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Nações considera impossivel a aberíura de 
negociações directas entre o Paraguay e a Bolivia, para solução do caso do Chaco 











LINDBERGH E O CARGO DE 
MINISTRO DA AVIAÇÃO 


UMA NOTICIA QUE CORREU EM 
WASHINGTON 


WASHINGTON, 12 (Havas) — Em 
rodas geralmente bem informadas as 


pras As, id ocê 8 





Coronel Lindberg 
segura-se que o cargo de secrelário 


-da Aviação, vago desde a chegada do 


presidente Roosevelt ao poder, não 
será preenchido, ao contrario do que 
se prévia, Nos ultimos dias falára-se 
mesmo que o posto seria confiado ao 
coronel Lindbergh, 

E' de assignalar entretanto, que os 
creditos necessarios ao cargo figu- 
ram Do orçamento, 


























na frente dus nossas posições, 


varios kllometros. 


cas avançadas”, 


O IMPOSSIVEL 


A commissão da Liga das Nações acha 
inutil o proseguimento de sua acção 
conciliadora no caso do Chace 


DESACCORDO FUNDAMENTAL ENTRE OS DOIS 
PAIZES, EM TODOS OS PONTOS 


BUENOS ATRES, 12 (H.) — A commissião de ingnerito da 
Socledado das Nnções resolveu embarcar a 15 do corrente de 
regresso à Europa em visti de haver ficado provada a impossl- 
bilidade de abertura de negociações directas entre o Paraguay e 
2 Bolivia para solução do conflicto do “Chaco, devido à existencia 
de desaccordo fundamental em todos os pontos, 

E A LUTA PROSEGUE 

LA PAZ, 12 (H.) — Communicado do commando gerul das 
tropas do Chaco: — “Nos sectores de Pllcomayo e Cabezon os 
pontos nvançados bolivianos surprehenderam numerosas patru- 
Ilhas inimigas obrigando-as a dispersar pelos bosques, 
varias baixas, Repellimos tambem um reconhecimento inimigo 


As forças nereas continuam os 
dos postos de abastecimento e das bases inimigas”. 


EM CAMPO DE JURADO 


ASSUMPÇÃO, 12 (H.) — O ministro du Defesa publica o 
seguinte communicado: “No sector de Campo Jurado avançamos 











Tiveram 


bombardeios systematicos 


No sector de Ballivian sustamos frequentes choques das for- 


À CHAMADO DO ITAMARATY |ANNULLAÇÃO DOS PODERES 


——— 


EMBARCOU PARA O RIO O MINIS- 
TRO DO BRASIL EM LIMA 


LIMA, 12 (Havas) — Q sr, Jorge 
Prado, ministro do Brasil, segue de 
avião para o Rio de Janeiro, u chama- 
do do Itamaraty, 

Na sua passagem por Arequipa, 9 
diplomuta brasileiro foi nlvo de cor- 
deal manifeslação de syimputhia, 


O EQUILIBRIO BALKANICO 








BELGRADO, 14 (Havas) — Por ou- 
vasião dos debates sobre o orçamen- 
to na Camara dos Deputados, o sr. 
Jovtitch, ministro dos negocios es- 
trangeiros, expoz a política externa 
da Yugoslavia, a qual, disse, conti- 
nuava à hasear-se nas disposições 
dos tratados de paz e: dos  compru- 
missos dellas decorrentes, 


Referlu-se ao afastamento de Gu- 
mebra de certas: potencias, é con- 
clusão do pacto quadruplo de Romu 
o à passagem do auniversario da 
retificação do' pacto de organização 
da “pequena entente”, 


Com respeito ao ultimo ponto, fri- 
zou que a identidade de vistas sobre 
o conjunto de problemas quo inte- 
ressam aos paizes da “pequena en- 
tento” vicra confirmar. a resolução 
destes de prosegulr na applicação de 
uma política commum e no desen- 
volvimento das relações economicas 
e políticas na Europa Central, com 
o desempenho de contribuir para ma- 
nutenção da paz internacional, 


O DIREITO A! PAZ 


A Yugoslavia, accentuou o orador, 
respeitava o direito à paz de todos 
os paizes c especialmente (dos seus 
vizinhos. 

Tinha, porém, o direito de exigir 
igual procedimento a seu respeito, 

Neste sentido o governo yugoslavo 
assignara em Londres, a 4 de julho 
de 1933, a convenção sobre a defini- 
ção da qualidade de aggressor, ac 
cordo de especial significado na en- 
deia do esforços para organização du 
paz, 

Relembrou que depois do exito do 
agrupamento dos paizes da “peque- 
na entente”, como complemento du 
sua acção, viera a organização da 
colaboração dos Balkans, para q 
qual a Yugoslavia concorrera na moe- 
dida do possivel, descjosa de apagar 
us vestígios. de um passado tragico, 
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À edição de domingo (O JORNAL 





“A exposição, cheia de confiança e optimismo, feita pelo 
ministro Jevtich, da Yugoslavia 





APPROXIMAÇÃO BALKANICA 


O ministro esclareceu que, além 
dos esforços da Yugoslavia, patentes 
uas reuniões internacionaes, o go- 
vorno de Belgrado-estudura em Ge- 
nebra, e depois em Londres, com os 
representantes da Grecia, Turquia c 
Bulgaria, a possibilidade de desen- 
volvimento mais favoravel das rela- 
ções e da organização de esforços 
communs para consolidação da si- 
tuação nos Balkans, 


Disse que a altenção do governo 
yugoslavo procura de preferencia 
melhorar as suns relações com a 
Bulgaria e, neste proposito, envere- 
dara corajosamente pelo caminho de 
uma approximação entro os ais 
puizes, embora à custa de sacrifi- 


clas, 

Esta política falharia, exidente- 
mente, aos seus fins, se fosse diri- 
gida contra qualquer outro puiz, 

Depois de referir-se aos resultados 
favoraveis do encontro dos reis da 
Yugoslavia e da Bulgaria na estação 
de Belgrado o em Euxinogrado e da 
visita em dezembro ultimo «dos so- 
beranos bulgaros à capital yugosla- 
va o sr, Jevtitch retraçou as ovigons 
historicas da política balkanic do 
governo de Belgrado quo nella vê 
u garantia da liberdade nacional e o 
penhor de um futuro melhor, 


COLLABURAÇÃO SINCERA E 
DURADOURA 


A Yugoslavia, advertiu o ministro, 
tinha hoje fronteiras communs com 
Estados livres que muntinham entre 
si relações amistosas, 

Não cra, entretanto, bastante, 

Para progresso o prosperidade dos 
Balkans tornava-so preciso organizar 
uma collnboração duradoura, relle- 
etida e sincera em todos os domi- 
nios, bem como intima solidariodade 
de inleresses de que cera primeiro 
passe a assignatura em Athenas à 
9-2-94 do pacto balkanico, embora a 
elic não houvessem ainda adherido 
a Bulgaria ce a Albania, 

O sr. Jevtitoh manifestou-se, em 
seguida, contra u idéu de restaura- 
ção dos Hubsburgos e declarou por 
fim que o governo yugoslavo reser- 
vara a sua opinião « respeito do 
alcanco do proximo encontro em Ro- 
ma dos chefes dos governos da Ia- 
lia, Hungria e Austria. 


o fo DÓ 


ESGOTOU-SE EM POUCAS HORAS A TIRAGEM GRAN- 
DEMENTE AUGMENTADA — COMO FOI RECEBIDO 
O SUPPLEMENTO DE PROGRAMMAÇÃO CINEMATO- 
GRAPHICA EM ROTOGRAVURA 





Constituin um verdadeiro exito jornalístico 
a edição de domingo d'O JORNAL, a qual não ob- 
stante um angmento consideravel de tiragem es 
gotou-se desde pela manhã em todos os pontos 


Contribuiu grandemente para isso não só- 
mente o preço de 200 réis pelo qual passara a ser 


go, como tambem a excellencia dos seus tres sup- 
plementos, dentro os quaes o novo Supplemento 
cinematographico em rotogravura que apresenta 
ao publico a programmação dos cinemas do Rio, 
com suggestivas gravuras e informações completas 
dos films que se acham nos cartazes. 

Registrando pois o favor publico com que foi 
recebida a nossa iniciativa, cumpre pôr em relevo 
o auxilio que nos trouxeram as empresas cinema- 
tographicas as quaes, numa comprehensão intelli- 
gente do valor publieitario, concorreram para que 


se verificasse mais essa victoria d'O JORNAL. 
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EXTRAORDINÁRIOS AO PRÊ- 
SIDENTE ALESSANDRI 


O QUE QUEREM ALGUNS PARLA- 
MENTARES 


SANTIAGO DO CHILE, 12 (Havas) 
— (Os grupos parlamentares da cs- 
querda da Camara estão tratando de 
provocar a convocação de uma sessão 
extruordinaria para ver se conseguem 
a annullação das faculdades extraor- 
dinarias concedidas ao presidente da 
Republica, 

Nos meios políticos considera-se 
muito difficil reunir o numero de as- 
signaturas exigido pela Constituição, 


Unilicação das Massas 
agricolas nos Estados 
Unidos 


PRECONIZADA NO CON- 
GRESSO DE DES MOINES 









NOVA YORK, 12 (H.) — 
Telegrapham de Des Moines 
(Iowa): “Um congresso em 
quesereuniram representan- 
tes de todas as organizações 
agricolas do Middle West, ap- 
provou uma resolução em 
que reslama o estabeleci- 
mento de um codigo para a 
agricultura e a fixação dos 
preços das materlas' primas, 
como pura a industria, 

“Os governadores dos. Es- 
tados de Iowa, Wisconsin a 
Minnesota tomaram parte 
nos debates e preconizaram 
a organização e unificação 
da massa que vivo de agri- 
cultura, Como se sabe, O 
programma que determinava 
a fixação dos preços na agri- 
cultura por meio de codigo 
de trabalho fôra rejeitado 
pelo governo em setembro 
do 1939, 


08 DOCUMENTOS SENSA- 
CIONARS DA EPOCA 


O “PETIT PARISIEN” ANNUN» 
CIA QUE PUBLICARA! HOJE OS 
ORIGINAES ALLEMÃES SOBRE U 
PLANO DE PROPAGANDA DO 
REICH NO ESTRANGEIRO 


PARIS, 12 (Havas) — O “Pe- 
tt Puristen” publicará, amanhã, 
o texto completo allemão no orl= 
ginal acompanhado da traducção 
froncezn dos documentos confi- 
denciaes allemãs, dos quaes o 
jornal tinha desvendado uma pars 
te cm novembro passado. Estes 
documentos, cuja nuthenticidade 
o “Petit Parisien” garante, conse 
tituem uma exposição das imse 
trucções fundamentaes da propa- 
ganda allemã no estrangeiro, 

No artigo que acompanha essa 
publicação, o sr: Albert Julllen 
lembra que 8 parte já publicada 
expunha para uso exclusivo dos 
agentes diplomaticos do Reich 
os objectivos verdadeiros da pos 
litica exterior hittleriana e os ver- 
dadelros motivos da brusca reti- 
rada da Allemanha da Conferen- 
cia do Desarmamento. 

Nessas instruoções figura tam- 
bem o methodo de propaganda a)- 
lemã no estrangeiro, por meio da 
artigos, pelo radio e prlo cino= 
ma. 

Entre os documentos em ques: 
tão, ha tambem o texto “in exten- 
so” das attribuições do Ministerio 
da Propaganda dirigido pelo Br. 
Goebbels, 


VINGANÇA POLITICA 


PARIS, 12 (Huvas) — Um desco- 
nhecido assassinou, esta manhã, pot 
volta das oito horas, na rua Manin, 
situada no bairro popular Bulles- 
Ghaumont, no momento em que saia 
de casa, o sr. Franco Clerici, membro 
do comité director do partido socia?- 
lista italiano, 

O aggressor, do qua] se sabe ape- 
nas que trajava um sobretudo pardo 
escuro, logrou fugir. A victima, que 
exercera a profissão dc advogado, na 
lalia, trabalhava em Paris, onde es- 
tava exilado, numa casa do commercio 
de sedas, 

A policia julga tratar-se de uma vin- 
gança política, 











TREPARGYL 


Poderoso depurativo em 
comprimidos 


cane, 


AMNISTIA GERAL NA HESPANHA | 


O PROJECTO HONTEM DISCUTIDO PELO 
MINISTERIO ABRANGERA" TODOS OS DE- 
LICTOS DE CARACTER POLITICO QUE 
TENHAM SIDO COMMETTIDOS ANTES 
DAS ULTIMAS ELEIÇÕES GERAES 


MADRID, 12 (Havas) — O ministerio, reunido em Conselho de 
gabincte, tratou da questão da amnistia ficando então resolvido que a 
ministro da Justiça apresento um contra-projecto, 

A” saida da reunião o ministro das Obras Publicas declarou ao 
“representante da Agencia Havas:que tinha a impressão de que dentro 
em brevo estaria resolvida agreve dos operarios em construeções, 
sendo até multo provavel que o: trabalho recomeçasse ainda hoje nas 
officinas do Estado. 

'O presidente do conselho manifestou impressão identica à do 
sr, Guerra del Rio, mas mostrou-se sccptico quanto à solução rapida 
do confllcto dos graphicos. f 

No emtanto, o governo estava disposto a garantir a liberdade ds 
trabalho e a venda dos jornães que quizessem sair. Seriam levados 
aos pontos de venda em caminhões guardados pela policia, 


A EXTENSÃO DA AMNISTIA 


MADRID, 12 (Havas) — O projecto de nmnistia geral abrange 
todos os delictos de caracter político commettidos antes de 19 de no- 
vembro de 1939, ou seja, antes das ultimas eleições legislativas. 

O governo tomará as providencias necessarias para evitar que os 
militares amnistindos possam ser investidos de novo commando ou 
assumir funcções políticas que tenham qualquer relação com o Eo- 


verno, 
O UNICO JORNAL A CIRCULAR EM MADRID 


MADRID, 12 (Havas) — Como a Agencia Havas annunciou em Le- 
legrammas anteriores, a “Hoja Official de Lunes” foi o unico jornal 
que se publicou hoje, A venda deu Jogar a alguns incidentes e os 
proprios vendedores queimaram muitos pacotes do jornal em plena 
run mas as autoridades intervieram e obrigaram os vendedores a 
continuar a venda da folha, nos logares officialmente “designados, 
como sejam as portas do Ministerio do Interior, da Municipalidade 
do Commissarlado de Policia, ondo se formaram enudas enormes de 


populares que: queriam adquirir o jornal. 
INCIDENTES PROVOCADOS POR GREVISTAS 


MADRID, 12 (Havas) — Os grevistas provocaram novos inciden- 
tes no decorrer da tarde, além dos que occorreram com n venda da 
“Hoja de Lunes”. Alucaram os bondes n pedradas e puzeram fogo a 
um kiosque de venda de jornaes, q 

Foram cffectuados mumerosas prisões, 


ARMAS PARA 05 FASCISTAS 


MÁDIMD, 12 (Havas) — Communicam de Cadiz, ao jornal * Aho- 
ra”, desta capital, que o vapor “Larache”, que procedia dus portos do 
norte, trasbordou em alto mar para um barco de pesca hespanhol 
grande quantidade de armas destinadas nos fascistas do Sevilha e de 
Cadiz, 

O nome do barco era ignorado mus assegurava-se que o carrega- 
mento devia ser desembarcado em Cadiz, 

A informação: secrescenta que entre o referido armamento havia 
pistolas automaticas e metralhadoras do ultimo modelo, À 

O informante Jembra a este proposito que o “Larache” foi em- 
pregado no contrabando de armas para os rifenhos, durante a guerra 
de Marrocos e que foi capturado varias vezes. 


IMMINENTE A SOLUÇÃO DOS CONFLICTOS OPERARIOS 


MADRID, 12 (Havas) — Parece imminente a solução dos confli- 
ctos operarios. porque as duas partes interessadas se mostram dis- 
postas a não poupar esforços para encontrar uma formula concilia- 
toria., 7 

Hoje todas ns elasses trabalharam normalmente, com excepção 
dos graphicos e dos operarios em construcções, mas mesmo estes mos- 
tram as melhores disposições para chegar a aceordo com 05 patrões, 

Na provincia tambem se trabalhou como nos dias normacs, 


| (Continúa na 14º pago) 








O novo veleiro da nossa marinha de guerra 


O mavlo-escola “Saldanha de Gama”, em construcç do na Inglaterra 





GREVE E CONFLICTOS 
NO PORTO DE HAVANA 


No choque entre as forças de marinha e os 
estivadores que voltavam ao trabalho 
--- homwve duas mortes —=———= 


HAVANA, 12 (Hovas) — Nos cor-| obrigado os paredistas a regressar 
flictos ovcorridos hontem entre n5/go trabalho e a reabrir numerosus 
forças da marinha -que guardam ps | casas commerciaes, : 
docas e os estivadores que voltavam | E' provavel que prosiga a greve 
ao trabalho, houve dois mortos «| dos jornaes. 
cinco feridos. "Em Santiago, a parede começou 


O MINISTRO DO TRABALHO |com a cessação dos. serviços na 
QUIZ DEMITTIR-SE transportes em commum e da clr- 


culação dos orgãos da Imprensa. 
HAVANA, 12 (H,) — O sr. KRo-| Durante o dia, os auto-omnlbus co- 
dolfo: Mendez Ponate, secretario do | megaram es trafegar conduzidos 
Trabalho, pediu demissão do cargo | por motoristas escoltados por pra- 
ao apnbtaa Carlos Mendieta, O ças do exercito, 
qual a recusou. : 7 - . 
O sr. Penate declarou, PORQUE SE VERIFICOU O CON 
parte,' que chegára a accordo, à FLICTO 
noite de hontem, com os operarios HAVANA: 12 (Havas) — O contli 
para que estes voltassem no traba- | cio dos estivadores parecia resolvido 
lha nas condições anteriores, mas os destacamentos do exercito € 
Cumpre notar, entretanto, que lda marinha que guardam o porto 
logo depois da asslgnatura do ac- | impediram a entrada dos trabalha- 





de outra 


cordo, os advogados das compa-| cores. lim decreto assiguado hontem 

ireot a EEE sina na AMyero: à noite pelo presidente: Netdicta ou 
rector do “Diario de la Marina”, | jorizava os grevistas a voltar ao tra: 

protestaram junto ao | presidente ballio hoje: de manhã. 

dada do seu respectivo” ponto de | A propósito, os sindicatos pro- 

vista que, Pe rm pls contra- | curam justificar a sua attitude alle» 

rio tanto ao do sr, Penate como ao pardo seio provocados a uma 


dos trabalhadores. Eim signal de protesto contra os 
+ E) ) 
A situação geral permanece Stb | | om cimentos do caes do porto, foi 


ve, em te devido à 

“United UI O do [Seia ordenada a greve geral dos operarios 

de contratar operarios syndicaliza | nas fabricas de fumo e os cmprega- 

dos. dos dos jornaes só esperam ordem 
Pela manhã registraram-se cho | para abandonar o serviço porque os 

ques entro trabalhadores syndicali- | patrões recusa-se a despedir os 

zados, que aguardavam a abertura | “furadores da greve”, 

das grades das docas e os effecti- O prazo concedido aos syndicatos 

vos da tropa que repelliram os ope- | para retomar o trabalho sob pena de 


os. ecrem dissolvidos e que terminava 

O governo, fue parece decidido a | esta manhã, foj prorogado por mais 

empregar .. migloa - anapaitos,.. tem | 2! horasu GEES Doi ET Ebro 
(ore dA a . Weeds Ei a eita A de Ê r 
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em is dg O assinar à emenda que propõe a translação 
de Assemlêa Constituinte em Assemblêa Legiskativa ordinaria 


— — 


Estã no Rio o interventor Arinando de Salles Oliveira — Reuniões 
das bancadas de Minas e de S. Paulo — A renuncia do sr. Argemiro 
Dornelles — O sr. Borges de Medeiros não virá residir no Rio 


Vem sendo objecto de forte tre- 
balho, entre os membros da Assem- 
bléa Nacional Constituintes o prole- 
cty de sua transformação, em (ia= 
mara Ordinaria, logo, apos a pros 
mulgação da Carta política da Na 
ção. : 

Nesse sentido, vae ser apresenta- 
da, ao substitutivo constitucional, 
uma emenda que, já, se encontra 
assignada, por cerca de 60 const» 
tuíntes, : 

Os constituintes favoraveis a essu 
emenda defendem o seu ponto de 
vista, assegurando que as eleições 
dos constituintes estaduscs, serão 
após 90 dias á promulgação da car- 
ta-politica do paiz, devendo, a ses 
guir, realizar-se as eleições para D 
Camara Ordinaria. E, que estas se- 
rão demoradas, devido ás deficlen- 
clus do Codigo Eleitoral e à vasti- 
dão do territorio nacional. 

Concluem, então. que sómente dor 
qui a uns 10 mezes é que se podes 
rá reunir a nova Camara. Isto dará 
ensejo na que o presidente da Repi- 
blica, apesar de estar constitucio- 
nalmente elelto, exerça de facto um 


UNA VERSÃO SENSACIONAL 
SOBRE O ASSASSINIO DO 
CONSELHEIRO PRINCR 


SERÃO MESMO DAQUELLE MA- 
GISTRADO OS DESPOJOS EN- 
JONTRADOS? 


PARIS, 12 (Havas) — Foram 
enviados a esta capital os restos 
do conselheiro Albert Prince, pn- 
va serem submettidos a nova aus 
tops. 

A esto proposito a “Libertó” 
expõe, com todas as reservas, quo 
o corpo encontrado | esphacelado 
nas proximidades de Dijon podiu 
muito bem não ser o do magistra- 
do, mas sim o de um pobre des» 
conhecido, Nestas condições Prin» 
ce terla sido raptado por indívi- 
duos desejosos de conhecer n es» 
conderijo de certos documentos w 
que ainda manterlaim sequestras 
do. Para evitur as pesquizas da 
policia, os raptores haviam des 
clilido fazel-o passar por morto € 
dahi a enscenação . do esmaga- 
mento do supposto conselheiro, 
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ser concluido, dentro em breve, o 
navio escola “Saldanha da Gama”, 
do typo do navio escola hesponhol 
“Juan Sebastian  Elcano”, que ha 
poucos mezes nos visitou. Dotado de 
todos os recursos e elementos indis- 
pensaveis para o ensino de nautica, 
o Saldanha da Gama possue accomr 
modações para cerca de mil maru- 
jos. Dispõe ainda de um motor a oleo 
pura a entrada e saida dos portos. 


OS PODERES EXTRAORDINA- 
RIOS AO PRESIDENTE 
ROOSEVELT 


COMO OPINA O SECRETARIO AD- 
JUNTO BOWES SATIES 

WASHINGTON, 12 (lavas) — O sr. 
Francos Bowes Sayre, genro do  ex- 
presidente Wilson e uclua] secretario 
de Estado adjuncto, em declararações | 
feitas perante na Commissão da Ca-| 
mara encarregada do exame do pro- 
jecto de Jei tendente a conferir ao 
poderes em materia Incifgria, propoz 
poderes em matria tarifarin, propoz 
que o limite de Lres annos previsto 
para vigencia dos accordos queforem 
negociados pelo chefe do executivo 
possa ser prorogado qundo se verifi- 
car a sua opportunidade, 


O sr, Sayres acerescentou que es- 
ln suggestão vivia dar maior Jattitude 
no presidente para concluir accordos 
baseados no principio de reciprocida- 
de com o Brasil, Portugal é outros 
paizes, 


08 BONUS DOS VETERANOS 
NORTE-AMBRICANOS 


WASHINGTON, 12 (Havas) — À Ca- 
mara dos Representantes approvou o 
prodicio de Jei referente ao paga- 


mento dos bonus devidos aos vetera- | um 
F A 7 À N 








| nos da guerra, po si 
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poder realmente  dictatorial, pois 
a o direito de executar decretos- 
ela, 

Ora, argumentam, ainda, os de- 
fensores dessa emenda, o melo mais 
pratico o cfficiente. para impedir o 
dominio do arbitrio do presidentes 
dictador, será a Assembléa Constl- 
tuínto transformar-se, em Camara 
Ordinaria, chamando a ai, a fun 
cção elnboradora das leis e servin- 
do de poder controlador à acção do 
Executivo, podendo, ainda mais, ex- 
tudar, glaborar e organizar a let de 
melos para o anno proximo, 

Sob o aspecto economico, — ade- 
antam elles ainda, — será muito 
mais suave nos cofres publicos, essa 
solução, do que verificar-se novas € 
custosas eleições, pois o prázo para 
o exercicio do mandato será, de 4 
annos, e, actunlmente, a Nação ecos 
nomizaria: não só a futura ajuda de 
custo, como os gastos para o pro- 
cesso eleitoral, 

Taes, são, em resumo, os argu- 
mentos expostos pelos que pleitelam 
dessa medida, além do Interesse ge- 
ral da política, pols, novas eleições 
poderiam redundar em surpresas 
desagrudaveis. A experiencia de 3 de 
mato ainda está bem viva ma imu- 
ginação dos nossos políticos. 

Mas, ao lado da corrente favora- 
vel. vem, se formando, tambem, uma 
corrente contraria, e, bastante, pos 
derosa, 

Hontem, procurâmos, durante a 
sessão da Assembleia, conhecer a 
opinião de alguns constituintes, 


A OPINIÃO DE ALGUNS 
DEPUTADOS 


O primeiro que abordâmos foi a 
padre Arruda Camara, “leader” per- 
nambucado, Maul lhe fizemos nossa 
pergunta, indagando do seu ponto de 
vista, o padre Camara foi nos res- 
pondendo, rapidamente: “Eu não te- 
nho opinião formada sobre o assum- 
pto. Ignoro-a, inteiramonte,.. Só de- 
pois de ouvir a bancada é que pode- 
rei opinar," 

Nesta ucvastão, vinha se npproxi- 
mundo, da mesa em que estavamos, 
o “lender" gaúcho, sr, Simões Lopes. 
É o sr. SImões Lopes; “Eu ouvi Ta- 
lar nesta emenda. Mas só darei meu 
voto, após conhecer us razões, per- 
feitamente Jurldicas, a respelto da 
mesm.” 

Estas duas respostas dos deis “lea- 
ders", deram molivo a uma irrevoren- 
te observação do sr, Lengruber Filho; 
“Olha. Todos os deputudos que ves- 
ponderem «ue ignoram ou vão estu- 
dar o assumplo, é porque si não são 


O sr. João Guimarães, “leader” 
fluminense, vinha olhando triste pa- 
ra a sua carteira de cigarros. ' Per- 
guntimos ao “leader” fluminense, e 
sun resposta foi prompta: 

“Sou, pessonlmente, contrario à 
medida. Primeiro, por questão mo 
ral, Não é possivel que fnacamos a 
nossa propria re-cleição: Segundo, 
porque o decreto que convocou a 
opinião publica, dizla claramente que 
era para se promulgar uma Consti- 
tuição que ella cra chamada a in: 
torvir.* 

O terceiro constituinte que falás 
mos foi com o sr-José de Sá. O 
constituinte pernambucano respon- 
deu francamente; “Sou intelramento 
contrario à trunsformação da Ássem- 
bléa em Comara Ordinaria. Tenho 
compromissos com a opinião publi- 
ca de meu Estndo, e não posso pôr 
em pratica aquilo que pelas colu- 
mnas da imprensa tanto me hati em 
Pernambuco: a necessidade da mo- 
hilização clvicon e moral das massas 
populares para sua integração na vida 
das democracias. Multos, .ahi estão 
com recelo de novas eleições or 
enusa de possiveis futuras agltações. 
Eu sou favoravel a todo movimento 
que vise educar a opinião nos comi- 
cios publicos « cleitoraes para a oxi- 
genação da democracia nacional.” 

O deputado Osorio Borba, constl- 
tuínte pernambucano e jornalista, 
synthetizou sun resposta: “Sou enn- 
tra a emenda. Julto um dever cle- 
mentar a consulta & vontnde popular 
para as eleições 4 nova Camara.” 
ENCONTRA-SE NO RIO O INTER- 
VENTOR ARMANDO DE SALLES 

OLIVEIRA 


Declarações do governante paulista a 
O JORNAL 

Encontra-se novamente no Rio o 

interventor Armando de Salles  Oli- 

veira, O governante paulista, que via- 














consorcios  profissionaes 





favoraveis, já estão a meio caminho,” |. 


jou de automovel, fuzendo-se acompa- 
nhar do seu official de gabinete, sr. 
Garlos Mendonça, do 
José da Silva, chefe da casa militar a 
do sr, Samuel Franco, director do 
Instituto do Café, chegou aute-bon- 
tem a esta enpitaul, It 


commandante 


No Palaco-Hotel, onde se acha hos+ 


pedado, o interventor bandeirante tem 
sido muito visitado pelas personalida- 
de de maior relevo nos nossos meios 
políticos. 


Procurado pelo O JORNAL, o st, 
Armando de Salles Oliveira prestou 


nos as seguintes dociaraçaes: 


A organização cooporativista da 
lavoura 


“O abjectivo da minha viugem ao 
Nin é a organização definitiva da: 
cooperuali- 
vistas da Jnvoura paulista, 

O governo do Estado esti ao par 


do necessidudo de dar renlização a 


essa ldta de incontestuvel utilidade e 


ulcance e, nesse sentido, está dis 


(Continum me 4º pag.) 


PERSPECTIVA DE GRISB MI- 
NISTERIAL NO JAPÃO 


MANEJOS DE ELEMENTOS DE TEN- 
DENCIAS FASCISTAS 

TORIO, 12 (Havai) — As partidos 

da direita esth tratuleemiloo meninas 











Sr. Salto 


mente para formar um organização 
ponvrosa que possa impor a denissite 
do Ministerio Saito cu sua subsbitul- 
cão por um gabireto do Lendencias 
fuscistas 





Às crianças e 
os doces 


Tuda critimia tem uma ver- 
dadelra loucura pelos doces, e 
os pues ja subem disso tanto 
que não ha melhor arma para | 
se obter o bom estar ou ulus 
grin ou mesmo para voncer um 
capricho dos filhos do que a 
promessa ou o offerecimento 
de um bonito doce, | 

A's vozes, porém, os dores | 
podem tornar-se causa de mul- || 
ta tristeza o aborrecimento; é || 
quando produzem disturbios 
intestinaes, dlarriéas, ete,, | 

Realmente, muitos doces são 
preparados vem cuidado ou por 
fubricuntes sem escrupulos, 
que » eles juntam substancias 
nocivas, tintas, oLe, 

A consequencia é uma nei- 
turbação digestiva, com febre, 
vomitos, o que alarma os p&es, 
com justa razho, 

Toda cosa de familia Savo 
ter & mão um tubo do compri- 
nidos do 'FANOLBITE, remo- 
dio de acção rapida e segura, 
para adultos e crianças, 

TANOLEIFE não ten: gosto 
e é facilmente engulido pela 
crianca em um pouco de agua 
com assucar, 

Dosinfecta os intestinos, com- 
bate rapidamente as collous é 
diarrhéus e faz voltar a saúde. 








A CARICATURA ESTRANGEIRA 





ELLA: — Por que levas sempte esse emorulho ? RS 


encontro desagradavel, . ss, 
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Os discursos pronunciados em Itá pelos srs. Ataliba 
Leonel e Rodolpho Miranda, na segunda 
concentração do P.K.P. 


3. PAULO, 12 (Da succursul d'O 
JOURNAL — pelo telephoncç)-— Rem- 
lzou-se, hontem, em Itu”, sob q 
prosidencia do sr, Ataliba Leonel, 
a segunda concentração du Júrtido 
Hepublicano Prulisti, 

Viajundo pola estradia.do rodagem 
4 comitiva chegou áquella clduda db 
11 horas, hospedando-so na restden- 
cla do sr, José, Almeida Sums 
palo Sobrinho, ondo às 13 
horas, . aos | chefes - pervepiatas 
o aos representantes da Im- 
prensa  fol servido um grande 
bunqueto, Ao champagne fizeram 
uso di palavra os ars. João Carva- 
Mal Filho, saudando os directorios 
perrepistas prosentes o Altino Arnn- 
tes agradecendo, Tindo o bnnqueto 
os membros da concentração so di- 
riglram ao cemitério municipal, em 
visita ao tumulo do guuduso repu- 
bilvano João Tiblriçã, sobre o qual 
o sr. Altino Arantes colocou um pu- 
nhado de flores, 

Cerca das 14,00 horas fo! felt uma 
visita ao Museu Republicano; 

Pouco depois dus 15 horas, os 
meinbros da concentração ne dirigl- 
sam ao sulão do antigo Clns Gloria, 
onde doviz se realizar u annuncinda 
sessão clvica. 

Tomaram assento & mesa que pre- 
sidiu aos trabalhos os srs. Ataliba 
Leonel, Altino Arantes, A. C. de 
Falles Junior, João Sumpalo e Ro- 
dolpho Miranda. igEas : 

Aberta n sessão, fot dada a pala- 
vra go er. Graciano Geriballo, quo 
em nome do dircetorio provisorio 
Jocal saudou os visitantes. 

O DISCURSO DO SR, ATALIBA 

LEONEL 


Falou, a segulr, o sr. Ataliba, 
Leonel que pronunciou longo discur- 
so, S. 4. comegou fazendo uma evo- 
citção historica, salientando que fa- 
zum agora uma visita no ancora- 
douro antigo, berço do P. R. P. 
undo os patrlarchas. do valho par 
tido se reunitam nflm de traçar-lha 
n roteiro, resultando, depois, as prl- 
metras vletorias prrtidacias. 

oP, nr P. EM 8, PAULO 


Proseguindo, o sr. Atuliba Leos 
nel dissertou sobre u actuação do 
Pp, x, P. em 8, Paulo, abrindo ur» 
values o villas, construindo, dando 
desenvolvimento às forças economi- 
cas e moruci, para n seguir falar 
sobre us movimentos do UU « de 32, 
attirmundo: 

"Do sublto, por um vlólento con- 
iraste, quando os homens «do P, R. 
- 1, deixam o poder em 1930 e entre- 
| gam u dirocção das cousis publicas 
| aos sous ddversurios — a Justiça 
! perdo u sum majestade, ou niunicl- 
yivs e o Batado us stuis autouoinhas, 
4 imprensa as suas garuntios mo- 
vacs e materines, o vredito & sum 
contlança, as Iniciativas o seu im= 
pulso, o ensino à sum. ustablidade, 
u ordem e & le! o seu dominio. 

tampem-so, du situ gloriosa cvo- 
inção, us linhas ascensfomes dos 
destinos do Estudo, Musmo assim 
atuda nessa bora de.martyrio, nede- 
; se go P. It, P, que esqueça todas 
Us au attrontus pelo bem da sua torriu 
e do sua phtriu, E elle, desasson- 
Urado, do corpo o ulmú, vao com q 
' suprema renunch de deus legitimos 

vesontimentos, olvidando us mais 

clamorosas eulumidades que q Lorl- 

rum, apertar com leuldude a mão 

dos seus antagmmstas, sob u ógida 

dos principios inwocados pura a for- 
, mação du frente unica, dessa mos- 
: mk fronto unica de quo ora te dos- 
ngeregum os elementos que passitna 
a prestigiar a dictadura e ontritm 
u renovor au suas diatribes é os 
seus buldões contra o allindo do 
hontem, que se sacrlficou no ubne- 
gução q no estoiclsmo, Depois, «8 
suus fileiras respondem com a mo- 
| vidade, à mudureza o u propria v6- 
| lhice é com os seus milhares do vo- 
À Juntirios go chamado da guerra cl- 
E vil do 34 onde foram defender, sob 
I a bandeira do E. R, P, a bandelra 
do 8. Paulo e deixar, nos campos 
de batalha, Jegtões do herões, que 
tombarum pehi defesa das Nberda- 
des publions de nossu terra, 


Dest'úrte, a opinião publica envo- 
nouuda outrora, pela campanha de 
vilipendio contra uv P. RP. con- 
venceu-so pela eloquencia do con- 
fronto, entre estos o os seus antu- 
gonistas que o gtiunde calunniado 
de hontem se Isenta do todas uu 
scuusações Jivre decculpa e pon. 
Tsso não impede -quo- us beneficta- 
h rlos do poder de hojo lhe venoveim 
| as euas Incropuções de illegitimas 
e Imaginosus, como os mãos perdi- 
guelros, quu dio falsos robutes na 
macegh”, 

Continusudo, o orador fes exton- 
vas consideruções om defesi do P. 
R. P, para depols, so expressar 20- 
vro o progrumma partidarlio nos 
seculntos Lernign: 

"Aceusa-so  commummentlo esto 
partido de ter vivido som program- 
mi. definido, Mus npós um grandes 
reformas da 91 deveria haver corto 
espaço da tempo prima dm sum raul 
vação, Eintromentes, vivram uovos 
problemus do mundo que começit 
vam w impor-se do vino annos pa- 
vi cá, desde e rt trágica de 1914, 
e quo surprehondinur w nossa Con- 4 
StISUÍÇÃO DE Inexistquto uu Lemipo Com A presença dos ses ministro 
da sur promulgação, Juarez 'Pavora, da Agricultura, Maviu 

Alguma cols nellu  ciuvolhesky | de Andrade Waldemar Falcão, José 
Mas o supremo absurdo é querer res- | Carlos de Macedo Sonres, Luiz Be- 
nonsabilizar o DP, R. & pela mar |tim Pres Leme, Alecu de Azevedo € 


cha desses ncontecimontos univilst= K 
gaes que não dependiam do sua von | ASTtON Achó Pillar, seu secretario 


tado mas da marcha da humantda- | interino, e sob a presidencia do sr. 

de pelos miltennios du hlstovia,” J. G, Perelra Lima, estevo reunida, 

UMA ALLUSÃO AD DISCURSO DO | honlem, a Commissão de Estudos 
sh. ARMANDO DI SALLES -| Economicos e Financeiros dos Es- 
“Agora, mais do que nunca, v P. | tados e Municipios. 


R. P, precisa retomar ve suMS Ar= á 
mas antigas pars q detesa das M- | Abrindo os trabalhos, o presidente, 
herdades publicas, depois de fazer algumas communien- 
Novus e sombrius ninengas porto | ÇÕES A seus pares, propoz um voto 
santo o patrimonio lider legudo | de louvor go sr. J, CG, de Macedo 
wetos nossos patriarchus pura. | Soares de to 
usotruto político do vovo lrasilêi- ptb Pi a alça 
ro. Com effolto, justamente cún<| DA + n Constituinte, sobre n 
quelle, a quem fol contlata n gunt- econointa de São Paulo, que foi ap- 
fla dos destinos da nossa teria vor | provado por unanimidade, 


mo delegudo da dictadura, Neste pe- 
rlodo do transição, & quo partem us O sr. Mario Ramos pede a pala- 
doutrinas perigosas que defendem q | vra para tratar de uia consulta da 
decadenoia da Hberdade, | Prefeitura do Districio Federal, re- 
AMeRaeas: Pa conthano dd Vol: Jativamente no emprestimo de ,... 
de, quo de vinte mnnos tr 
começou o deelinto da politlva" alo 4.000.000 de libras, de 1901, que lhe 
Pp. RP, traduzido pela deileionciu | foi distribuida anteriormento pelo 
do suas adininistrações, presidente, em vista de ler sido elle 
Pira, é Inllludivel quo o Brasil | O relator dos emprestimos do Distri- 
haveria do sotfrur, nocessarinmente, | eto, Essa consulta se refere is con- 
à repercussão do favtorus de  ur-| dições de pigumento dos “coupons” 
dem internacional o os puveruos | vencidos dy emprestimo em causas 


piulistas, que se succeduruim dentro 
hesscs vinto annos, tvetam do fae | RO tratamento que devo ser dndo ao 
cen esses novos prontemas docor- | portador de coupons que optar pelo 
rontes du nova situação da humani- | pagamento cim mil réis ou apresen- 
dndo, : talos para satisfação do imposto 


“Podavia, os descontentes do: todas ANTE - 7 
as epocus, multos dos quo lujo do- predial; e, finalmento, à reméssa de 
wilnam o seenario político da. Sãa 
Vaulo, exploraram essas difiiculda- | Praça de Londres, pelo Banco do 


que contra os homens das. classes poi O orador opina a respeito, 
rigentes, : REA zendo que o pagamento nos porta- 
Fizora-se, por exemplo em 1%, | dores de titulos que ste cacos 


a reforma Bernardes, no sentido dy a 
fortalecimento do principio da au- her com mil réis não deve ser sus- 


soridado c contra essa reforma des- | Penso. 


abou um temporal desencudendo po- , é E 
los mesmos que hojo no poder a O sr, q, €. Macedo Sonres Taz 
axaggeram, impondo umi discinlna | EMA exposição clara sobre o empres- 


errou com oscentost umsaça de | LUmo, dizendo que discorda dos que 
N a elussificam como interno, Escla- 
e : rece que foi elle contraído para pa- 
À À mi são il director da (ar gamento de desapropriações feitas 
Ê ssa | no Governo Pereira Passos, para db 
SE : — | saneamento o embelezamento da ci- 

teira Cambial do Banco dado, Muitos titulos desse: empresti- 

nto foram parar em mãos de pessoas 

il Br il vesidentes 19 estrangeiro, principal- 

|) Pas ue. mente em Portugal, porque os pro- 

prictarlos dos predios desapropria- 

Solicitou -sabbudy ultimo a sua | dos eram naturaes desse paiz para 
demissão do cargo de director Ga | onde já havium vetornado, encerran- 
Carteira Cambial do Banco do Bra | do os seus negocios no .Brasil, .Es- 


sil o srs Carlos de Figueiredo, clareceu mpré SUA j 
Nos elrculos bancarlos stfivma- eceu que o empréstimo foi rea 


va-se hontem á tarde que para sub- 


ntltuir q divector da Cartelra Cam- | sia f 
Dial “seria Indicádo “o sr. Alborto | Mnava, porquo estava - encerrada; a 


mpixeira Bouvista, tambem director garantia offerecida — imposto pre: 

do Tanco do Brasil o actunimente | dial — de modo que houvo necessi- 

Po presidento da Carteira do Emissão dade de liquidar p emprestimo ante: 

» » da Cnixa do Mobilização Bunca- | vior a elle referente. E, concluindo 

Rucis Att po seu pensamento, Mtlema que, cin 
pb se =. 

























força pars lontur csmigar q novo 
surto do P, & P, a 


UM PROGRAMMA ATTENTATORIO 
DAS TRADIÇÕES LIDBURAES 


No sus palavra do provocação, o 
consul romuno desdobra o geu miun- 
Lo o nos propõe u guerra com o seu 
vrogramnia attontutório das tradl- 
ções do nosso lberalismo, 

Poly bem: o Partido Nepublicanc 
Paulista ucolto à luva desse desafio 
atirado ao senso demucraico du 
nosso povo, quo não pode viver so- 
não dentro dus tormulus suporio- 
ros da libordude. 

Acoltamos & luta, como ella su nos 
apresenta, Marchumos pura cla cum 
a mesma unidado untiga, Nousas for- 
cas só não são us mesmas, porque es- 
tão multiplicadas pola justaposição 
dos homens db bon [6 desengunados 
do suRs esperanças Jus salvadoros 
fracussados, ID 4 justaposição é q 
processo du formação das rochas, 

Se na actual phase da sossa vida 
política ha alguem quo protenda pers 
furar ou minar “a barragem quo ams: 
tonta as aguas cin quo so condensa- 
ram os ldeaos do S, Paulo" o que o 
separa da dictadura — asgo alguem 
nunca estove do nosso lado. Atfirmo 
com mw malor segurança. Densatlo 
qualquer contestação fundada," 


O DISCURSO DO SM, EURICO 
SODRE' 
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Terminada a oração do er, Ataliba 
Leonel discursou o sr, Eurico Sodré, 
orador official da concentração de 
Itu”, que começou fazendo a defesa 
do P. R, P, tragando um quadro his- 
torico da cidado de Itu', & que cha- 
ma “lar do lberalismo brasileiro," 

Depois de outras considerações, o 
orador passou a atacar o novo parti- 
do croado em 8. Paulo com termos 
violentos e asperos: 

“OP, R, P, em verdado — disse 
o orador roferindo-se À oração do sr. 
Armando do Salles Oliveira — não 
merece aquelas referencias chelas 
de mnllcia e Inrvadas de azedume, 

Quando, logo dopois da revolução 
de 42 em que S. Paulo, abatidas as 
temos, colheu n mais estrondosa vi 
etorla moral que ha noticia, varias 
clreumstancias Inelutaveis e incorrl- 
givels Impuzeram no governo provi- 
sorlo do paiz a necesuldnde de asse- 
gurar À vida economica do nosao Es- 
tado dando-lho um governador pro- 
visorto civil e paulista, aceito o es- 
timado em nosso melo.” 

Proseguindo diz mais o seguinte: 

“9 trecho mais grave, porém, da- 
“quella oração é aquollic em que o H- 
lustre Intorventor em 8, Paulo deu 
curso à affirmação de que membros 
do nosso partido andam à procura d 
um leão que uv devore. t 

Não quero por duvida a amargura 

uo sombreou o espirito Intelligonte 
e culto do interventor, deanto  da- 
quella situação reglmento deceptiva. 

O quo desminto é « fidedignidade 
ou, se quizerem, à ponderabilidade da 
tal attirmação," 

7 mais adeganto: 

“Tem o nosso talentoso Interten- 
tor, para seu socego nes8o LrANSC, 
uma garantia assegurada por uinit 
tradição quarentenaria: — 0 Partido 
Republicano sempre resolveu (is 
questões politicas, internas de Sião 
Paulo, na terra de São Paulo, com 
n gente de 8. Paulo, 

Nunca fol buscar nem aillungãs, 
nem nuxillos, nem patrocínios tura 
do Estado, nas espheras federaes, ou 
nas agremiações purtidarias de ou- 
tras elreumseripções, Não ha exam- 
plo de nenhum dos seus membros 
ter levado os casos domesticos pau- 
latas nem mesmo à tribuna do Par- 
lamento federal. 

Não se avrecelo o digno e querido 
patriclo, de ue tio maloílcos.rce- 
dores que, de ordinario vivem nos 
campos e macegas, salam das ros 
bustas florestas, quast! centenárias 
que os proprios vendavaes pentsiam, 
mas não arrancam," 

Concluindo, o sr. Eurico Sodrê 
falando ainda à respeito da vida do 
P, R. P, que tem sido um partilo 
tradicionalmente Intemorato, diz qua 
nho cogita de plantar couve pars o 
almoço de amanhã affirmando que 
so tornou proverbinl no Estado de 
S. Paulo a irreprehensivel honradez 
com que os perrepistas cumprem os 
seus compromisãos, 


FALA O “MR. NODOLPHO 
MIRANDA ad sites 


Terminado o discurso do Hr. Eu- 
rico Sodré, foi dada a palavra vo sr, 
Frodolpho Miranda, quo relembrow 
phuso da propaganda. republicada, 
para seallentar a officlente “collabo- 
ração do povo Ituano na fundação do 
regimen quo sucecdeu À monarca, 

A seguir falaram varios oradores. 

A's 18 horas estava terminado o 
programma da concentração. 

Os londeres perrepistas o demais 
membros da caravana regressaram, 
4 noite, de nutomovel a esta capital, 
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POLITICA PAULISTA [tintos OSWALDO 


JORNAL — Pelo telephone) — A 
proposito dos ultimos acontecl 
mentos políticos, o sr Oswaldo 
Chateaubriand publica, hoje no 
“Dinrio da .Nolte”, um artigo Inti- 
tulado “Contra a Demagogla”, 





O Sit, MEDEIROS NETTO CONHE= 


doente) — Esteve hontem, no Palacio 
Rio Negro, em conferencia com o 
cheto do Governo o sr. Medeiros 
Netto, “leader” da muloria da As- 
gembléa Constituinte, - 


dente) — Degpacharan com q che- 
fo do Goverio os ministros da Jus- 
tiça o da Educação. 


dente) — O chefe do Governo Tece- 
beu, no Palacio Rio Nero uma com- 
missão da Socledado dos Amigos do 
Alberto Torres, composta dos Copu- 
tados Domingos Velasco,  elxeira 
Leite; Aldo Sampalo 'e doutores Sa- 
boia Lima,.Heraclito do Sduza Arau- 
jo e Raul de Paula. 


Getulio Vargas um memorial golici- 
tando a annullação do neto que per- 
mitte a vinda dos assyrios para o 
Brasil. O dr. Raul de Paula, secre- 
tarlo da Associação dos Amigos de 
Alberto Torres, relatou O caso, ex- 
pondo minuciosamente no chefe do 
governo a questilo nos termos em 
que fo! por ella estudada, 
constar como annexo no memorial 
apresentado, opinião dos ministros 
Junrez Tavora e general Góes Mon- 
tefro, entrevista do ministro Enigado 
Filho, decinração do ministro La- 
cerda Cavalcanti, apolo da banca- 
de do Paraná e opinião da Impren- 
sa, 


O GENERAL DALTRO PILÃO 


JORNAL—Pelo telephone) — O ge- 
neral Daltro Filho, commandanto 
da Segunda Região Militar, embar- 
cou hojo para a capital da Republl- 
ca, em trem especial que deixou a 
“gare” do Norto às 24 horas e 10 
minutos, 


Interesses da Região sob o meu 
commando. Allás, indo à capital do 
paiz, nunca faço outra colsa » não 
se tratar dos interesses da guarni- 
ção federal em S, Paulo,” 


0 40.0 ANNIVERSARIO NATA- 
LICIO DO CONDE FRANCISCO 


que a proposito do trangcurso do sou 
$09º annliversario natalício, escreveu 
ao deputado Carnelro do Rezende, o 
conde Francisco Matnrazso endere- 
gou-lho um telegramma concebido 
nos seguintes termos: 


generosas púuluvras que v, ex. CE- 
creveu a meu respeito, Agradeço-lhe 
tamunha bondado e saúdo attencio- 
samepto v, ex, — (a) — Francisvo 
Matarazzo", 


fundos para o serviço de juros na 


tizado em quantia maior do quo a- 


compareceu á reunião, 
be nido o E é fa 


LE ad ma) 






CHATEAUBRIAND 


S. PAULO, .12 (Da suceursal d'O 


O CHERE DO GOVERNO EM 
PETROPOLIS 


RENUIOU COM O CHEFN DO 
GOVERNO Ppnovisonio 


PETROPOLIS, 12 (Do correspon- 





DESPACHOS NAS PASTAS DA 
JUSTIÇA E EDUCAÇÃO 


PETROPOLIS. 12 (Do correspon- 


MIGRAÇÃO DOS ANSYNIOS 
PETROPOLIS, 12 (Do correspon- 


Esta commissão apresentou no sr. 


fazondo 








EMBARCOU PARA ESTA - 
CAPITAL 


S, PAULO, 12 (Da succursal d'O 


Ao seu embarque compareceram 


numercaos officines do Exercito, 
além de outras pcjsoas, o sr, Raul 
de Azevedo, director da Repartição 
dos ce e Telegrahos de São 
Paulo, 


O geonéral Daltro Filho, que via- 


Jou acompanhado pelo major Wal- 
domiro Pereira da Cunha, chefe do 
serviço de engenharia 'regtonal; dos 
cnpitãos Barbosa Pinto e José da 
Costa Monteiro, é do primeiro te- 
nente Walter Pompeu, membros do 
Estado Malor da Segunda Reglão 
Militar; Interrogado pela reporta-. 
gem, momentos antes de embarcar, 
sobro 03 motivos da sum viagem ao: 
Rio, disse: 


— “You ão Rio afim de tratar de 





MATARAZÃO 


Agrudocendo as Justus palavras 


“Nulto lsonjendo pelas bellas e 





Esteve reunida a Commissão de Estudos 
Economicos e Financeiros 


Por se achar ligeiramente enfermo, não com- 
pareceu o ministro da Fazenda 





faco do esquema organizado peln 
Governo para graduação das dividas 
externas, deve-se considerar como 
tal qualquer dos que foram contral- 
dus em moeda estrangeira. 

O propria contracto de emprestl- 
mo, em sua clnusula 22, estubelces 
quo as apolicos sorteadas o coupons 
vencidos poderão ser pagos em ouro 
vas praças de Londres Paris, Porto 
e Lisbôn, cabendo ser, nesso caso pu 
gas pela Prefeitura as despesas rela- 
tivas nus pagamentos no exterior. 
Dahi, pela sua proprit natureza, O 
emprestimo é interno e externo, 

O sr, Mario Ramos concorda com 
o sr, Macedo Sonres. 

O sr. Mncedo Soares diz, então, 
que entende que o Governo fez mul- 
to bem cm Incluir entre os empres: 
Limos externos o de que se trata, Que 
os portadores que nio quelram rece: 


“ber com desconto em mocda estran- 


geira, que venham aqui receber em 
mil réis. 


O sr, Waldemar Fulcão entende 
que a clausula 22 é uma arma de 
dois gumes, porquo della tanto s6 
pode utilizar a Prefeitura como q 
eredor; porque tanto a primeira 
como o ultimo pode julgar conve- 
uiente os pagamentos em ouro, Pa- 
rece-lhe que essi clausula não fol ao 
menos vista por um jurista, Conclue 
declarando que o Governo fez beim 
em  inclulr o cmprestimo no ca- 
quema. 


O sr. Juarez Tavora esti de ae 
cordo com o sr. Waldemar Falcãu, 

O sr, Ayrton Aché justificou a 
vesposta dada pela Secção: Technien 
n umn consulta feita pela Prefeitura 
sobre a classificação do emprestimo 
em causa, 

E" Jido, em seguida, um telegram- 
mia do interventor no Maranhão, so 
bre as dividas externas do mesmo 
Estado, - . 

O sr. Waldemar Fulcão declarou 
que na primeira sessão apresentará 
seu parecer sobre o pretendido pelo 
Estudo do Espirito Santo, relativa- 
mente ag emprestimo do mesmo com 
à banco Halo-Belga, 

O se. Pereira Lima, Jé uma carta 
dos banqueiros Samuel  Montagu 
& Cia, ao secretario, das Finanças 
do Estado do Rio é por este endere- 
cada à Commissão. - 

“Relativamente no assumpto que 
diga respeito go esquema das divi- 
das externas, organizado pelo Go- 
verno Federal, ficou estabelecido que 
não será resolvido coisa alguma pela 
Commissão, sem audiencia do minis- 
tro Oswaldo Aranha, que, por se 
achar ligeiramento enfermo, não 


sinceridade com que a tradicio- 
nal agureminção se bateu, no pe» 
riodo da frente unica, pelo 
terventor civil e paulista, Pnle- 
riomente, em março de 1932 e 
em ngosto de 1999, cera o P, R. 
P. civilista, cm face da questão 
da interventoria do Estado, 
elle perfilhára n theje do inter- 
ventor militar, cera em reserva, € 
jamais para uso publica, 


Um incid 
-— O sr. Medeiros Netto defendeu-se 
parlamentar — O projecto de Constitu 

o co e o e o a e e et TT primeiro turno meme am a cs e e mm 


Untrotanto, & palavra do meu con- 
tradictor já se fiztru ouvir nesta As- 
sembléu, por manelra acerba, por mae 
neira inequivoca, defsorte quo não 
poderiamos recober ugora sou roqueo- 
vimento senão como um gracejo, Cas 
be x qualquer deputado, sr, presiden 
te, manifestar suas palavras da trl- 
buna conio entenda, em attitudes tra- 
gicas ou em attitudes de chiste, mas 
não cabe a nenhum deputado, a nem 
um só — repito — o direito de pra- 
tender fazer que seus collegas, que 
merocem respeito, se levantom e se 
sentem apenas para satisfação pes- 
soal de um desejo de brincar, 

O sr. Fernando Magalhães — E' um 
desproposito O quo v. excla, di 
outro impulso. M 

O sr. Henrique 










hontom. Houve, é corto, um Ngotro 
incidente, logo no começo, entre 33 
ars, Fernando Magalhães e Henri 
quo Bayma, O caso proveiu de uma 
pilheria, e, em torno della, os dois 
deputados trocaram palavras de us- 
percaa, 








De resto, difficll fôra compre- 
hender como o interventor mill- 
tar poderia tirar a sua ainda que 
fragil força do existencia de 
uma posição Intermediaria entre 
o P. RP. ca opinião publica 
bandeirante, Seria vão sustentar 
que a massa da opinião paulis- 
ta deseja um governo militar, 
seja elle de espada de tenden- 
cias ag mais civis, como fol, por 
exemplo, o governo Interino do 
Daltro Filho, quando 
aboliu a censura & imprensa, ou 
do general Rabello, o qual, sen- 
do cezarista na ideologia, pro- 
curou imprimir tonalidade pro- 
fundamente paizana à sua admi- 
nistração em Piratininga, À ver- 
dade, entretanto, é que a opinião 
de Piratininga destruiu interven- | 
tores de espirito militar, ou de 
methodos elvis, 
tremenda indifferença, sem que- 
rer distinguir entre uns e ou- 
identificando-se a todos 
pelo mesmo traço commum de 
Para o paulista de 
hoje, o homem que se sentar na 
cadeira dos Campos Elyseos, po- 
derá ser até o Santo Padre: é 
um intruso, se não provar os 
quatrocentos annos da complica- 
de e vasta blographia do dr, Al- 
cantara Machado. 

Não nos deveremos, portanto, 
o que reponta, 
nessa esdruxula these de um 
novo interventor militar, é o pa- 
roxismo do espirito de facção. 
O discurso do sr. Salles Oliveira 
teve & grande virtude de clarear 
as aguas, de resaltar, noP.R.P, 
aquella sua robusta força cem 
tripeta, A velha facção, 
ultimos tres annos, andava melo 
dispersa nos quadros dos partic 
dos — vagalume da nova Repu- 
blica: em 1981, de lenço verme- 
lho ao pescoço, apparecendo nos 
baíxios da Legião Revoluciona- 
ria; em 1933, fornecendo massas 
de manobra para encher os qua- 
dros dos socialistas do general 
Waldomiro nos municipios. Hoje, 
porém, se organiza em torno da 
sua estructura e apperece elle 
mesmo com a sua gente em or- 
dem, sem lenço vermelho, e só- 
mente mais democratizado. 
divisor de aguas, que fol a ora- 
ção do sr. Salles Oliveira, pres- 
tou e vem prestando ao P. R. P, 
muito maior serviço que dez in- 
terventorias militares, Está res- 
tituindo a sua unidade partida- 
ria, ou melhor, o prestigio da- 
quella marca de fabrica, a qual 
as ephemeras allianças munici- 
paes, com partidos de Interven- 
tores, tanto haviam prejudicado, 








mento, o problema da unidado do 
processo, e, na ordem do dia, o 
“lender” da maioria, defendendo-se 
de uma accusação, provou quo não 
lho é desconhecida a historia do 
Brasil e da America, 










atacavel, uma pilha de Hvros do 
tratndistas e historiadores nacio- 
maes e estrangeiros, 







rum q debate variados assumptos, 
a Asgomblén tomou conhocimento 
de-que a vaga do sr, Assis Brasil 
serd preenchida pelo sr. Gonçalves 
Vianna, e, tambem, de um pedido 
de licença, vindo do Piauhy, para 
processar um supplento de depu- 
tado, que reside maquelle Estado, 













to communicou que o projecto de 
Constituição seria votado, hoje, em 
primeiro turno, 





com a mesma 









los, presidiu a sessão o sr. Chriato- 
vão Barcellos, 2º vice-presidente, 






do Magalhães, que disse não ter py- 

dido acompanhar a sessão de sabba- 

do, mas que viu, no “Diario da As- 

sembléa”, um acto seu desrespelta- 

ao je maneira insolita e Impertl- 
ite, 











uma decinração de voto por mim 
feita — intervém o sr. Henrique 
Baymn, Tal declaração foi dada em 
um impulso, que, agora, reflectida- 
mente, confirmo, pola minha mant- 
festação fica áquem do desapreço 
que v, ex, injustamente lançou su- 
bre n Assembléa. 





fazer illusões ; 





Se um militar, difficilmente se 
sairia do exercicio do Executivo 
de S, Paulo em 1931, — após a 
derrocada de 1932 ainda malo- 
encontrará em 
seu caminho, Em 1930, o IExer- 
cito entrava em S. Paulo sem a 
hostilidade dos paulistas, A cau- 
presidente Washins;ton 
Tuls não era evidentemente a 
causa de S. Paulo, e & prova en- 
contramol-a na recepção que & 
sua grande metropole fez, em 
janeiro de 1830, ao candidato H- 
beral, Mal conhecendo o st, Ge- 
tulio Vargas, não se poderia di- 
zer que os paulistas vibraram es- 
pecinlmente pelo seu nome, O vi- 
gor excepcional daquella manl- 
festação não era, portanto, pró- 
Getulio: era, antes, contra Was- 
hington. Essa não é nenhuma 
exegese simplista, Retrata, por 
assim dizer, o estado de espirito 
de uma população, 
contra a ordem de colsas que 










res obstaculos 





pé n affirmação de impertinente w 
Insolita, Justifica que apresentou o 
requerimento de preferencia & Indl- 
caçho Medeiros Netto por Julgal-n 
mais leal e verdadeira que o substl- 
tutlvo da commissão de Policia, 













novo aparte, 





ro, o orador. V. ex, não tem o di- 
relto de se dirigir a mim, porqua mo 
fnltou com o respeito. 


Aoclaro que fico sabendo, agora, que 
v. ex, não quiz fazer pilherla, 


ma, ainda, que é um homem de run- 
ponsabilidades, e appella para o re- 
gimento, recordando que os depu- 
tndos não devem tratar os seus col- 
legas de forma injuriosit, 


A RESPOSTA DO SR. HENRIQUE 
DAYMA 


ta, pronuncia o seguinte discurso: 


erros, e a qual o governo, duran» 
to quatro decadas, 
inexoravelmente, 

Entre 1981 e 1094 existe um 
n revolução de 
Já fez o governo provi- 
sorio a experiencia do general 
Waldomiro: Lima, Não se pude- 
rá contestar que o 
dante do Exercito de Sul 
curou tratar os paulistas, após a 
debacle, com um genvroso espiri- 
to de - humanidade, 
general Waldomiro Lima, no go- 
verno de São Paulo, com estas 
palavras, dignas de um Caxias; 
— “A guerra civil toi ha 
coenta annos”, E não fez apenas 
uma phrase bonita, Cumpriu a 
sun palavra de esquecimento, que 
era mais do quo 
phrase, para effeito do 
publico. Quando todos nós, ven- 
cidos da revolução paulisin, no 
Rio de Janeiro, procuravamos um 
pouco de paz para 2 trabalho, era 
em São Paulo, sob o abrigo tu- 
telar da interventoria do general 
Waldomiro de Lima, que so nos 
depurava uma espada magnani- 
ma, desconhecendo vencidos 
vencedores, na: distribuição 
condições de Hberdade parn 
excrcicio das netividades 
Sem embargo dessas dis- 
posições confraternizadoras, 
veladas por um interventor mili- 
tar, São Paulo se manteve intra- 
tavel com o seu governo, Inl q 
ultima experiencia de uma 
terventorka militar «ofinitiva, ua 
terra das bandeiras, 


tasse, neste Casa, discussio pessoal 
com o nobre deputado que acaba do 
deixar a tribuna... 


nobres não fazem pilherias, V, ex, 


sulco enorme; não está dizendo a verdade. 


av, ex. o direito de me Interroni- 
per, 


Considero inexplicavel, por ta- terrompo mesmo sem direito, 
do o bem que até nqui já lhe re- 
sultou, a queixa perrepista con- 
tra o interyenctor civil do São 


A attitude do P. MR, P, contra 
Salles Oliveira envolve 
uma injustiça, O espectaculo das 
en linhas da interventoria 
civil do Piratininga, a sevorida- 
de com que ella se lançou À ves 
tauração financeira do Estado, 
impõe, nos que não 
nem surdos, o dever de respoi- 
tar a clarividoncia, o patriotismo 
de um homem que está cumprin- 
do u seu dever republicano com 
uma bravura e uma Joaldade, cos 
mo até aqui não as tinham tido 
os aventuras outubristas nem as 
oligarehius do perrepismo, Desde 
agosto do 1913 que São Panlo re- 
conquista, a passo «uy 
prestigio, que o excesso do espi- 
vito faccioso dos seus 
até 1990 tunto haviam contribui- 
do para enfraquecer e desmoras 
lizar. Evidentemente o excellente 
amigo, u quem tanto preso, Ee 
ueral Atullba Leonel, fazia hom 
tem uma das suus melhores pagi- 
nas de humor recompondo q puls 
eagem bandeirante de 1990 como 
um verdadeiro paraiso lLevreal, Se 
eu quizesse renhir com o udver- 
varlo, que tanto me habituci 
respeitar pola dignidade de sua 
attitude combaliva em 1930, con- 
tra nós, eu não precisava buscar, 
para offerecer formal contestação 
és suas palavras, nem 
ursenul demucratico, 
Fóra sufficientoe reediiur us ceus 
|da campanha dos eolligados 
1924, quando o ilustre se, Alti- 
no Arantes chefinva, du lado do 
sr. Alyaro de Carvalho, o sehis- 
ma perrepista, 


ex. está insistindo em afflrmação 
que não é verdadeira, 


sidente, se eu não tivesse tido essa 
impulso... 


impulso está, pois, justificado, 


vo de minha terra me censurnria, O, 
por isso, em aparte, acabel, ha pouro. 
de qieis que esso 
resenta, BEOTA, 
Pefiectida e calma, Porque, partido 
que fosse do outra fonto o requeri- 
mento contra o qual me Insurgl; do 
professor Marques dos Reis, por 
exemplo, pedindo eu licença para de- 
clinar o nome do £, excias 
caberiamos com o mator respoito « 
consideração, porque conhecidas eram 
ns dovlarações do professor Marques 
dos Rels, dizondo que preferin antas 
u inversão dos trabalhos da Constl- 
tuinte à volução rapida de uma Cons 
etituigão definitiva como, Am atiltu- 
de decidida, propughou Sito Pnulo, 
logrando ser ouvido pela malorln dass 
ta Casa. 


Se us massas poulístas nu 
compadecem vom nenhum gover- 
no de espada, sequer nesso 
glne de transição, 
numa formula, 
importaria no reinício do espi- 
rito de hostilidade dos paulistas 
contra o Brasil, as classes arma- 
das e o governo provisorio ? Que- 





por quo iu- 


À viagem do sr, José Americo 


de novo, para São Paulo, os ho- 
mens do P, R, P., que nssim 
o desejam, assumem à responsa- 
bilidade da reabertura do elos, 
paulista, dentro da Federação. 
Esse chãos foi fethado cm ugus- 
to-do anno passado, graças « um 
golpe de sabedoria do diciador 
e de elementos políticos do Jo 
Grande e Minas, como os 
Aranha e Virgilio de Mello Fran- 
co, que foram seus collabovado- 
res desinteressados na obra de 
pacificação paulístu.: E! fora de 
duvida que a presença Je varios 
interventores militares nus Cam 
pos Elyseos destruiu as sympi- 
thias com que São Paulo acolheu 
a revolução de 1930, Nestauval- 
os, depois “que no Exercito não 
jui quem ambicionc esse leito de 
Procusto, é pretender 
uma figura que, mesmo com ns 
melhores. intenções, singueim to- 
Jerará em, São Paulo ou no Bra- 
renecender palxões extin- 
etns, desde seis mezes a 


te 


Sião Paulo reprosenta hoje, den- 
tro dos quudros de renovação na 
clonnl, um insubstituível 
espiritual, uma idea, um princi- 
plo, uma bandeira, que só as pes 
cuções, “que lutaram, durante an 
nos vu annos, pela causa da de 
mocracia liberal, podem encarnar 
v defender, O interventor mili- 
tar seria o provisorio, o Interino, 
dentro de São Paulo; au 
que ua interventoria civil é q au 
toridado do filho da terra, con 
struindo, sobre os Dastives 
sun propria grandeza, uma solie 
da e estavel obra de governo, 
Que o abominavel espirito de fu- 
eção deixe de cegar as claras 6 
nobres intelligencius 
P,. A quéda, hoje, do governo 
elvil de São Paulo, fóra o mau- 
fragio da mais vigorosa Lrincheix 
ra de ordem civil, com que conta 
o Drasil para restautar as suas 
instituições livres u reorgunizar 
o seu Exercito em bases  estri- 
ctamente profissionacs. 


E" incrivel que um partido on- 
de“ha tantos homens de elite, do- 
tados de fina sagacidade, se: fa- 
ça o jogo politico Taceloso com 
tamanho Jllogismo, A these per- 
repista nos leva a 


MINHA 


Assis CHATEAUBRIAND 






SENHORA | 
A sua fina e delicada epiderme re- 
quer para sua protecção um talco 
fino e delicado. 


LCOLIN* 
ois, o talco que lhe convem! 
pe emo ERFUMADO ANTISEPTI 


ais na tio Bisa sh sjlss estima TU tAD; EST TRAS alisa) pads Ms ih 


O JORNAL — Terça-feira, 13 de Março de 1934, 


A OSBDENTEIVIC A sessão de hontem da Assemblêa Constituinte 


Conversando, hontem, com uma 
alta patento do Exercito, que tem 
motivos para conhecer o ponto 
de vista do P. R. P. em face da 
questão da interventoria do São 
Paulo, esse official me disse o 
seguinte: — “Não é de agora, 
isto é, após & ascenção do pr, 
Salles Oliveira ao governo, que o 
P. BR, P. se colloca ante o pro- 
“blema da interventoria paulista, 
duranto o interregno revolucio- 
nario, com & chave do interven- 
tor militar, Entendo o P. RB. P, 
que a suprema autoridade exe- 
cutiva do Estado, emquanto sub- 
elstir governo provisorio, deve- 
rá caber a um representante do 
Exercito, Não d'scuto se tal opl- 
nião está certa ou errada, Só- 
mente o que lhe quero dizer é 
que essa fórmula, e não a outra, 
de “civil e paulista" é a que me 
tem sido transmittida, antes e 
depois da revolução de 1932," 
Estará certo o P. R. P, 
tal criterio opinativo em face da 
questão governamental do Esta- 
do? Vamos apreciar a sua fór- 
mula (considerando-a méramen- 
te academica) de um ponto de 
vista objectivo, terra à terra, de 
accordo com o sentimento das 
massas bandelrantes. 
-à verificar ge -S, Paulo comporta 
“uma figura de governante tira- 
do de fóra do elenco dos seus 
publicos ou privados, 
Procuremos ver qual a reacção 
das turbas de Plratininga, collo- 
cadas em presença de um diri- 
gente, tirado, não como os de 
Minas e Rio Grande, da galeria 
dos seus políticos locncs, mas de 
fóra, dos quadros do Exercito, 
buscar homens 
sem maior identificação com os 
problejnas do meio e da terra. 




























































Decorreu tranquila a sessão de 


No expediente, veli a fôco, nova- 


Funcoionou, como testemunha t- 


Afóra outros oradores, que levas 


- Ao encerrar q sessão, o presiden- 


UM INCIDENTE 


Na ausencia do sr, Antonio Car. 


Sobre & acta, falou o sr, Fernnn- 


— Penso que v, ex. Se refero a 


O orador declara que continda da 


— Onde está q pilheria? — indaga. 
O sr, Bayma pede licença para um 


— Agora, não consinto, diz asmt- 


Mas o deputado paulista insiste; 
— (Com seu consentimento ou não, 


Q sr, Ferhando Magalhães atfir- 


OQ sr, Henrique Bayma, em respos: 
— Sr. presidente, se eu alimens 
O sr, Fernando Magalhães — Os 


O sr, Henrique Bayma — Não dou 


O er, Fernando Magalhies — In- 


O sr, presidente — Attenção! 
O sr, Henrique Bayma — Se eu 


alimentasse, repito, nesta Casa, dis- 
cussão pessoal com o nobre deputado 
fue acaba de deixar w tribuna, não 
me justificaria o povo de 8, Paulo, 
a quem devo a honra Insigne do meu 
mandato e no qual devo, minuto por 
minuto, acto por acto, a prestação 
ge contas rigorosissima de tudo 
que fizer na Assembléa Nacional 
Constituinte, 


Mas, sr. presidente, se eu não tl- 


vesse tido, hontem, o Justo Impulso 
que tive, de repulsa Ro gracejo quo 
4, ex. entendeu fazer com esta Cu- 


Bê... 


O ar. Fernando Magalhães — Vo 
o sr. Henrique Bayma — Sr. pre 


O sr, Fernando Magalhãos — To! 


O sr. Henrique Bayma — ... O po- 


justo revide re- 
minha deliboração 


nós q re 


—e e mt 


28. Lourenço 


UMA EXPLICAÇÃO DO DINECTOR 


DA CENTRAL DO PRASIL 
Fede-nos u publicação do sezuln- 


“A proposito da nota publicada 


por um vespertino sobre it vingen 
do dr, José Américo a São Louren- 
ço, cumpre-no esclarecer o seguintu: 


Avieado, por um amigo, de que à 


ministro da Viação ia viajar para 
São Lourenço no trem RP-1, de 4 
do corrente, mandei annexar q essa 
trem um carro da administração, 
pondo-o & disposição de 5. ex. lixo 
fol felto sem requisição ou sollcltn- 
ção alguma por prrte daquella titu- 
lux, obedecendo-se, npenas, À praxe 
do vinlarem us ministros do Estudo 
em carro especial. 


Este carro devia qegressar do 


Cruzeiro na. primeira opportunidn- 
de, o que se deu no dia seguinte, 


O dr, Ruy Carnelvo, que fôra 


acompanhar o sr, ministro, aprovel- 
tou w volta do carro para vir nelle, 
utilizando, nesim, um vebleuto que 
ia viajar vasio, em vez de oecupar 
um logar no trem de carreira.” 


O embaixador da Hespanha en- 
tregará, hoje, em Petropolis, as 





suas credenciaes ao chele (lo 
gov 


Realiza-so hoje, às 15.90 horas, 
no Palacio do Rio Negro, u audien- 
cia especial, para a entrega “o 
chefe do Governo Provisorio das 
eredenciaes do sr. Vicente Sales, 
novo embaixador extruordinario e 
plenfpotenciario da Hespanha, a 
qual assistirão o ministro interino 
do Exterior e as casas clvil e mill= 
tar da Chefia do Governo Proviso- 
rlo; o novo embaixador será acom- 
panhado t£ mo Pulucio Rio Negro 
pelo 1º secretario Rubens Ferreira 
de Mello, segundo Intraductor dl- 
plomatico. 

Uma força militar postadr em 
fronta ao palacio prestará as hon- 
ras do estylos , 


E X +!) f 


e Bayma 


ente entre os srs. Fernando Magalhães e Henrique Ba 
robidade 


da accusação de imp 
ição será votado, hoje; 


to de Minas, Intelramente esquecida, 
da discriminação do 
du nusencia do suncamento, 
da fulta de transportes, de 
ses conhecidos obstuculos, qu 
pedom o desenvolvimento dos munis 


O PROBLEMA DA LEPRA NO 
BHASIL 


O sr. Joaquim Magalhães, repros 
sentunto do Pará, reteriu-so à Por- 
dlandia, veglio do seu Estudo, quo 
recebou o nomo de um famoso mil- 
Honurio norte-americano, menos po- 
tos dollares que cello so propuzera 
drenar para o Estudo, quo pelos Le- 
netlcios de ordem 
proporciona à extensa região, Ana- 
lysa do ponto de vista economico es= 
sa zona da Pará, oulróra rica, e quo 
viveu, depois, longos annos abando- 
nada por falta do cuidados sanitus 
rios. Aprofunda-so em dados histo= 
ricos, remontando uo anno de 1562, 
que foi quando o Brasil exportou a 
sua primeira partida de café all pro- 
duzido. E justifica, depois, a razão 
por que q netunl 
abandonada, Partindo dahi, aborda 
a questão sanitarla no Brasil, ovo- 
cando Oswaldo Cruz. Detem-se, par= 
ticularmente, em apreciar o prodle- 
ma da lepra cm todos os Estados 
brasileiros, o depois em toda 4 Ame- 
rica do Sul, Lê uma estatistica, pe- 
ja qual se verifica quo neste Judo 
do continento americano, 
nctunimente, cerca do 90,000 lopro- 
o termina reportando-se is 
omendas, que a bancada do Pará of- 
foreceu no projecto de Constituição, 
juntando assim a sua palavra a do 
outros constituintes, que, Igualmente, 
ge fizeram ouvir sobre essa impor- 
tante questão. 


UNIDADE E DUALIDADE DE 


us está desculpudo.., 
Bayma — Ao terimi- 
renfirmo meu protesto,.. 

o er. Arnold Silva — V. 
toda pn razão: 

O sr, Henrique Baynia — ... TOR 
cirmo o meu justo Impulso... 

n sr, Fernando Mugulhios —  V. 
excla. é um impulsivo, 

O sr. Henrique Bayma — ...lom- 
brando as conhecidas palavras de um 
grande estadista, 
cuidado com o pr 


Fordlandia foi 


Imeiro Impulso; elle 
& o bom” (Muito bem; muito bem, — 


OS OUTROS ORADORES SOBRE A 
ACTA 


O ar. João Villas Boas lavrou um 
protesto contra mw suspensão dn dis- 
cussão da reforma regimental, nú 
sessão de sabbudo, ficando impedt- 
dos de oplnur varios deputados LS- 


Francisco Véras fez uma 
declaração do voto, So estlvesso 
presente é sessão de sabbado, Ler 
votudo contra a reforma. 

O sr. Abelardo Marinho rectifl- 
cou um trecho que sulu errado da 
sua decinrução do voto; o sr. Clos 
Marian! declarou, 
se presente 4 sessão anterior, teria 
subscripto o voto do sr, Marques 
dos Rels; e o sr, Miguel Couto dis-= 
se que justificaria mais tardo o mor 
tivo porqua não votou a 


Esgottou a hora da sessão o sr 
Irineu Joffily. 

Voz descansada, o constituinte pa- 
ranybano doteve-se no exame 
parte do projecto quo diz respeitou 
& organização da Justiça o da Ma- 
nara manifestar-se, mjis 
ongas considerações, e quando 
rocinto só havia apenas doze depu= 
tados, pela unidade do Justiça, nos 
moldes preconisados pelo 
Arthur Ribeiro, durante a elabora- 
não do anto-projecto, que o govar- 
no offereceu 4 consideração da As 
rembléa Nacional Constituinto. 


O PROJECTO DE 
BERA! VOTADO, HOJE, EM PRI- 
MEIRO TURNO 


A seguir, o sr, Fernandes Tavo- 
ra, segundo secretario, que presidia 
transitoriamento o final da sessão, 
ancorrouy os trabalhos, marcando pa- 
ra a ordem do 
hoje a votação, em primeiro turno, 
do projecto do Constituição elabera= 
do pela Commissão dos 36, 

Não obstante 
“hora de exped 


OS ACTOS DO GOVERNO 


Approvada a acta, falou, pela or- 
dem, o sr, Accurcio Torres, quo sê 
confessou em duvida dennte 
doutrinas suscitadas pelo ex-“Icas 
CONSTITUIÇÃO 
actual, sr. Medeiros Netto, à pros 
posito do tempo opportuno pará 
ge solicitar Iutormuçues sobre 
actos do Governo Provisorio, 
“Disposições 
transitorlas” do projecto constitu- 
cional, sa estabelece que ficam up- 
provados, sem discussão, todos Us 
actos do Governo. 


dia da sossão 


ainda hojo haverá 
ente” o oradores em 
explicação pessoal, na ordom do dia, 


A PARTIR DE AMANHA, O PRO- 
JECTO FICARA! SOBRE A MESA 
FARA RECEBER EMENDAS 


De nccordo com q reforma do re= 
approvada sabbado ultimo, 
o projecto, 4 partir de amanhã, 
nará sobre w Meta para 
omendas, já em segunda disoussãõo. 

om excepção do relutor geral o 
dos relatores parciaes do projecto, 
que poderão oceupar w tribuna palio 
nspaço de uma hora, à nenaum otu= 
tro deputado sorá facultado Íalor 
por mais de mela hora, 

E para que todos possam exercer 
esso direito, toi extincta, pela re 


impede aos deputados indagar por- 
que foram conspurcados os diroitos 
dos ministros do Supremo Tribu- 
nal e postos em alsponibilidade 
aposentados violentamente servon- 
tuarlos da Justiça, por occasião do 
tamoso assalto nos cartorios, 

Quer saber, então, se é ou não 
chegudo o momento de se pedir 
informações para o julgamento do 
merito do mencionado dispositivo. 

O presidente em resposta, declara 
que o orador não formulou, como 
disse, nenhuma questão do ordem. 
Podia redigir os seus pedidos de 
informação quando bem entendesse, 
cabendo a Assembléa, que é sobera- 
na, decidir da sorte delles. 


A UNIDADE DE PROCEBSO 


Durante todo o expediente, falou 
o sr. Dantel de Carvalho sobre à 


“hora de expediente” e nm “ordom do 


din", 

E! possivel que as sessões duplas 
comecem do amanhã em deanto, 

D,. CARLOTA DE QUEIROZ VAR 
OOCUPAR, HOJE, 
A senhora Carlota do Quelroz, 

representante da Chupa 

São Paulo, falará hoje na o 

din, pois está Inscripta em segunda 


assim, como declarou, & um com- 
promisso do P, K. M. e ao appollo 
dos seu co-estaduanos, que o con- 
citam q defender o que o anto-pro- 
jecto consugrou e que fot ubando- 
nado no substitutivo, 


Depols de affirmar que a unidudo 
procossual sompro foi uma aspíra- 
ciio dos juristas brasileiros, o ora- 
dor ontra a fazer o historico 
questo desde mn Constituinte de 91, 

Lembra que o 
nardes pretendeu institull-a, na re- 
forma da Constituição em 1926, mas 
que não conseguiu devido a oppo- 
slção da bancada gaucha, Desen= 
volveu amplas considerações 
torno do assumpto, exomplifican- 
do-o com factos da vida forense, o 
convlue recordando que a experl- 
encia da unidada se revelou bene- 
fica no tempo do Imperio e que 
pluralidado tem eldo damnosa ma 


A TRIBUNA 


la primeira vez na chro- 
olitica do Brasil, uma mulher 
à q tribuna do pariumento, 
A senhora Carlota de Queiroz 08- 
ara thema do seu discurso 
o dever das mulheres 
prestarem juramento & bandolru. 


DECLARAÇÃO DE VOTO DA BAN= 
CADA PAULISTA SOBRE O CASO 
LACERDA WERNECK 


A buncada prulista enviou à Mesa 
a seguinte declaração de voto: 

“A bancada poulistn, eleltu sob iu 
legenda da Chapa Unica Por Bão 
Paulo Unido, o os classistas a elin 
Hgados, pelos seus doputados pre- 
sentes à sessão de hoje, declara Las 
ver votado favoravelmente no pure- 
cer da Commissão de Policia da As- 
sombléa que conclue pela, denegação 
da licença para ser processado vri- 
minalmente o sr, deputado Lacerda 


Arthur Bor- 


O PROCESSO CONTRA O DEPUTA- 
Do LACERDA WERNECK 


Passundo-se à ordem do dla, o pre- 


Agzim votou porquo acha. prove- 
dente a allegação da umlludida Com= 
missão quando affirmou quo a jus= 
tga do listado de São Paulo, ombo- 
ra duas vezes solicitada, não remet- 
tou peças documentaes com quo xo 
completumento 


Commissão de Policia negando a li- 
conça, solicitada pela Justiça do São 
Paulo, para processar o deputado La- 
corde Werneck, sendo o mesmo ap» 
provado sem discussão, 


O LEADER DA MAIORIA EB 


1 como esta decisão da Assemblóu 
Nacional não faz coisa julgada, de- 
Hberou a buucada paulista, Cm movia 
consideração do ussumpto, — se hou- 
ver em faco dos documentos já pe- 
didos — so vierem — emitir novo 
voto om face de provas que porvens 
tura appareçam, ainda, 

Entretanto, como o ulludido ar, 
deputado, em discurso que vonsta 
dos Annaes desta Cusa, 
infundadas accusações à Cominissio 
de Syndicancia que, no Estado 
S. Paulo, apurou, por nomeação do 
governo do Estudo, os 
stantes da denuncia, & bancada púut- 
lista quer se valer desse chneejo pa- 
ra fazer constar dos nossos annaes 
os documentos inclusos cuju trans- 
ecripção se pedo para que flque bem 
patento » Isenção de animo com que 
aglun os membros coniponentes da” 
mesma Commnlssão do Syndicancia,” 


DA CAPITAL 


A segulr, occupou a tribuna o sr, 
Medeiros Netto, 

O leader da maloria ge dofendeu 
dus acuusuções quo lho toraim feltas 
pelo s1 Fernando Magulhães do Ler 
praticado uma Iimprovidado 
mentur. Apesar do considerar a AC- 
cusação infundada, dovio, no emtan- 
to, umi sutistação à Assombltu o à 
opinião publica, Dispõe-so, assim, & 
demonstrar a som razão do sou col- 
lega, tio sequioso de apontar erros 
e equívocos, no discurso que profe- 
rlu, no subbado, sobre constituições 
provisorias, cum citagõos da factos 
da nossa hístorlu, Não é meinbro da 
Academia, e, por leso, não tem au- 
torlidado para fazer historias, 
quer tol-a, como o seu appositor, 

Passa a mostrar quo o deputado 
flunifnonse, em gua critica, commet- 
leu graves «erros historivos, não sos 
mente quanto às datas, mas, tambem, 
u respeito do factos Importantos, mal 
interpretados, 

O sr, Medeiros Netto traz para a 
tribuna varios vulumes, apolundo-s6 
no testemunho dessas obrus de gran+ 
des historiadores 6 tratadistus, 

Citundo-os à Lodo momento, chega 
4 convicção de que o sr. Fernando 
Magalhães deturpou o seu discurso, 
invertendo os factos cnumerados. 

Affirma que seu oppositor, talvez 
tonha aprendido historia em compen- 
dios clementares, 


Examina, minuciosamente, un crl- 
tlea, demolindo um por um oa con- 
celtos do representante fluminenso, 

As adultorações apontadas, — con- 
eldera — certamente outro Intulto 
não tiveram senão o de aprosontar 
o orador, como um homem capaz de 
informar erradamente à Assembléu 
o quo seria, sem duvida, flagrante 
prova de improbidade parlamentar, 

Declara, por ultimo, que o seu op- 
positor, para subir, precisa pôr us 
outros de cócoras, o que jamais vol- 
tará à tribuna para dar explicações 
como essa de caracter eminentemente 





A MUDANÇA 
FE 


O sr. Miton de Carvalho, deputado 
classista, enviou, já, 4 Mesa, à se- 
guinto emenda ao projecto constitus 


ho nrt, 2º das Disposições Transe 
torias: Supprimam-so as palavras == 
“gem perda de tempo”, Justificação 
— A mudança de capital do pais 
obrigaria a uma despesa 
vel, com a construcção dos numero- 
sos edificios pare Instalação do go- 
vorno, ministorios, departamentos o 
convenlonto-, 
monto adaptados É cada serviço. A 
situação financelra do palz é a mata 
premente, não permittindo, | 
pelo menos nos amnnos proximos, tão! 
vultogo dispendio, Tendo de fazer 
face, futuramente, no serviço da suma! 
divida externa, o havendo a pagar 
uma divida fluctuanto consideravel 
(sem falar no divida Interna funda- 
da), o tendo ainda que tratar da me- 
lhoria a sum penosi 
blal, não deve o palz enfrentar, por, 
emquanto, o problema da mudanga 
Acecresco que q Jo- 
calização da capital em zona cen-, 
tral, distanciada do litoral, obriga- 
ria à construeção de 
confortaveis em mais de uma dira-, 
cção, para que a capital ficasse ac- 
cessivel 44 varias zonas — Norte, 
Sul e Léste — do paiz, sem a ner- 
da de mails de uma dezena de ilias, 
Desdo que não se queira restabele- 
cer o dispositivo que, 
consagrava a Constituição de 1891, o 
que npermittla fosse n problema re- 
solvido com prudencia, sem precipt- 
tuções prejudiciaes, deverá, pelo me- 
nos, ser aceita a emenda supra, que 
utlendo em certa medida 4s razões 
de convenlencia expostas. 


situação cam- 


da sus capital, 


O ABANDONO DOS CAMPOS 


Clemente Medrado falou a 
respeito do nbandono em que vivem 
os sertanejos, principalmente os de 
Minas. Chame a attenção dos consti- 
tuíntes pura casa situação, espsran- 
dn que não se desinteressem pelo 
problema, e elaborem, 
tempo, leis protectoras dos habitan- 
tos do “hinterland”, 

Deve-se uproveitar a Lerra é apro- 
veltar o homem. 

O orador, que la o seu discurso, 
Hquida com as tiras que tinha em 


vilas forrcas, 


emquanto é 


Os ouvintes suppõem que elle ba- 
via concluido, e batem palmas, . 

Mas o sr. Medrado apanha novas 
tiras, e, sorrindo, diz: 

— Eu ainda não acubel, Mas ea- 
sas palmas mais mo animam a pro- 
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Trocum-se, então, 
titezas entre o orador e alguns dos 
seus collegas. 

Em torno do thema, o deputado 
mineiro se estende, mostrando o es- 


so qe aa 





tado em que 


) curso de Direito em quatro annos 








“Sobram motivos de 


equidade e utilidade 


capazes de autorizar o deferimento da sua 
pretensão”, -— diz o jurisconsulto 


e Justo de Moraes. = mm === IR 


Continuando nu auscultar a opiniãn 
dos professores e juristas, a respri- 
to da pretensão dos estudantes dr 
Direito, no Locante à formatura em 
quatro annos, podemos hoje divul- 
gar a palavra do dr, Justo de Mo- 
rues, presidente do Instituto da Or- 
dem dos Advogados e figura ds re- 
levo nos meios jurídicos. 


à PALAVRA DO DR. JUSTO DE 
MORAES 


-— Estudantes da 4.º (quarta) série 
da Faculdade de Direito — consti- 
tuldos em commissão, me deram à 
honra de solicitar o meu exame é 
opinamento sobre q legitimidade da 
pretenção que [mn da obter nm 
novo arranjo de disciplina, de sorte 
a poderem concluir o curso jurídico 
no 1.º periodo de 1935. 

Os consulentes que propuzeram a 
questão verbalmente, pedindo pelo 
premencia das contingencias a malor 
presteza nos respostas, entregaram 
como elemento de elucidação, copia 
do memorial dirigido uo chefe do 
Governo Provisorio, pareceres, ra- 
cortes de jornaes com entrevistas de 
varios professores de Direito, sobre 
a aspiração dos academicos consu- 
lentes. 

A these proposta se acha formu- 
Inda um tanto contradictoriamente, 
porque os estudantes, ao mesmo 
tempo que invocam direitos upnia- 
dos na lei de eusino chamada “Ro- 
cha Vaz”, aceitam exclusão de ca- 
deiras, estabelecida uu reforma do 
ensino, elnborada pelo então mi- 
uistro Francisco de Campos, 

Aliás, o professor Leonidas de Re- 
zende, em entrevista concedida a 
O JORNAL, frisou o embate em con- 
celtos tão exactamente focalizadores 
da especie, que, “data venia”, me 
vou permittir, ilustrar as presentes 
considerações, com au copia litaral 
de suas palavras: 

“Dado o Interesse com que me in- 
terpella; não poderei recusar-lho imi- 
nha opinião quanto a essa pretensão 
dos actuges quartannistas da Fa- 
culdado do Direito. 

Devo, porém, preliminarmente, 
yonderar-lhe que não faço parte do 
Conselho Technico, quo em sua sa- 
bedoria terá do so pronunciar a Foi 
peito. 

A questão resume-se no seguinte: 
aquellos estudantes prestaram seus 
exames vestibulares ainda sob o re- 
gimen da lei Rocha Vaz, Do confor- 
midade com a praxo e julgados au- 
torlores, deveriám, pois, poder ucn- 
tinuar seu curso, de actordo com 
sese vegimen o não sob as normas 
da reforma Francisco de Campos, 

Isso parece justo e logico, 

Mas a verdade é quo pretendem, 
de facto, o bucharellado nem pela 
lei Rocha Vaz, nem pela reforma 
Francisco de Campos, e sim, segundo 
nova seriação quo estabelecem, ou 
melhor, segundo novo regimen pcr 
riles mesmos eréados ou engendra- 


D, 
E têm nisto toda razão. 


Não estão com a let Tocha Vaz, 
porque deixam de prestar examos 
das disciplinas de Direito Romano, 
Direito Internacional Privado e Pht- 
Josophia do Direito ce — a culpa não 
é sua — não lhes foram ensinadas. 

Não estito, outrosim, com a refor- 
mu Francisco de Campos, porque 
consideram, para elles — e nhi com 
bons fundamentos -— nullos de ple- 
no direito, os desdobramentos das 
cadeiras de Direito Clvil q Direito 
Judiolario Clvil, que augmentariam 
seu curso do duas outras cadelyns! 
De modo que ha para o caso duas 
soluções legacs o uma extra-legal. 
As Quas primolras, pelas circun- 
stancias acima, não lhes podem ser 
applicadus, Logo, tem mesmo do 
prevalecer a ultima, 

E' absurda? 

Acho «que não, Bm primeiro Jogar 
porque o ensino só serve para os 
que estudam, o estes sabem sempro 
<omo aprender, dentro ou fóra da 
bitola do ofticinlismo. 

Depois, porque, so a situação ge- 
ral & ainda de transigio, não im- 
porta quo tambem o seja até certo 
ponto a do ensino, 

Por ultimo, é tão difficil contra- 
rlar os mogos.,," 

Restava, assim, tal circumstancia, 
para excluir ou pelo menos, enfra- 
quecer, as bnscs jurídicas da pre 
tensão dos estudantes, 


O Pão de Assucar 
de São Paulo 
: 
; 





Quereis jantar num 

restaurante de primei- 
ra ordem, em São 
Paulo? 
" Ide ao Centro de 
Turismo, no 26º an- 
dar do edificio Marti- 
nelli. 
A 140 metros de al- 
tura, fereis as mais 
bellas vistas com a 
mais perfeita cozinha, 
da Paulicéa, 





Ta Pe a a“ “a a e AA a ag 


(entro de Turismo 


e a A AR A 


DIREITOS ADQUIRIDOS 


— Em realidade, a questão de “di 
veios adquiridos”, Já sem grande | 
preponderancio, dada a natureza das | 
tels sobre a instrucção, perde intei- 
ramente os meritos, em face da dt 
plicidade do criterio de argumenta- 
ção. 

De sorte que sobre o aspecto juri- 
dico — supponho — q tãso não cor- 
porta sustentação habil, ; 

No meu modo de ver a materia à 
méramente de equidade e de cup 
ceniencia ou não ara o ensino; 
sendo que, “hasta não haver incon- 
veniencia”, para se considerar à 
pretensão como attendivel, SA 

Effcctivamente sc não ha prejuizo 
para o ensino em se condescender 
tom o desejo dos ucademicos, não se 
comprehenderia nem se compreéhen- 
de que, por uma simples sujeição 
a [ormular-se, cricm empecilhos a 
que. ingressem esses academicos “ 
mais depressa possivel na vida qu 
blica e de trabalhos, 

O Estado não lem interesse, 
em manter estudantes — q seu abje- | 
etivo é, upenas, fazer — pelo ensino 
que ministra — homens habilitados. 

Se os consulentes podem sair tis 
habilitados no começo do anno de 
1935, quanto ny fim deste mesmo 
nuno, parece Joglco, que se lhes mit 
deve vecusar sulisfação ao que plel- 
Lean, no ubonador descjo de ganlia- 
rem tempo sobrç qo Íuturo, 

Evidentemente não me empresto 
autoridade para concelluar sobre o 
particular, : 

Mas o certo é que a muioria dos 
professores. ouvidos em entrevistas 
publicadas em O JORNAL e cujas 
folhas me foram presontes, conside- 
ram o alméjo dos estudantes per- 
feitamente attendivel sob o ponto de 
vista do ensino em si, ; 

Haja vistn, o que, em attinencia 
ao pormenor, deu o professor Alce- 
bindes Delamare: 

“Acho até preferivel que-o go: 
verno attenda ao pedidy dos acade- 
micos, maximé tratando-se de uma 
turma de “élito” composta de estt- 
dantes de grande merito intellcetual, 
dedicados aos estudos, alguns delles 
verdadeiramente notaveis pela cul- 
tura e pelo talento, Gonlcço a maio- 
ria desses moços. Fui professor de 
grande parto delles, estando habili 
tado a dizer, sem de forma alguma 
pretender Jlisongear a popularidads ! 
nendemica — fraqueza de que, mero, 
de Deus, não preciso penitenciav-me, 
como Lodo q mundo está farto do sy- 
ber na propria Faculdade — que à 
actual turma do 4º anno honra os; 
creditos, o renome c a tradição da 
nossa Universidade”, 

Se, portanto, póde falhar o ampa- 
ro de razões juridicas, todavia su- 
bram nos consulentes, motivos du 
equidade e utilidade, capazes de it | 
torizar o deferimento da sua pre, 
tensão. 

O MOVIMENTO EM 5. PAULO 


S. PAULO, 12 (Da succursal d'O 
JORNAL — Pelo telephone)—Rea- 
lizou-se hoje a primeira reunião no 
Centro Academico XI de Agosto, 
sob a presidencia do sr, Paulo Bas- 
tos Cruz. A concurrencia foi gran- 
de e numerosa, 

O principal assumpto tratado fol 
o da formatura em quatro annos, 
isto é, em marco de 1935. Sobre a 
questão falaram dois oradores: os 
srs, Meximiano Ximenez e Nelson 
Mello. O primeiro apresentou uma 
proposta para que o Centro se em- 
penhasse no sentido * dos poderes 
publicos accederem ao pedido dos 
estudantes. O segundo falou contra 
a aspiração dos seus collegas, tendo 
ao fundamentar os seus conceitos, 
um officio que dirigiu hoje ao Con- 
selho Technico o Administrativo da 
Faculdade de Direito de S, Paulo 
e em que se manifestou contra a 
pretensão dos academicos, 

Posta em votação as propostas, 
foi approvada a do sr. Ximenez, fa- 
voravel à pretensão dos terceiran- 
nistas, 

AAA ALLA APPA LA AA AAA PALA LA AA AAA AAA 


INSTITUTO LA-PAVETTE 


Deparinmento masculino, femínino, 
mixto e preliminar 
Cursos de Jardim de Inrancla, pri- 
marlo, de Admissão, Secundúrio, 
Commercial e Geral Superior 
Continuam abertas as matriculas 
até 14 do março 














CHILE 
SANTIAGO DO CHILE, 1º (Hu- 
vas) — Communicam de Antofogus- 
ta que o partido conservador procla- 
mou a candidatura a senador do st. 
e o partido 


Fernando Alossandri 
senador o 


radical escolheu parg 
deputado Pedro Opltz. 

— Falleceu o capitão Ramon Nú- 
nes, 3º commandanto do Corpo de 
Bombeiros destu capital. 


BOLIVIA 


LA PAZ, 13 (A, P.) — Fol con- 
cedida no nuncio apostolico monase- 
nhor Luls Contoz, a condecoração da 
Ordem do “Condor de los Andes”, 


Faleceu o marquez de Hautpoul 


LONDRES, 14 (H.) —  Fallacou 
num grande hotel desta capitul, aos 
% annos de idade, o marquez do 
Hautpoul cujo titulo havia sido re- 
conhecido no Imperio  Britannico 
por carta regin do 1925. ? 

O extincto deixa nponas duos ti- 
lhas, o quo implica no desappreci- 
mento do titulo, 





= Acaba de apparecer mes me ema 


Preparação ao Nacionalismo 





Por Affonso Arinos de Mello Franco, autor da 
“INTRODUÇÃO A' REALIDADE BRASILEIRA” 








Exposição brilhante sobre a influencia judai- 
ca nas ideologias internacionalistas, que corrom- 
pem o conceito necessario das patrias. 


Um livro que todo o brasileiro deve ler, so- 
bretudo no instante em que certas doutrinas ex- 
tremistas começam a exercer fascinação sobre 


as gerações novas. 


A voz de um escriptor jovem a serviço do 


espirito tradicional da nação, 


Em todas as boas livrarias — 1 vol. de 207 pgs. 


Editora: Civilização Brasileira 8. A. 




















Noticiimos, lin pauco, em primeira 
mão, as bases do projectado vôo Ge 
um grupo de aviões da E, A, M. ao 


norte do paiz, resaltando a Impor- 
tancia desse emprehendimento sob o 


io oleo ARTE 


lr as Rag dial, 





O JORNAL — Terça-feira, 13 de Março de 1934 


conhecido nos. officiacs do nossa 
quinta arma o littoral brasileiro pas 
ra o norte, com a sua série de cam- 
pos já promptos ou em preparo; des- 
envolver, pela apresentação efficiente 
dos nossas aviões, o interesse dos go- 


apresentação em conjunto ou isola 
damente, 


O vão será realizado em appare 


ad 0 od esa de is “loca” o nt 





graphista e um primelro tenente me- 


dico, 


A esquadrilha partirá nos ultimos: 


lhos typo “Bellanca Pacomaker” c| dias da proxima quinzena, obedecen- 
toda a tripulação foi seleccionada, | do ao seguinte itinerario: Ria — Vi 
tomando parte no raid sete primei- | ctorla — Caravellas — Bahia — Re- 





ponto de siga tecuniço, Podemos, 
agora, accrescontar que, por molivús 
superiores, não foi ainda fixada a da- 
ta da partida da esquadrilha de sois 
possantes aviões, cujos objectivos 
podem ser assim resumidos: tornar 


RE 


vernos estaduges e municipues pela 
organização e conservação dos Lerre- 
nos de pouso, aeroportos e nerodro- 
mos; despertar, finalmente, a atten- 
ção das populações do juterior para 
o valor da nossa aviação e sua bon 


ros pilotos, todos elles treinados no 


serviço do Correio Aereo Militar; 4 
segundos pilotos, 4 officiaes obser- 


vadores, um sargento piloto, sete 
sargentos mecanicos, um sargento 
photographo, um sargenta radiotele- 


O radio revolucionando a cirurgia moderna 





Como o movo meio medico recebeu e encara a sensacional des- 
—-——- coberta do bisturi radio-diathermico == = — = — 





Admiraveis resultados colhidos com o emprego do bisturi-electrico na Clinica Ophtal- 
mologica da Faculdade de Medicina — O bisturi-electrico foi o precursor do bisturi 
radio-diathermico — Novas perspectivas no tratamento do cancer do globo ocular — 
:“O apparelho de Marconi é capaz de realizar magnificas intervenções”, — declara 





a O JORNAL o dr. Herminio Conde 








Caso de tumor maligno da pálpebra compromettendo o globo ocular, operado pelo “bisturi electrico” 
na Clinica Ophtalmologica da Feculdade do Medicina o photographado antes o depois da intervenção 


Publivamos na nossa edição do 7 
do corrento um editorial do “Daily 
Herald" em que o conhecido orgão 
londrino trazia q público sensaclo- 
naes experiencias realizadas pelos 
peritos da Companhia Marcon! n9 
sentido do dar caracter pratico à 
applicação das ondas ultra-cultas 
em medicina, Taos pesquizas, como 
docorroncia maravilhosa do desen- 
volvimento do radio, em novo e sur- 
prehendonte: aspecto, estarlam des- 
tinadas a abrir novas porspectivus, à 
sclencia medica principalmento à 
ctrurgla, 

A nolisiay adentava quo alguns 
brilhantes clrurgides da Europa e 
da America estariam se utlisandyda 
nova conquista, apresentando já a 
observuciãu de alguns casos de ope- 
rações delicadas no celebro e nos 
olhos, 

Seria interossunte colher a ros- 
pelto a Impressio dos technicos bra- 
sileiros familiarisados com'o assuni- 
Dto, sabido como é que à nossa mo- 
dicina acompanha attentamente os 
progressos realizados nos grandes 
aentros da cultura sclentifica euro- 
pta. 

As revelações contidas no “Dally 
Herald”, sabre intervenções ocuia- 
res, suscltou-nos desde logo a Idêa 
de procurar a secção do electro- 
cirurgia da clinica Ophtalmologica 
da nossa Paculdade de Medicina. O 
cathédralico, prof. Abreu Fialho, 
determinura, ha tres annos, a crea- 
gho desse departamento, após uma 
das suas frequentes vingens à Buro- 
pa, confiando o novo encargo no as- 
sistento dr, IHerminlo Conde, 


NA CLINICA OPIITALMOLOGECA 


Facilmente nos puzemos em con- 
tacto, na Clinica Ophatalmologica 
du Universidade, com o encarrega- 
do du secção da electro-cirurgla 
ocular. O dr. Flerminia Conde esta- 
vu absorvido na terefa dos euratli- 
vos em varios operados da sua so- 
ecção, Eram formas vartadas de 
cancer oçular, trachoma, etc, Abor- 
damol-o. Havia lido o editorial do 
“Daily Herald", com o mais vivo 
Interesse. 

Por feliz colcidencia, havia, en- 
tre aqueles doentes um qua tinha 
sido operado pelo “bisturi electri= 
co". E o dr. Conde mostrou-nos o 
sou doente, cuja vida a cirurgia 
clectrica salvara, 

Era um paciente opergão pelo fa- 
moso bisturi, Um caso de cancer, 
um ancião do 79 annos. Notava-sa 
sensivel perda de substancia em 
uma das palpebras inferiores, no 
logar om quis de certo se aszestara, 
anteriormente, o tumor 
Entretanto, o paciente apresentava 
bom aspecto, 

— “E' um caso de nocevo-carcino- 
ma. O segundo que nos appareco, 
após a creação do nosso departa- 
mento do electroscirurgia. Nesta 
particular estamos om igualdáde 
com Movax, o antigo cathedratico pa- 
risionse, que só viu dols casos dessa 
forma de tumor, sob o ponto de 
vista clínico e therapeutico approxi- 
mado dos tumores garcomatosos, 
Caso mão, felizmente raro. Pretens 
demos apresental-o & Sociedade. ds 
Ophtalmologia, Do primeiro caso, 
um moço egualmente operado com 
exito, o nosso mestre prof, Abreu 
Fialho deu conhecimento à Acada- 
mia Necional de Medicina, na sea- 
São de 24 de novembro do 1933 (ég- 
pecialmente dedicada ao tratamento 
do cancer) e sobre clla escrevemos 
nos “Annaes de Oculística”, Possul- 
mos as photographias, Em ambas, 
o exame anatomo-pathologico fol 
procsdido pelo dr. Amadeu Fialho, 
entre nós a melor autoridade no, 
assumpto”, 

O dr, Conde fazia uma dissesta- 
ção sejentífica, sem duvida interes- 
sente, mas a curlosidada jornalist]- 
ca residia em saber se procsdlam 
as novidades estampadas no jornal 
londrino. 

— “Sim, procedem. Como succede, 
Porem, quasi sempre, com os assum- 
Ptos technicos tratados na impreisa 
leiga ha enuivocos perdoaveis que não 
chegam a sacrificar a substancia. 
O “Daily Herald” dá noticia de uma 
novidade para o grande publice. 
Faz divulgação. Ha dez annos, po- 
Fem, o invento, de Wyeth & co- 
nhecido nos elreulos privados 
da polenclas A Companhia Mar. 





maligno, | 
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con! que vende radios achou con- 
veniente fabricar npparelhos aper- 
feicoados do dinthermia, quo como 
so sabe, são Instrumentos affins, Es- 
8a companhia, na Inglaterra, incor- 
pora naturalmento vapitaes ingle- 
zes, Quer dizer: capital quo não 
se emprega em aventuras, Ella 
utiliza a experiencia roalizada des- 
de o apparecimento da “new gur- 
gory” de Wyeth, em 1994,” 


PERSPECTIVAS DA NOVA 
CIRURGIA 


— “A nova cirurgia, continuou o 
dr. Conde, tem encontrado e en- 
contrará resistencia sorlus. Aesmo 
o grande Marconi que commerelul- 
mento invade agora a nossa medicl- 
na, não conseguirá vencer de fórma 
rapida essug resistencias. A despcl- 
to de toda a sua popularidado o dos 
seus capitnes internacionnes, A ro- 
lutancia tem essa origem exclusiva: 
a rotina, .Vá Marconi. convencer a 
um cirurgião habituado á cirurgia 
classica, das vantagens do novo me- 
thodo apparentemente simples, mas 
que reclama conhecimentos theorlo- 
cos destinados à orlentação de cada 
caso particular! Parecia que Schilor 
havia morto a rotina com o seu 
tanathema famoso, mas ella demons- 
trou que so tratava de uma ligen- 
ça literaria do grande vate... 

O tempo dará a ultima palavra. 
Elle, quo é o pao de todos os pro- 
digios, decidirá, E vao decldir cer- 
tamente a favor, de Marconl... 
mesmo no Brasil, onde Keysser, 
gloria da electro-clrurgia allemã, 
ainda soffre o ridiculo de Inconce- 
biveis restricções, 


Lapersonno difinlu bem a electro- 
cirurgia quando asseverou qua ella 
é uma arma therapeutica da malor 
importancia “sob a condição de que 
soja bem mancjada", Esse manejo 
sô a observação demorada podo fa- 
cultuar, Dahl as resistencias, 


1 A EXPERIDNCIA DA CLINICA: 
! OPHTALMOLOGICA 


-— “Nesta Clinica, a electro-cirur- 
Ela tem provado bem, é proporção 
que o seu campo avança attinginda 
& propria intimidade da globo 
ocular. O prof. Abreu Flalho decl- 
diu 2 creação desta gablnete (ese 
peclalizado, dentro da especialidade) 
É titulo de ensaio. Animara-se com 
quo vira na Buropa e fundou o prl- 
meiro gabinete do electro-cirurgla 
ocular da America, Depois, Argu- 
navaz, em Buenos Alres e Yanes, em 
Havana, conflaram a assistentes es- 
peclalizados o encargo de socções 
identicas. 


Começamos an receber  paclentos 
envindos pela Clinica Dermatologl- 
ca, chefiada pelo cathedratico prof. 
Eduardo Rabello, a quem os devol. 
viamos depols-de operados. O resul- 
tado obtido no primeiro caso do 
noovo-carcinoma. e no qual applica- 
mos o “bisturl-clectrico", por melo 
de um apparolho do que dispunha- 
mos por emprestimo, animou aquel- 
lo mestre da dermatologia nacional 
a adquirir recentemente, usando 
das suas novas attribuições de dl- 
rector da Fnculdade, um desses ca- 
ros instrumentos destinados à nos- 
sa secção, Esso facto, incluido na 
obrigação normal das Faculdades de 
acompanharem o progresso da 
pelencia, tem comtudo relevo par- 
tcular quando, no momento, a nossa 
Instituição se acha com as verbas 
reduzidas, praticamente Impossibl- 
Htnda de fazer acquisições de mate. 


rlal. O gesto do prof. Rabello €” 


um indico valioso a quo a fossa 
clinica procurará corresponder, 

Abstemo-nos de fornecer deta- 
lhes medicos sobre as applicações 
do apparelho de Marcont. Assegura- 
mos comtudo que é capaz de renlizar 
magníficas intorvenções nas mãos 
de um profissional habil”, 


RARARANANDARAANAN AAA ANADIA DADA DANPNADADO 


é QUER 2 MILHÕES DE ESTERLINOS, POR 320$000 ? 


Escrova, telegraphe ow telephone para: 
Fo Ro BRREIRA. 


Comms. Descontos. Consgs. Redescontos, Conta propria. Camblo, Cats. 
Buu Bda Vista, 18, 4º and. Phone 3-4713. Teleg, “Allemã”, — 5, Paulo 


BAIAS PPP P ADIADA PPP IA DID 


“UMA EXCURSÃO A BORDO | IV CENTENARIO DO PADRE 


DO “HOCANGUE” 


EM BENEFICIO DA FUNDAÇÃO 
DE UM INSTITUTO PARA A 
REBDUCAÇÃO DE CRIAN- 

CAS DEBEIS E ANORMAES | 


Transcorreu chela de alegria e 
cordialidado a excursão maritima 
promovida pela era, Alicotte de Bel- 
tran, auxiliada por uma commissão, 
a bordo do vapor “Mocangué”, com 
a presonça do distinctas figuras do 
nosso melo soclal ! 

Uma nota interessante, em melo 
da satisfação com que todos partl- 
clparam da bella reunião, fol a visi= 
ta do dr. Beggl, director do Lloyd 
Brasileiro, áquella unidade, com o 
objectivo de prestlglar a operosa 
obra social, que será o Instituto 
Psycho-Pedagogico do Rio do Ja- 
neiro, para a reeducação de crianças 
debels, retardadas, nervosas e anor- 
maes. 


Póde-so dizer que au festa reall- 
zada a bordo do “Mocanguê” mar- 
cou o Ínicio de uma cruzada social 
do mals alto alcance humenitario, 


ALLEMANHA 


BERLIM, 12 (Havas) — O sr. Go- 
ering resolveu modificar as presorl- 
pções relativas & detenção preven- 
tiva, 

Só a repartição da politica secro- 
ta do Estado, o prefeito e o. sub- 
prefeito de policia de Berlim terão, 
doravante, attribulções para decidir 
sobra as prisões, Toda detenção su- 
perlor 3 olto dias deverá ser appro- 
vada especialmento pelo ministro, 
As autoridades do partido nazista 
deverão abster-se de proceder por sl 
mesmas au o do e 
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ANCHIETA 


AS COMMEMORAÇÕES NOS 
ESTADOS 


CEARA", 11 epopeia) — Annun- 
clam-se brilhantes festejos promovi- 
dos pelo Gremio Anchietano, annexo 
& Congregação Marianna da igreja 
de Christo Rel, nesta capital. 


No dia 4 do proximo passado, no 
salão Epltacio Pessoa, da U. M. €., 
realizou-se a primeira reunião dos 
elementos vivos da capital cearense 
para preparar as grandiosas festivi- 
dades. Reinou grande enthuslasmo. 
Determinou-zo celebrar uma "Sema- 
na Anchistana", distribuindo-so os 
sete dias pelas diversas entidades 
religlocas o civicas, Pediram dias 
proprios: o Instituto Historico do 
Ceará, o Gremio Anchietano, Jocis- 
mo, Integralismo,  Patrianovismo, 
Congregações Mariannas masculinas, 
Coliegios catholicos, etc. 


Naturalmente não era possivel 
destinar um dia a cada organização, 
Concentrar-se-ão, pois, as solemni- 
gpaes, de duas ou tres para cada 

2. 


Será conclusão das brilhantes fes- 
tividados uma grande pascenta civi- 
ca, no dia 9 de junho, anniversario 
da morte do Apostolo do Brasil. Os 
cenrenses, em ' parte pela ausencia 
ds d. Manoel Gomes, arcebispo me- 
tropoliteno, a quem competo fixar 
Bs commemorações relíglosas do 
programma; em parte pelo pouco es- 
paço de tempo e pelas férias escola- 
res, decidiram começar os seus fes- 
tejos e conferencias no diz 3 do ju- 
nho, & noite. . 


Com a presença do sr. arcebispo 
se organizarão definitivamente as 
duas commissões, a do honra e à 
executiva, que deverão presidir os 
trabalhos -- 


1 


aa om 


cifo — Natal — Fortaleza — Joiu 
Pessoa — Maceió — Bahia — Viclo- 
ria — Rio. 

Estampamos hoje os clichés de 
parto da equipagem do grupo de 
aviões “Bellanca”, 


O ministro da Austria Joi con- 


decorado com a (ran-Gruz 
do Cruzeiro 


A SOLEMNIDADE DE HONTEM NO 
ITAMARATY 


Realizou-se, hontem, no Palacio 
Itamaraty aq entrega dus ínsiguias 
da Gran-Cruz da Ordem Nacional 
do Cruzelro do Sul, ao sr. Antonio 
Retsck, enviado extraordinario e 
ministro plenipotenciario du Austria, 
por contar 20 annos de permanencia 
no Brasil, no serviço diplomatico do 
seu paiz. Fazendo u entrega, o em- 
baixador Cavalcanti de Lacerda re- 
cordou que era ministro do Brasl! 
em Vienna, quando o st. Antonto 
Rotschek fôra nomeado para minis- 
tro do seu pulz nesta capital e que, 
“gora, Jhe era dado o prazer do en- 
tregar-lhe as inslgnias da Gran- 
Cruz da Ordem Nuclonal do Cruzel- 
ro do Sul, com a qual o agraciára 
o Chefe do Governo, tendo em conta 
os altos e revelantes serviços pres- 
tados por s. excla, ú approximação 
entro os dois paizes, 


Respondendo, o ministro Retschot 
disso a honra e salisfação com que 
recebia das mãos do ministro das 
Relações Exteriores 4 condecoração 
com que o Chefe do Governo enten 
dera de agracial-o, Considera essa 
distinção feita antes ao seu palz do 
que à sua pessoa, pois que, ni sua 
permanencia ontre nós, nada fizera 
senão cumprir modestamento o sau 
dever, esforçando-se para incentivar 
as relações commerciaos q asplrl- 
tuaçs entro a Austria o o Brasil, 
Fez o elogio do nosso palz e das 
largas possibilidades que offcroceo 
ao mundo e terminou pedindo ao 
embaixador Cavalcantl de Lacorda 
que recebesso e tranmiltisgo ao 
Chefe do Governo o Seu profundo 
agradecimento pela alta distinção, 
que, tão emocionante, acabava do re- 
ceber das suas mãos, 


a A é 
FRANÇA 


PARIS, 12 (Havas) — O Conzreu. 
so da Unidade Proletaria resolveu 
dissolver o grupo da Camacyu, Unida 
Operaria, de tendencia communiuta, 
a qual é composta de nova depu- 
tados, e substitull-a por outro Evus 
po de que façam parte excluslvamen- 
tu membros do partido, 


O Congresso resolvea tambem en 
tiur em entendimento com os purti- 
dos soclalista, comunista e ns fes 
derações uutonomas pura resolver o 
problema da unidade, 
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À agitação da classe medica 
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Attendendo à importancia do assumpto q 
Syndicato Medico decidiu adiar para a sessão 


de 13 de Abril a votação das medidas 


teadas 


plei. 


pelo Movimento Reivindicador 


UMA NOTA DA COMMISSÃO CENTRAL 


Vorilicada a ausencia do profes- 
sor 4, Austregosilo ussumin a pro- 
sidencia du sessão do Cunzelho [e- 
liberativo do Syndicato Medico, o dr, 
Abelardo Murinho, secretariado pe- 
los drs, Omar Cumpello q Pausto 
Cardoso, 

A assistencia do conseolros e as- 
sociados presentes uv salão da da- 
sombléa era numerosa, movida na 
turalmento pelo assumpro central da 
reunião; o debato esperado sobro a 
moção do Movimento Relvindicudor, 
ha dias desencadeado no seia daquel- 
lu agremiação de classo, 

O slvitro adoptado pela direcção 
do Syndicato, o approvado pulo Con- 
selho, de designar uma commissão 
vara dar parecer -sobro o azsumpto, 
embora prevista por varios Interes- 
tados, decepcionou à ussistonsia, dea. 
arradando-a evidentemente, 

Houve protestos, TJ) a vommissão 
ticou constituida pelos drs. Austra- 
'geslo Filho, Alberto Borgerth, Oll- 
veira Motta, Castro Goyanga o Juy- 
me Poggl. 

Embora protelado e examo das 
reivindicações approvadas 1a assem- 
biéa de 19 de fevereiro a raforma 
dos estatutos, considerada passo Ini- 
ulal do movimento, independo da 
quello exame, aguardando-so à col- 
vocação da assembléa geral dosti- 
nada » esse fim, o já solicitada pela 
numero regimental de associados, 
conforme notlciamos, 

Damos a segulr a Justificação do 
corpo de relvindicações lida pelo dr. 
Hermínio Conde, membro da Comes 
missão Contral, poranto o Conselho 
Deliberativo na sum sessão da hon- 
tem d noito, 


JUSTIFICANDO 45 REIVINDICA- 
ÇÕES 


A justificação das reivindicações 





iba e ne apsombiAa 
everetro, fol assim procedid 161 
dr. Hormiínio Conde: E md 

“Sr, presidente! 

deus senhores! 

-Bsculado para justificar perante | 
Conselho Deliberativo do Syndieat 
Medico o corpo de velvindicações ap 
provado pela assembléu da 10 de fa 
vereiro, diligenciaremos, como Viei 
tu, “achar tempo para ser breve”. 

Pela primeira vez o Syndicato as 
elsto no seu solo q eclnsão da mnpl: 
movimento de linhas ideologicas In 
Hexivelmente nítidas, visanão app 
relhar a nossa agremiação pira 
entro-choque crescente da gocieda 
do do upós-guerra, 

So nos perguntassem qua! O traq 
taracteristivo desa Idaologia podes 
riamos responder que clio so resu 
mirá na Juta systematizada contr! 
todos Es expressões do ereonalismo 
Alguns dos nossos collscas eua 
formação mental se prscessou antos 
da 1914, parecem ainda tudevisos ne 
ndmittlr que os exercitos haja sm 
pultado consigo no norte da França 
e om grande estylo, a éra ireversi= 
vel do Individualismo, 

Essa Incomprehensão expllua as: 
resistencias ucaso oppastus 4 nossi 
marcha. Comtudo, já uão by força 
capaz do nos deter. 

“Ful, durante mais de 30 annos, 
professor de uma Faculdado — 6 q 
depolmento de um mestre da juven- 
tudo brasileira — mais do tres lus- 
tros seu director, reitor da Unlversle 
dade, presidente do Conselho Supo- 
rior do Ensino, Lidel, assim, com 
milhares e milhares de moços, Non- 
dum conheci subserviento,  Peoca- 
vum antes pela Irreverencin. Tgnoro 
fu a vida desvirtuou a Independon- 


(Conclusão da 14º pag.) 
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mulher moderna! 


A” 4 Ta né = + + 
Fo primeiro objecto que uma mulher moderna usa 
ú “pela manhã é o tubo de pasta dentifricia ODOL.A 
Uma” pequena porção desta pasta maravilhosa, de consistencia finissima é 
sabor agradavei é sufficiente para a rapida e completa limpeza dos dentes. 
Mas isso não deve bastar: a mulher não pensa apenas na belleza da sua 
boca, mas tambem em manter sãos os dentes por meio de uma asepsia perfeito. 
Por esse motivo usa tambem o ODOL liquido que é conhecido no mundo 
inteiro com o seu frasco característico. Bastam algumas gottas de ODOL em 
meio copo de agua morna para se obter uma mistura lactea inegualavel 
para os gargarejos e para a desinfecção da cavidade bucal. 


E" JNDESCRIPTIVEL O PRAZER QUE PROPORCIONAM OS. GARGAREIOS 


“COM O jODOL.” 
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ASSIGNATUERAS 
INTEREOIL 
Auno .,. BoSULO Hrelmestro 138000 
semestro BUSULO Mes sses guuu 
EXTEKIOR 
Nos Palzes da Convenção Postal 
Bul-Americana 
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As asslgnuturas começum e termi- 
vum em qualquer dia 


VENDA AVULSA 
Numero do dl Go seseaeras SaUU 


sômente n correspondencia privals 
deve truzer endereço nominal 


AVISO — A gerencia solicita, 
com urgencia, o comparecimento 
do se. Eurlco Costa, vinjnnte desta 
folha no Estudo de Minas. 





UMA INICIATIVA CONTRA 
O DECÔRO DA CONSTI- 
TUINTE 


Reappurece agora a Idea de trans- 
formar-se eum ordinaria a Assemblca 
Gonstiluiute, muito embora a opi- 
nião publica do paiz já tenha mavi- 
festudo — eloquentemelite n sum ve- 
provação a essa esdvuxula iniciativa, 
quando pela primeira vez fol agi- 
tada... (rias RA 

Apesar da importancia que se dt- 
tribua acessa Iniciativa, O licio es- 
perar que não passe de mnis vma 
tentativa fracussida para alterar e 
comprometLer propria dignidade 
da grande obra nacional que a Às- 
seubléa foi chamuda q vealizar, nos 
limites precisos do decreto de sua 
convocação, 

A evidencir do erro que csse em: 
prebendimento concretiza aispensa- 
via muiores cominentarios, não fos- 
si elo prestigiado, como Se usse- 
guri por numerosos parkunenta- 
ros. 

Gom effeito, o mit elementar 
bom senso repelle q aceitação de 
una idéy gue significaria, antes de 
tuo, uma aioplinção du amandato 
que o povo confiuu aos seus pepro- 
sentantes, verlo de que delle não 
se abusaria  puradoxalmente pura 
cepecar a Hberdade da nação no sen- 
tido de escolher upportunamente os 
seus novos delegados para as fum- 
crões legislativas normaes da movz 
Republica, 

Enviados ao púlncio Tiradentes 
com o fim expressu de dotar o Bra- 
sil com uma nova curta constilu- 
cional e indicar o novo presidente, 
após o julgamentu dos actos do gu- 
verno provisorio, os constituintes 
excedem clamorosumente suas altri- 
buições, insistindo em exercer ums 
missão que já não lhes compete n 
que o eleitorado não lhes confo- 
riu, 

4 nação se reservou q faculdade 
de escolher os seus novos represen- 
tantes para os orgãos parlamentares 
cercados pila Constituição hojo em 
preparo q não está disposta a re- 
nunciar u cssa respeitavel preroga- 
tiva para que os seus uclunes maun- 
datavios se honeficiem com abusi- 
vo prolongamento de funcções lor- 
gumente remuneradas pelos voíres 
publicos. 

Nesse pleito, o jovo deveriu jus- 
tamente formular o seu quizo sobro 
o civismo e a proficiencia com que 
ns constituintes desempenharam q 
seu papel. É não se pode conceber 
que estes mesmos se sobreponham 
to veredictum popular imsistindo 
em gozar de uma confiança que 
necessita de ser reilerada nas ur: 
nas. 


Na defeso dy set precario ponto | technica e do ilibada 













tenda transformação não constituc merito reconhetido e inconteste ho» 


uma orlginalidado e foi admittida 
em outros qnizes, 
A iúsubsistencia desso argumento 


não demove a opinlão naciónal da 


sua firme convicção sobre o assum- 
pto. Deturpações esporádicas do 
verdadeiro espirito denogratiçu. que 
inspira as nações modernos não 
bastam pura a consagração de uma 
providencia tão contraria. au dese- 
jo do pais e tão afastada da sá dou- 
trina jurldica e politica, 

Os precedentes apresentados nio 
são de nalureza a apagar a stgnifi- 
cação dos exemplos que marcam q 
caminho seguro, trilhudo pelos ut- 
gãos de representação creados pura 
a Jovantamento de cartas constiu- 
clonacs e que cessaram do existir 
assin que realizaram 9 qua tnvela 

As excepções espurlas não des- 
trócm a regra flrmada pelas tradi- 
ções mais ilustres da vida demo- 
cratica em tody o mundo, Não é da 
crer, portanto, que os constituintes 
queiram comprometter o valor do 


encerrando-us por um acto que at- 
Linge em cheio so proprio, respeito 
que a nação ninda dedica nos hin- 
meus que indicou para mn missões 
determinada, e que não púdo sur 
extendida sem grave projuiza moval 
c politico, 


DO 


| CAMPANHA VICTORIOSA 


Sea nação ainda não estivesse in- 
teirada “da grande - relevancia do 
plano de reajustumento economico, 
destinado a soerguer ns fontes da 
nossa riqueza de exportação, utLeu- 
dendo às afflictivas necessidades da 
lavoura a incxistencia. de criticas 
procedentes a esse importante cm- 
prebendimento bastaria para salica- 
tar agora a sua opportunidade e q 
seu mérito, 

Com effeito, apesar da sum sim 
gular importancia, a medida posto 
em pratica, pelo sr, Oswaldo Ara- 
nha conta desde o Ínicio da sua 
execução vom o apoio dus espheras 
mais representativas do pais, numa 
comunhão de vistas que se lraduz 
pela fulta do objeeções considera 
veis e realmente expressivas, 


As vuras avguições levantadas con- 
Lema iniciativa não vebiculmm uma 
só opinião verdadeirumento gondes 
ravel e correspondendo a um gru- 
pode interesses que teria de ser 
levado em apreço, E isso é Lune 
mais digno de nota quando se com 
- prehendo a multiplicidade de com 
dicções e de uspeclos que apresen: 
tea vida de um pola novo, tornando 
difficil a adopção geral de uma ami 
pla medida administrativa, princi- 
palmente no campo de cronomia di- 
rigida, 

E" que a consciencia brasileira se 
rentlou à evidencia dos urgimen- 
tos sustentados pelo ministro da Pa- 
zonda para demonstrar que u pro 
tecção à judustria cafécira não con- 
stiltue um reclamo esclusivo dos 
ugricultores, mas representa essen: 
cialmente uma questão vital pira 
toda a nação, direclamente empe- 
nhada na salvação daquellas forçus 
vencs da sua riqueza, 


Dahi resultou essa impressão de 
desafogo produzida pela entrada em 
vigor du regulamentação du decre- 
to de reajustamento, na qual o mi 
nistro Oswaldo Aranha soube apra 
veitar com discernimento às. suf 
gestões . apresentudas pelos Lechni 
cos e associações representalivas dit 
elnsses interessadas, preenchendo 
cur tempo quasi todas as deficieu- 
cias apontadas mo decreto inicial, 
Visando uma iuiciativa de tão va 
viados disposillvas' e do cffeitos Liu 
vastos, o primeiro: acto governa 
“mental que determinou o reajusta: 
mento não poderia abranger, nas 
suas linhas geracs, as minucius de 
toda especie que q problemá com: 
portava, A regulamentação veiu em 
bãa hora completar e aperfeiçoar q 
primeiro plano, dotando-lhe de me 
lhores elementos de applicação pra- 
teu. 


Essa sensação fuvornvel ainda 
máis s necentuou no espirito pu 
bilico, pelo acerto com que o minis 
trocda Fazenda constitulu a Coma- 
ra de Reajustamento, escolhendo ci 
andãos de comprovada competencia 
reputução, 


do vista, allegum ns piladinos de Enlre estes é justo que se salionto 
lão aberrante iniciativa que a ploj- uv nome do sr. Rubêm Nosa, cujs 


LETRAS ESTRANGEIRAS 


O DRAMA DA: BELLEZA 
Tristão de ATHAYDE | 


O mundo moderno 6 facil para Os 
que; aceitâm a sua philosophia: ho- 
moventrica da vida, Para os que q 
recusam, porém, torna-se a vida 
nelle mais penosa talvez que a do 
um hereje na Idade Média, pois hôje 
se morre a fogo lento, por toda a 
vida, ao passo que as indefectiveis 
“fogueiras da Inquisição”, se não 
eram certamente deleitaveis, tinham 
entretanto. a vantagem de Jiquidar 
mais rapidamente o assumpto... 

Por isso é que encontrámos a cada 
passo descontentes quo se “rofu- 
Ktam”, uns no “passado”, culros 
na “Juta pela vida”, outros na “ple- 
dade”, Não ousu enfrentar os pros 
blemas do mundo e escapam pelas 
tangentes da resiguução, do exputela- 
mento ou do desespero. 


Não falo dos que ainda compre- 
henderam o “espirito do tempo”, 
pois que para esses é tão facil a 
vida, como pata os que o aceitam 
de braços abertos, E é certo que q 
uumero é grande, mórmente em 
meios alruzados como y nosso, dos 
qué vivem no mundo da lu'a, impe- 
getraveis às tremendas mutações do 
ambiente é convencidos de que tudo 
continua seinpre na lesma e os que 
pensam diversamento são npenas ex- 
trnvagantes que vêm atrapalhar, 
“em maiores consequencias, o curso 
uarmal das coisas. - 


Vac, aus poucos, decrescendo, ens 
tretanto, essa ruça de “Candides” 
ea perpetuação das varias “erises”, 
vue penetrando de inquietação os 
cepiritos oplimistus, 


Para quem queira, porém, eufren- 
tar os próblemas de hoje, apesar de 
compreender quanto é hostil o am- 
biente em que vivemos, ha dramas 
de pensamento a cada instântc e q 
da “belleza” não é, seguramênte, 
dos menores e mais faceis do resol- 
ver, S€ outros ha, que affectant mais 
cruelmente a intimidade das nossas 
vidas, poutos se apresentam em qU- 
sição mais difficil que o da belloza, 


Não é apenas que as idéas ulilita- 
tias da civilizução da machino, que 
a “erisc'" cconómica e moral que su” 
abateu sobre o seculo XX ou que 0x 
rumores bellicosos — tornem a vida 
quasi iiipossive] aos: que hoje, come 

a Dolly- 


“ás nossas forças, d 


ro dizer À 


ra e nella encontram a grande ale: 
gria dos sentidos ou-da intelligen- 
cla. Esse é apenas “um dos aspe- 
ctos do drama estecticô, embora por 
vezes atingindo a situações verda- 
deiramente tragicas, 


A parte mais, delicada e compla- 
xa, porém é justamente a que s“ 
trava dentro da propria consciencia 
dos que não desesperaram da belle- 
2a, trocando-a pelo bem ou pela ver 
dade. Para -esses- guarda o proble- 
Hut todos os seus espinhos, pois 3 
civilização moderna dissucion esses 
nspectos fundamentaes das coisas e 
a tarefa de veassocinl-os é superio! 
ndo o ambiento 
cm que somos forçados a viver, Te 
mos de-nos contentar, quasi sen 
pre, com soluções parcines e insa- 
tisfactorlas. 


E a primeira difficuldade que sé 
apresenta, nesse censo, é a terrivel 
incomprehensão que reina a esse 
respeito nos meios. moralmente mais 
sadios. O mito gusto dos meios. re- 
ligiusos, por exémplo, fánto eocle 
biusticos como leigos, é simplesmen: 
te Jamentavel. Já (uysmans dizia 
que o Demonto púrecia perseguir 4 
Igreja no domínio da arte, insul- 
tlaudo-lhe o umor das coisas feias, 
antehronicas o sem gosto Sãu quis! 
nempro os que pensam e gue sentei 
melhor, justamente, -que anais Jonge 
se acham de uma concepção supe: 
rior e racional da belleza. Flenm no 
banito, nada mais, E o Dbonilo é ge- 
ralmente o maior inimigo do bellv, 
Ficam no ornato, no coliorido, uu 
vistoso, no bem arranjado, no -que 
outróra foi hello e-que repetem ia- 
definidamente, — “hits de mostram 
incapazes de comprehender as no 
vas fórmas de belleza c à sua neces» 
saria ligação, com o espirito da 
época. 


Dahi uma incomprehensão dowra- 
sa, entre o sonso moral o o senso es- 
thetico, em que aquelle acapa . sof- 
fréndo com o anachronismo deste « 
passando por ser tambem uma sobre- 
vivencia de formas abolidas e de con- 


“cepções superadas da vida. Uma vis- 


ta de olhos pelas possas igrejas. com 
raras excepções bastará para fazer 
comprehender claramente à qua que- 


ERRO e dt e Aa 


dica dios 


nestidade, foram tão nitidamente 
“vonfirmados. pelo valiosos serviços 
que prestou cm postos de relevo & 
de confiança junto á pusta da Fa- 
zendu, 


A nação o especinlmento as clas- 
ses productorys reconhecem dévi- 
damento a cormgem e an opportuni 
dade dr obra realizado pelo minis- 
tro Oswaldo Aranha, do cujo exito 
dá pão se póde duvidar, em vista 
dos animadores auspícios aprescn- 
tados pela sua iniciação, 


- CARTAS A” DIREGÇÃO 
“Do profensor Miguel Couto ruces 
vemos n seguinte curtas 

“Sr, redactor — Multo grato The 
flenrel pela publicação destos li= 
unhas, 

A coreerin da vida, avesar de nó 
descningne seis horas por din, fna- 


me um mão leitor dos Jormues, e 
cony fato me passou despercebida n 





obra que estão construindo agora, , carta, respeltavel no intuito e rem 


peltosa na Hnguagem, do meu Hinm- 
tree joven collega de, Almelda Ma- 
gulhhca Filho. Bin me fornece A 
opportunidnde de recordnr tempux 
tdos lJonginquos e anudasos. 


Eu e o Pedro (Pedro de Almelda 
Magalhhea) fomos sempre muito 
bons enmaradas, Se não mos encon- 
travamos uns firras do nosso tem- 
po. porque não se achavam na pros 
Eramma a que nos elnginmos, era 
certo que dinrinmente  palentenva- 
mos mubre qunterin nelentifiea, ou na 
Nibllothéen ou no amphithentro de 
mnatomin-pathelogion, e xubrotudo 
vo. Hospital de Misericordin, cite 
nanintento de Francisco de Castro 
na “setima, eu de Niva Rabello, na 
“decima”, 


Ele tinha mn obsessão do estudo 
e do trabalho com uma só ambição, 
-—n bou ambição — de uma endel= 
va na Faeulinde de Medicinas eu tl- 
nha m mesmn obsessão. Sublnmox 
que um din havinmos de terçne nr- 
mas em prello aberto, e não hnvia 
nenhuma pressa de nom fuzermeos 
niversarios nntecipnidos,  Recipro- 
enmente nox estimnvamor € nos rex=- 
peltavamoss tinhnmos a certeza de 
que nenhum derelbnrin o ontro, e 
a vletoria, ou derrotn, se duria por 
ponto esmo so dn em Tinagunteçenmt 
aportlva, Amigos exagerados de 
um e ontro tudo fazinm qu= 
rm nos separar, porém, nós nom 
mauntinhamos sobennecetros e Impr- 
netravels, 1 asabn fomo até no fim, 
desgrnçnadamente tão prematuro pa- 
ra ellc, 


Por ocenslão do concurso elle 
urremesson=-se contra mim, com 
num impeiuontdade natural, e eu não 
ant da minha snerentânde natural 
nenhum, entretanto, empregou re- 
eursas Inconfesmnvels, — elo mão 
nedim um voto, cu não pedi um, 
Se é provavel que un balança do 
Julgamento tenham Iunfluldo a meu 
favor om votos de dois om trem fnl- 
migos pessones de PF, de Contr, 
euja encoln ele representava, não 
é mesmos provavel que mu concha 
do sem Indo tenham entdo os de 
dois ou fres amigos Insepnraveis do 
grundo mentro, 


Fol uma pugna digna de nós am= 
bom, 'e que ningnem. em fempo anl= 
gun consegulrá denegrir, Para 
crescer nenhum de nós preclanvn 
rebalxne o outro) pelo concurao ni- 
biamos nmbos, e em menos de trem 
annos extnva tambem Almeldn NMa- 
gnlhhes no neu lognr, enthedentico 
da Faculdade, renlisando n num 
obsessão, 


Por fim elle reccben de Trancia= 
eo de Castro n carta exhlbida ngu= 
ra e guarinda no excrinio da fami- 
Ha com cutdnidos extremos por vir 
de quem velo; mas. eu conservo com 
ok menmos extremos chrinhom, por 
partir de quem partiu, e pela sun 
nobrera, a seguinte, que extevo 
tnmbem em mãos de Fernando de 
Magnlhient 


“Miguel, 


A possibilidade de ser V. mem fulx 
no proximo conenrso, tolheneme 
pena a Hhevânde de dirigir-lhe 
minhas feliclinções pela nua honro= 
sa nomeação paen o entrego vago com 
o passamento do ahudoso Fº, de 
Castro, Sel ngóra que V, parte 
breve para a Europa onde var nvo- 
Inmsr o vasto enbedal dom seus co- 
uhecimentos, e que «6 de regrenso 
estnrá dentro de melx menen, Tato 
siunifica que V. nto Julgnrá o con= 
curso no qual pretendo competir, € 
que, portanto, não Incorroret na pe- 
eba de Hsonfelro enviando-lhe a pre- 
sente minsiva, 

Que nélin veja V. m expresso de 
mens sinceros votos pira que con= 
tive mn trilinr com lreilho a enre 
eeten ha pouco encetnda e q auferir 
proiian mense dor Inhores, que de 
annos, vem aceumulando, 


Dencjo-lho  fellz vingém, 
como d cxmm, familia, 

Do “collega ndmirador Pedro Mn= 
gnthdes." 

Ss, €. em £3 de outubro de 1001 
“Miguel Couto, 


hem 


Por ouiro lado, os meios estheticas 
mente mals “vivos”, onde au belleza 
por vezes se cultiva « se renova, onde 
D gosto impera ora naturalmente ora 
por educação, mesmo quando evitam 
à escolho frequentissimo do esug- 
gera, da falsa originalidade, de ca- 
botinismo opposto áquelle anachro- 
nismo — esses meios são geralmente 
aquelles em que imperam as quis 
absurdas e condemnaveis concepções 
da vida é onde é mais baixo o nivel 
moral, . 


Dahi, ensontracem-se Do mesmo 
julgamento sobre o ussumpto, duas 
figuras que, em ludo mais, e até no 
estylo literario, se acham em qilos 
oppostos: Léon Bloy e André Gide, 
O vatholico e o communista colnci- 
dem, no caso, affirmando ambos que 
na “arte” existe um clemento de “joc- 
gação”, que pura Léon Bloy é À mas- 
sa “demoniaca” e pera Llde — q 
“nmoralismo”, 


U aspecto “moral”, do problema es- 
thetico, portanto, constitue uma pars 
te importante desse drama du Dulle- 
Za, 4 que nos referimos. E todos sul- 
fremos de ver o desencontro frequen- 
te entre qualidades moraes v estheti- 
cas, que Jeva muita gente mw crer na 
impossibilidade de unit soluzão para 
o ensu, 


Mesmo deixando de-lado, porim, 
essa face esthetica do problema, a 
outra, propriamente “esthetica”, já 
Daslu pura dar cabelos brancos aos 
que entenderem chegar uma solu- 
ção satisfuloria, 


A esse respeito se publicou ha pot- 
co unir obra, curta mas essencial, un- 
de o thema é abordado com rar su= 
Lileza e objectividade. 


ERIC GILL — Beauty Juoks 
after herself,  Shecl and 
Ward, 255 pgs. Londies 1U3, 
Eric GHI mio é upenas um eritiza 
de arte e sim um esculplor, piulor e 
avchitecto, De-moo que seus em 
sujos têm o raro sabor das coisas 
feitas não apenas por quent sabe 
“pensar”, mas aindi por quem sabe 
“fazer”, Bemosel que não é india 
pensavel saber fazer directamente ns 
coisus, para saber apreclal-us, Mas 
quando se juntam as duos quaridades, 
9 resultado é geralmente superior, cur 
mo quando Baudelaire escreve sibro 
poesia ou Leonardo da Vinci solo 
pintura. 


Eric Gill é na Inglaterra o Chestez- 
ton da arlo moderna, Isto é,.o cpon- 
sitor do Industrialismo, da mecaniza- 
ção, da “mass production” e ó feo- 
vador das artes manuses, do Valor do 
homem, da responsabilidadees! hot 
ca, do “craft manship?, A polivei. 


da 

























































































(Para O JORNAL) 


Entre o ante-projecto apresentndo 
à Constituinte c o substitutivo que 
ne ser disculido, ha uma longa dis 
tuncia do progresso, na technica, na 
essencia é na reducção, 


substitutivo, muito aquem ainda es- 
tamos do que se deve e cra de espo- 
rar, Obscuridade, redundancias 6 lá 
absurdos ajndu jnquinam q projecto, 
quo vae ser debatido, 

- Examine-se, por exemplo, o para- 
grapho 2º do artigo 23: “Cada logis- 
latura durará qualro annos”, 

Se vier n prevalecer essu duração 
do mandato Jegislativo, podem. dat 
udeus à democracia, e rezar pelas ll- 
berdades publicas, 

Vejam bem, O magno principio, un 
organização política dos povos: livres, 
é o consentimento dos governados; 

, 1º) na investidura dos governam 
es; 

2º) no exercicio do poder de que fas 
vam investidos, 

Sem este consentimênto, o que se 
vier à organizar, ha de sor, netessa: 
tlamente, a escravidão política, Aq re- 
digirem os norte-americanos a Mas 
gua Carta, que, com emendas e des- 
emendas até hoje os rege, uma clari- 
dade guasi divina os illuminou sem: 
pre: o consentimento dos governados 
ma investidura c no exorcício do po: 
er, 

Cegos, o sem remedio, os olhos que, 
cm materia de direito publico, se fe 
charem & luz deste princípio, 

Não se tema o uppello aos princi- 
pios, os apegos és Ideas gernes, o res- 
peito às leis soclologicas. O legista 
dor, e mais o constituinte, que lhes 
dor de hombros, ha de ir ter, com fas 
talidado cega, a Incongruencias lamea- 
taveis, como a do artigo 22, 

do regimen parlumentar, toda gente 
sabe, que duns normas lhe dão vi- 
da, o dirigem, c o caracterizam, 

A primeira à ver o poder executivo 
exercido por uma commissão parla- 
mentar, e a segunda é a dissolução do 
parlamento como appello nos gover: 
nados, Pelo jogo destas dus normas 
não só a Investidura do poder, co 
mo o seu exereleo, se apolmn, sem 
pre, na vontade dos governados, À 
ppinião publica gera, sustenta e pres 
ligia os governos, 

dano regimen presidencial, as por 
mas que o constiluem são outras! 

A primeira é ser o poder executivo 
exercido pelo chofo da nação, inde- 
pendente da confiunça parlamentar, é 
a segunda é a indissolubilidado do 
Congresso, 

São elementares estas noções de dis 
relto publico, Mus não é porque ses 
jam clementares, que devam ser pos 
tas na juta do lixo, O de que se deva 
estnr prevenido, é das Inhovações 
grnndiosas, com que muitos se pre 
sumem de sabios, : 

Os norte-ameritunos, com u senso 
logito que herdaram dos inglezes; 
adoplamilo o prlheípio do consente 
mento dos governados ma constitui- 
ção c na pratica dos governos quê 
institulam, repellicam, por incompa: 
tivets com u federação a que se vi 
ram obrigados, as normas do parla- 
mentarisno, para abraçar as do pres 
sidencialismo, A Indissolubiliuude da 
| vongresso decorria logicamente do res 
gimen presidencial, 

Mas, perfilhada por cóherencia es- 
sa Indissolubilidade,. não abriu mão 
da -basé em que se estriba o governo 
dos povos livres, Era preciso concl- 
liar o consentimento dos governados 
no exercicio do poder com a irrevos 
gabilidade do mandato, e indissolu- 
| bilidade dos congressos, 

- Só tlyeram, só havia, e só ha uma 
saida; reduzir a duração do mandato 
legislativo, 

Em rigor, a duração deveria ser, no 
maximo, de um qnto. Mas, para evi- 
; tar eleições sobre eleições, fedoras, 
estaduacs, municipnes, concederam em 
tolerar o mandálo por dois anpos. 

Por maiores que sejam às diver- 
gencias superveniêntes entre os Jgis- 
Jadóres e 6 povo, o mal da indissolu- 

bilidade purismentar sc reduzia a 
pouco, De dois em dois amos, se re- 
nova o mandato legislativos 
| Parallelamente, É no mesmo senti- 

do, adoptaram, para escolha do pre 
Usidente da Republica, o systema da 
eleição extra-parlamentar.  Einbora 

em dois grãos (e foi um bem) são, 
afinal, os governados que, autorgan- 
tdo somma consideravel do poderes 
no Chefe Supremo, não contrasteado 
como no parlamentarismo pela Ca- 
mara dos Deputados, fazem, por sua 
iniciativa e conta, a sua cleição. 

Eis como se organiza, sem escra- 
vizar o povo, o systema represeula- 
tivo, no presidencialismo, 


A ORIENTAÇÃO DO SUBSTITUTIVO 


E que pretende o substitutivo? 
Começa por fraquear no critério 


ra vista, pode essa posição parecer 
de um simples individualismo, que 
venta u redundar portanto em uma 


zendo da belleza apenis uma expres- 
são da sua originalidade pessoal. 


conceito de arte como nas .reuliza- 
ções a que lem chegado, 

Esso, porém, implica uma posição 
complexa e dificil, | 


mesmo contradiclória, e que moslia, 


mente “edramatico” o conceito mo- 
derno de helléza, para nós outros que 
nos oppoimnos ao 
ao “Acitgeist” dominante, mas que 


mas face u face, rofugando lanio 9 
anachronismo como as “torres de 
marfim", EºInutil dizer que para os 
que aceitam a philosophia “moderna” 


lista, irresponsavel, socializula — a 
posição “eslhetiea" é tão, Encil como 
as demais, pois vão apenas nge!tnn- 


nascem, cm vegra, do pensamento 
nella dominante, A arte, comy à edu- 
encão, é uma consequencia da rell- 
gião dominante em cada énoen, e q 
arte mecanizada de nossos dias 3 um 
producto do malerinlismo  phiosos 
phieo e religioso que vem dominar- 
do ha tres seculos o occidente, mas 
de que só o seculo XX está tivando 
us suas ultimas consequencias Jogi- 
cas, 


Não anlecipemos. porém, sobre 
uma das observações mais proce- 


dentes deste pequeno mes admira- 
vel manual de esthetita, 


Hn uns quinze annos, logo que co- 
mecel a oceupar-ne de critica Ji- 
teraria, apaixonou-me o problema 
“esthetica” e enchi as minhas cs- 
tantes com alguns “metros” (como 


"formulas! de belleza cram vãs e 
qué só os segu'am os que não ti- 
nham talento, nO passo que os vor 
dâdelros “creadores” eram os que 
menos se occupavam com doutrinas 
estheticas — cheguei & um perfeito 


variações, como a unica 
para esse mundo sublil e fugidio de 
Ariel, 

Meis tarde, porém, fol o proble- 


Mas, apesar da nolavel melhoria do '-so, 
















ultdéa de belleza torno 


renovação do romantismo, isto é, Jo 
artista ditando normas á arte e fa- 


Orn, o que lin justamente de nota- 
vel na obra de Eric Gill é o opposto 
a tudo isso, E' o espírito de objesti- 
vidado c de racionalidade, lanto no 


apparentemente 


de modo patente, como é necessitrin-, 


“espirito moderno”; 


somos homens do nosso tempo e não 
temos medo do encarar os pruhle- 


da vida — utilitarda, amoral, natura- 


do o seu gosto pelas modas da éprea, 
tanto mais faceis de aceltur quanto 


dizia o Jça) de livros sobre o as- 
sumpto, Perctbendo depois quo as 


gcepticismo cáthetico e aceitei, co- 
mo todo o mundo, o espectaculo des 
receita 


ma voltando subsemiislamente e a |amor, 


o a E PA Pa VA dd Saia, Sp, x 


aizes onde a lei ordinaria revoga n 
ei constitucional, a distincção entre 
esses dols grupos de leis não tem a 
menor importancia prática, e, por is- 
não há mal nenhum em amplar 
“o ambito às Constituições, Mas, nos 


| paites onde a lei ordinaria não re- 


voga a Jet constitucional, a distineção 


| entre cllas assume a importancia de 


um quasi dogma. Não é pórque cor- 
tos povos codificassem, nas suus Con- 
stituiçãos, leis ordinarias, que bave- 
mos de trasladar para nós o modelo 
infeliz. Aqui, a Jei ordinaria não re- 
voga a lei constitucional, Logos só 
| leis constituciontes podem ser inclui- 
das nas constituições escriptas. 
Depois, o substitutivo tambem in- 
nova. Innova, dilatando para quatro 
annos o mandato legislativo num re- 
gimen de camara indissoluvel, E" dif- 
fícil compor heresia mais abstrusa, 
Os modelos que prestam, são dois: 
o parlamentar com camara dissolu- 
vel, e o presidencial com camara ijn- 
dissolnvel. No primeiro, u duração 
do mandato legislativo pôde ser nlé 
indeterminada. No segundo, não. 
Força é que se reduza ao minimo 
compativel com a ordem publica. 


Pois, em nenhum desses dois mo- 
delos se iuspirou o substitutivo, Ado- 
ptou o presidencialismo melo Jybri- 
do, com a indissolubilidade parla- 
mentar e o comparecimento de mi- 
nistros às Camaras. E, ao mesmo 
tempo, ampliou para quatro annos a 
duração do mandato legislativo. 

No Brasil, quando se copia, covia 
se mal. Quando não se copia, é isto 
que ahi se vê, 

Por que não se hn de ponderar 
com serenidade? Está-se Inzendo 
obra para o futuro; estit-se consoll 
dando uma Nação que não póde nem 
deve vegetar uos nzares e horrores 
das revoluções endemicas. Por que, 
então, sugeitar o povo a escolher ses 
nhotes de quatro em quatro annos, 
e a viver, por todo esse tempo, co: 
mo escravo? 

O EXECUTIVO FORTE 


Ouço que o mandato por quatro 
annos é aconselhado como ami do 
legislativo contra os excessos do exe: 
cultivo. Allega-se que o presidencia- 
lísmo degenerou, entre nós, em di- 
cludura disfarçada. E, para combater 
o poder pessoal do presidente da Re- 
publica, pretende-se sujeitar os mi- 
nistros a sabutinas parlamentares, e 
dilnlar por quatro annos o mandato 
legislntivo. 

A hypertrophia. do 
subserviencht do Congresso 
historia de hontem, 

Mas o remedio vue ser innocuo, 

Antes do mais, é injustifleavel que, 
paru dar forças aos fiacos, se entra- 
equeça o povo, disfalcando-o de direi- 
tos Imprescripliveis. Para que Le- 
nham independencia os representan- 
tes, escravizam-se os representados, 

Ha, na consideração do problema, 
um erro do visão, francamente Ja- 
mentavel. 


O poder executivo ou é forte, du 
não vale grando coisa, O Ideal é à 
maxima autoridade, a serviço da ma- 
xima liberdade, Um executivo fraco 
ameaça a liberdade c põe em perigo 
a integridade da patria, Com à ve- 
presentação proporcional, en fra- 
gmentação dos partidos, o parlamen- 
turismo estã. condemnado a gerar 
executivos fracos. O parlamentaris- 
mo, hoje, vne abrindo caminho às di- 
claduras. Aqui é a fascistn, nli é a 
hillerista, E assim se vae indo. 


Executivo É 
são a 


dos dictaduras, sem os seus males 
irremoviveis. Gera governos fortes, 
dentro das leis. 

Certo que o presidencialismo podo 


tnes abusos. Nunca, porém. mlhar a 
fortaleza do poder executivo, Tstu 
seria inocular, no organismo do pres 
sidencialismo, o virus da decadencia 
parlamentar, Goisn differente, vorém, 
é prevenir, na Constitulção que se 
está elaborando, estes dois males cor- 
relatos: a hypertrophia do presiden- 
cialísmo e a subserviencia do Con- 
grosso. 

Ora, 
congressual que se ha de conter, den- 
tro das leis, o prosidento da Tepu- 
blles, e se ha de dar no Congresso 
a consciencia de seus deveres? 

Não se pereche porquê. 

Os males sociaes se 
os doenças physicus, E" preciso diu- 
gnosticar-lhes as vausas, é, 
fixadas, atacal-as, neutralizal-as, 
mais é paliativo, 


inquietações um pensamênto 
occupado em. reconquistar a unida- 
de e a totalização do universo. 
genti, então, que não podia confun- 
dit a essencia immutavel do 


do que & materia constitucional, Nos 























O presidencialismo é uma questão | E 4 receita que, baseado neste erro, 
de salvação publica. 'Tem m vantagem | q E poe 


degenerar. Fim a ea divs subterranco sem luz a que estaria 

blicanas, enire nós, foi-se elle Glctt- | vandemnado, com a nesga de céo que, 

torizando, até requintar no era de quatro em quatro annos, lhe ras- 
1 restdpi= 

lismo irritante da pia preside | anssem, para volur em novos senho- 

cin, Urge atalhar a revivescencia de | vos nor mais qualro annos do reno- 


"será alongando o mandato | 2 Gonstltuição u uma cesta de papeis 


curam, como | selencia: dos governados, preciso é 


uma vez | tação | 
O | camaras jpdissóluveis. 


ua povoar de | que é a architectura, 
re- | toda a socledade” (p. 155) — à ar- 
chitectura, viva do nosso tempo tem | as 
Pois | de ser 2 de linhas lisas e rectas, 
“utels”, 
bello | on 


Allente-se no caso, Em primeiro 
Jogar, em quo se estelavam os alnt- 
sos dos chefes do exceulivo? 

As suas altribulções estavam defi, 
nidas em lei, € capitulados em cri- 
me de responsabilidade as netos que 
as violavam. Se o presidente não 
transpuzesso a orbita das leis, não 
haveria abusos ou hypertroplia pre- 
sidencial, Os excessos eslavam pre- 
elsamente na transgressão das lols, 
a que se avesáram, 


Mas, para fazelas respeitar, a 
Constituição attribulu ao Congresso 
o dever de responsabilizar e desti- 
tuir de scu cargo os presidentes ro- 
lapsos.» 


Não obstante, os congressos repu- 
blicanos nunca responsabilizaran os 
presidentes pelos abusos «ue coim- 
metteram. Os presidentes projucta- 
vaum, no recinto do Congresso, à sua 
sombra mmençadora, e os represtn- 
tantes se apavoravam do ustracis- 
mo, 

E per que esse pavor e aquelta ou- 
sadia? 

Por uma vazão simples. O povo 
renlmente não voluva. Os deputados 
e senadores eram nomeados pelos 
presidentes de Estndns e estes pelo 
presidente da Republica, à pare ra- 
ras excepções, O presidente, através 
dos leaderes, com cuja figura ja se 
pervertia o regimen, ultimava a obra 
da fraude, no criminoso reconheri- 
mento de poderes. E, então, os poti- 
tico de carreira, para assegurar as 
suns recleições, à tudo se prestuvam, 
tudo faziam por não decair das boas 
graças do senhor magnanina e unico 
eleilor. De um luto, a hypertroplua 
arrogante. Do outro, a subsarvien- 
cia manhosa. 


Eis a cousa da pertionz enfermi- 
dade que arruinou a republica edu 89, 
e levou q paiz à revolução de 40. 

A INOVAÇÃO INFELIZ 

Quer-se, hoje, na reconstrucção na- 
cional empenhada, preparar q con- 
gresso o prestigio que lho faltava, € 
clreumserever os governos nos Iinl- 
tes das leis? 

E! Lirar do presidente dy Ropubli- 
ca a faculdade pratica de eleger go- 
vernadores do Estudos, compór ban- 
caudas federaes, v designar o seu pro- 
prio successor, 

Mas esta faculdade já se acha cli- 
minada ne providencia sulvadota do 
Codigo Eleitoral, Seja clle cumpri- 
do seja praticado o voto secreto, seja 
abrigutoria o alistamento, seja man- 
tida a competencia judiciaris para 
apurar as eleições, e diplomar em-de- 
finitivo os eleitos, « onde, nunca 
mais, a prepotencia do presidente, 0 
poder possoal do presidente, a hy- 
pertrophia. presidencisl? Os depiy- 
tudos, quira serem reconhecidos Jú 
não dependerão da vontade do pre- 
sidonte. Alluida esturá a causa da 
subserviencia a que se abastarda- 
vam. Já então púde o congresso ser 
independente em fuco do grão se 
nhor que chefiar u Nação. 


Se, assim é, e é assim, porque sup- 
por, porque acreditar, porque dar 
como ceelo, que está na dilatação do 
mandato congressun] o remedio, pat 
annular a prepotenciu do exveutivo 
[o lo? a grandeza moral das cama- 
ras 

Não; o dinguosllco de que u causa 
dos males do presidencialismo estu- 
va na supposta brevidado do mau- 
dato legislativo, é um erro de visão, 
erro cm toda a extensão do Lerima, 


substitutivo offeréce, é inoppu- 
Ademais, viria o mandato por qua- 
tro annos escravizar literalmente q 
povo. Este, que sc consolasse, no 


vado capliveiro, 

De todas as inmovações do rogo 
cla constitucional, é esta a mais lt- 
feliz, a que falseará o regimen pela 
base, a eque semenrã novas rebeldias, 
a que arruinará a Nação, o perderá 
a patria, 

Se for adoptado essa «dutação de 
mandato. púde-se com Justiça Jogar 


juutois. 
Para que não se desvirtue a repre- 
sentação do povo, para que não se 


traia o mandato eleitoral, para que o 
parlamento exprima. sempre a con- 


veduzir-se, do minimo gossivel, a du- 
do mandato irrevogavel, em 


Em vez da brevidade do mandato, 


no modelo dos edificios 


com as variedades de suas trans-| do felaldade, 


formações, no tempo e nos Indivi- 
duos, 


Pois bem, o livro do Bric 


mundo moderno, O titulo 
auty looks after herself”, 
poderia traduzir por 
leza se arranja 


Gill é |cios” (p, 156), qu 
dos que, a meu ver, melhor têm sa-| procurar a * funeção” 
bido situar o drama da. belleza, no | sen melhodo ds construcção, de la 
| indica | modo que a helleza venha “de dentro 

logo a sentido total dn obra: “be-| para (óra como o templo grego e a 
que sc | calhedral medieval tp. 197) o seja 
“a bel-| uma resultante natural — “H vol 
sózinha”, Pois a| look after goodness and-trulh besu- 
exegese da phrase sibilina se encon- | ty will take care of herself” (pagi- 


O grande erro é considerar:a archi- 
tectura como “o exterior dos edifi- | 
ando u essencial é |) 


do edificio e 0 |U 
pa 


tra, no fim de um desses curtos e | na 157), « 


incisivos ensaios, quando diz; “look 
aíter goodnesa and truth, and bo- 
auty will luke care of hersoli”. 


(p. 245). 


dade. 


vra, cada época hislorica 


oivilização cuja massa principal 
ca material é a da Europa e & da 
America no seculo XX, cujo mais 
completo desenvolvimento vamos 
encontrar na Russia sovietica”. 
(p. 217). 


Outra forma de civilização é a 


duz “obras dê amor” e são 

madas por uma “philosophia e reli- 
glão nas qunes se afíirma o velor 
absoluto do espiritual”, (p. 219). 


Aquella philosophia materialista | reformador soclal, ainda n belleza em 
da vida é a que produziu as gran- | si obedece a principios racionnes, que 
des obras de arte verdadeiramente | nos levam tambem a 


modernas c que marcam o seculo 


vo, navios, fabricas, motores, etc. 
Ora, diz Gill, podemos deplorar 
com razão que asgim seje; podemos 
affirmar que essa clvilização é odlo- 
sa “pórque degrada o trabalhador 
a uma condição inhumana de irrés- 
ponsabilidade intel.ectual” (p. 129), 
essim como podemos dizer que: 
“nenhuma escravidão foi tão abso- 
juta -como & do nosso tempo” (p. 
143); devemos trabslhar, como Te» 
formadores soclaes, por um mundo 


mais habitavel e mais humano — | cLos 
podemos desconhecer a | nas em mira à 


mas não 


“renlidade” do mundo em que vive- | ctural” (p. 


mos. E como essa é Informads por 


uma. philosophia do poder e não do | si” 
a arto socnl por midi gosto. Mas “na nusencia de 
| 


€ grande crime da civilização na- 
turalista, que ha lres ou quatro se- 
culos invadiu o ocsidente, em materia 
; de arte, diz Eric Gill, foi ter degra- 

Nesso XIIº ensaio, mostra GHL| dado o trabalhador manual], de sua] q 
como as obras de arte dependem du] qualidado de “arlifice” 
noção que os homens têm da reall- | simples “operario”, 


sem 


suas idiosyucracias pessoacs, 


problem da belleza contemporanea 


da à *u divoreiv da arte com a vida com- 
que, em vez de obras de força, bro | um, o divorcio do artista com a | natureza faz. O naturalismo que imi- 
ue copia as formas maluraes é uma 
pobreza esthetica. De modo que a 
belleza é uma limposição do homem 
à natureza, desde que seja ESPESRITA 
do 
“bom”, pois o hello exprime “o ho- 
mem todo” (p. 27) e q “belleza tem 
valor por si” (p, 2501 e não é ape- 
outro 
tim (p. 24), pols “a belleza é a pri- 
c “amais inteligente” (p. 132), que o | meira necessidade, não a ultima” 
labito de construir igrejas em “es- 
como 


companhia dos trabalhadores 


nunes” (p, 178), 


Não só, porém, o architecto, que é 


o arlista por excellencia, não é un 


trio gothico” ou “mourisco”, 
foi universal no seculo passado, 


igrejus como elles constroem viaru 
de estradu de ferro, tendo ape 
suu utilidade estrst 
UT. 

Não que a “decoração” seja “em 
qualquer coisa de feio e de más 


4h à 
or to ta 


aa O AAA AA 


para a de 
dh nenhuma 
As obres do homem refle-| responsabilidade e nenhum amor à 
etem o são o producto de sia veli- | sya obra, muito mais producto da 
gião e de sua philosophiu.” (p. 216). | muchiva que da suas mãos, — ao pas- 
vo teve | so que isolou o “artista”, tirou toda 
uia certa philosophia da vida e “alo cyrilidade” do seus trabalhos, col- 
E E Jocando-g cm um “pedestul” (pagi- 
de 'producções são as obras de for | ny 116), e lassTe maças em um ser 
à parte, excentrico, original, destoca- 
do, que procura apenas exprimir as 


ma- 


compreender 
n que o movimento moderno por uma 
XX. com as suas linhas simples € | arehitectura liso, “plain”. sem orta- 
lisos: estações de caminho de fer |4os e esculpturas é “imais honesto” 


JA? TEM MAIS DE 60 ASSIGNATURAS A EMENDA QUE PRO 


POR A TRANSFORMAÇÃO DE 


ASSEMBLÉA CONSTITUINTE 


EM ASSEMBLÉA LEGISLATIVA ORDINARIA 


(Conclusão da 1.º pugina), 


posto a trabalhar conjuntamento à 
administração federal, 


“Já é tempo de conerotizar-se a ini |, 


elativa que ainda estã uos seus pri 

imeiros delineamentus, Para esse tina, 
| pretendo entender-me com o ministro 
Eluarez Tavora, a cuja pasta compe: 
te 2 solução do assumplo". 


A animação politica de São Paulo 


A vibração que anima actualmen- 
te a polica paulista, da qual O JOR- 
NAL tem dado amplo noticiario, im- 
poz-nos q dever de ouvir, sobre o us: 
sumplo, o sr, Armando de Salles, 

O interventor bandeirante,  expri- 
mindo-se com serena facilidade, dis- 
se-nos o seguinte: 

— “São Paulo oflevese no momento 
um confortador exemplo de luteresso 
cívico, que se manifesta no ardor con 
que os partidos se organizam paro cn- 
| frentar o futuro pleito, a renlizur-se 
ainda daqui a uns 4 mezes. Desde 
ngora, a actividade é consideravel € 
isso parece indicar que as novas. clet- 
ções serão uma expressiva contitima- 
cão do que foi a de 3 de maio O meu 
governo se empenha em assegurar à 
mais ampla critica, garantindo a li- 
berdade de todos os grupos”, 

VISITAS AO INTERVENTOR AR- 

MANDO DE SALLES 

Estiveram hontem, à tarde, com o 
sr. Armando de Salles Oliveira, inter- 
ventor federul cm São Paulo, além 
dos representantes dos ministros da 
Justiça, Guerra e Agricultura, os srs 
Alcantara Machado, José Carlos de 
Macedo Sonres, Cardoso de Mello Not- 
to, Cincinato Braga, Roberto Simon- 
sen, Abelardo Verguciro Cesar, Hen- 
rique Bayma, Antonio Carlos Pacheco 
e Silva, Antonlo Carlos de Abreu Sor 
dré, ea dra. Carlota Pereira de Quel- 
rox, todos da bancada paulista, Josó 
Eduurdo Mncedo Soares, deputado pe- 
lo Estado dá flo de Janeiro, Arman- 
do Vidal « Alcebindes de Oliveira, di- 
sectores do Departamento Nacional do 
Café e Sumpalo Dorla, professor da 
Faculdade de Direito de São Paulo e 
Christiano Altenfelder. 

O SR, ARMANDO DE SALLES OLI- 
VEIRA ESTEVE NO MINISTERIO DA 
AGRICULTURA 

Em conferencia com o sr, Juarez 
Tavora, esteve, hontem, no Ministerio 
da Agricultura, o sr. Armando de Sal- 
les Oliveira, interventor fuderal em 
S. Paulo, que tratou da organização 
definitiva dos consorcios profiseio- 
nhes cuoperativistas da lavoura do keu 
Estado, 

DO 

O SR. BORGES DE MEDEL 

ROS NÃO COGITOU, ALN- 

DA, DE DEIXAR A CAPI- 

TAL PERNAMBUCANA 


Um vespertino noticiou, 
hontem, que o sr. Borges de 
Medelros, após a promulga- 
cão da Constituinto deixaria 
a cidade de Recife com des- 
tino a esta capital, onde 
aguardaria melhor opportu- 
nidade para regressar go Seu 
Listado, 

A noticia, entretanto, care- 
co de fundamento, pólis ne- 
nhum dos representantes da 
Prente Unica Sul Rlogran- 
denso à Assembléa Consti- 
tuínte recebeu do velho che- 
fo do Partido Republicano, 
communicação naquelle sen- 
tido. Estamos informudos de 
que o sr.. Borges de Mede!» 
ros ainda não cogitou da 
occasião de deixar a capital 
pernambucana, 
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a dd dd ini dino de 
quer-so ugora a sua lougevidado, À 
duração lriennal da legislatura, ado- 
ptada pela Constituição de 91 já 
era uma concessão a peculinridades 
uacionses: a jgnorancia generalizada 
do povo, a estensão territorial sem 
vias faceis de transito, q exiguidade 
das populações dispersas o desarti- 
culadas. Um anno seria o ideal, Us 
estadunidenses forum até dois. Nós 
vos aventurumos a lres, E agora... 

Quatro annos de mandato irrevo- 
gavel em camara indissoluvel não 
ha em parte nevhuma do mundo ci- 
vilizado. Seda uma originalidade ju- 
edigena, à cor morena da politica 
brasileira, 

Mas é dus innovações que menos 
trio de recomendar ao futuro a gera- 
ção que passa» 


ESTEVE EM CONFERENCIA COM O 
SR. GETULIO VARGAS O SR. ANTO- 
NIO CARLOS 


Esteve hontém, no Palacio Rlo Nes 
gro, em conferencia com 0 8º. Getu- 
lia Vargas, o sr. Antonio Carlos, pres 
ridento da Assembléa Constituinte. E 
RENUNCIOU O DEPUTADO ARGH- 

MIRO DORNELLES 


O deputado Argemiro Dornellas, do 
Partido. Republicano Liberal da Ho 
Grande do Sul, renunciou do mandu- 
to, allegando molivos de familia, A 
sua renuncia foi apresentada, honten, 
à Mesa e deverá ser Jida no exne- 
diente du sessão de hoje. Substitul- 
o-d, de accordo comu lei, O supplens 
te da legenda, sr. Gaspar Saleana, 
que exerco, nesta cnpital, as fun- 
eções de notario publico. 


A VAGA DO SR, ASSIS BRASIL 


Foj entregue, hontem, à Mesa, e des 
verá ser lida no expediente de hoje, 
a renuncia do supplente Oswaldo 
Vergara, da Frente Unica sul-rio- 
grandense, que deveria oceupur, en 
virtude da renuncia dos srs. Sergio 
Uleick de Ollvelra o Jonquim Osorlo, 
a cadeira do sr, Ássis Brasil. À vd- 
ga do chete do Partido Libertador 
var, ussim, ser oecupada por um seu 
correliginnario, 0 sr. João Gonçal- 
ves Vianna, do Partido Libertador do 
Uruguayana, 


PARA PROCESSAR UM SUPPLENTE 
DE DEPUTADO 

Do sr: Ruripedes Castro de Mello, 
juiz de Direito da comarca de Cam- 
po Maior, no Plauhs, recebeu, hon- 
tem, a Mesa da Constituinte, vor le- 
legramma, um pedido de licença pas 
ra processar o supplente de deputudo 
Segefrodo Pacheco, da legenda “Hugo 
Naoleão”, denuncindo pela promoto- 
ria publica como jneurso nas penas 
dos artigos 134 e 195 da Consolidação 
das Leis Pennes. 


O SR, ARGEMIRO DORNELLES NO 
MINISTERIO DA GUERRA 


O sv. Argemira Dornelles, deputado 
guucho e que apresentou, hontem, 
seu pedido de renuncia à Assembléa 
Constitulnte, conferenciou, 4 tardo, 
com o gencral Góes Monteiro, nu 
Ministerio da Guerra. 


O MINISTRO SALGADO FILHO RE- 
GRESSARA', AMANHA, DO SUI, 


Deverá chegar, amanha, vindo prlo 
vapor “Ilaipé”, de regresso de sum 
viagem ao Rio Grande do Sul, o sr, 
Salgado Filho, ministro do Trabalho, 

O seu desembarque está marcado 
para as 17 horas, no Cães do Porto, 
A BANCADA MINEIRA DO P, P, 

ESTEVE REUNIDA HONTEM 


Afim de estudar o ante-projeto 
de Constituição, esteve reunida, hon= 
tem, no Instituto Mineiro do Gufe, 
a bancada do Partido Progressista, 

Essa reunião, que leve a presen 
ça de quasi todos os deputudos pe- 
pistas, foi presidida pelo “Jeudur” 
Waldomiro Magalhães, tendo sido 
destacados os capitulos e urtigos do 
unte-projecto, que serão defendidos, 
e nos mesmos apresentadas emen- 
dus, de accordo com o programa 
daquello partida. 

À esse conclave dos constituintes 
do P, P, deverinm Ler comparecido 
os deputados do P. R. M., para, em 
conjunto, apreciarem o projecto con- 
slitucional, 

Entretanto, estando o sr, Danici 
de Carvalho inseripto pura falar jus- 
tamento à hora da reunião, os seus 
collugas desse purtido não puderam 
a nllc estar presentes, o quo se vo- 
rlficará ua proxima, quando sa 
reiniciará o estudo do ante-projucto, 


UMA REUNIÃO DA BANCADA | 
PAULISTA 


A buncada paulista reúlizou, hon- 
tem, pela manhã, uma reunião, em 
que foi estudado o projecto consti- 
tucional, 

4 bancada paulista, durmute qn 
actual phase parlamentar, reunir-se- 
à diariamente afim de estabelecer 
sun orientação sobre os debatis na 
Asscinbléa Constituinte, 


O CAP. FHANTO MULLER CON= 
FERENCIOU COM O GENERAL 
GO'ES MONTEIRO 
Ecepitão Pilinto Muller, chefe 
de Policia, teve hontemnr una confes 
rencia com o general Góes Monteiro, 
no gabinete do Ministerio da Guet- 


ra, 

O SE, CALOGERAS IGNORA O Dix 

SAFIO PARA UM DUELLO COM O 
O SR. MULLER DOS REIS 


A proposito da noticia publicada, 
de que o sr, Pandiá Callogeras 
havia sido desafiado pelo sr, Muller 
dos leis para um ducllo, a realizar= 
se na capital, fomos luformados que 
o constituinte aninelro ignora inlei- 
ramente a existencia de tal desafiu. 


[0 e 3 


“producto de | realmente boas, a colsa mã e lisa é 
menos recusavel (objectionable) que 


“coloridas” (p, 48). 

























(ibid), 


nitas, "A belleza é uma união 


homen, 


plilosophia, “A 
homem um setisu 


“ecollabora com Deus ma 


em que Aristoteles q dizia, é 
“eomo"” à natureza e não “o” 


tambem do “verdadeiro” e 


vas um “meio” de aleançar 


(pagina 70). 
Eis ahi a delicadissina posição da 


sublileza «e complexidade. 


“bom”, posstc o seu fim 


1) 
, 


, 


“Ter irao 

















O que é preciso é communicar ao 
artista uma noção correcta de sun 
de o ornato em si é um elemento | posígiio, A funcção da arte é “fazer 
colsas” É não exprimir emoções, co- 
mo queria Tolstol, e a belleza “é a 
irradiação das coisas feitas como de- 
em ser feitas” (p, 245), do passo 
e “a feialdado é uma privação... 
falta daquillo que devia possuir” 


A belleza, portanto, não é uma har- 
monia acerescontato, “nem quina sa- 
tisfação physica coma a doçura do 
assucar” (p, 247), nem um verniz, 
nem uma reproducção de formas bo- 
do 
verdadeiro e do hom ea faculdado 
que tem a belleza por objecto é q es- 
pirito inteiro o indiviso” (p. 2146) do 


E por isso é lão capital para a bel- 
za que o arlista, O sen povo ea sua 
epoca possuam uma religho c uma 
plilosoplia dá so 
de suas relações 
com o universo; a religlão q senso 
do suas relações com Deus” (pagi- 
na 248). As épocas arhislicamente es- 
tercis foram sempre aquelias em que 
não houve uma philosophia marcante 
da vida e dominou um celetismo es- 
teril, O artista é um “ecrador?, que 
creação” 
À (po 451), Não é apenas um reprodu- 
“ Essa é uma das faces demmalicas do | etor, Imilar a natureza, no sentido 
fuzer 
o" que a 


belleza nn imundo moderno, Sendo 

Sempre que assim se faz, erra-se | já por si um elemento de 
por anacronismo, por mimelismo, por 
falta de vitalidade. “ Deixemos as col- 
sas lisas, sem adornos, sem decora- 
ção, simplesmente uteis, officientes, 
solidas, firmes e claras. Construamis | do primeira necessidade pois indi- 
eu primordialmento o que é bem 
feito, — é a belleza ao mesmo lem- 
po um clemento que exprime o ci 
tado de espirito dominante em cada 
época. | nas “artes sociaes”, como 
a avehitecturit só nasce va adegua- 
coisas | cão a esse espirito, 


extrema 
pols ad 
mesmo tempo que exprime o resul- 
tudo da fusão do “verdadeiro” e du 
ropris, 


Ora para nós que estamos em 
contradicção com essa “realidade” 
philosophica do nosso tempo, é mais 
vm acto do drama eslhético, essa no- 
cessidade de exprimir uma qhilosu- 
phia “material o espiritual” da vi 
da (como é a nossa), em fórmas 
que são o producto de uma cogce- 
pção puramente “material” da mese 
ma e portanto unilateral, 


Eric GH mostru que não é im- 
possivel essa adequação, E demons- 
tra mesmo que essa é a formula es- 
«encial da belleza, segundo a logica 
mais rigorosa e os principios da 
mais pura philosophia do realismo 
arislótelico-tomista. E que portao- 
to a opposição ag “estylo moderno”, 
como se diz, por simples opposição 
no “espirito dy mundo modemo”, 
não nóde prevalecer, Devemos cons- 
Eru os nossos templos, isto é as 
casas dedicados n um culto radical- 
mente npposto ao materialismo q ao 
pragmatismo ambientes, — não em 
“eslylo” tal ou qual, mas de accor- 
do com as necessidades funceionaes 
e cstructuracs da obra, com a sua 
finalidade, o seu objecto, o seu mes 
thodo de construcção. ; 


E" certo que ha uma hierarchia 
das artes da objectividade maxima, 
nas artes da muchina, à pura “sub- 
Jectividado” da poesia ou do cine- 
ma, que bem comprebendido é a 
mais perfeita expressão do Iyrismo. 
E como já tive oceaslão de dizer ha 
intito tempo, nina conferencia sos 
bre “a belleza e o numero”, esto 
decresce na razão directa da sub- 
Jectividado. 

A hollsza, pois não obeucco sem- 
pre to mesmo gylbino. 

Mas às principios geracs expostos 
por Eric Gill, especinlmente nos cas 
pilulos sobre “áArie q Prudencia” o 
vo que traty da belleza como resul- 
taste necessaria do “bom” e do 
“verdadeiro” c que leva o titulo 
do proprio [vio — esses ptincipios 
não appllenveis, a todas as fórmus 
que q bello reveste, nas suas diffe- 
rentes modalidades, bem como nas 
épocas diversas cm que se montra 
aos homens em fórmas distinctas, 


O que não impede que, especinl- 
mente no mundo moderno a com 
tradicção em que vivemos. forçados 
a acompanhar as “fórmas" estheLi- 
cas de uma civilização anli-espirie 
tual, sem trair os nossos princi 
plos, represente para nós um ver 
dadeiro drama esthetico, 


Pois é preciso que espiritualize 
mos a belleza, sem com Isso hrlffi» 
cializal-a, arrancaudo- am “rem meio 
e uu seu tempo, 










| RUIDOSO CASO FORENSE 


0 dr, Abelardo Cavalcanti Mello fala a O JORNAL- Suas primeiras impressões do hospício - Irrg- 
gularidades e delitos - Falta de hygiene - Promiscuidade - Ansencia de tratamento 


ais 








O dr, Abelardo Cavalcontt Mello, lendo para o representante 'd' O JORNAL as suas primeiras 


a 


O doloroso drama que motivou a 
concessão da habeas-corpus ao dr. 
Abelardo Cavalcanti Mello, Interna- 
do iliegalmente no Hospital de Alle- 
nados, como dypsomano, continua a 
empolgar a curiosidade geral. 

O JORNAL, que vem acompanhan- 
| do de perto o desenrolar dos aconte- 
| cimentos, ouviu, hontem à noite, 
aquela medico na residencia de um 

amigo, onde go acha hospodado. 

4s revelações quo fez elle sobro 

as Irregularidades q defficiencias do 
serviço dnaquella departamento da 
Saude Publlcu, estimulam - a uma 
syndicancta minuciosa em torno a 
vida Interna do Hospital do Psyco- 
pathas, 


CONTENTAMENTO 


A physionomia do dr. Cavalcanti, 
na noite de hontem, indicava con- 
tentamento e felicidade. 

Recebeu-nos com o melhor gor- 
risso, Abraçando-nos, sua primeira 
phrase fol de satisfação por nos ra- 
vermos em clreumstancias 

| mala visonhas do que da nossa prl- 
meira entrevista, no hospicio, 

Pretendo o dr. Abolrrdo  demo- 

tar-so pouco tempo no Rio. Voltará, 
| assim que o possa, para Matto Gros- 
so, ondo ern disputado por larga cll- 
entela, Provavelmente, renabrivg seu 
sonsultorio nas cidades de Corumbá 
ou Sant'Anna de Paranahybe, dedl- 
ecando-se novamente qo exercicio de 
eua especinlidado: cirurgiz em geral 
e, especialmente, obstetrlcta., 


8, 0, B. 


4 Imprensa collabc;ou Intensamen- 
te na solução do ruldoso caso foren- 
se, de que fol figura central, o dr. 
Atelardo, esclarecendo situações a 
divulgando detalhos, O nosso entre- 
vistado ngradecou, em especial, ao 
interesse tomado por esta folha e a 
fidelidado de suns Informações, 

A primeira Intclativa, tomada em 
6eu favor, foi a publicação de uma 
carta sua publicada em um dor or- 
gãos da Imprensa carioca. Até então, 
ninguem se dava conta do seu se- 
questro, E' q esta carta que o dr. 
Abelardo denomina o seu S. O, 8. 


PRIMEIRAS IMPRESSÕES DO HOS- 
PICIO 


Nos aposentos particularos do dr, 
Abelardo, tudo respirava intimidade. 
Alguns amigos seus rodeavam-no, 
Em todas as physlonomins, era una- 
nima a expressão de contentamento 
e allívio, 

Na tardo em que o dr. Abelardo 
fôra internado no manicomio, sua 
primeira preoccupação, ante o estu- 
por daquella situação iInacreditavel, 
fol de fixar suas impressões do am- 
blente, Deram quatro laudas manu- 
seríptas, que o infortunado madico 
nos leu, ella mesmo. Sua voz acom- 
panhava, na leitura, as variações 
emoclonaes da tarde em que as es- 
crevera. As syllabas pnusadas, cal- 
cadas numa entonação dramatica, 
constranglam-nos. Tinha-so a im- 
pressão de que cllo revivia, naquel- 
le momento, as mesmas scenas e as 
mesmas duvidas que o atormenta- 
ram, 

A chegada do photographo arejou 
por alguns minutos a atmosphera de 
constrangimento que nos esmegavn, 

Bão as seguíntes as palavras com 
uue o medico fixou us suas primel- 
ras Impressões: 

O ARDIL 

— "Um a tarde do 14 do janeiro 
desto anno, sol uma armadilha dia- 
bolicamente avchitectada por um sa- 
tunaz, ful violenta, arbitraria e fle-. 
galmente sacuúdido nesta Bastilha, 
cujas portas se fecharam sobro as 
minhas costas, entrando eu no co- 
'nhocimento da plena realidade que 
se mo apresentava." 


SENSAÇÃO DE LOUCURA 


— “Comecel n passar em rovista 
os calabouços revestidom do ferro, 
em que passeavam esllenciosamente 
fantasmas de homens. Ouvl os grl- 
tos solvagens dos loucos furiosos, 
Inquieto, pungído, sentia repercutir 


JABOO 


Tonico do cabello e do 
couro cabelludo — Ex- 
tinctor por excellencia 
das caspas 


" PEDIDOS A 
Freire Baptista & C. 


Rua da Quitanda, 57 — 1º and 
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em mim-a tragedia de todos estes 
seres. 

Creto que naquelle momento o nu- 
tor de meu intornamento tambem 
sofíria, Mosmo as almas infames 
têm um momento de rebelllão ante 
as proprias canalhices, 

O que sé passou naquello Instante 
foi um soffrimento qua não sel ex- 
primir. Eu me sentia enlouquecer, 
Mas consogul conservar o dominio 
dos meus nervos,” 


A ROUPA DE RECLUSO 


— “Um guarda lovou-ms a uma 
enfermaria, trazondo-mo roupa da 
“casa”. Vestl u roupa de recluso. 
Tudo me é indifferente — pensei, 
observando que com o novo trajo 
mais parecia um sentenciado, — Tu- 
do me é Indifferente. Tudo Ísso ma 
pareceu extranho o Incrível no pri- 
melro momento,” 


POSSIVEL EQUIVOCO 


— “Era doloroso pensar na minha 
situação, Levantel-me, del alguns 
passos e tornel a sentar-me, Já 
aqui estava, havia meia hora, ha- 
via uma hora e me entediava mor- 
talmente. Ser-me-in possivol passar 
aqui um dia, uma semana, um an- 
no, diversos annos, como os Indivi- 
duos que ma circumdavam? 


A gente so senta, caminha, sentu- 
go de novo. Pode tambem Ir 4 ja- 
nella engradada e de um lado a ou- 
tro da secção. E depois? Ficar sim- 
pre sentado como um idolo, e pen- 
sar? Não, que isso, quando muito... 
pode ser possivel. 

— Fa equivoco — disse para com- 
migo mesmo, E' preciso explicar,” 


A FUGA OU A MORTE 


—- “No meu caso, pensel, a melhor 
solução seria an da fuga, que, Infe- 
lHzmente, & Inefficaz, Impraticavel. 
Não me resta senão reslgnar-me á 
certeza de que a evasão é impossi- 
vel, Se mo restasse n esperangu de 
quo pudesse ainda ralar uma alvo- 
rada de nova vida e q justiça tri- 
umphasse,,, 


Maldita vida! — rosnel, O que ha 
de amargo e torturante é que esta 
vida não termina, como na Opera, 
em apotheose e premio aos soffri- 
mentos! Termina com a morto, Ap- 
parecem empregados Impledosos que 
nos arrastam pelos pés e pelas mãos 
& capella, onde a lua vela-nos » va- 
daver e dahl & sepultura, 

Afinal, que Importa? Porque, de 
resto, no outro mundo ha de vir a 
nossa vez, Apparecerel deanta da 
meus algózes como um phantasma, 
apavorando-os,* 


DESESPERO 


— “Anollecia, Sobre a Guanava-. 
ra eleva-se uma lua fria e vermelha, 
Elsa realidade! — pense), horroriza- 
do, A lua, o hospício com as suas 
grades Intransponiveis, abrigando 
cerca de tres mil almas privadas 
do uso da razão, tudo me paracia 
tremendo, O desespero me invadiu q 
espirito, 

Meu Dous, meu Deus,,, certa- 
mente! Um quô de incnarravel ator- 
mentou-me a nolte toda. Mas, que 
absurdo! Que direito têm de retor- 
me aqui, como se eu fôra um louco? 
Isso & violencia, 

— E' arbitrariedade, Certo, & 
arbitrariedade!” 


SUCOURSAL DO INFERNO 


— “To cedo não mo livrario, 
continuei a pensar, 

Delxar-me-ão apodrecer aqui, no 
soffrimento e na sujeira, Oh! Se- 
nhor! Serã possivel que não hala 
Inferno na outra vida e que os meus 
algózes fiquem impunes? Onde estã 
a justiça? 

O meu cerebro so vne, desde então, 
gastando na inutil rebellião, Não 
me restam esperanças de abandonar 
esta “succursal do inferno”, em «ujo 
frontespleio deveria se gravar a in- 
seripção: “Lasciats ogni speránza, 
ô vol che entrato”," 


RELEMBRANDO SCENAS E 
FACTOS 


Terminada a leitura, respiramos 1t- 
vremento, A' medida quo com us 
elhos percorrla as Jinhas quo elle 
mesmo traçou, o dr, Abelardo sa 
emocionava, As palavras tremiam: 
lhe nos lablos, Entre o ridicula a 
n dramatico vas apenas a differença 
das circumstancias exteriores, Lidas 
por um displicente, aquelas paginas 
seriam ridiculas; declaradas pelo pro 
prio autor, que as viveu e escreveu, 
oram dolorosas, 

A palestra animou-sa novamente, 

Riamos e gracejavamos; sesim, & 
saída do theatro, ninguem so lognbra 
mais, entre os risos é os cochixos, 
da ultima scena do melodrama. 

O dr. Abelardo passou a contar- 
nos factos surprehendentes que se 
passaram e se estio passando no ta- 
citurno manicomio, dos muros para 


dentro. 


SEU CARRO 





impressões do hospício — 





POR MELHOR CAMINHO... 


Não se deixe guiar pelo mão bumor nem pelo pes- 
simismo lrritadiço! 

O mal esti em si mesmo c & cura na sua vontade! 

Comece por unnullar as causas mais directas com 
os Suppositorios do Dr. Jaguaribe — seja ou não soja 
hemorrhoidario. Use um suppositorio ao deitar-se ou 
antes de levantar-se — ou a qualquer hora que julgue 
preciso. 

Descongestionam e desinfectam o recto o exone- 
ram o intestino em 10 minutos, por si só, sem pro- 
cisão de nenhum apparelho. 

E cesseda a causa... voltam logo bom humor c 
calma, accrescidos daquelle optimismo e bem estar que : 
brotam das funcções normalizadas, ' 

Os remedios simples fazem milagres, 
















Em todas as Pharmacias o Drogarias 


Representante; A. TEIXEIRA — Hua tencrar 







Camara, 227 — Rio de Janeiro 


ERA E qui 4, 
de! pad À SS E o AN ad Ls a o 


IMPERDOAVEL DESLEIXO 


O nosso interlocutor pazzou, então, 
a narrar um facto que demonstra, 
não só o desleixo da administração 
do hosplelo, como a lunidez em que 
elle entito se encontrava, Trata-se 
de um funcelonario daquelle dépar- 
tamento que, tendo os pés esmaga- 
dos por um bonde, ficou na einfer. 
marlu das 2 horas da tarde até o 
dia seguinte, à espera de interven- 
ção clrurgicu! 

Um bello dia — contoy-nos — fol 
procurado pelo pluntão da molte, sr, 
Pinto, que lhe disse: 


-— Hontem quasi vim caumar o sr, 
Sel que & clrurgla & da sum cspécia- 
lidade e o sr, podia soccorrer um 
empregado que estava sozinho na 
enfermaria com os pés esmagados, 
de um desastre de bonde. O medico 
de plantão tinha suido, Telephonei 
& outro e não encontral, E o pobra 
gemin de dôr, que fazia dó, 

O dr, Abelardo gracojuu com o sr, 
Pinto; 


— Você me devia ter chamado. Eu 
fazia primeiro w interevnção, que é 
meu dever, Depois, fugia. Com & 
faca de amputação na mão, ninguem 
me imjgedíiria.,, 

A PLAINA 

Sorrindo entre duas fumaças do cl- 
garro, o medico comparava a porta 
do manicomio a uma plaina; 

— Entrando all, prompto! A plal- 
na passa em cima o nivela. Cada um 
deixa de ser o carroceiro Fulano, o 
medico Beltrano, o engenheiro Clera- 
no; tudo é louco, Não ha differen- 
ça de trutamento. Quo uns sejam 
mais lucidos ou intelllectunimento 
mais sensiveis do que outros não im- 
porta; tudo é louco e tratado com a 
mesma desconsideração, Os empre. 
gados dirigem-so a um medico, quo 
£ol internado ilegalmente, da mesma 
forma com que trata um louco boçal, 
apanhando nas viellas, 


— Tntão, o moderno conceito da 
medicina, segundo o qual não ha 
doença, mas doentes,., | 

— A Impressão é de que nunca ou- 
viram falar nelle,,, 


FALTA DE HYGIBENE 


- Ágora, estilo fuzendo obras nao 
predio — continuou o nosso interlos 
gutor. Gastando centenas de contos 
só com a fachada. (O hosplelo vne 
virar predio de avenida: quem pas- 
sa na rua — que belleza! —, mas 
quem mora lá dentro tapa o nariz... 

— E' defficiente a hygiene? 

O medico sorriu, ante mw nossa In. 
gonuldade; : 

— Paça o sr. uma idéa: o abaste- 
cimento d'agua é pessimo & o appa- 
relhamento sanitario é o peor possl- 
vel; reclumi reforma integral, E 
nisso que deveriam empregar o cre- 
dito aberto para remodelação do pre- 


(Continua na 12º pag.) 
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UMA CAMISA 
“ DIFERENTE ” 


Entre os modelos que a 


A EXPOSIÇÃO 


tem á venda, V. S. en- 
« contrará uma camisa 
diferente, um tipo ori- 
ginal que lhe agradará. 
Camisas Americanas 


“IDE” “ARROW” e 
“O. K.”, de padrões 
originaes e distintos, a 
preços baratissimos. 


Venha ve-las, HOJE 
MESMO! 


Compre diariamente na 


A EXPOSIÇÃO 


tudo que precisar. 


Pague depois pelo 


CREDIARIO 


Patente 36.546 da 


A EXPOSIÇÃO 


e grande “magaxzin” do 
coração da cidade; 


AVENIDA, ESQ. S. JOSE 





À REUNIÃO SEMANAL DO 
SINDICATO DOS LOJISTAS 


PROPOSTAS CONTRA A FISCALI- 
ZAÇÃO, E ADMISSÃO DE NO- 
vos socios 


Na reunião da directoria do Syn- 
dicato dos Lojistas, hontem renliza- 
da, o presidente França Filho com- 
municou uma brilhante victoria dos 
Serviços Jurídicos, chefiados pelo 
dr. Moreira de Azevedo, em um ru- 
moroso caso de apprehensão de ob- 
jectos em varias jonalherias da cl- 
dade. Tal victoria velu, mais uma 
vez, demonstrar a eficiencia dos 
serviços prestados pelo Syndicato 
nos seus associados, 

O presidente França Filho falou 
tambem dos excessos da. fiscalização, 
verberando a attitude de alguna 
fiscnes que, com absoluto desrespel- 
to pelos direitos dos commercian- 
tes, os sujeitos nos malbres vexa- 
mes, frequentemente, sem qualquer 
motivo, Certo dê que tanto os srs. 
ministro do Trabalho e da Fazenda 
como o sr, interventor no Districto 
Federal não têm conhecimento des- 
sa attitude dos seus funcclonarios, 
Irá agir junto de ss. exs, no senti. 
do de pôr cobro a tão vexatoria qui 
illegal situação, O presidente pro- 
poz tambem um voto de pezar pelo 
fallecimento da vluva Teixeira de 
Freitas, Irmã do dr, Armando Tel- 
xeira, 1º secretario do Syndicato, 

Communicada à Casa a chegada do 
ministro do Trabalho, fol proposto 
um voto de satisfação pela volta de 
8. ex, em perfeita saude, Fol re- 
solvido o comparecimento da dire- 
ctoria nro seu desembarque, 

Em seguida, foram approvadas as 
propostas de ndmissão, como socios 
do Syndicato, dos seguintes lojistas: 
srs, Emilio Tavares de Mattos, Um- 
berto Cinclll,' Francisco Gontes Pe. 
reira, Maximino Coelho Meirelles, 
Jacques Alhanatl, Oréstey Cluffo, 
José Cerejalra Martins, Emílio Aus 
gusto da Silva Neves, José Alves 
Carda Filho, Agostinho da Costa 
Campos, Arnaldo Orlando de Gou- 
vein Guedes, Alvaro Alves Monteiro, 
Falk Altberg, Antonio Coelho Bran- 
co Filho, Felix Magra, Francisco 
Moutinho, Manoel Antunes da Cu- 
nha, José Vieira de Castro Gomes, 


'Braullo da Silva Braga, Illdio Go- 


mes Barbosa Cabral e Camillo Cer- 
quejo. 








aut E. piMis ao 


O JORNAL — Terça-feira, 13 de Março de 1934 





Desembarcou no Rio o Inspector Geral 
dos Consulados de Portugal 





—e iam 


O CHEFE DOS ARCHITECTOS NAVAES DA “THORNY- 
CROFT” VEM PROPÕR CONSTRUCÇÕES PARA A ARMADA 








I— O dr. Carlos de Sampaio Garrido, Inspector geral dos consulados 


do Portugal. II — O dr. 


Mattos Simões, director da Escola 


de Direito de Bahia 


Fundeou, hontem, às 10 horas, no 
porto desta capital, o paquete “Ar- 
lanza”, da Mala Real Ingleza, 

Entro os seus passageiros, desta- 





ND 


= O arohitecto naval K. O, 
Barinaby 


enmos o dr, Carlos Sampaio Garrls 
do, que vem á America do Sul como 
director geral dos consulados de 
Portugal com a missão do inspecelo- 
nal-os. 

Desembarcou em sum companhia, 
nesta cidade, o dr. Mattos Simões, 
directnr da Faculdade de Direito da 
Bahia. 

O engenhelro K, C, Barnaby, che- 
fo dos architectos nuvaes da “Thor. 
nycroft”, quo so afftrima viy propôr 
no nosso governo an construcçio da 
navios para a Armada brasileira, 
abordudo pela reportagem d'O JON- 





PELO “ORANIA” 


UMA TESTEMUNHA DO SINISTRO DO PAQUETE “PAKKE- 








-——- TROVAK, DESEMBARCOU NO RIO —-———— — 


Os dois vapores sinistrados, na entrada do porto de Amsterdam, 
Indicadas pelas setas as avarias 9 raves soffridas por um dos navios 


O "“Oranla”, procedento de Ams- 
terdam e escalas, fundeou, bontem, 
às 7 horas, nú bahin do Guana- 
bara. 

Destacamos entro o“ seus passa- 
geiros o dr. Joito da Silva Taveira, 
consul de Portugal em Sião Paulo e 
que uqul desembarcou com gna fas 
milita. 

A reportagem d'O JORNAL con- 
segulu entrevistar o sr. Pellten- 
burg, vindo da Hollanda a quo 
soubemos haver testemunhado o 
abalroamento dos dois transatlanti- 
ros da “Pakettrovsk”, um dos quaes 
foi muasl cortado no melo no si- 
nistro, conforme telegrammas dl- 
vulgados em nossa imprensa, 


— Os dois navios da “Palketro- 
vsk", relatou-nos o sr. Pellton- 
brug, demandavam o porto de Anju- 
terdam em sentido contrario. Ym 
forte nevoeiro vindo do norte fez 
esourocer completamente o hori- 
zonte. 

Alguns minutos depois ouvimos 
um grande estrondo, partido do la- 
do sul do porto, sem que atingsso- 
mos logo o que fosse, 

Só depois que a corração passou, 
podemos divisar o espectáculo alar- 
manto: dois transatlanticos so ha- 
viam chocado um contra o outro e 
pediam soccorro do bordo. 

Escuso-mo de dar malores deta- 
lhes, disse-nos o sr, Pelitenbrus, 





porque o sinistro já é conhecido 
em todo o mundo através do noti- 
clarlo telegraphico. 

Poderol, crntretanto, fornecer go 
jornalista algumas photographias, 
cuja reproducção autorizo. 

E o ilustre viajunte obsequiou- 
nos com uma das photographias, 
que reproduzimos acima, 

Entre os numerosos passageiros 
transportados para o Rio pelo — 
Orania —, relacionamos os seguiu 
tes: A, Anlsson du Perron, M. €. 
Anisson du Perron, Armis, J. Bar 
ruch, E, Boerner, M. J, Brown, 
D, Carlier, L, Carlter e filhos, M. 
3. Clingan, A. E. Cook, R. Cordes, 
M, Cordas, Greham, Ciuham, A. E. 
Gutpin, FP. R. A. M, Van Haaren 
Daniels, D. G. Hervey, E. M, W. 
Hillingdon, M, Muller, G, Neves, 
Neves, NW. L, Neill, S, Playne, Ju 
M. Playne, A. J. Reynolds, A. 
Reynolds, J. Gongulves Ribeiro, I. 
4. Lima Ribeiro o família, Alculum- 
bre, Alculumbro e filhos, J, M. 
Boursse, R. Buekera, 8. A. Carva- 
lho, M. Espirito Santo, M, E. Us 
pirito Santo, K, Fabian, G, Fabian, 
J. P. P, Fralkin, K. Link, K. Link, 
M. 'T. T, Peltenburg,.L. Ligg, B, 
de Savilo, C. M. S. Whltburn, é 
muitos outros, 








NAL, disse que os estalelror da sua 
empresa na Gran-Bretanha acabam 
do lançar no mar og contratorpedel- 
ros “Amazon”, “Daring", “Decol" 
“Skeens", “Wisharl” q “Acheron”, 
que sio os mais modernos da marl- 
nha de guerra daquella polz. 

Na lista de bordo do “Arlauza”, 
estavam registrados os seguintes 
nomes da passageiros: 

K. €. Barnaby, D. M, French, 
e familia, A, C, Jacome Guimarães, 
E. Israel, E. Campos Jacome, D, 
Kitohing, R, 4, M. Lemmon, T, afe 
Kinlev, L. Metealfe, B, Quelroz 
Murlas, cap, W. Palne, NR, N, R,, N, 
Pedreira, A. Robinson, C, Li, Robln- 
son, J. T, Roebuck, C, G. Sergesnt, 
T. Shaw, S. Boundke, E, 1, Grose, 
3. Schuster, R. Willlamson, A. Bln- 
nte, M, Best, M, Barbarosch, K, AI, 
Carlisle, Carlisle, lord Cralmyle, J. 
F, Collin, J. Cooper, G, Serrão de 
Carvalho, M. A, Dingman, R. Fra- 
ser, C, Don Fox, Don Fox, C, A, 
Godwin, Godwin, cap. E, R, Honre, 
D. M, Lee, M. Levinson, Levinson, 
FP, N. MeCleland, 8, Mallotf, dr. M, 
Rols Perez (Spanish doctor and eml- 
gratlon Inspector), L. T, Alchmond, 
S. Molina Salas, dr. J, E, Thomeon, 
mrg. Thomson, R. F. Thomson, E. 
V. Thomson, F, W, Tooley, Tooley, 
E. Tannendborg, M. Q, Vignoles, 
Rt Hon. 3. H, Whitloy, P, C,, Wnl- 
Hex, A. Werlz o outros, 


NA ROUQUIDÃO?... 
Table-Aphonia Procura mas Farma. 


rem mo TAS O DONAS 
HOMEOPATIA — ALMEIDA CARDOSO E E. 


Professores da Escola Nacional 
de Veterinaria 


OS QUE TOMARAM POSSE 


Perante o director geral do Indus- 
tria Animal, dr. Guilherme Horma- 
dorff, tomaram posse, hontem, os se» 
guintes professores da Escola Na- 
clonal de VeLerinuria, drs, Ttenato 
Gulmarães de Souza Lopes, Lauro 
Pereira Travassos e Franklin de Al- 
melda, respeclivaments nomeados ca 
ihedraticos de Chimica Organica «e 
Biologia, Znologin medica, Parasito- 
logia e Doenças parasitarlas, Indus- 
tria e inspecção de productos de orl- 
gem animal. 

Esso acto tova logar ns: néde da Di- 
rectorla Geral de Industria Animal e 
so revestiu de toda u simplicidade, 

Após a ceremonia os empossados 
foram vivamente ecumprimentados 
pur todos os presentes, 


ostituto Brasileiro de Direito 
Publico 


Esse instituto realiza hoje, às 20 
horas e 30 minutos, no Syllogeu, a 
sua sessão semanaria ordinaria. 

Os assumptos de Direito Constl- 
tuclonal, discutidos na sessão ante- 
rlor o não terminados, terão sua 
continuação hoje. 

Novas theses do Direito Constitu- 
clonal a Publico serão apresentadas, 
e para que possam ser devidamente 
discutidas e Intorpretadas, é solici- 
tado o comparecimento de todos os 
membros effectivos, de accordo com 
o regimento interno do mesmo ins-= 
tituto, 


Creada uma Escola Technica no 
Edificio do Matadouro de 
Santa Cruz 


O interventor carloca assignou de- 
creto creando uma escola technica 
no Edificio do Matadouro de Santa 
Cruz. 


“União Benelicente dos Mo- 
toristas 


De accordo-com os respectivos es- 
tatutos, os socios da União Benetfl- 
conte dos Motoristas Brasileiros 
reunir-se-ão amanhã, às 20 horas, 
em sua séde social, 














VI CO IA MAIAS AA A O 


PROPAGANDA 


PROCURE 


A(SCLECTICA 


Av. Rio Branco, 197-Rio 
Rua S, Bento, 11 . S. Paulo 


Uma homenagem ao sr. Ribeiro 
Couto 


O nosso confrade sr, Ribeiro Cou- 
to pede-nos a publicação do se- 
guinte: 

“Tendo Jldo que alguns amigos 
pretendem offerecer-me um almoço 
no dia 24, cumpre-mo agradecer esse 
bondoso gesto; mas, devendo ausen- 
lar-me desta capital, em viagem de 
repouso, não posso aceltar a gene- 
rosa homenagem, A simples inten- 
cão, já manifestada, é bastante nara 
o meu profundo reconhecimento”, 
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“PARA O APAZIGUAMENTO: EUROPRO 


ROMA, 13 (Serviço especial d'O 
JORNAL) — Uma agencia officiosa 
allemã declara que as convorsações 
de Roma constitulrão o ponto de 
partida para accordos economicos do 
qualquer natureza, Exclue-se cate- 
goricamente a hypothese do que taes 
accordos possam prejudicar a tor- 
celros, revelando, no contrario, o fir- 
me proposito de abolir ma tensão e 
de dar nova vida ás reglões danu- 
bianas, 

A Italia considera com optimismo 
a nova attitude da Tcheco-Slovaquia, 
esperando que das novas negocia- 
ções surjam favoravels repercussões, 

O annuncio da viagem a Roma do 
sr. Benes tevo uma forto reper- 
cussão nos grandes orgãos da lm- 
prensa de Paris e nos circulos po- 
líticos francozes, attribuindo-se a 
ossa visita grande importancia po- 
lítica e economica, 

A visita, depois, do chancellor 
Dollfuss, precedida daquelia do em- 
baixador Chambrun, demonstra o In- 
teresso das nações da Enropa Cen- 
tral em estabelecer accordos recipro- 
cos. 

Em virtude dessa acção, a Techeco- 
Slovaquia será obrigada a aceitar o 
accordo que a França lhe Iimporá, 
afim de que a sus aeção desagro- 
gadora até aqui realizada venha n 
ser substituida por uma vasta col- 
Inboração internacional, da qual par- 
ticipação a Italla c à Franca e que 
da mesma não será excluida a Allo- 
manha, 

A SOLEMNE 'COMMEMORAÇÃO DA 
FUNDAÇÃO DO FASCIO 

ROMA, 13 (Serviço especinl d'O 
JORNAL) — Será commemorado com 
muita solomnidade este anno o annl= 
versario da fundação do Fasclo, 

De accordo com as disposições do 
er, Mussolin!, no dia 23 do corren- 
te, data do anmjversario, trinta fás- 
cistas da primélra hora, “arditi”: e 
voluntarios dá guerra do grupo dos 
“Sansepulcristi”, darão a guarda à 
Exposição da Revolução Fascista, em 
Roma. 

A partida de Milão dessa grupo, 
que representa u aristocracia do 
Partido, terá logar com grande so- 
lJemnidade. Um cortejo imponente 
pelo numero dos adherentes acom-= 
panhará os itincrantes desde a pra- 
ca Beigioioso até à estação, 

“Tomarãho parte dosse cortejo diver- 
sas bandas de musica com os laba- 
ros, o secretario federal em Milão, 
os membros do Directorio, os Tidu- 
clurios dos 28 grupos districtass, & 
inspectores de sora e dois mll mem- 
bros dos fascios Juvenis e dos gru- 
pos universitarios fascistas. 

Os trinta “sansepulcrist|” que se 
destinam a Roma envergarão unl- 
forme de Inverno, devendo prestar 
guarda á Exposição da Revolução 
Fascieta, armados de mosquetes, que 
lho serão entregues, duranto uma 
ceremonia austera, pelos seus cama- 
radas da capital do reino, 


O SUCCESSO TRIUMPHAL DA OPE- 
RA “QUATTRO RUSTEGHI", DE 

WOLF-FERRANI, EM VIENNA 

ROMA, 1% (Serviço especial d'O 
JORNAL) — Informum de Vienna 
qe fol representada pela primeira 
vez naquella capital & opera “Quul- 
tro Rusteghl”, da autoria do Wolf- 
Ferrari. 

O successo fol enthustastico, 


A crilica vlennenso diz que a opa- 
rm pode ser, com vantagem, cun- 
frontada cont os “capolnvori" do Mo- 
savrt, definindo-a, uma | vordadelra 
maravilha. Evidencia a orlginalida- 
do e m vitullinde da musica do 
mnestro venoziano que soube reves- 
tir com tamanha efficacin, harmonia 
e sonoridade q libretto do Goldoni, 


AS OBRAS IMPONENTES DA NOVA 
LINHA DIRECTA FLORENÇA- 
BOLONHA 


ROMA, 12 (Servigo especlal d'O 
JORNAL) — “Todos os jornaes se ou- 
cupam dos ultimos trabalhos da 1|- 
nha directa Florenca-Bologha que 
será innugurada com grinde sole- 
mnldade pelo sr. Mussollnh no dia 
23 de abril proximo, dia do Nulul de 
Roma. 


“ 

A obra grandiosa que exlglu tra- 
balhos difficllimos e coticepções nu- 
dazes, suscitou & admiração duquel- 
les que a tem visitudo, Technivos e 
engenheiros estrangelros, em grupos 
ou isoladamente, vieram do toda a 
parte da Europa e dos outros con- 
tinentes para estudar o modo gentul 
com o qual foram solucionados tan- 
tos problemas, que, de Inicio, sa 
apresentaram iIntransponiveis, su- 
bretudo pela natureza do tererno. 

A nova linha ferroviaria, que en- 
trará em pleno exercicio em 21 
dao abril proximo, consentirá renll- 
zar o percurso Florença-Roma em 
uma hora; emquanto a viagem Na- 
poles-Milãio poderá sor effoctuada 
em 10 horas, em logar de 16 horas 
de hoje. 

O traçado da ferrovia, quo & de 
duplo binario, tem todos os cara- 
oteristicos das grandes linhas, O 
tunnel, de immensa extensão, que 
atravossa os Apeninos, fo! subdlvi- 
dido em duas galerias paralislas. 

Uma grande quantidado de obras 
de arte foram exigidas devido & 
natureza do terreno. Possug 40 pon- 
tes, 37 galerias c seto estações, 

Os trens poderão desenvolver a 
velocidade de 110 kilometros hora- 
rios. Para evitar desastres, não 
fol construída nenhuma passagem 
do nível, 


REUNIÃO DO GRANDE CONSELHO 
DAS PESQUIZAS 

ROMA, 13 (Serviço especial d'O 
JORNAL) — Reunlu-se hoje, sob a 
presidencia do marques Gugllelino 
Marconi, o Conselho Nacional das 
Pasquiras, 

Achava-se presonto 4 reunião o 
sr. Benito Mussolini, 


Director technico do Hospital 


Evangelico 
No Hospital, das 4 às 12 he. No Con= 
sultorlo; Av. Rlo Branco 183, (Hd. 
Rio G. do Sul) — Das 17 ás 19 hs, 
Tel. 8-2261. Res.: B-2439. 


DR. EMILIO SA” 


Vias urinarias: Blenorragia e 

suas complicações. Doenças ano- 

rectaes: Hemorrholdes sem ope- 

ração, Fistulas, etc, — Quitanda, 

17 — Tel 2-3080 — Conde de Bom- 
tim, 481 — Tel. 8-2624 


Dr. Gabriel de Andrade 


Oculista, Consultorio e clinica 
particular. L. da Carioca, 5. (Ed. 
Carioca) de 1 ás 5 horas, 


BALANÇAS 


Para pharmacias, medicos e pesa- 

bebês — ADOLPHO INGBER & 

Cia. — 'Theophilo Ottoni, 149 — 
Enviamos catalogo illustrado 


GABINETE DE RAIOS X 


dra. Victor Córtes o Paulo 
Côrtes — Radiodiagnostico, Elxa- 
mes radiologicos a domicilio — Rua 
da Assembléa, 73-1º andar — To- 
lephone: 3-5330. 


RAIOS X 


DR. MANOEL DE ABREU — 
Da Academia de Medicina — Ra- 
diodiagnostico. Radiotherapia — 
Av. Rio Branco, 257, 2º andar — 
Tel. 2-0442, 















































O grande Inventor produztu uma 
ampla relação sobre os problemas 
que constituem o objecto de es- 
tudos do parto do Conselho das 
Pesqulzas, entretendo-so demorada- 
mente sobro os apparelhos de com- 
bustão, e fertilizantes e sobro as 
nesquizas, por cello effcctuadas no 
campo da radiotelegraphia q da 
optica, 

Finalizando o seu discurso, o sê- 
nador Marconi annunciou que resol- 
vera presentear o Observatorio As=. 
tronomivo do Padua com um telosco- 
plo de 1,20 metros de diametro, 

O sr, Mussolini, que usou da pala- 
vra logo anós, agradeceu, em nome 
da nação, no Ilustre Jtnllano que 
dedicou tanta parto da sum proclosa 
actividade em benefivlo do desen- 
volvimento sclentifico da patria, 


O GOVERNO PPALTANO OFFHHE- 
CE AO INSTITUTO INTERNACIG- 
NAL DE AGRICULTURA O Elle 
FICIO QUE SERVIIA! Como 
SE'DE DA SUA BIBLIO- 
THECA 

ROMA, 12 (Serviço especint d'O 
JORNAL) — Realizou-se hoje, vom 
grande solemnidude, n entrega, à 
presidencia do Instituto Internas 
clonal do Agricultura, do novo e 
tumptuoso edificio quo o governo 
italiano fez construlr para sédo da 
Bibliotheca daquela institulção, 

4 entregu, em nome do governo 
da Italia, fol effectuada pelo sena- 
dor Do Michelis, ex-presidenta do 
Instituto Internacional de Agricnl= 
tura e actual presidente da Real 
Commissão parn administração dos 
bens da referida Instituição. 

A4* ceremonia, que teve logar no 
salão de honra do palacio, em Villa 
Humberto, nchavam-se presentes o 
prinolpe Spada Potenzanl, actual 
presidente do Instituto; o ,depu- 
tado Puppinl, sub-secretario  dJas 
Finanças, e todo o Consalho de Ad- 
ministração. 

O sr. Puppinf pronunciou um 
curto discurso, no qual evidenciou 
o cuidado constante do governo da 
Ttnla em favor do continuo dogon= 
volvimento da Institulção, 'extor= 
nando seus melhores voton pura 
as suas Infolativas proflcuns, quo 
redundrão em beneficio da agrlieul- 
tura mundial. 

Respondeu o sr. Dopp, dolegudo 
da França o vice-presidente do 
Conselho de Administração, «que 
agradecou ao governo da Italia. por 
estan nova demonstração do Intes 
resso que lhe mercca a morte do 
instituto, o oxultou depois a fl 
gura do Duco, quo tanto se preoge 
ecupa com os problemas da agricul- 
tura, 

A ELEBCTARIFICAÇÃO DAS LI- 

NHAS FERROVIARIAS 

ROMA, 13 (Serviço especial d'O 
JORNAL) — Os jornnes, tratando 
da electrifienção das estradas de 


ferro du Mulia, dizem quo o pro- 
gramma Idendo e proposto palo 
deputado Vismo Já so acha em plo 
nn execução, 

Ao Início da ewestão das ferros 


vias por conta do Estudo, o vom 
primento das linhas eleetritlcadas 
nÃo chegou nos 200 Illometror, Atn= 


tem da guerra, qm electritioação se 
estendin nm 350 Kilometron, 
Em 1922, 4 750 Kllomotros. 


Hoje, mttinge n 2.100 Kllometros, 
estando em pleno desenvolvimento 
os trabalhos para an efentrificação 
do outros 1.468 kilometros, 


CLUB DOS ADVOGADOS 


Prosegulndo nos trabalhos sobre 
m.elaboração de nova carta constt- 
tuctonal, ronne-so hoje, às 20 1]! 
horas, o Club dos Advogados, Ou. 
cuparia tribuna, fazendo uma apre 
clação geral do substitutivo da 
“Comissão dos 26", o dr, Aslol- 
pho Rezende, A directorta do Club 
convidaç por nosso Intesmedio, os 
assorindos e, cm goral, todos os jJi- 
ristas desta coplint, cujas sugges- 
tões sobre st materia constitucional 
meo recebidas com toda  sympa- 
thin, 


Approvado 0 novo regulamento 
da secção de Aporeensão de 
Generos Alimenticios 


O Interventor carioca nssignon, 
hontem, um decreto approvando q 
mandando adoptar o movo regtuln- 
mento para execução dos serviços 
da Seccão de Apprehensões do Ge- 
neros Alimentícios dn Directoria Ge- 
ral de Abustecimento. 


APPA DADA 
ES SEE ES ACO E PTI 7, 


ara Na 


Assembléa, 34 
e a sua filial em Nictheroy 
Rua Conceição, 18 


vendem todos os medica- 
mentos nacionaes e estran- 
geires com apenas 10 % 
de lucro 


















SODRE? 


Doenças dos intestinos, recto é 
anus — Rua Rodrigo Silva, 14 — 
Tel. 2-0698. 


DR. P. BARATA 
RIBEIRO 


Chefe da elinica ginecologio do 
Hospital de Prompto Soccorrô & 
clrargião do Ambulnatorio Rtva- 
davia Corrêa 
Consultorio: R. 13 de Mato, 35 
5.º andar — Segundas, quartas é 
sextas, das 16 4s 19 horas — Tes 
lephone: 2-2963, restd,: São Mi 
guel, 108, tel,; 8-7533. 


“Dr. JORGE DE LIMA 


Alcindo Guannhaza, 15 - 4º and, 
Teloph. 2 = D2TY 
Byphilis — CHnica medica — 


Radio diagnvatico — Elecirothas 
rapia. — Dag 2 horas da tardo em 
deante 


DETECTIVE -- ALBANO 


Pagamento depois. Cuidado com 
os espertalhões!... Não adeanto 
dinheiro — Chame 2-3494 — Cy 
rioca, 34, 2º and, — ALBANO. 


CLINICA 


De molestias de nutrição — Oba- 
sldado — Magresa — Diabetes — 
Determinação do metabolismo hba- 
sal — Dlatermia — Ultra violeta 
-— Massagens electricos — Dre, 
ALEXANDRE MOSCOsO é 
DRAULT ERNANNT — Praça Flo- 
riano, 65, 4º andar — Apartamene 
to, 6 — 'Pelephono; 3-6045. 





prkAdoe tel cd 
LT Saio ” 





' ) 


v JORNAL — Terça-feira, 13 de Março de 1934 
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FAZENDA 


O ministro da Fazenda indeferiu 
o requerimento em quo o collector 
e o escrivão da Collecturla das Ren- 


AS HOMENAGENS DE AMANHA: 
PELA PASSAGEM DO NATALICIO 
DO POETA 


Realizar-so-à, amanhã, “As: 20 ho- 


custo será de dez contos approxlna- 
damenteo, já fol approvado por este 
Ministerio e a despesa correspon- 
dente correrá por conta das vorbas 








O DIREITO E OFÓRO, 


Y 


TRUCÇÃO PUBLICA E 


Rua da Quitanda, 57 — 1.º andar 
OS ESTAGIARIOS Ú 


QUINTA 












Julz, Pr, Alvaro Moutinho Ribai- 


ras, no “Studio Nicolas", uma sossão 


das Federãos em Formiga, no Esta- 






do supracitado Instituto, 


Espern-se para b , 
te algumas Pord 'ão LO TaNNe DER B | ti d A ro da Costã — Escrivão, dr, Edison de arte para comemoração da pas- | go do Minas Goraes, Bloy Lacerda de LHO 
primarios para o Departamento dy 1) e m (0) OTO Mendes de Olivelru. ) sagem do annivorsario natalício ds | Gjveira e Artemento Pina Tonell, TRABA 
fiducação desta Capital, O numero = Inventarios Castro Alves, o immortal poeta do | rasmectivamente, padiram cancelln-| sttendendo ao que fol verbalmen» 
do candidatos é grande, enorme, En- R Angelo Lourenço & Cia, — Ao “Espumas Flyctuantes”, “Os Escra- | mento da adyertencia quo lhes foi | tg oxposto pelo director gerul do 
tretanto, respoltadas «ue sejam us Expediente de hoje contador, vos”, “A Cachoeira de Paulo Affolt- | gaja, Departamento Nacional de Estutisti- 


disposições regulamentares, menos de 
uma centena poderá ser contempla- 
tia, pols o estagio exigido é de dois 
annos « eser exigencia é essencial e 
Imprescindivel. Para que a inutruc- 
Go publica não vonha a soffrer as 
consequencias da defficiencia de pro- 
fessores, resolvou o sr. Anyelo 'Tel- 














SUMMARIOS 


Serão summariados, hoje, 
nas diversas varas criminnes, 
ou seguintes rêos: 

Na Seglinda — Tacito Le- 


Armindo Teixcira da Costa e Sll- 
vE. — Indeferido o pedido de tis. b5. 

Charles Augusto Thisbant, — Roe- 
tifique-se, 

Domingos Tavares Corrêu, — Di- 
gam os interessados. 

José Luiz da Rocha, — Contfirmu- 
do o despacho de fls, 75, 


so", e autor de "Gonzaga ou a Revo- 
lução de Minas”, 

O programma da reunião 6 o sa- 
guinte: 

Fivaristo de Moraes — Discurzo de 
abertura, 

Sylvio Vleira — Canto — “O gon- 
dolairo do amor”. 


GUERRA 


Foram designados: 1.º tenento AF- 
thur Gomes Ribeiro, para o Centro 
de Preparação do Officiaes da Reser- 
va da 1º Keglão Militar; 1.º tenente 
Declo Gorreser de Oliveira, auxlitar 
do encarrogado do stande do Tiro Na- 









na, o D. N. 
elo foi autorizado n enviar pedidos 
de compras é Commissão Central du 


Compras. 


de Industria e Commer- 


— Fol assignada a carta de reco- 
nhecimento da Federação Regional 
do Trabalho do Estado do Espirito 
Santo, 


xoira designar. estagiarias para au mos, Manoel Siqueira de Comm. Gluseppo Jannuzzl. — No- Do inartins: do Oliveira POsa olonal: capitães Waldemar Levy Car- — Foram deferidos, deante dos 
regencia das turmas vagas. Até ah! à ê à a Castro Alves, de sun autoria, ? » Senna Cam- | pareceres e informações respectivos, 
está tudo muito cérto, Mas, o dite-| | Azevedo, Augusto Trajano 4 | M ado inventariante a requerente de Agrippino Grieco — Conferencia sido ed dem de utumnos | os soguíntes pedidos de autorização 


cter do ensino não está — por Irre- 
timeção ou má fé — procedendo de 
accôrdo com vu que manda a bôa lo- 
Bicu, que, no caso, seria o approvel- 
tumento, para essas remencias, dos 
estagiarios que mais promptamenta 
































Lino, Círilo Lopes, Antonio 
Vieira de Almeida, Antonio 
Fernandes, Francisco Andra- 
de, José Pereira dos Santos 


fls, 2; designado o dr. 4º procura- 
dor dos Teltos, 

Executivo hypothecarlo — Anto- 
nietta Domplerl; Manoel Leopoldino 
Cunha Porto e sua mulher, — Vista 
ao depositario, 


sobre Castro Alves, 

Sylvio Vieira — Canto — Trechos 
Iyricos, 

Darcy Teixelra Monteiro — De- 
clamação — “O navio nogreiro”, 

Será lançada a ildéa do monumen- 


sargentos é ajudante, respectivamen- 
te, da Escola do Artilharia; Jos. ta- 
nentes João Paulo da Rocha Frago- 
go e Newton Castello Branco Tava- 
res, auxiliares de instructoras do cur- 
so de alumnos sargentos da Escola 





ara importar machinas: do R, Ad- 
hobattl E Cia.; da S. A. Cotoniti- 
cio Gavea; da Fiação 6 Tecelagem 
de Plrassununga S, A. 

— Negou-se provimento de accor= 
do de Francisco Freiro d'Almeida 


pn e José Pereira Barbosa 

E ' de usta- Xy k Ação executiva — Aziz Nuder & to a Castro Alves, cujo comité é com- ! S endo do despacho que denegou 

li pr ps aqui De pe ria Na Terceira — Adalberto Cla, ; Michel Salem, — Arbitrado em posto dos seguintes nomes: Afranio ae o) asanos E sad AR IStrO à marca "“Blaquo Princi- 

' do sor uma medida de justiça, essa Simphonio do Couto, Arge- 200500 a commissão de depositario. Peixoto, Evaristo de Moraes, Agrip- eo a 208. ditos José Salgado Na- | pes". 

' do serem preferidos os que maior miro Laurindo da Rocha, Executivo hypothecario — Adol- pino Grieco, Aprígio dos Anjos, Ma- | armando Sebastião Graemi, S 

pts tempo têm de estaglo, seria, tambem, pho Teixeira de Magalhães (cnel.), noel Novaes, Ma Paulo Filho, Jayme monitores do curso de sargentos da VI AÇ AO 

É uma medida pratica, pois tsria a fa- Francisco Carlos de Santa Emilio Pimentel de Oliveira (dr.) — Tavora, Plinio Lomos, Dante Costa, Escola de Engenharia; capitãos Jost O ministro approvou os locaes pa- 

E culdade de evitar que, em melo do Helena, João de Carvalho e Relativamente ao pedido de fls. Darcy Teixeira Monteiro, Max Mon- | mino da Arruda e João Segadas lação das estações de radios 
anno lectivo tivesse o Departamento Francisco Mendes Oliveira 515, faça-se o officio ao dr, pro- tairo, João Guimarkos,/VoRquim Bi” Vianna, auxiliares do instructor de | Fê ARSERTIAÇÃO. ca Radio 

ú de subístitutr us regentes pelas que E - : curador geral dos Feltos da Fazen- beiro, Yyetta Ribeiro, Herbert No- | (ira por mais 1 anno, e Og- | dlftusão da Aeee ev 

Ay CAN Za RAE NDA GAR: TON ERULAdtE Na Quarta — Luiz Antu- dE Municipal; COOMTANCANd O = Gatas ses, Pedro Nunes, Joubert de Carva- bene a: Epa ape instructor de | Xtiro do Sul, à ru Mariz e Berros, 

| to não é essa a conducta qua estã nes, Albino Luiz da Silva, rem estes autos em cartorio, donde lho, Paulo Gustavo, Bertha Lutz, Ba- equitação por 2/anhos, das Escolas de | 270, nesta capital e da S. R. Bans 


Ed cuia Psi 


a 


de to atas] 





ESTREAR 


q eee eme 


tendo o maioral da instruogão publl- 
va, 8, S, está preferindo, proclea- 
mente, as que menor tempo têm de 
eutogio. Chega-se mn pensar que o 
mandão da Instrucção da metrupole 
neté snimado de mãos propositos | 
Por falar em mãos propositos: quan- 
do pretende S. S. mandar publicar 
a rolação do tempo ds serviço dos 
estaginrios ? Penso que o dirsetor do 
Departamento só pretendo divulgar 
1 tal relução muito tempo depois das 
nomenções que pretende fazer, tnivez 
pela lizura com que pensa pau- 
tal-as,.. : 

Argemiro Unicão. 


MARINHAS DA PRAIA 
DE ICARAHY 


W' indispensavel u determinação, 
por technicos, da linha do preamar 
medio de 1831, para ge resolver ju- 
ridicamente o caso dos terrenos de 
marinha deseu praia, 

Desde 1807, ou antes, o mosteiro 
de São Bento é senhor de terras, 
à prala de Icarahy, A começar de 
1844, foram aforadas a diversos 
todas marinhas da referida praia; 
pols bem; nenhum forelro fez va- 
ler o seu direito perante o mostel- 
ro, porque as terras deste, conhe- 
cidas por terras de São Bento, não 
penetravam, antes limitavam os 
terrenos de marinha, : 

Dos possuidores de terrenos, f 
prala de Icarahy, ulguns oceupam 
terras de São Bento: uns ainda 
forelros, outros já vencidos, 


Esgotos « da Capital Federal 


4 Companhia Yhe Alo de danciru 
City Improvements previne no on- 
hileo que, pelo meus contentor com 
uv Governo Federnl e regulnmentpn 





































José Coco dg Silva, Walde- 
miro José de Oliveira & 
Guiomar da Silva. 

Na Quinta — Mario de Al- 
melda da Silva, Joaquim 
Souza Marques, Jorge Morel- 
ra Guimarães e Severino de 
Souza. 

Na Setima — Manoel Fer- 
reira, Antonio da Silva, An- 
tonio Magalhães Moraes e 
Manoel de Oliveira, | 

Na Oitava — Paulo Ferrei- 
ra Martins, Francisco de Oll- 
veira e Alberto Francisco da 
Bliva, 


SADIA PRPLA LAPADA 


CORTE DE APPELLAÇÃO 


TERCEIRA CAMARA 


Sob n presidencia do dosembarga- 
dor Alfredo Russell, socretarindo 
pelo dr. Clovis Baptista, chefe de 
secção, realizou-se hontem a sessão 
de 3º Camara, comparecendo os 
desembargadores Leopoldo de Lima, 
Flamínio do Rezende o Fructuoso 
de Aragão, 

Elfectuarum-se os seguintes Jul- 
gamentos : 


Appeliações Civelu 


N. 1.929 —Nelator, des. Fructuo- 
so de Aragão; appellante, dr, Oro- 
zimbo Lincoln do Nascimento e 
sua mulher, d, Carlota Araripe Al- 
buquerque do Nascimento: appella- 
dos, Domingos Tupinambá Godinho 
o sum mulher, d. Lulza Santlul Su- 
pinambá, — Adiado, mediante re- 
querimento do revisor, 

N. 3,279 — Relator, des, Leopol- 
do de Lima; anpellanto, d. Cordelia 
Rodrigues Peixoto; nppellada, Com- 
panhia Commercial do Rio de Janel- 
ro — NÃo vencida a preliminar de 
nullidado do processo, negou-se pro- 


não poderão sair, para O fim solici- 
tado, facultando este julzo, porém, 
à commissão do processo adminis- 
trativo o exame do alludido proces- 
so, em cartorio, nos dias utels e nas 
horas de expediente. 

Acção rescisoria — Joss Moraes 
Rodrigues, massa falida de Aoracs 
Pereira e Silva. — Vista ao reque- | 
rente de fls, 219, 

Despejo — Waldomar Figueiredo, 
Jeanne Charreyero, Jeanno Char- 
reyerê, — Ao contador. 


Deposito — União Beneficente dos 
Chauffeurs, Jos; Maria Cyane (cnel,) 
— De accôrdo com o disposto no 
art, 63, n. 1], combinado com o art, 
492 e seguintes do Codigo Clvil e 
Commedcial, tem andnmento nas fé- 
rias a presente a acção. Fica dosso 
paia esclarecido o pedido de fls. 
* Protesto — Banco do Brasil 8. A,, 
Alvaro Amarante Vicira da Cunha. 
— Expeçam-so os editaes no pra- 
zo de 30 dias. 

Carta precatoria — Julzo de Dl- 
relto da Comarca de Macaht, — 
Devolvam-se to Juizo deprecante, 
pagas as custas, 

Dissolução — Associacão Benefl- 
centa dos Empregados da Leopodl- 
ne Railway. — Exprcam-so os edl- 
tnes, conforme o pedido do Tls. 119, 
com o nrazo de 30 dias. 

Dissolucão — Pereira de Mattos & 
Cia. — Digam os interessados. 


Sexia 


July — Dr, Mem de Vasconcellos 

Escrivão — J, 8, Pinto Junior. 

Inventurio de Antonto Neves da 
Rocha — Sobre o calculo de folhas 
digam os intorossados, 

Inventario de Origenes Paparino 
— Sobre n calculo do folhas digam 
os Interessados, 

Inventario de Joanna Ferreira 
Laranja — Sobre o entculo e contas 
digam os interossados, 

Interdicto prohibltorio — Asso= 





“TONICO DO CABELLO E DO COURO CABELLUDO : 





ctividades ecolares 





Collegio Pedro II 


Será realizada às 17 horas, no sa- 
lão nobre do Externato, uma sessão 
solemne da Congregação, para aber- 
tura dos cursos do Exturnaio o do 
Internato, 

Falará, abriudo a sessão, o doutor 
Raja Gabaglia, presidente da Con- 
grugação, 

AB oruções Inauguraos serão pro- 
feridas pelos professores Almeida 
Lisbõa, cathedratico do lixternato, O 
Georgo Summer, cathedrutico do 1a- 
ternato. 

A solemnidado será realizada sob 
a presidencia do ministro da Edu- 
cação, 


Collegio Sylvio Leite 


Estão se realizando os extmes de 
segunda epoça para todos 08 anlum- 
nos que não obtiveram medias nos 
uxanmes finaes de 1945, 

Até o dia 15 estão abertus as 
Inscripções e matriculis para og 
cursos -secundario ec commerektl, 

Hoje serão chamados à prova cs 
oripta todos os alumnos dependen- 
tes das materlas:, 8 hortas .— Por. 
tugusz, primeiro anno; Frances, se 
gundo anno; Desenho, Leravivo «q 
“prato «unos; 10 horas — Franens 
primeiro anno; Portugues, segundo 
anne. Provas oraes Jo Selsncita à 
Mathematica para todos os depen- 


Calmon de Albuquerque — Lais Pons 
tes Pereira — Very Pinheiro Limoel- 
ro — Rubens Toung — Zel de Ol- 
veira Valentin — Oswaldo Tavares 
Coutinho — Homero Malheiros — 
Telemaco A, de Abreu — Dircca Gra- 
ca Raposo — José Alexandro Dezerra 
— Elba Lourdes de Barros. 


Gymnasio Vera-Cruz 

A E. 1. M. n. 26, escola de sol- 
dndos annexa ao Gymnaslo Vera 
Cruz, por ordem do scu Inatructor, 
pede o comparecimento dos rese rvis. 
tas de 1993 nu sédo da referida 9, I. 
M.. afim de so collocarem ao par das 
instrucções para o juramsnto à Ban- 
deira, 

A hora do comparecimento deverá 
ser às 19, 


Collegio Americano 


A secretaria communica sos alu- 
mivr o Interessados que sômente 
até o dia 15 do corrante estarão aber- 
tus as lnscripgões pura a8 ranovações 
de muulriculas o admissão de novos 
alum.nos nos cursos sesundario e 
commercial. 

Os estudantes transferidos pira es 
to elucandario devovho, até esta da- 
ta, apresentar a pguly de transferon- 
cia devidamente legalizada, Poderão 
ser attendidos diariam2a4:s, tunto nos 
Internato o externato do Son Njo- 


ptísta Pereira, Felício Mastrangelo, 
Waldeck Sampalo, Jorge Amado, Jo- 
sé Geraldo Vieira, J, E. de Macedo 
Soares, Ruben Gil, Guido de Bellsn 
Bezzl, Murillo de Araujo, Théo Fi- 
lho, Alfredo Horcades, Americo Pa- 
tha, Zolnchio Diniz, Odylo Costa Fi- 
jho, Lulz Martins, D, Martins de 
Oliveira, Raphael Barbosa, Leão de 
Vasconcellos, José Pinho, Heltor 
Marçal, Anno Amelia Carneiro de 
Mendonça, Oswaldo Paixão, Nicolas, 
Ruy Carneiro, Danton Jobin, Joio 
de Lourenço, Cardillo Filho, João 
Lyra, R. Magalhães: Junior, Gastão 
Cruls, Olegarlo Marianno, Assis Cha- 
tenubriand e Mario Hora. 

O comité, que funcclonará no Stu- 
dio Nicolas, elegerá uma directorin 
constituída de nomes da maior ro- 
percussão nacional, para levar n ef- 
feito, não só o monumento como a 
fundação da Casa de Castro Alyer, 
para o que claborará um progranti- 
ma de diffusão, no Brasil como no 
-utrangelro, da obra e do gento do 
immortal vato das “Espumas Flu- 
ctuantes”, bem como de concretiza 
ção de todas as aspirações naclonnos 
relativas à literatura, 


OS QUE VIAJARAM HONTEM 
PARA S. PAULO 


Segulram, hontem, para S, Paulon, 
pelo 2º nocturno, os seguintes se- 
nhores: Andrelino Penna, Benício 
Carlos de Sant'Anna, dr. Manoel For- 
reira das Nevee, Carlos Toledo Piz- 
zm, Varia Lemos, Oscar Coelho, dr, 
Joân Dunchen de Abranches, Moura 
Telles, dr, Adhemar Pessoa, Jamil 
Moherdani, Azevedo Galvão, Fortu- 
nato Guarita, senhorita Beatriz Ma- 
chiu, Ismnel Ribeiro a engenheiro 
Cicero de Faria, 

Pelo “Cruzeiro do Sul”, os gre, 
Sylvio Hoffmann, dr, Rlizlanio Ra- 
hiana, Ernesto Sourtz, Tullo Villela, 





Armas. 

— Fol posto á disposição do Sorvi« 
qo Telegraphico do Exeralto, o 2 * to- 
nente commissionado José  Alvas 
Moço. 

— Foram designados: 1.º tenente 
Antonio Ballu', auxiliar do serviço 
de engenharia da 8,* Reglão Militar; 
los. tenentes Alfredo Souto Malan e 
Jurucol Campello, auxilinros de Ing 
tructor do Centro de Instrucção o 
“ranemissões. 

— Fol mandado apresentar go com- 
apandantoe da 2* Região Militar o 4,º 
enrgento mestro ferrador Jorge da 
Silva, monitor do curso de ferradores 
da EB. V. E., afim de servir como ins- 
tructor dos ferradores do Regimento 
de Cavallala da Força Publica du Jis- 
tado de 8, Paulo. 

“— O 4º tenente Ivan Vinhaes pas- 
sou a servir no D. KR, do Barucri. 

— Vorim desligados de addidos ao 
Departamento du Guerru: os major 
alfredo de Simas Encas Junior, do 3,º 
R,. C, D, por so ter apresentado 
pera rouniv-so à sum nidade; los. te- 
nentes Agostinho Telixeiri Côrtes, do 
Q. S. de C,, por ter sido posto 4 
disposição da D. MR. e nomeado ins- 
tructor da E, A, M.; Leopoldo Fran- 
cisco Ortiz da Silva, com dolo RC, 
por ter sido classificado nosso regi- 
mento o ler-se apresentado, por custe 
motivo, e Seraplilm Migueis, do 1.º 
R. 1. por ter sido ultimamente clus- 
sificado. 


JUSTIÇA 


Por portaria do minislvo da Jus- 
tiça Lot deciurado cidadão bLrasilel- 
ro, Raul Kamun Valdos Garcia, nú- 
tural do Uruguay e residento nesta 
capital, 

— Ao director-presidento da Cai- 
xu Economica desta Capital solicl- 
tuu o ministro da Justiça à recolhi- 
mento so “Vhesuuro Nacional, da 
quantia do 1:428$500 all depositada 
para garantia de concorrencia, por 
Luiz Sunny, visto ter esta irma 
perdido o direito à restituição da- 





deirante, à rua 4 de março, em Taus 
baté, Estado de S. Paulo, 

— Nos termos do parecer do Des 
partamonto de Aeronautica Civil, o 
ministro deferiu um requerimento 
em que Souza Sampalo & Cla., coma 
representante da “Curtiss Wright 
Export Corps” pedem autorisação 
para trazor de Buenos Alres para 
esta capital um avião typo “Fal- 
con”, 

— Ao dominio da União, no no 
Estado do Espirito Santo, o mi- 
nistro declarou não havor Incova- 
niento no aforamento de terrenos de 
marinha situados em Santa Lucia, 
Vila Rubim e Praia Comprida, res- 
pectivamente, o pretendidos por Ju- 
Ho Pinto do Almeida Brandão, Wal. 
tor Conti o Antonio Moreira do 
Amaral, 


CENTRAL DO BRASIL 


A estação D, Pedro IL fornecer 
nestes dois ultimos dias, por conta 
dos diversos Ministerios, UL passas 
gens, na importancia de 5:445$400, 
Wssus requisições forum ussim dize 
tribuidas: M. da Guerra 62 passa- 
gens na importancia de 1:535$400, 
M. da Marinha 2, por 82$000; M. «du 
Educação 1, a 66$000; M. da Fazch- 
de 2, por 1965800; M. da Agricultu- 
ra 6, no valor de 506$000; M. da 
Justiça 16, na somma de 998$800; a 
M, do Trabalho 2 no total de ..... 
cogáco, E 

— A venda da Central do Brusil 
o demais estradas dao forro filiadas, 
no dia 10 do corrente attinglu u Im= 
portancia de 481:158$400, para mails 
37:274$000( sobro igual data do an-= 
no anterior, , | 

— A pauta do Estado do Rio, foi 
altorada da seguinte forma: Café 
— mil oito centos o trinta rels por 
kilo, Nesso sontido a administra- 
cão du Central do Brasil expediu 
circular a respoito, , 


- | cinção Metropolitana de Sportes Alh- | gentes ; 7 Francisco Mari, João da Costa Ri- 
em vigor, nú elin poderá executar | vimento, unanimemente. Funcelo- |º dentes, teúu, vomo na succursal 4 Avenida Ex 08 2 t uelia Impórtancia., — O Chofe do Trafego da Contral 
wunesquer obras de engotos, menmo |nou o des. Cesario Pereira, convo- | leticos (Amek), contra o America Atiuntica 918, em Copacatnna, belro, Noutal Horta PA ço eprscha Sa Pelo IRinintas tol approvada a | do Bresil fez ns seguinte remoções: 


na núddicionnea ou extrnordinariaa, 
sobre ns suas cannlisnções e tam- 
bem alterar ou reconstruir ns já 
existentes. Previnc mnts que os In- 
frnctores então sujeitos, pelos mes- 
mos contratos e Instrucções, À des 
molição fmmedinin das obron ese- 
cutndas e multas, 





SYPIHILIS ? 
RIHEUMATIGMO v 


só Elixir de Nogueira 
CERA ED ESSESSSEES. 


À solemnidade de posse dos 
novos docentes da Paculdade 
de Direito 


O PROFESSOR RAUI PEDOERNEI- 
RAS PRONUNCIOU A ORAÇÃO DE 


cado no impedimento do des. Fla- 
minio de Rezende. 

N. 3.765 — Relator, des. Flaml- 
nio de Rezendo; appellantes, André 
Martins Bonel é outros; appeallada, 
Companhia Nacional de Industria é 
Commercio, — Negou-se provimen- 
to unanimemente. 


Com dia para julgamento 


Appellações civeis numeros 4.025, 
4,126, 4,183 0 9,610, 


JULGAMENTOS PARA HOJE 


Pnuta da Sexta Camara 

Na sessão da 6 Câmara do Aggra- 
vos, que hoje sc renlizará, doverio 
ser julgados os seguíntos feitos; 

Aggravos de petição — N, 8,971 
— Relator, des. Souza Gomes; ng- 

ravante, Edgard Frucco; aggrava- 

o, Vicente Durante, 

N, 4.049 — Relator, des. Souza 
Gomes; aggravante, Maria Carolina 
Ferreira Neves; aggrnvados, Manoel 
Lopes Quintella e outro. 

N. 9,109 — Relator, des, Souza 
Gomes; aggravante, G. Chrespl, syn- 
dico da fallencia de G, Tafullo; ag- 
gravados, Italo Adami & Irmão e 


F, CO. e outrós — Sellados e prspa- 
rados, & conclusão, 

Interdicto prohibitorto de Olivelra 
& Franco, Limitada, contra Santos 
Azevedo & O. Limitada — Mantida, 
n decisão ageravada por sens fun- 
damentos, subam os uutos à supo- 
Flor instancia, 

Apuração de huveres de Dias da 
Rocha C, — Procede a reclama- 
ção de fl, 33; proslga-se com os dois 
peritos ordenados em lel. 

Verificação de haveres de J, 2. 
Magalhhes & C. — Na forma do of- 
ficio rotro do dr, curador de or- 
phÃãos. 

Despejo de Maria Bernardina Mu- 
nlz do Arngão contra Mary Laura 
Silon — Tendo decorrido o praso de 
6 mezes, Indefiro o pedido de fl, 9, 
renove-se a instancia, 

Desquite amigavel de Augusto 
Adnet Moreira e sua mulher — Sel- 
lados e preparados, & conclusão, 

Medidas provisorias — Isabel DI 
Martinha Saffuri e David Satfurl — 
Vistas às purtes para allegações fl- 
nes. 

Inventario de Rodolpho Jose Hen- 
riques — Aos Interessados, 


Collegio Brasil de Nictheroy 


Chamada para segunda epoca 
As inscripções encerram-ze no dia 
16 do corrente c os candidatos, além 
das estampllhas (2$ e $200) deverão 
apresentar o recibo das taxass cor= 
respondentes às muterias requeridas. 

Os alumnos abaixo devem compas 
rocer com a maxima urgoncin à se- 
cretaria do Collégio: 

Terceira mério — Padro Viconta 
Ferreira — Eugenlo Francisco Pin- 
to — Geraldo de Biasi — Geraldo 
Fucciolo Sabino — Clã ds Carva- 
lho — Regina L. Leitão Machado — 
Yolanda Franco Bittencovrt — Zi- 
lah do Alvarenga Tyll — Jahiel 
José Przewodowskl — Bucil Miguel 
Abago — Yara Alves Possõa 
Leon Salim Bessil — Nipko Goto — 
Clulce Motta Vasconcellos — An- 
Eua Arruda — Candida da Silvs 

ires — Cacilda Duarte — Zenith 
Rets — Helio Amaral — Mario Mar- 
tine Magalhães — Roberto Baptle- 
ta da Silva — Trentino Mueriio — 
Carlos Nagele — Astogiso Sancho 
— Lourenço Luiz Lacombo — Ce- 
linu Accioll Costa — Mario Corrêa 
da Silva — José Frederico A, Gul- 


ANENTAS AS INSCRIPÇÕES PARA 
EXAME DE SEGUNDA EPOCA NA 


ESCOLA NACIONAL DE AGRO- 
NOMIA 


Recebemos de Directoria do Ernsl- 
no Agronomico a seguinte nota; 

“De ordem do sr, director e de ac. 
cordo com o estabelecido no artigo 
2º de portaria de 24 do fevereiro de 
1934, do ministro da Agricultura, que 
proroga a época de Inscripção para 
05 exames de segunda época, ficam 
abertas na Secretaria da Escola Na- 
cional de Agronomia, na Praln Ver- 
melha, as Inscripções para exames da 
sogunda época nos alumnos do Cur- 
so de Agronomia da extinct aEscola 
Superior de Agricultura o Medicina 
Veterinaria, até o dia quinze do cor= 
rente mez”. 


O EXAME VESTIBULAR NA E5SCO. 
LA NACIONAL DE AGRONOMIA 


A proposito de uma reclamação tras 
zida a O JORNAL pelos vestibulan= 
dos de Agronomia, a Directoria de 
Eststistica e Publicidade do Ministes 
rio de Agricultura envlou-nos a ses 
guinte nota: 

“Sobre reclamações de candidatos 


nio Hime, Lutz Aranjo, 
Hernandes, Ferenzlo Dalesl. dr. Cor- 
deiro da Graga, Paulo Carvalho, dr. 
Antonio Procopio Teixeira, Heltor 
da Rocha Azevedo e Edgard Mattos, 

— Pelo 2º nocturno seguiram, hon- 
tem, para S. Paulo, os athletas dn 
Federação Paulista a o athleta ar- 
gentino Roger Ceballos. 


AVIAÇÃO COMMERCIAL 


Destinando-se a Porty Alegra 6 cs- 
calas do costume, deixou hoje esta 
capital a aeronave “Riachuelo”, do 
Syndicato Condor, Ltda, sob o com» 
mando do piloto sr. Puctz. 

Beguiram na referida aeronave os 
seguintes passagelros: 

Para Santos o sr, Achille Israel, 

Para Paranaguá o sr. Paulo Mar= 
tins Ribeiro, 

Z Para S, Francisco o sr, Paulo Kas- 
rup. 

Para Porto Alegre os ers.: Leopoldo 
Gorrela Barcellos, Carlos Oscar Kat 
trupe & sra, Elsa Kastrup, 





concorrencia para repuroys ds mo- 
vels e armações da Directoria do 
Interior da secretaria do Estado, 

— O sr. Antunes Maciel não des- 
ccu hontem, do Petropolis, tendo all 
permanecido para despachos de sua 
pasta com o Chefo do Governo Pro- 
visorio. 


POLICIA MILITAW 


Serviço para amanhã 

Unitorme 6º, 

Buperlor de dia, cap. Manfredo, 
Ofitcial de dia ao Q. 4, cap. Gua- 
nabara. 

Medico de dia, cap. dr, Cartaxo. 

Medico de Promptidão, civil dr. 
Mesquita. 

Pharmaceutico de dia, 2º ten, Li- 
mi. 

Dentista de dia, 2º ten. Manhhes, 

Ronda: 6º B, 1, 2º ten, Valter; 
5º B. 1., 2º ten. Jacarandá; 1º DB, 1., 
1º ten, Nobre e R. €,, 3º ten, Irl- 
neu. 

: Motocyclista de dia, soldado Del- 
e. 

Guarda da Policia Central, 2º ton, 

Dimas, 


para a estação de Surzedo, o agente 
Henrique Francisco Vetromille; pa- 
ra a estação de Bello Horizonte, q 
agente Fernando Coelho; o para m 
estação de General Carnelro o agcu= 
to Virigilio Augusto Damasceno, ! 

— Poro determinação da Directo= 
rla o chefe do Trafego relterou o 
pedido que determina que sejam en= 
vindas as relações do todos os mate= 
riues novos ou usados quo não te= 
nham mnats utilidade para o servi=s 
go excepto os que podem ser classie 
ticados como ferro velho ou sucata, 

— O dr. Clero de Farla, Chefa 
do Trafego du Central do Bras!l 
apresentou hontem ao director da 
roferida Estrada o relatorio de suw 
gestão, referente ao anno de 1953,, 
Esse relatorio que é minucioso, 
além de eloglar o pessoal sob sua 
direcção solicita favores. ácollecti= 
vidade, etc. ' 
nendes,-nn94.0Q etaoin etaoin num 

— O dr, José Antonio da Rosa, 
socio remido e bemfeitor da A. Ge- 
ral de Auxílios Mutuos da Central 
do Brasil, o engenheiro desta Ferro= 


SAUDAÇÃO outro Inventarlo da Antonlo Ferreira | n'arkes — Maristela Silva -— Bwaul- ADA AADIPIPILA II DDAA PA AAA 

. 3 | PA rr rp ra rr 
Realizou-se, hontem, no salão no-| N. y.174 — WRelutor, des, Pontes | Gomes — Appensnda q cadernota, do Vasconcellos Manhãos — Octa- porta Doado da Escola nao Guarda da Moeda, asp. Quaresma | vin, pediu & Junta Administrativa 
bre da Faculindo de Direilo dalge Miranda: e evaito Fabricio | Voltem. clano Ribeiro de Faria Braga — | O ção Dara | alumnos de ns: 874 — 881 — 882] do 1º B. 1, daquella Associação que lhe fosso 
Universidade do Rlo de Janeito, com a ind ção id Inventario de Chorubim Massol! | Lulx de Azevedo — Moacyr Olegario Fog air qa od dd Paco |— 886 — 902 — 944 — 954 — 958] Guarda do Thesouro, 2º tan, Fon-| descontada a mensalidado a partir 
a présença do numerosos professores | 4 Fazenda Municipal, representada | — Inseriptos, pagos os impostos, E Ás pe serasa situação da premencia — Já o Minise|— 959 — 964 -- 991 — 979 — 975] Seca do 5º B. I, desta data, até a normalisação ecos 


é alumnos, a solemnidade de posse 
dos candidatos approvados no ulti- 
Ny concurso para docente desso es- 
tabelecimento de ensino. 

O professor Raul Pederneiras, di- 
rector Interino desto instituto jurl- 
dico, abriu a sessão para pronun- 
ciar a oração de saudação dizendo 
da satisfação com oue o professo- 





pelo Procurador Geral. 4 


N. 9.180 — Relator, des, Nubuco 
de Abreu; aggrnvante, ma massa fal- 
lida de Copello Eiras & Cla., elo, 

N. 9,184 — Relator, des. Pontes 
do Miranda; aggravante, Antonio 
Marques do Oliveira, etc.; nggrava- 
dos, os dre, 1º Inventarianto judi- 


gellados e preparados, à conclusão. 

Inventarlo de Manoel Leocadio de 
Souza — Proslga-se. 

Inventario do Amelia Carolina Va- 
rolin da Silva — Sobre as declarn- 
ções finaes, digam os interessados, 

Processos com vintnr — Aos dr£. 
Rubem Maximiano do Figueiredo e 
Aldemar Garcia Rosa, respectiva- 


tonto Houaiss — Pedro Jorgs — 
Dulce A, da Mendonza — Dulce 
Barbosa Glanesella — Ajfredo Cos- 
ta Rodrigues — Waldemar Cesar 
Fernandes — Cello dos Santos — 
Aurellano do Arruda Pavão —. Pai- 
lo Pinto de Aguilar — Debora Co- 
decelra Lopes — Laert Colares Qui- 
tote — Odir Ferreira da Silva — 


terio da Agricultura baixou portaria, 
estabelecondo que, no corrente anno, 
o exame vestibular constará, apenas, 
de mathematica o historla natural, 
para a Escola Nacional de Agrono- 
mia e de physica e chimica e histo- 
ria natural, para a do Veterinaria," 


COLLEGIO PEDRO 1 — EXTER- 
NATO 


— 97 — DB — 985 == 977 — 978 
— 985 — 1586 — 1427 === 1408 — 
1509 — 1522 — 1831, 

Latim — (oral) — Sula 29, às 8 
horas — Com, exam.; J. Accioly, N, 
Roméro e E. Reis — Deverão compa- 
recer os alumnos de ns; 656 — 738 
— J47TO — 1486 — 1839 — 659 — 
1490 — 655 — 1488 --- 1851 --. 1848 


Ronda especial, sargentos: Cou- 
tinho, do 2º B, I.; Campigita, do 
3º B, 1.; Walter, do 6º B, I.; Nu- 
nes, do R. €., o Gurgel, do bº B, 1. 

Ronde de empregados, sargentos; 
Castello, do C. S. A.; Chaves, da 
Contadorin; Oswaldo, da 1. C, C “ 
Nascimento, do S. 8. 

Aux. do of. do dia go Q. G., sar- 


nomica daquela grande associação.' 

O gesto do dr. José da Rosa, 
causou grande satisfação no meio 
ferroviario., 

— O coronel Mendonça Lima, di- 
rector da Central do Brasil, seguirá. 
no proximo sabbado, para o ramul 
de S. Paulo, afim do assistir varlos 


vado acolhin em seu seio tantas f|- |Clal é o Curador do Orphãos. mento, os autos de reintegração de | Gecarjo Lecas Malheiros — Paulino — 1845 — 1838 — 1836 — 1482 —| gento Gabriol, do R, O melhoramentos, S. s. Inaugurarad 
f + . +, 

lo re Di do Ab Pere tendo vosso de Alcides Vargas o médias | Passa de Mello — Milton Moreira | Chamada paru amanhã: 1475 — 144 — 726 --- 725 — 723 —| Musica do promptidão, a do 2º| 2 nova linha de subúrbios na va- 
pela cultura e talento. accentuando ló da Costa Magalhães; aggravado provisionnes de Izanbel Di Martino | ga Souza — Orlando do Fraltas Mar-| Segunda época — Exames de alum-|714 — 650 — 651 — 713 === 353 === | B, 1. rlante do Poá, as novas obras da 
uu a congregação ido corta de o Jutios fiscai, (o 6 promotor publi Saffuri. tins — Irineu Machado Benevides — |nos do collegio, 357 — G4l — 543 — 644 — 652, Dia: estação do Norte, a nova Ponte da 
lo sd auconitas potiaDoradoras dar co adjunto : TRIBUNAL DO JUBY Archimedes C, de Figueiraão — Ma-| NOTA — Não haverá segunda cha-| Portuguez — (oral) — Sala 5, às No 1º Batalhho, 1º ten. Gouvêa, Piquete, bem como visitará as offi- 
Bea 6 ais clentes na grandiosa $ ; ria Moreira — Aurelia dos Santos | mada para esses cxames. 13 horas — Com. exam.: A. Nascen-| No 2º Batalhão, cap. Djalma. cinas da Cachoeira, que necessitam 
obra do” Ivulgação dos principios VARAS CIVEIS O JULGAMENTO DE HONTEM Barreto E Braila Monteiro da Sil. Primetra sério. DL amis : tes, Q. do Valle e T, da Cunha —| No 3º Batalhão, cap. Cunha. de varlos melhoramentos, 

Sob « presidenciu do julz em exar- | va — Juracy Alves Ferreira — Octas ortugues (oral) — Sale U, ás Deverão comparecer os alumnos de No 4º Thão, 1º ten, z. E" pensa ! Eq = 
REU O oe nORMER fo- | pALLENCIAR E CONCORDATAS ciclo, ae Ary Franco, reuniu-se | vlo de Souza Botafogo — Ttalo Ba- |horas — Com. exam.: J. Oltlcica, C. |ns,: 443 — 471 — 540 — 688 — 589 No Es Epeetares 1º tamo Sendas. trsdas o pe e 
missão protocollar IO açao + a TERCEIRA hontem o Tribunal do Jury. Após ront ASR dos Santos Barreto — | Monteiro e J. Raymundo — Doverão|— 506 — 598 — 600 --- 60% --. 614 No &º Batalhão, 1º ten, Archanjo. | Guararema que necessitr reparos 

iris d eba o sorteio dos jurados, foram apro- | Ismar dos Santos Barreto -- Joa- | comparecor os alumnos do numeros: | — 823 — 635 — 628 — 631 --. 695 No Regt do Cavallarl te 
à chamada os profossores Roberto Faliências — José Alves Moreira | ac as réos José Gomes e Alta- | quim C. de Azevedo — Sebastlão |994 — 13 — 473 — 380 — 287 —|— 637 — 63) — 642 =.» E5O ==. 651 o HRegta, avaliaria, n. | urgentes, para o serviço de trafego, 
Lyra e Nelson Hungria, da cadeira | — Indeferido o pedido de vendas. | BO Rodrigues Pinto — Ary Teixeira |359 457 — 634 — 548 — 578 ---|— 656 — 667 — 659 — 666 --. 657 Herminio. — Apresentou-sa a serviço, visto 


de Direito Penal; Hello de Souza Go- 
mes e Leonidio Ribelro Filho, da ca- 
deira do Medicina Legal, e Luiz An- 


Informe o escrivão o quo pede o 
dr. curador. 


miro Gomes, accusados do crimo da 
homicídio na pessor de Leonidio 
Ferreira dos Santos, quando este 
passava pela rua Pinto de Campos, 


Veloso — Julio Haddad — Emorson 
Villela — Drake Villelu — Walter 
Nunes da Silva — Edson Lins do 


694 — 647 — 095 — 858 — 1005 — 
10156 — 1034 — 1082 — 1135 — 1158 
— 1160 — 1164 — 1397 — 1239 — 


— 671 — 674 — 682 === 681 — 701, 
Portuguos — (oral) — Sala E, ás 
18 horas — Com. exam,: a mesma 


No C. S. Auxiliares, 2º ten, Ho- 
norlo. 
Promptidião; 


ter terminado a licença em que me 
achava em gozo, o guarida frelo du 
Central do Brasil, Theodorico José 





tonlo da Costa Carvalho, Oscar] — José Dias Baluls — Denegada !* | Albuquerque — Joaquin Seurpa — No 1º Batalhão, 2º ten. Beltrão. PS 
Francisco da Cunha e Guilherme Fs- | & extensão da falloncia, no dia 17 de ido Fdaoo ELA it Argel Louberto de Oliveira — Gul- alia 1295 — 1313 — 1342 — 1382 ái EP Res CANADA DISSE 05) No % Batalhão, 2º tenente Anthe- bp a ! 
tollita, da cadeira de Direito Judi-|  — Mitre Camoiro & Cin, — No- [40 0 Da ri tavra o promotor | Iherme Caldas da Cunha -— Hum [ooo (oral) — Sala 37, ds 8/7397 — M86 1488 — 1490 — 1406 | nOr. Rd ane lt q 
elario e Clyil, mendo syndico Souza Valle & Cla. reu, uso n berto Geraldo Moretson Brandi — DONS ES ECT GRANITO. CAEtLo; pe) pls 1837 de LE stats LEI. No 3º Batalhão, asp. Marques, Gil resolveu que, os delegados, er ) 





Gomes de Palva, que, após uma lon- 


crivães, estroventes, officiaes de 


dn congregação, falou o professor dão à pedido do toltão, 7 (Melo | ga acusação, pediu a condenação a ad Rio” | Brigolle 6 G. de Carvalho — Dave: COLLEGIO PEDRO IH — EX- No 4 Batalhão, 3º ton. Sobri- | gurtios o demais agentes de Policia 1% 
Nelson Hungria, que, em brilhante | Peito do O Lopis dosiráca nas perastas led. Poeibiceça Collegio Militar do Rio rão Com paradaRioa ainsinaa da bio TERNATO q sado 5º Batalhão, S* ten. Olympio, | do Districto Federal e dos Estados, pe 
q A ss = | gulda assomou é tribuna o & ros: ás Eai Es pa os - : ) j: 
pad Mdacanta da Pandidado <PRINOS ingetárido | e petição - de" Tia, os réos, dr. Romeiro Netto, quo de Janeiro — 135 — 126 — 127 — 128 --- 129 Matricula dos enndidatos approva-| No 6º Batalhão, asp. Lauro. picarão viajar em tréns do subure mm 
de mestres das sclencias juridicus e |. — F. Peixoto — Nomeado syndi- | analysou o crime em todas as suns Chamada para exame do admissão | 134 — 199 — 140 — 14] — 107 === 106|* dom no exame de adminão No Beto. ue Cavalarria, asp. 08 ou poqueno percurso, desde quo or. 
soclnes, quo tem formado gerações | Cº O fr. Antonio Vianna do Souza. | minucias, terminando por pedir em | ao 1º anno, para hoje, às 11 horas|... 97 — 91 — 90 — 88 — 83 .-- 80] Ds ordem do sr. director, u Secre- | Agripino. apresentem assignaturas mensases q E 


do moçoe quo sempre honraram os 
sous foros de cultura. 

Disso ainda da grande satisfação 
que de todos elles se apossara por 
se Incorporarem & phalange dos ba- 
tnlhadores em prol da cultura juri- 
dloa brasileira, 








Departamento de Publicidade 
d'O JORNAL 


RUA RODRIGO SILVA, 9-4 
Tel. 2-8790 


Agencias autorizadas: 


J. Walter, Thompson Co. 


— Joost Alves Moroira — Ao dr. 
curador, 

Neivindicação — Herm Stoltz & 
Cla. — massa fallida do José An- 
Kel & Cia, — Em prova, 

Reilvindicação — Sã Nogueira & 
Clin, — massa falida da Mitre Car- 
neiro & Cla. — Neforida as petl- 
qões do fls. 47 0 49, 

Exames de livros — O dr, 1º 
surador dns massas fallidas. 

Massa falilin de J, A. Bento & 
Cla, — Nomendos peritos os sra. 
Eduardo Suzsekind a n dr, Fran- 
cisco de Paula Eantingo. 


QUINTA , 


Fallencias — Companhia Arma- 
zens Georaes Mineiros — Concedida 
e prorogação de clneo dias, para 
extracção de um instrumento de 
aggTAVO, 

“— R, Pinto — Nomeados esyndl- 
cos em substituição Ferroira & Cla, 


favor dos seus constituintes a deri- 
mento da legitima defesa, 


JURADO SORTEADO 


Na mesma sessão do hontem fo) 
sorteado o jurado Guilherme Lopes 
Angelo. 

A SESSÃO DE HOJE 


Entrarã em julgamento o réo Nes- 
tor Rodrigues Seixas 


Será levado hoje à barra do tr)- 
bunal popular o réo Nestor Podrl- 
gues Seixas, accusado de ter, no 
dia 13 de março de 1933, assasgina- 
do a actriz Augusta Guimaries, 
que era membro de importante fa- 
milia fluminense, 

Terminados os debates, recolheu- 
se o conselho á sala de deliborações 
resolvendo condemnar Altamiro Go- 
mes a tres mezes e José Gomes a 
sois annos de prisão, 


VARAS CRIMINAES 


— 1 — Anchiser Alves Pinto; 2? — 
Amilcar Bragança Cintra) UU — 
Amaury Figueiredo de Almeida; 4 — 
Adahyl Pillar Valença; 5 -— Arman- 
do Bandeira de Mello; 6 — Ayrton 
de Sousa Monteiro; 7 — Colmar 
Campello Guimarães; 8 — Carlos 
Gonçalves dos Santos; 9 — Carlos 
Borba: 10 — Carlos Augusto Gun- 
calves Lopes; 11 — Carlos Alberto 
Bueno; 132 — Claudionor Lino 'Ta- 
vares Filho; 13 — Clandido Ma- 
noel Ribeiro; 14 — Carlos Barbosa 
Brandão: 15—Darcy da (Gama Sayão 
Lobato. 

Supplementares: 1 — Darcidio da 
Oliveira; 2 — Dalvo Nascimento; 3 
— Evaristo Edson da Silva Bezer- 
ra. 

QUANTA SERIE 


waltamir C, d'Avilla Corrêa — Yed- 
da Gouvêa c Silvá — Wenceslau Gor- 
dinl — Obstaneio José Rulz — Virgl- 
mia Campos — Sul Americano Soureus 


—7W—NN— 66 — 65 — 63 -=- 62 
— 47, 

Francez (oral) — Sala 27, ás 13 
horas — Com. exam.: a mesma aci- 
ma. Deverko comparecer os alumnos 
de ns: 9— 39) — 41 — 45 — 114 — 
145 — 146 — 147 — 150 — 152 == 
155 — 182 — 163 — 184 — 210 — 
280 — 923 — 442 — 634 — 578 — 
594 — 706 — 711 — 720 — 779 — 858 
— 915 — 984 — 1034 — 1082 --- 1144, 

Portuguez (oral) — Sala 3, ás 13 
horas — Com. exam.: J. Oltleica, €. 
Monteiro e J, Raymundo — Deverão 
comparecer os alumnos de ns: 1144 
— 1435 — 1438 — 1440 — 1452 — 
1599 — 1596 — 1604 — 1611 — 1828 
— 1842 — 1849 — 1885. 

Segunda sério. 

Portuguez — (oral) — Sala 5, às 
8 horas — Com, exam.: A. Nascentes, 
Q. do Valle e T. da Cunha — Deves 
rão comparecer os alumios de nume- 
ros: 1317 — 1328 — 1330 — 1340 — 
1356 — 1368 — 1377 — 1383 — 1411 


taria previne aos Interessados que à 
admissão à 1,* sério depende do nu- 
mero de vagas que se vorlficirem 
depois da renovação de matricula 
pelos antigos alumnos: este nume- 
ro será fixado no dia 15 o a matri- 
cula se fará do 16 & 20 do corrente. 

Desde já, porém, são convidados n 
comparecer & Secretaria, afim do se 
submetterem á inspecção de saude, 
no Gabinete de Educação, os se- 
guintes candidatos, observado o ho- 
rario abaixo: 


HOJE, 13 (TERÇA-FEIRA) 


Das 8 ás 11 horas — José Irucy 
Valentim, Arnaldo dos Santos Lias, 
Josué de Rezende Castro, Hello de 
Carvalho, Sebastião Candido Colla- 
res, Sylvia Folgado, Ivan Gonçalves 
de Freitas, Roberto Vargas da Sil- 
va, Moacyr dos Santos, Ondina Quin- 
tanilha, Nelson Carvalhaes Pinhutro 
e Lulz Paulo Curvello Vallim (12). 

Das 13 ás 18 horas — Ronita Ba- 
ptista Pereira, Hamilton Veiga da 


POLICIA CIVIL 


Está do dia hoje na Polícia Cen- 
tral o dr. Miranda Netto, 2º delo- 
gado auxiliar, 


POLICIA MARITIMA 


Está do serviço hoje na Inspecto- 
ria de Polícia Marltima, o msub-ing- 
pector Milton Poroira, 


GUARDA CIVIL 


Serviço para hoje: 

Estão de dia 4 1. G. P, — Su- 
perior: — sr, Felipe Dias Ribeiro. 
— Auxiliar sr. José Vicira da Cos- 
ta. 

Dia nos grupos — G, C,, 2.0 fis- 
cal C, Bessa; G, P, 2.º fiscal Tibur- 
clo; 1.º G, R, 2.º fiscal B. de Paula, 
2,º G. R. 2.º fiscal Braga; 3.º G. 
R., 2º tiscal Dias; 4.º G, R,, 42,º 
fiscal C, d'Avila; 5.º G, R,, 2.º 
fiscal Djalma; 6.º G, R., 2,º fiscal 


nos trens do Interior, a cartelra de 
percurso geral, ao portador, para 
tal fim adoptada, tornando-se entre 
tanto, obrigatorio, por parte das 
mencionadas autoridades, a oxhibl- 
Gão das respectivas carteiras profls- 
slonaes. 1 

— As carteiras do percurso geral 
deverão ser requisitadas pelo Mi- 
nisterio da Justiça ou chefia de Po- 
Ucia, ou alnda autoridades estas 
dunes, custando o preço de 1:5008000, 

— Fallecou domingo, o conúductor 
de 1º classe, da Central do Brasil 
Aristlo Thompsom de Paula Leite, 
antigo funcclonario daquella ferro- 
via. O enterro do referido empre- 
gado.da Estrada effectuou-ge hon= 
tem de manhã co mgrande acom- 
panhamoanto., 


Centro Brasileiro do Commercic 


Foreign Advertisin 1d Ser» — A, Rodrigues Filho — Ao dr. Segunda ce |Victor — Mario Carnaval — Salva-|... 1450 — 1449 — 1527 — 1557 — | Silva, Hello da Costa Bastos, Vedda | Fructuoso; 8.0 G. R, 2.º Tiscal ' 
elg VIGO g And pro aco dor Armando Santoro — Amâncio | 1558 --- 1537 — 1549 — 1553 — 1561 | Bellas de Figueiredo, Murillo de| Pires e 9.º G, R., 2.º fiscal Eras- 6 Industria 
urcam curador das Ao juiz da segunda vara criminal, - 30 — 
A Eclectica dr. Barros Barreto, fol apresentada | Carnaval — Dirce O. Torres — Mar) — 1569 — 1573 — 1575 — 1580 — | Souza, Ovidio Claudio da Silva Ju-| mo. 
Btandard Ltda Peri denuncia contra Claudionor Castro | noel de A. Coutinho Junior -— Alber-| 1833 — 1834 — 1844 — 1850 -=- 1854. | nior, Saul Rottman, Neusa de Pinho,| Ronda geral — 1.4 Turma: los, — 
will Fallenclas — Vielra Moutinho & | martins, porque no dia 6 de outu- to Heckeher Pro qu SA pd qeoR Ingles E (oral) — a ra Ariel sab Meo dormindo fiscaes Lincoln, Benigno, J. Neves | ADMISSÃO DE NOVOS ASSOCIADOS 
es ; k tes — Helio da Cos e — Aleyr horas — Com, exam,: O. Me. ntos Lima, Manuela Miguez Ca-| e B. do Ma : 208. A 
Latin American Pablieity Cla. — Na forma do parecer do dr. | bro de 1933 seduzlu uma menor. gndock do Freitas — Alfredo 0Jsé Pe- DO Gulmaries e M. Mandim — De- | minjo, Manoel da Silva, Adir Pecsgo Rot e Macedo; 308. flscaes Couto, : UGentro Brasileiro do Commarcic 
Service Ltd rn e o A velra Junior Prey Brina Lucy | vero comparecer os alumnos de nu-| Nessima, Paulo Frederico Costa Ca rr EO pano, DARIA or PaNArAS, soci Prod peido are dt droga 
a &o do credito d . de f |! ao Ns E -| Turma: los. fig ados os seguintes c s 
A. Herrera Do nees amos —s Pra Pi DUCPAS PhRso Baba bio ad idas DAS OA Cara t nd 06 4000 0 ia meros: 1001 — 1054 — 115 — 1122 | valcanti, Lysimaco Loures da Costa, Guimarães e Pai Pa dd estabelecidos AR E Lag 
N & 3 — 1165 — 1179 — 1214 — 1224 —| Amelia Pedroso de Lima (16). Ê , + HECAES | go Gllvoi 2 us 
« W. Ayer & Son rados. que no dia 28 de dezeinbro de 1933, Alzir e Machado; 3,* Turma: lo eira, proprietario do Arma- 
“Glossop & Co do ser preso no Mercado Novo, re- | João Vieira, condemnado é pena de | 1230 --- 1230 --- 1255 — 1268 — 1285) Das 20 ás 24 horas — Lerner da! pras Nano * lós. | zem S. Benedicto, á rua G ; 
PENTA Hilller & O, Itá. Embargos de terceiros de TF. | gístiy à prisão tendo mordido o' mo- | 30 annos de prisão e commutada pa- | 1996 — 1328 — 1330 — 1356 —| Silva Costa, Osmany Pires, Vera Eliana gde Conrado, Juvenal, | Jayme de Palva Fernandes Ra 
ia ae 2 Gonçalves & Lima na falloncia da | torista da policia Octncílio Joaquim | F& 21 annos, porque matou D&ra | 1368 — 1377 — 1394 — 1404 -=- 1411 Tháumaturgo Mendes do Moraes, » Deocleciano e Nory; 2.º | ma Palva Fernandes & Cla: pros 


Eugenia Maria Philippl, Pedro Bas- 


fiscal Milanez. 


. M, Dantas & Clin, — Sellados roubar. — 1413 — 143] — 1449 — 1629 — h priotarla do “Armaz : 

Corretores autorizados ' proparados, à conclusão, PeTANDEDE = Oltava 1539 — 1543 — 1549 — 1569 --- 1557 nu Uiao, Leao Corrta de Araujo, Sverige nº 1), à rum José Vicente, SET Tas Ep 
mm ee o) Foram ainda condenados os O juiz da oltava vara criminal, |— 1558 — 1884 — 1843 — 1844 — EE dam RNA NA ” vre transito — 1.º Tempo: 2.º | Pinhão Otéro, proprietario do “Ar- 
MOVIMENT réos: Alberto Umbelino dos Santas, | dr. Afranlo Costa, julgou presoripta | 1860. o douto Dúls Maria: Vol Hza Re-| fiscal A, Avila, 2.º tempo 2,º fiscal | mazem Central da Pledada”, A rua 

Avisamos aos nossos an» TERCEIRA vulgo “Moleque 31”, » 8 annos do | a queixa-crime apresentada por Be- | Tercelra serie. 5 o Abdias preta Rea da Sil-| Feltosa, Runs Gonçalves Dias o Ou- | Manoel Victorino, 321; Bernardino 
nunciantes que todos os a prisão é multa de 20º: Ivan Telles | nedicto Eduardo da Silva contra Ar- | Inglez — (oral) — Sala 7, ds 8/ VA S Cmmánue. Ce «ma Fito (12).] vidor — 4.º fiscal Darcy, Antonio da Costa, proprietario do 


ngéêntes que fazem parte do 
CENTRO DOS CORRETO: 
RES DE PUBLICIDADE DO 
DISTRICTO FEDERAL (re- 
conhecido pelo Ministerio do 
Frabalho), estão antorizados 
a trabalhar para este Depar- 
tamento. 


Cobradores autorizados: 


A, Cardoso Perclrg 
J. Moraes Janlor, 





Julz, dr. Antonto Vieira Braga — 
Escrivio, Antonio Réllo. 
Despejo — José Luiz Fernandes 
Braga Junior — massa Tfallida ue 
Guido Parroni — Convertido em di- 
lgencia. 
Inventarlo — Joio Simões — Ao 
dr. curador de ausentes, fls, 51, 
Dissolução — 'Teixelra & Oscar 
— Prosiga-se, dizendo o interessa- 
o, 
“A. do haveres — Fontes & Gar- 
ola — Digam os Intorensados. 
Reintegração de posse — Murlo 
Mendonen — massa falida do Ann- 
elo & Clin, — Ao dr, curador daz 
--nssas fallidas, 

1 


Moraes, a 2 annos de prisão e mul- 
ta de 5º]; Waldemiro. Martins, & 5 
annps de prisão e multa de 19 12 vjo, 
porque no dia 2 de junho de 1932, 
armados, assaltaram o Bar Bandel- 
rantes, sob ameaça de morte, e rou- 
baram 6008000. 


Foi denegado o pedido de “habens- 
corpus” requerido por José Moueyr 
e João Tenorlo, que allegavam con- 
strangimento por parte do juizo de 
quarta pretoria criminal. 


Quarta vo 


O juiz da quarta vara criminal, dr. 
Craudido Lobo, denegou o pedido de 
livrumento condicional. feito por 


naldo J. Silva, uccusado do crime 


de calumnia, 


Os réos Luls Rodrigues da Silva, 
Maria Francisca Sampalo e Reynal- 
do Rodrigues da Silva foram conde- 
mnados a 1 mez de prisão, por te- 
rem desobédécião a um contra-inan- 
dato expedido pelo julão da tercsl- 
ra vara clvál, 

Fo! julgada improcedente a de- 
nuncia apresentada contra João José 
dos Saritos, accusado de ter, no dia 
5 de agosto de 1932, fardado de of- 
ficial da Marinha, se apropriado de 
mercadorias da firma Ferreira Son- 
tos & Cia..“mo valor de 1:7477000. 


5 


Elio ESTA EIA 


ES o SU ad cds desire 17 


horas — Com, exam: P. M. Silva, 
C. Ramos e O, Przewodowsky —De- 
verão comparecer os alumnos de nu- 
meros: 998 — 943 — 944 — 947 — 
054 — 958 — 959 — 987 «== 971 — 
972 — 975 — 977 — DIS === 979 --- 
981 — 985 — 1388 — 1427 — 1498 
—— 1599 — 1831. 

Portuguez — (oral) — Sala 3, ás 13 
horas — Com. exam.: J. Oltlcica, C. 
Monteiro e J. Raymundo — Deverão 
comparecer os alumnos de ns.; 580 
— 657 — 668 — 749 — 1757 — 708 
— 780 — 788 --- 646 .-- 848 — 850 
— 85º — 857 — 884 — 870 -- 871. 

Portuguez — (oral) — Sala à, às 
18 horas — Com. exam.: à mesma 
acima — Deverão comparecer os 


| E 


Os candidatos que não attenderen) & 
presente convocação perderá dircito 
&o logar, sendo substituído pelo que 
se lho seguir na classificação gcral, 
já publicada, 


Escola Nacional de Belles 
Artes 


Renbertorn dos Cursos 


No proximo dia 16 serão renbertos 
todos os cursos da Escola, 

A Secretaria avisa aos Interessa- 
dos para regularizarem suas matri- 
culas o Inscripções nas aulas até o 
dia 14, às 16 horas. 

— Está chamado 4 Secretaria, com 
urgencia, o st. Noel Duque Estrada, 


Ega TIM Pai Leto PES A) 


at 


ais SE da ri 


Banhos de mar no 30º D. P, — 1,0 
Tempo 1.º fiscal Manoel Thimoteo, 
4.0 Tempo, 3.º fiscal Affonso Pinto, 

Serviços extraordinarios — 1.º fls. 
cal Oscar de Faria , 

Unitormo 3.º, 


AGRICULTURA 


Tendo em vista as necessidades 
de transportes do Instituto de Bio- 
logla Vegetal, o ministro solicitou 
ao chefe do Governo Provisorio au- 
torização para acquisição de unia 
camionettt” Ford, destinada ao 
mesmo tempo a carga e dx excur- 
sões do pessoal tecnico em objecto 
de serviço, 





“Armazem Guapy”, à rua Nabuco do 
Freitas, 142 e Francisco Pinto Bar- 
bosa, proprietario do “Armazem Er- 
mida”, & rua General Camara, 156. 

Ficaram dependendo do preenchl- 
mento de formalidades exigidas pe- 
los estatutos da sociedade as pros 
postas referentes & Inscripção de 
dois candidatos. 


Um ollicial é disposição do 
Soverno do Paraná 


Tol posto à disposivho do governo 
do Paranã o 1º tenente Jocelyn de 
Souza Loypes. 
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Finanças, Commercio 6 ProdNCÇA 


TITULOS E ACÇÕES 





MERCADO DE NOVA YORK 


NOVA YORK, 12 de março. 


Ao meio-dia, na Bolsa du hoje, vixoraram as sa- 


guíntes cotações: 


American Car & Foundry Co, «sv. 
Américan & Foreign Power Co.. 
Américan Smelting & Reflning Co. 
American Telephone & Telegraph 

CO, + o crseiicore caros dedos 


American Tobacco Company 


Armour & Co. of Illinois “A” 
. Stock .. vo c0 00 cotas nesaca 
Atobison, Topoka & Santa Fé Rali- 


.. qn. ansnctrtraranas 


WHEY vs. 
Atlantic Retining Co. «su vs. 
Baldwin Locomotive Works.. .s1. 
Bethlehom Steel Corporation ., «. 
Burroughs Adding Machine Co, ., 
Bruzilian Traction, L,. & P. Co.. 

TAd: eco serve sos cor oo o paços 
Canadian Pacific Co. 
Caterpillar Trantor Co. «. museus 
Chrysler Corporation ., ,. cv sus 
Consolidated Gas Co, .. .. 
Corn Products Refining Co. ,, .. 
Dupont (E. 1.) de Nemours & Co... 
Eastman Kodak Co. of Now Jersey 
Klectrle Bond & Share Co, 
General Electric Company .. 
Gonoral Foods Corporation ,, «e vs 
Gencral Motors Company ,. 
Olllette Safety Razor Co, .. uses 
Goodrich (B, F.) Co, .. vu unem 
Goodyear Tire & Rubber Co, ,. .. 
lugersoll-Rand Co. ., .. 
Internat'l Business Machines Corp. 
International Cement Corp. .. 
International! Harvester Co, .. .. 
luternat'l Nickel Co,, Inc. (The) 
l,ternat'l Telephone Co,, Ino, .,, «. 
Munigomery Ward & Co., Inc... 
National Cash Register Co, (The) 
N. Y. Central & Hudson kivor 
Norfolk w Western Railway «e... 
Medio Corporation of America ,.. 
Stnndard Branda Inc, ,, «. cvesas 
Standard Ol Co, ot Callfornia ,. 
Standard OIl Co, of New Jorscy., 
Studebakor Corporatlon,. 
Toxas COMPANY «. cr uesneruses 
Vnlted States Rubber Co, 
United States Steel Corp, 
Vacuum Oll Co, (Socony 

GOTPe) culisol perca 
Westinghouse Electric 





.evase 


evevre 
ne... 


.... 


Vacuum 
& Manuf. 
COS 0 0) erieme so nns odio cus dle iai 0 
Woolworth (TP, W.) & Co. ,, «. 
BANCOS 
Canadiin Bank of Commerce,, «« 
Chasá National Bank, N, Y, css 
Guaranty Trust Co., N, Y., 
National Clly Bank, N, Y.. 
Noyal Bank of Canidã . sisemra 
EMPRESTIMOS BRASILEIROS 
Federnea: 
8 oh 102]-41 
v ep, 1052 (Blec, 
6 II ola 1826-57 ES IVA 
6 4]3/0/9) 1007-D7 sa ves 





“Cent, R.. Rodo. 


eternas 


Estadunes: 
Mine Gernes, f 1/2 My 1998,.,uve 
Paranú, 7º %, 1098 + cesrecers 1004 





MERCADOS ESTRANGEI- 
ROS E ESTADUAES 





CAFE' 


MERCADO LL NOVA YONK 
NUVA YORK, 12 de murço, 
Contracto do Riga (termo) 
ABBEHRTUKA 
Mercado firme, cont ulta de 8a s0 
pontos nus opções, cotundo-so por 1i- 
bra-peso: 


Hoje Ant. 
Para março . o 4 Njtut. 6,28 
Para maio, «cv. Sd) 8,41 
Para junho «cc, 8.69 9.49 
Prra setembro a 8.7) 8.5? 


WECHAMENTO 
NOVA YORK, 1º de março, 
Mercado firme, com ulta de 20 a 25 
pontos nas opções, cotando-se por l- 
bra-peso; 


Hoje Aut. 
Para março , + S.4B 8,28 
Para múlo , «(o 8.64 S.dl 
Para junho 4 co Big Way 
Para setembro «a. 8.80 8,57 


Vendas do dia 
No dia anterior 
; ABERTUXMA 
NOVA YORK, 132 de março, 
(Contracto de Santos) turmo 
Mercado estavel, com altu de 6 u 
8 c balxa do 15 pontos nas opções, 
votando-se por llbra-peso; 


h.009 saceas 
d.U00 sacras 


Hoje Ant 
Para murço. ue 10.03 10.68 
Para mulo «0  JU.DZ 10,86 
Parra julho , . cu. 11,04 10.97 
Pary setembro 21.37 11,29 


FECHAMENTO 
NOVA YORK, 12 de março, 
Mercado firme, com alta de 17 a 
21 pontos nas opções, cotindo-so por 
Hbra-peso; 


Mute Ant. 
Para INnarço « «gas 10.85 Ju,68 
Para malo , «vas 11.04 10,86 
Para julho «quo  JhIG 10.97 
Para setembro «q «« 11.50 11,29 
Vendas do dia , « « « 15.000 succas 


No dia anterior ., ,. 10.00 succas 

NUVA YOKK, 10 de março. 

9 mercado de café disponivel 
funeclonou, com baixa de 1/*, para os 
typos do Rio e inalterado pura os de 
santos, cotando-se por libra-peso: 


Compradores 
Hojo Ant. 
o Santos: 
RS coco 0 IVA IG] 
Neide ren iod! o qn ALiSIS, 142048 
Do Hios 
Bra eo quices j00 IL MB SIN LIA 
Ni Qro Foo alho LEDS HE 6! Ti 
MERCADO DO HAVRD 
ABERTURA 


HAVRE, 12 de março. 

Mercado apenas estuvel, com baixa 
de 1 a 21/2 francos, cotando-so por 
cincoenta kilos, em francos. 





Para março .... IM9 14 181 0/4 
Para maio « «+» 17412 177 
Para julho . . . M4 04 176 
Para setembro , . . 15 176 
VENCER eine a ecl 2,000 saccas 
FECHAMENTO 


HAVRE, 12 de março. 

Mercado estavel, com bulxa paroial 
de francos, cotando-ge por cincoenta 
kilos, em francos: 





Hoje Ant, 
Para março . + «+ 178 1]2 181 9/4 
Para maio . ,..« NM5 IM 1977 
Para julho , . «« 175 14 176 
Para setombro . ,. 176 NU 


Vendas do dia . 6.000 saccas 
No dia anterior . 6.000 saccas 


HERCADO LE HAMBUHGO 
ABRRTURA 
HAMBURGO, 1º de março. 
Mercado estavel e inalterado, co- 
tando-se por melo Kilo, em pfg.: 


Hotr Ant. 
Para março «o» dB 1 u. à12 
Para maiO,. «+ «+ se o e a 
Paru julho ,, 2 "3 k 
Para aétembro ,.,. 3312 33 12 


Vendas . «essere que 
FECHAMENTO 
HAMBURGO, 12 de março. x 
Merondo enimo, com baixa parcial 
de Ij4 a 1/3 pfg, cotando-se por moio 

kilo, em pt, : 





Hoje Ant. 
Para março «vo. 31 ui 112 
Para maio « v. + 3112 134 
Para julho , «q». S21/3 3 113 
Para setembro ,., 3314 Juli 
Vendas do dia ,,., — — 


No dia anterior .. -— qo 
MERCADO DE LONDRES 
LONDRES, 12 do março. 








Ro Grande do Sul, 8º, 1921-46,.., 22.00 23.00 
Rio Grande do Sul, 6 ejo, 1988, 21,00 20,35 
S. Paulo, 8 *, 1921-380 .4 seas 27,87 28,19 
São Paulo, 8º, 1925-560 .* ,..... 21.62 21.64 
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Sicot, 25.50 Mercado estavel, 
at coça MERCADO DE LONDRES 
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11.35 13.40 BiBAjo ISS ae rs ral BETO 400 294710550 
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Sicot. 144,75 vp (Waterwks) «e... 22. 0,0 22.0,0 
29,50 30.00 | qão Paulo (Est. de), 1926/56, 
41.50 41.50 MC cera ros ce rece 19210.10/7. 19:105:0 
“7,26 27.87] são Paulo (Est. de), 1930-40, 
34,60 14,00 7º) (Sob. gar. de café)... 92,0,0 03,0,0 
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Cotações do café disponivel, às 11 


horas de hoje por 112 Hbrus-peso; 
Hoje Ant, 
Typo 4 superior Santos 
prompto pjembarque 51,0 49,0 
Typo 7, Rio, prompto 
para embarque +... 47.0 46.0 
MERCADO DE SANTOS 
ABERTURA 
SANTOS, 1? de março, 


O mercudo de café, typo 4, molle, 
abriu estavel, vom as seguintes co- 
tações: 


Hoje Ant: 
Para marco , o 148000 188500 
Para abril. «as 195200 185500 
Para malo . «vo  1$200 194000 
Para junho +... 198400  19$400 
Para Julho . «  S0S10G 204100 
Para agosto . . .. 208200 208200 
Para setembro , «. 20825) 208200 
Para outubro . « . 20832 203225 
Para novembro , 205200 208250 


Vendas , 


FECHAMENT 
SANTOS, 14 de março, 
O mercado de café typo 4, molie 
fechou estavel, com as seguintes co- 
tações;: 


Hole Aut, 
Para março, 198200 188500 
Pura abril,»  19$000  18$500 
Para maio . « «o NU$2U0 195000 
Para junho , , 143400  19$400 
Para julho . , . « 205100  20$100 
Para ngosto , «+  20$200 208200 
Pnra setembro , . 203200  20$200 
Para outubro 205325 308225 
Para novembro ,.. 205250 203250 


Vendas . ' 
No dia anterior ,.. 
| SANTOS, 12 de março, 


O mercado de caté disponivel fun 


nessas 


slonou calmo, vigorando na seguin- 
tes cotações por dez kllos; 

Hoje Ant. A num. 
199100 19$100 Domingo 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Untrados até ámn 14 horumt x 
No dia de hoje + +... 458715 
No dia anterior , 44.420 
Em igual data de 19553, — 
Embarques:; 
21,521 


No din de hoje . . .» 

No dia anterior , . .. 4.175 

Em igual data de 1933 . — 
Para embarques: 

No din de hoje , + «+ 2.074.923 

No din anterior , 20.47.7329 


Em igual data de 1998 . 
Snidas: 
Não houve, 
MERCADO DE 8. PAULO 
S. PAULO, 12 de março, 





Os “amigos do alheio” : 


não descansam... 
ASSALTADA UMA RESIDENCIA NO 
GRAJAHU' 

Na madrugada de hontem, a espo- 
sa do professor João Baptista do 
Paula Fonseca despertou, preson- 
tindo um ruldo estranho no interior 
de seu nposgento, Procurando verlf!- 
car a cnusa do barulho, a senhora 
descobriu um vulto no seu quarto. 

Despertando seu esposo, esto le- 
vantou-se rapidamente e ambora 
desarmado, enfrentou o larapio com 
o intuito de segural-o, Mas, este, 
agi), abandonando a “trouxa” do 
produeto do roubo, rapido, enlgon a 
jonella por onde entrara, desappn- 
recendo a seguir, 

A residencia referida é situnda na 
run Borda do Matto n. 214, no Gra- 

ú. 
e) facto foi communicado & policia 
do 18» districto policial, comparecen= 
do ali o soldado n. 197 da 3º compa- 


nhia do 6º batalhão da Policia Mi- 
litar. 
Segundo declarações do Mustre 


rofessor, é esta a torceira vez em 
to é assaltada sua residencia. 


GELO SECCO 


alizou-se hontem, na séde da 
aranha Brasileira de Gelo Sec- 
co S.A., uma demonstração do fa- 
brico de gelo secco, que — segundo 
o gr, J. Brito Costa, incorporador 
desta Companhia no Rio de Junei- 
ro — tem a vantagem de ser mais 
duravel, mais barato e muito mais 
frio do que o gelo commum. As 
experiencias foram realizadas com 
4 presença de muitos industriaes, 
capitalistas e representantes da 
imprensa, que tiveram das mesmas 
a melhor impressão, 
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Bilhar Snooker 
dirunanviçk do Brasil S. 1 


RUA SOTERO DOS REIS, 1% 
PRAÇA DA REPUBLICA 2º — SÃO PAULU 
RUA DA AURORA 103 — RECIFE 


VENDAS A PRASG 


MA Aa UA A A Pa nao * Prompto Soccorro, 


O Melhor 
Fabricantes: (ia, 


Filiaes : 


ê 








Entradas de café em Jundiahy, 


pela E. Paulista: 
No dia de hoje . , «+. 27.000 
No dia anterlor , , .. 26.000 
Em igual datu de 1933, -— 
Em São Paulo, pela So- 
rocabana, oetc,: 
No dia de hojs , , ,. 15.000 
No dia anterlor , +... 18.000 
Em igual data de 1943, -— 
Total: 
No dia de hojo , , +» 42,000 


No dim anterlor , . .. 
Em igual datu de 1953 , 

JUNDIAHY, 10 de marro, 
Café recebido pela Es- 
trada Paulista, com 
dostino a S, Paulo; 


44.000 


Encca: 
So dia de hoje . . +. 
No dia anterior . .. 


Em igual data de 1933 — 
Cats recebido pela Es- 
trada Paulista, com 
destino a Santos: 
No dia de hoje ......,, 26.000 
No dia anterior . .... 26.000 
Em igual data de 1933 , — 
Total: À 
No dia de hoje ...cr..s 26.400 
No dia anterior . ' 6.000 


Em Igual data de 1933 . 
MERCADO DE VIUTOLIA 
VICTORIA, 12 de março. 
O mercado do enfé não funvrio- 
hai Moviménto estatístico de sab- 
ado: 


Entradas .. qu 00 cu vo +.276 
Saldas .. os. de as. 2.368 
Bons .. qq vo co as 480 
Existencia 791.879 


ALGODÃO 


MERÇADO DE LIVERPOOL 


LIVERPOOL, 12 de mario 

O mercado de algodão disponivoi 
e u terno npresentou-so, às 12.30 
horas, calmo, com as seguintes vo- 
tações: 

No disponivel brasiloiro, baixa de 
4 pontos. À 

No disponivel americano, baixa de 
4 pontos. k 

No termo americano, baixa de 2 a & 


pontos. 
COTAÇÕES 
Pence por libra: 
Hoje 


Pernambuco “Fair” 6.2 
(Continua na 13º pag.) 


Ant 
6.31 





Uma limpeza no morro de 
S. Carlos 


A SAUDE PUBLICA, A PREFEITU- 
nA E A POLICIA UM ACÇÃO 


9 Saudo Publica, a Prefeltura e à 
polícia, tendo, respectivamente, eci- 
encia de que no morro de S, Car- 
los estão se verificando irregulari- 
dades de toda especle, resolveram, 
hontem, dar uma batida no reforido 
morro, 

Pouco antes de meio-dia, o delega- 
do Hugo Auler já estuva prompto. 
Assim como tambem estavam prom- 
ptos os commissarios Braga Mello 
e Lopes Pereira e o ordenança Gas- 
tão Vieira Dias, todos do 9º distri- 
eto policial. 

Os representantos da  Prefeltura, 
og fisonos Venício do Araujo, Anto- 
nio Leopoldino de Souza e Joa- 
quim Barbosa Batalha tambem és 
tavam a postos, 

Fnltava somente » caravana da 
Saudo Publica, 

Como estn ultima não apparecesse, 
as outras foram sozinhas e obtive- 
ram bom exito, 

Og fiscnes da Prefeitura mnlta- 
ram as vendas e as tendas quo não 
tinham licenças e a policia acabou 
com as casas suspeitas e apprehen- 
deu Innumeros objectos e fechou 
barracões onde se vendiam clandes- 
tinamento bebidas alcoolicas. 


Marinheiro victima de um 


automovel 

O omnibus da Viação Gloria, di- 
rigido pelo chouffour Ismacl de Oli- 
velra, atropelou, hontem, de munhã, 
em frento à Igreja de Santa Rita, 
na rua Visconde de Inhauma, o ma- 
rinheiro n, 14.404, Tiburcio Raphael 
de Souza, produzindo-lhe fractura de 
uma das pernas, 

A victima foi soccorrida em esta- 
do gravo pola Assistencia e Intorna- 
da no Hóspical Central de Marinha, 

O motorista culpado conseguiu 


fugtr. 
às autoridades locaes tomaram co- 
nhecimento do facto. 


. . 

Caiu e fracturou a bacia 

O pequeno Antonlo, de seis annos' 
de idade, filho de Adolpho Alvaro, 
residente à rua Guarnrema n., 29, 
hontem, quando brincava, fol victima 
de uma queda, soffrendo varlos fe- 
rimentos, além de fractura dos os- 
sos da bacia. 

A Assistencia Municipal prestou 
eeus serviços à victima que, em se 
gulda, fol internada no Hospital de 
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A senhorita Maria de Lourdes Godinho, no dia do seu casamento 
com o dr, José Luiz Guimarites Sanios 


(Photo 





ESTYLO MODERNO 
E OUTROS EQUIVOCOS... 


O Rio transforma-se. Num  sur- 
prelendente fregolismo architecto- 
nico,n physionomia urbana da ci- 
dade está soffrendo uma modifica- 
ção radical. Dentro de alguns annos, 
a paizagem do Rio estará literal- 
mente transformada, Estaremos en- 
tão libertos de todos os vicios do 
mão-gosto e da rotina. E o Rio será 
uma cidade moderna, confortavel, ci- 


vilizada. - 
“+. 


Para esse salutar movimento, con- 
correu de modo decisivo a mentnli- 
dade nova que se ereou no seio dos 
jovens architectos brasileiros, O sr. 
Lucio Costa, na sua rapida passa- 
gem pela Escola Nacional de Bellas 
Artes, realizou, com a sopro reno- 
vador do enthusiasmo, o milagre 
dessa transformação, Contractando 
para o equipe da velha escola fos- 
silizada os architectos modernos 
Walchachalei e Buddens, e sendo 
elle proprio um authentico archite- 
cto moderno, o sr, Lucio Costa ac- 
cordou entre os seus discipulos o 
gosto e o enthusinsmo das novas 
ideas. co 


Dois venovadores estrangeiros da 
arte de construir, passando pelo Rio, 
aqui semearam sementes bôas e sa- 
lutares: Le Cabusier e Frank Lloyd 
Weight. 4s bellas conferencias des- 
ses dois illustres renovadores da ar- 
chitectura interessaram vivamente o 
espirito da juventude brasileira da 
Escola Nacional de Bellas Artes, E 
foi o bastante, 

..a 

Destarte, no curto espaço de d an- 
nos, reagindo resolutamente contra 
a volta dos reaccionarios processos 
academiços, os estudantes de archi- 
tectura se libertaram de modo defi- 
uitivo e completo, impondo à cidade 
a arte do seu tempo. Essa expressi- 
va victoria da mocidade é sensivel 
hoje em todos os sectores da vido 
urbana. E. para confirmal-a, sobre- 
vciu um facto inesperado: a adhesão 
dos velhos... Os architectos antigos, 
elles tambem, após um momento 
aggressivo de resistencia e mão-hu- 
mor, começaram afinal a construlr 
“casas modernas”... s 

e... 

E uma das coisas, agora, que mais 
estão estragando a paizagem do Rio, 
é exactamente o excesso de enthu- 
sinsmo pela. “casa moderna”, À 
“casa moderna” virou “estylo” — 
e foi o dinbo! Surglram as contra- 
fneções — as “modernas” de facha- 
da, e eis que a cidade toda se encheu 
de aleijões incriveis. Resultado: 
desmoralizou-se a “casa moderna” e 
estragou-se a paizagem nrbana, Tal 
e qual como já havia succodido com 
o “estylo colonial”... Tudo por cau- 
sa da confusão que se estabeleceu! 

“... 


Entretanto, não havia motivo para 
confusão. A. “casa tropical” estava 
muito bem definida. A equação fóra 
collocada em termos claros e exa- 
ctos. Para Le Corbusier a casa mo- 
derna — “a machina de morar”. 
“devia ser construida de dentro 
para fóra”. Era assim como quem 
dizia: a fachnda é coisa secundaria 
e não tem importancia, Frank Lloyd 
foi ainda mais preciso: “a casa mo- 
derna é aquella dentro da qual a 
gente sente menos vontade de ir 
para a rua”, Isto é, aquella onde a 
gente se sente melhor, mais conten- 
te, mais à vontade. Como se vê, não 
havia motivo para confusão... 

Entretanto, q cidudo estã repleta 
do cquivocos! 


“.. 
Em todo caso, a verdade é que o 
movimento renovador triumphou. 


Certa ou errada, a architeclura nova 
tomou conta da cidade. E o arranha- 
cêo e a casa-moderna marcam, hoje, 
na cidade radiosa, o rythmo da pai- 
zagem urbana — civilizada, dynami- 
ca, differente,.. 

Peregrino, 


NOTAS ESTRANGEIRAS 


Fol fundado na França um Instl- 
tuto extremamente curioso, além doe 
opportuno; “L'Institut Your L'Btu- 
de du Fascisme,..” 

Os industriaes brasilelros-do cami- 





“nelda Angellea Guerra, esposa do 
ur, Augusto Guerra, do commercia 
desta praça, 

— Faz únnos hojo o dr. Heltor 
Villares do -Palva, filho do senhor 
Liborio do Lacsrda Falva, javíado: 
no Estado do Rio de Janeiro. 





à 
Ea 


de Ollvelra pará O JORNAL) 


sarias vão exultar com a noticia; 
suppõem do certo que é um institu- 
to de propaganda e anviogia do 
Fascismo. 

Mas estão enganados, E' exa- 
ctamente o contrario; este insti- 
tuto foi fundado “para lutar subre 
o plano ideologico, contra os perl- 
gos do Fascismo, que ameaça sub- 
verter a Clvllização”. 

Essa associação estuda todos as 
movimentos fasclatas do jmundo; q 
ea Italia, o da Allemanha, o da Aus- 
ria. 

O dos “integralistas” brasilatros 
&inda não entrou nas cogitações dos 
pesquisadores francezes, 

Entretanto, elles já têm “camisa” 
e já têm programma,., 


O “Diccionario da Academia Wrau- 
Ceza é accusado de conter erros e 
impropriedades. O mal não é somen- 
sa ADONAU o» 

as 0 que é curloso é que agor 
Fani francezes Pv ea 
sto publico contra o “Dlcei - 

rio da Academia". reis 

Por que ? 

Por um motivo muito simples: o 
Diccionario os confundira com os 
publicistas”.., Os jornalistas não 
querem sor “publicistas”: desejam 
continuar “Jornalistas” mesmo.., 

Í Acham que “publieistas” pão os 
agentos da publicidade”, 

E agora ? 








primavera a linda menina Leonor, 
dina. 

Haverá à noite uma mesa de do- 
ces para os sous amiguinhos. 
Dad ad 
como o elixir paregorico, convém 
ter sempre em casa o Eldoformio, 
du Casa Bayer, préparado modern, 
de acção adstringente e inhibldora 
tubo intestinal. Tem sido emprega- 

. do com successo absoluto nas diar- 
rhéas de varias origens, nos catar- 
rhos intestinnes de crianças e de 

$ com a modificação do regimen all- 
mentar, ce com o uso do Eldofor- 
mio, observam-se resultados rapi- 
E; y dos: cessam as evacuações líquidas, 
va de peso melhora e o estado ge- 
ral se modifica favoravelmente, 

O Eldoformio é, polis, um medi- 
camento Indispensavel em todos os 
PSL PALPLPP SPP PAPA PAP PLA DADA 
Contractos de nupcias 

O sr. Octavio Pereira Lopas, do 
commercio desta praça, contrastou 
Castro Vianna, professora munici- 
pal, filha do saudoso agente Castro 
Vianna, da D, FP. O. B. 

— Contractaram casamento qo sr, 
ta Nadyr Alves Caldas, filha do sr. 
João Manoel Caldas, 

— Contractaram casamento a Se- 
nhorita Violeta Silva e 2 sr. Mau- 
Capas para Mobilias 

Grupo 7 peças, em bazin, 1.º 755. 
Stores desde 128%, variado sortl- 
mento. Tapetes, almofadas, “nbat- 
necemos orçamentos sem compro- 
misso, CASA ALMEIDA — RUA 
SETE SETEMBRO, 176 — Tole- 
phonc 2-3202, 

Nupcias 

Realizar-se-i no dia 1h do 
corrente o casmmento da senhorita 
Darclte Blon, filha da viuva Maria 
engenheiro Emilio Blon, que £9l che- 
fe da Secção de Curtographia do Mi- 
nisterio da Agricultura, com o In 
dustrinl Decio Garela, filho da vlu- 

O acto civil será realizado na ve- 
sidencin do general Xavier do Bar- 
ros, tlo de nolva, às 15 horas, eo 
religioso ás 16.30 horas, na igreja 

Scrão padrinhos, no religioso, por 
parte da noiva, o genoral Telippu 
Antonto Xavler de Barros e senho- 
ra, e do noivo o commandante An- 

Testemunharão o mero civil, por 
parte da noiva, o dr. Léo D'Aflon- 
seca, director do Departamento Na- 
clona! de Hstatistica, é por parte do 
dit e viuva Alfredo Garein. 

— Realiza-se amanha, na matriz 
do Pngenho Velho, Às 15 horus, o 
casamento da senhorita Luzia Tri- 
cial do Tribunal de Contas do Es- 
tado do Rio, sr. Cecilianv Ferrei 
Bravo e de d. Alico Tridon Bruvo, 
com o pharmaceutico-thímico sr. 
telio Faicão o d, Erneztini Antu- 
nes Botelho, 

Serão paranymphos por parte da 
noivu, no relígloso, o dr. Oswaldo 
Sobral, e por parte do noivo o sr, 
Victor M. M, dos Suntos Pereira c 
senhora, ; 

No acto civil, por parte da noiva, 
d. Alice Bravo Bongleux e por par- 
te do nolvo o sr. Thadeu de Lima 
Netto e senhora, 

— Renlizou-se nesta capital, no 
monial do er. João de Almeida Duar- 
te, do commercto desta praça, com 
a senhora Selva de Andrade Costa. 
IMPALUDISMO : 
APAE A O E E EE E AE EA 
Nascimentos 

O sr, Alcides Carneiro, alvogado 
da Policia Militar, o agua esposa, d, 


filhinha do nosso photographo  Me- 
Ao lado dos remedios caseiros, 
das fermentações anormaes do 
adultos. Em casos dessa natureza, 
semi-liquidas ou catarrhaes, a cur- 
lares. 
casamento com a senhorita Arinêu 
João de Deus Salgado e a senhori- 
ricio Nogueira, 
jour" e tecldos para cortinas, Nor- 
ALAS SPSS LA ALAS AAA LADO 
Augusta Rocha Bion, e do fallveido 
va Alfredo Garcia, 
de São Francisco Xavier, 
tonio de Santa Cruz e senhora, 
noivo o commandante William Cun- 
don Bravo, filha do primeiro offl- 
Jucy Botelho, fllho do sr. Luiz Bo- 
Barcellos Sobral e d. Aroet Bravo 
o sr. José Marcondes Bonglcux € 
dia 10 do corrente, o enlace matri- 
rom PILULAS ESPIRITO SANTO 
Selda de Almeida Carneiro, partici= 


Se não póde visitar o 


GYMNASIO PIO AMERICANO 


peça prospectos pelo telephone 8-1041 
Letras e Artes 


O ministro Ronald de Carvalho, 
cujas victorias literarlis correm pa- 
rulleias ás victorias diplomaticas, ra- 
cebeu hontem uma manifestação ex- 
tremamente significativa: n visita 
collectiva dos seus companholros du 
Fundação Graça Aranha, 

Contentés com a mareciên promo- 
cio daquelle illustro escriptor e dl- 
plomata, os membros da Fundução 
Graça Aranha foram incorporados à 
sua linda casa da ruir Cesario Al- 
vim, 15, fazendo uma visita de cor- 
dinlidade, 

A cksa homenagem se associaram 
multos outros amigos do poeta de 
“Toda a America": esoriptores, poli- 
ticos, diplomatas, militares, etc, 

“e. * 


O er, Claudio Tullio acaba de pu- 
blicar um livro Interessunte, de en- 
volvente sensibilidade: “Fidr de os- 
cumilha”. 

E' um pequeno breviario sent!- 
mental que o autor dedica “a um 


pam o nascimento de sua filhinha, 
que recebeu o nome de Sonia. 

A recem-nascida: é neta do doutor 
José Americo do Almeida, ministro 
da Viação. 

— O gr, 0 à sra, Octavio F, de 
Almeida participam o nascimento de 
sua filha Maria Antonletta, 

— Acha-sa em festas o lar do sr. 
Amancio Forte Bustamante Sá, vom 
o nascimento de uma criança do se- 
xo masculino, que receberá na pia 
baptismal o nome de Walter, 



















CIGARROS 


ELMO 


TYPO AMERICANO 


reto Ronho de amor Incompre- 
en O". . Z. 
... Carteira 800 réis 

Iniciativa interessante essa dn 

Casa Leandro Martins: inauguron, 


no seu salÃo, uma exposiçiio do ar- 
tistas brasileiros, 
Nessa mostra excellento comparo- 
cem os pintores: Georglua Albuquer- 
ue, Henrique Cavaleiro, Alberto 
rugnard, Candido Portinari, Orlan- 
do Ternz, D. di Cavalcanti, 
* Cada um expoz dois quadros. 


CIA, SOUZA CRUZ 


Festas 


O festejado Botafogo PF. Club res- 
lza, no proximo dia 31, o seu gras- 
de baile a fantasia, commemorando 
a Alleluia. 

Duas excellentes orchestras toca- 
rão durante toda a noite, huvendo 
um primoroso serviço de cela « 
buffet, reservando-se megas na go- 
rencia do club à razão de 20s040 
por pessoa. Não haverá convites. 

Traje: de baile ou fantasia para 
senhoras; casaca, smicitina, branço 
“ rigor ou fantasia de luxo, para 
homens, 

— Amanhã haverá q sessão de cl- 
| come habitual de todas as semanas, 








ú 
ALLIVIA AS COLICAS 
REGULARISA AS MENSTRUAÇÕES 
ELIMIMA OS CORRIMENTOS 





começando ás 21 horas. 

— Conforme está annunciado, o 
programma social do Fluminense FP. 
Club será inaugurado, no correnta 
mez, com um elegante sorvero-dan- 
sante, que estã marcado para o pio- 
ximo domingo, logo após o grande 
concurso aquatico promovido pelo 
Club de Regatas Guanabera. 

Outras festas serão levadas a cf- 
feito, aínda, esto mez, pela directo- 
ria do Fluminense F. C., devendo ser 
destacado o balle que 9 tricolor vae 
offerecer aos seus socios no sabba- 
do de Alelula, já se notnoda o en- 
thusgiasmo que p proxima festa es- 
tá jemper tando no seu quadro so- 
cial, 

No mesmo dia, o Fluminenss pro-” 
moverá uma interessante festa  In- 
fentil, das 16 ás 19 horas, organt= 
zada pelo Dopartamento Social. 

— O Tijuca Tennis Club realiza 
ainda esto mez mais na seguintes 
festas: domingo, 18, solrée dnnsan- 
te, das 21 ás 23 horas, em homena- 
gem no Selecto Sport Club; domin- 
go, 25, festa Infantil, das 16 ás 15 
horas; sabbado, 31, grande baile de 
Alelula, dás 29 às 4 noras. 

O traje para esto baile será fodo 


Anniversarios 


Faz annos hoje o sr. Honorlo Net- 
to Machado, nosso collega de im- 
prensa. 

— Passa hojo o anniversario na- 
taliclo do sr. Luiz del Valle, chofe 
ca ofticinas de gravura '“O Glo- 

o 


— Em São Lourenço, onda se en- 
contra em uso de aguas, festeja ho- 
je o seu natulicio o dr, Zeferino 
Bastos, clinico nesta capital, álre- 
ctor da Casa do Saude Santa Thero- 
sinha. 

— Commemora hoje mais um an- 
niversario natalicio o dr, Arides 
Tavares, advogado no forum desta 
capital « presidente da União MiI- 
neira, 

— Em Friburgo, onde resido, com- 
memora hoje mais um anniversario 
u voneranda senhora Maria Isabel 
Duque Estrada, mãe do sr. Firmi- 
no Duque Estrada, alto funceiona- 
rio do Banco do Brasll, da senhora 
Maria Paula Duque Estrada Noguei- 
ra da Gama c da senhorita Nalr Du- 
que Estrada. 

— Fiz annos hojo n senhora Las 


— Completa hoje a sum: primelra |' 
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O canal do Mangue em 


fogo ! 
AS CAUSAS DO SINISTRO 

Verificou-se hontem um estranho 
espectaçulo no canal do Mangue, E' 
que aquele canal pegou fogo e gran- 
de purte ficou ameaçada, No trocho 
comprehendido entre n Ponte dos 
Mnrinheiros e Boulevard Sião Chrlz- 
tovhÃo, grossas chammas se ergulam, 
Numa extensão do 50 metros, mais 
ou menos, 4 superficio das aguas do 
canal, lavrava o fogo, attrahindo 
grande multidão de curlosos, 

Vurlos pontões, empregados no 
serviço de dragugem, floarani umea- 
cados, e o pessoal occcupado nas 
obras de reconstrucção da ponto da 
rua Mariz e Barros tratou de appel- 
Jur para os bombeiros. 

Compareceu inimedintamento uma 
secção do Caes do Porto, sob o com- 
mando do tenento Baptista, Os bom- 
belros, no chegarem ao local do sl- 
nistro, não tiveram muls nada u fa- 
ser, Os operarios já haviam doml- 
nado o fogo, 

Fomos informados que a origem 
das chammas eru em consequencin 
do nlgum phosphoro acceso no canal, 
propagando-se a labareda nos res|- 
duos oleosos pare ali canalizados, e, 
mesmo, no combustivel extravasado 
das embarcações em serviço local. 

Os prejulzos nho foram grandes, 
En policia Jocnl, registrou o oecor- 
rido. 

5000) 


Aggredido a socos na pro- 
pria residencia 


Romuaido Mattoso de Carvalho, ch= 
sado, de Y6 nunos de idade, procurou 
o Posto Central da Assistencia por 
apresentnr ferimontos no, rosto. . 

Romualdo, quando recebia curati- 
vos declarou que fôra victima do 
uma aggressão w socos, em sua ro 
sidencia, à rum Ferrari n. 146, 

Depois de medicada, a victima retl= 
Tou-so. 

A policia não tovo conhecimento do 
facto, 


. . 
Bebeu acido phenico 

Nadyr Durval Mello, brúnca, de 12 
annos de Idade, moradoru & rua Do- 
mingos Lopes n. 256, tentou sulcidar» 
se, ingerindo acido-phónico, 

Soccorrida pela Assistencia, Nadyr 
foi posta fóra de perigo, 
PALLAS LS SSIS SIS PS SSIS I SA LL PS 








q qualquer de rigor ou fantasias de 
luxo, : 


Homenagens 


Renliza-se no dir 17, no melo dlu, 
no Caslno Belra-Mar, o almoço com 
que os amigos do dr, Mario Fonse- 
ca vão homenagenl-o, pela sua nos 
meação para director d> serviço de 
gynecologia e cirurgia geral do Hos- 
pital São João Baptista da Lagõa. 

Por occasião da homenagem kha- 
verá dois discursos: o do professor 


Antonio Fontes, offerecond,, e o 
do homenugendo, agradecendo, 

As listas da adhesões estão no 
Hospital de São João Baptistu, à 


rua da Passagem, 181; no congulto- 
rlo do dr. Jayme Pogsi, & Praça 
Floriano, numero 55, e no mesmo 
edificio, com o dr. Jayme Filguel- 
ras, 

— Encontra-se no Rio, ha dias, 
uma grande figura da politica pe- 
ruana, o deputado dr. J. M, Burta- 
seiç aço do notavel prestigio no seu 
paiz, 

O dr. Albertó Ulloa 6 exma. se- 
nhora homenagearam o ilustre vi- 
sitante, offereçendo-lhe, hontem, 
um elegante jantar no "grill" du 
Copacabana Palace, ao qual compa- 
receram, entro outros e ulém do 
homenagendo e dos offartantes, q 
ministro da Bolivia, Daviá Alveste- 
gul o senhora; o dr. Bueno do Pra- 
do e senhora; o dr. Victor Andrés 
Belnundo e o dr. Herbert Moses, 


Conferencias 


Realiza-so amanhã, no salão do 
Centro Excursionista Brasileiro, edt- 
ficio do “Jornal do Urasil, oitava 
andar, uma conferencia do sonhor 
Hugo Blume, director technico das 
quells Centro, sob o titulo; “S, O, 
S. Mordeduras de cobras”, 

— O consul Sebastião Sampaio se- 


rá hoje recebido, ás 16 hnras, pelu 
Federação Industrial do Rio de Ja- 
neiro, em sun stde soclul, & rua 


General Camara, numero 56, reull- 
zando all uma conferencia sobro "Or 
Estados Unidos e a industrin no 
Brasil", 


Condecorações 


O dr. Jehan-Albert Vellard, cor- 
respondente do Muscum de Historia 
Natural de Faris, e actualmente no 
Rio, onde fo! encarregado pelo ml- 
nisterio da Educação Nacional de 
França de proceder ús pesquisas 
sclentificas, fo! distinguldo pela So- 
cledade de Geographia de Paris com 
a Medalha de Ouro do premio Bo- 
naparte-Wyse, em virtudo de. suns 
viagens ao Paraguay e á região do 
Chaco, 


DR. A. MARTINS 


ASMA raárcaer: Varias euram 


rndicnes, Assombléta, BB 
— 2321] — | ás 6 Entr, 
Optica Nrasil, : 








Hospedes e viajantes 

No proximo mez de abril parti- 
rã pura q Europa o ministro dr, 
Carlos Gordilho, nosso repregentan- 
to em Budapest. 

-— A senhora José Americo de Al- 
meida regressou de suz estação de 
Poços de Caldas. 

— Seguo para São Paulo o dou= 
tor Renato Valle, official dos Cor- 
relos, que vas assumir all o cargo 
de chefe do Trafego Fostal da DiI- 
rectoria dos Correios a Tolegraphos, 
para o qual foi nomeado, em com» 
missão, 


Fallecimentos 


Fnlleceu, sabbado & noite, a mes 
nina Elizabeth, filha do capitão do 
mar e guerra o senhora Amancio 
dos Santos. 

O seu enterro fol realizado no ços 
miterio de São João Baptista. 
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As poltoas olegantas, Cujo spus 
rado gosto. presido sempro á 
escolha dos elementos de sua 
"toilette", habituaram-se aos pros 
ductos « CHIMÉNE pórque : ellos | 
conciliam os beneficios para o 
saudo com as dolicadezas do 
oformoseamento e da remoção. 


“À sua Agua dê Colónio 
dispõe do raros predicados 
que tornam o banho umo 

h Eq bençam, para a culis, e o seu 
(à persistento e suavissimo pers 

fume fica em redór, dos corpos 
À * como um halo de sympalhia, 

ay RE a 
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Suicidou-se ingerindo 
strychnina 


POR SABER QUE A NAMORADA IA 
CASAN-SE COM OU'IRO 

Nu madrugada de hontem, um jo» 
ven, trujundo com simplicidade, cas 
hiu ao solo, na Praça da Kepublica, 
em frento à Central do Brasil, Lo- 
go o coreavam alguna populares q q 
policial mil do serviço. 

O joven, cuja Idontidado mals tar- 
de velu a saber-se, contorola-se em 
doros atrozes, gemendo horxivelmen: 
to o espumando pela boca, 

Chamada a Assistencia, esta com 
pareceu, mas qo dar entrada no 
Posto Central, velu o Infoliz a fale» 
cor, sendo o sou caduver removido 
para o necroterio, 

Elle, num gesto de desespero, Inc 
gerira fortg doso de strichnina, 

Nas vestes do tresloucado moço, a 
pollcia apprehendeu duns cartas, 
uma dirigida á Imprensa e outra à 
policia. : 

Sun identidudo fol apurnda, tras 
tando-so de Philipato Monteiro, de 





Philipato Monteiro, o suicida 


24 annos de Idado e residonto à 
Avenida Gomes YFreiro n, 8%, 

A carta à imprensa era redigida 
nos seguintes Lermos: 

“Ito, 10-3-34 — Aos jornalistas, 
Eu, Philipato Monteiro, com 24 an- 
nos de idado, venho por melo des- 
tu, dizer-lhes que não ha culpados 
pelo meu suícidio, pois só eu el 
Deus é quo poderemus saber o mo- 
tivo desso meu gesto, Peço que 
não façam grandes commeanturioas 
sobre esto acto do alliviv para uim 
ento que tanto soffre, 

Querendo avisar minha pobre mãe 
6 este o endereço: rua Pereira Lun- 
dim nn. 26 — Eglinção do Ramos. 
Chama-so Beatriz Monteiro. Som 
mails, desculpem-me por ser-lhes 
importuno. Deste seu assiduo lei 
tor. — (a) Philipato Montelro,” 
VICTIMA DE UMA DESILLUSAO 

AMOROSA 


Pouco depois, velu-so a saber a 
causa que levou o treslouvudo Phi- 
pato Monteiro a pôr termo à vidas 

Tendo um attricto com Egeu pa- 
dastro, fol elle expulso de casa, indo 


residir à Avenida Gomes Froire 
n, 89. 
No predio coniguo, através da 


janela do seu quarto, divisou elix 
a figura de uma joven, bella é en- 
cantadora. Um namoro, ou melho 
um “flrt” estabelecou-zso entro of 
dois, mas não tardou a opposiçãe 
da mile da moça, quo já era nolva 
do outro. 

Isso deu-se em janeiro. No Car 
naval, Philipato, já desesperado, est 
creveu uma carta à sus bella vinil 
nha; am(içgando-a de morte, mai 
não levou a cabo o seu intento, 

Vivendo nessa triste situação du 
angustia, velu ello agora a sabei 
que o casamento da eus namorada, 
realizava-se em setembro, 

Não supportando este novd Kolpt 
resolveu acabar com 4 vidas 


TR 
A scena de sangue do' 
Hospital S. Sebastião | 


O FALLECIMENTO DA VIOTIMA 


Os nossos leitores dev ta 
ainda lembrados da, mena do rá 
Gue no Hospital S, Sobastião, n 
qual foram protagonistas Manoe 
Rodrigues Ding, o cozinheiro do hos 
vital, e Affonso Nunes Corrêa, o jar 
dineiro, tudo por causa, do procedid 
mento de Manoel Rodrigues, para 
com e amasia de Affonso Corrêa, 

No decorrer da lucta que so esta 
baleceu entro ambos, Manoel Rodri 
ques feriu a faca, Affonso Corrk 
que, em estado grave, fol internad 
no Hospital de Prompto Boccorro. 

Não resistindo, velu Affonso Nus 
me Corrta, a fallecor maquollo hos 

A morte do desventurado Jardinei 
ro já foi communicada ás autoridr. 
des do 10º districto policial, guu 
está sendo feito o inquerito, 


Victima de: automovel | 


O menor Paschoal, com 11 arnnni 
do idade, filho de Leopoldo Mantant 
residento é: rua General Pedra nu: 
mero 197, foi victima do um atrope: 
lamento por arutomovol, proximo 4 
eua residencia. ' 

O infeliz menor tave dE soccorrot 
da Assistencia, sendo, a seguir, In 
ternado no Hospital de Promptd 
SOCCOTT Ga SST 
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Nos SPORTS 


«O DADE TCIN DA Em? INTO GD Di” NSES à mm 
O Hc, E Rosario, esfrou com uma Estibição He qrande Class 


UM “PLACARD” DE 2 x 1 PARA O PALESTRA — OS ARGENTINOS 





=—-——-— TIVERAM LEGITIMO GOAL ANNULLADO ————— 


A vquino do Nacional, que iniciou de fórma promissora a temporada internacional promovida pelo 
Botafogo FP. O, Da esquerda vara .a diveita, mo primeiro plano: Delavedora, Ferreyra, Maroga, Ro- 
driguez o Zorilla; de pó, na mesma ordem: Rosendo, Theverim, Paz, Rodrigues, Pioto, Merello e Conts 


5. PAULO, 11 (Havas) — A par- 
tida internacional de football dispu- 
tada hoje, no stadium do Parque An- 
taretica, entra o Nacional de Rosa- 
rio, Argentina, e o Palestra Ttalla, 
com o nome de combinado da L, E, 
Fr, P, não reunlu a assistencia que 
era de esperar, em se considerando 
a importancia do prélio, 

O Nacional, embora club às pro- 
vincia, é dotado de um conjunto 
admiravel, Realisou exhibição que 
surprehendeu 2 todos, Teve actua- 
São que mereco os mais francos elo- 
gios. Antes de mails nada, possua 
conjunto. Isto é, o seu quadro joga. 
com grande entendimento, tendo os 
Jogadores optimus condições de pre- 
paro. 

O Palestra Italla estréou o seu 
novo quadro, Alvaro e Carnierl 
formaram 20 lado dos campeões de 
q8. Com a Inclusão desses movos 
elementos, multo melhorou a actua- 
ção dos palestrinos, A falta de Jun- 
queira fol bastante notada, Narcl- 
so, comquanto seja jogador de gran- 
Gem possibilidades, não está é al- 
tura de figurar no quadro prin- 
cipal. O quadro tevo actuação fra- 
ca, no primeiro tempo, quando as 
acção dos argentinos foi mais perl- 
£Osa 6 desconcertante megmo. No 
segundo tempo o Palestra melhorou. 

A's 16 horas, entra o Naclonal é 
percorre o campo saudando a assis- 
tencla, conduzindo a bandeira bra- 
rar Logo depois, entra q combi- 
nado. ! 


Trocadas ns sgudações protocolla- 
res, os dous quadros alinham-se 
com a seguinte organisação. Combl- 
nado; — Nascimento; Carnera e Nar- 
ciso; Tunga, Dula e Tuffy; Alvaro; 
Gabardo Romeu, Carnterl e Impa- 
rato. Nacional: — Mirollo; Paz o 
Stimolo; Navajas, Piloto e Contt; 
Dallavedova, Ferreyvra, Aleayde, Ro- 
drigues o Zorilia, ' 


A's 16 o 10 os urgentinos sãem, 
tentando vir no ataque, O Palestra 
ronge e Contl 1 corta, passe de Al- 
varo para Gabardo, Ataca o Naclo- 
nal pela direita e Dallavedova pas- 
na a atacar e Dallavedova inter- 
afastando o perigo. Volta o Naclo- 
nal a atacar e Dallavodava inter 
vem, fazendo perigar o posto do 
Nascimento, e Tunga salva. Avanca 
v combinado o Carnler! emenda, sem 
resultado, N 

O fogo prosegue com ataques r8- 
verados e termina o primeiro tempo 
Bem que a contagem fozsa aberta, | 

O segundo tempo é Iniciado com 
a saida do combinado que, nos dous 
minutos de Jogo, consegue o primei- 
ro ponto, por Intermedio do Im- 
parato, t 

O jogo prosogue e, às 17,23, Paz 
entra em Carnier!, o ceto, que so 
chave em bôôn collocação, cão e o 
juiz pune a falta maxima, Os ar- 
gentinos reclamam por alguns mi- 
nutos e afinal, & penalidade é co= 
brada, Cernlerl bato o tiro livre, 
marcando o segundo ponto do com- 
binado, . 

Dada n saida, o Jogo prosegue com 
jogadas Interessantes, ) 

Aos -vints e tres minutos de Jogo 
Ferreoyra avança celere, Nascimen- 
to abandona a métr:e é fintado por 
Ferreyre, que entra com a bola na 
méta. Era o primeiro e unico pon- 
to dos argentinos. O Jogo prossegue 
até que se regista uma falta do Plo- 
to, Dula cobra e Ploto rebate. Nu- 
ma investida do 'combinado, Stimo- 
lo consegite escantelo, sem resulta- 
do. Nascimento rebate uma bola e 


Alcayde toca a cabecear, marcando ' 


ponto que o julz annulla por impe- 
mento. ' 
Pouco depois, terminava o encontro 
com a victorla do combinado, por 
28a1.' 
UMA, APRECIAÇÃO SOBRE O QUA= 
+ - DRO ARGENTINO * 
S. PAULO, 12 (Especial para O 
JORNAL). E 


A opinião dominante antes do 
brilhante jogo inaugural da | pri- 
meira temporada Internacional era 


a de que o onze local venceria e 
smaco que por um score considera- 
* Fez-se um bolo, no resinto de im- 
prensa, tendo a maioria abseluta dos 
chronistas se manifestado pelo tri- 
umipho palestrino e por grandes sco- 
res.' 

Mas essa impressão, tornada ge- 
ral, deveria logo de início dissipar- 


56. , 
E' que, desdo as pritneiras joga- 

dan, os visitantes fizeram uma de- 

monstração de classe lagitima, 

O arqueiro Merello, urgentino, In- 
fundiu, desde logo, respeito, por sar 
de medidas excepcionses. Um ver- 
dsdelro gigante, 

Outro aspecto que impressionou 
fol o jogo rapido, preciso, dos for- 
wards argentinos. 

Deanteiros da grande moblildade, 
elles faziam Incursões perigosissimas 
no campo palestrino, j 

A ala Dellavedova-Pereyra, so- 
bretudo, suscitava admiragões, com 
& sua combinação desconcertante, 

Houve uma phasg do offensiva 
intensa do Palestra em que Morcl- 
lo encontrou ensejo de demonstrar 
a eua altissima classe. 'Tevo in- 
tervenções empolgantes. 

Observou-se que & inclusão de Al- 
varo e Carnier!, no ongo palestrino, 
fôra feliz, uma vez que ambos agiam 
a contento, 

No segundo tempo, 05 argentinos 
entram melhorados, passando com 
mais acerto e opportunidade. 

Mesmo aesim, coube a Imparato, 
numa escapada palestrina, abrir a 
contagem, 

O juiz Cicarelll, pertencenta é Fe: 
deração Paulista, tevo uma acção de 
rigor extremo para com 9H urgenti- 
nos. 'Rovelou, além do mals, bastan- 
te Indecisão. 
- Num dos 


Jances da peleja, Merel- 


lo teve um golpe de infelicidade, ma- 
chucando-se, 

E' obrigado, dessarto, a abando- 
nar o campo, 

Pouco dépois, o back argentino 
Paz commette uma falta contra Ro- 
meu, O arbitro, após alguns mo- 
mentos de indecisão, resolvo ssl- 
gnalar penalty contra o Rosario, 

Verificaram-so delicados protestos 
dos argentinos, sem quo a resolu- 
ção do juiz se modificasse, 

Chronistas e direcrorzas da Apea 
mostram-se cm desaccordo, tambem, 
com p marcação da penalidade ma- 
xima. 

A severlândo excessiva do Jjulz 
pRRpuUaia: um pouco, os argonti- 
nos, 

Começa o jogo violento, machu- 
cando-se Ferroyra, que é considera- 
fo o melhor dos jogadores visitan- 
os. 

Mesmo perdendo de dolg a zero, o 
Nacional reage poderosamente, ca- 
bendo a Pereyra, Já contundido, fa- 
zer o melhor goal da inurds., 

Assim é que, dribblaundo a defesa 
contraria, elemento por elemento, 
entra com a pelota no arco pales- 
trino, 

O Jogo equilibra-se, Proximo ao 





final, a offenslva visitante força & 
defesa palestrina, Os argentinos 
conseguem um goal, que o julz, en- 
RA annulia, allegando off-sl- 

e. 

Após o jogo, a opinião da malo- 
ria dos chronistas era a de que o 
resultado certo, justo, séria o de 
um empates de um & um. 

Considera-se, aqui, que, se o juiz 
deu um penalty duvidos> contra os 
argentinos, não devia annullar-lhes 
o goal legitimo. 


A PRIMEIRA EXHINIÇÃO NO RIO 

O Nacional, que tão auspiciosa- 
mente estrelou: na. Paulicta, dispu- 
tará no Rio o seu proprio jogo, no 
proximo domingo. 

Nessa dia o grande team argenti- 
no enfrentará o Botafogo F, C., pro- 
motor da temporada, 

Segundo estamos informades, os 
directores do “Glorioso” — que man- 
ténk grande segredo sobre o quadro 
bi-campeão da cidade — resorvam 
A ond aos enthuslastas do toat- 
nl, 

Não será de estranhar mesmo que 
2 equipo botafoguense conte com o 
concurso de destacados “cracks” da 
actualidade. 





) encerramento da Tais empoigano Temporal 


tema 


e alto 





Hosslo e Zabala desistiram de completar 
os 10.000 metros — As “perjormances” 
e do Padilha e Xavier ———=—— 





Padilha, vencedor dos 40u metros com barreiras 


Encerrou-se, domingo, a magnifl- 
ca temporada internaclonnl de athla- 
tismo promovida pela Liga do Sports 
da Marinha com todo o brilhantis- 
mo que caracteriza as Iniciativas de 
benemerita entidade, 

Embora estivesse a, temperatura 
de um tanto elevada e por isso in- 
opportuna às actividades athleticas, 
nene resultados bastante aprecia- 
veis, 

Assim, no disco tivemos occasião 
de assistir a um optimo lançgamen- 
to do grande athleta Kotkas, que já 
co havia notabilizado no salto em 
altura pela sua extraordinaria Ínça- 
nha de bater o “record” europeu, no 
mais puro estylo que já vimos na 
linda prova, 

O famoso athleta . provou ser um 
esplendido arremetador, aproxtman- 
do multo a sur “performance” da 
de Jessup, o recordista do mundo. 

No salto com vara, o athleta ca- 
rioca Nicoluccl, hoje nas fileiras do 
C. R. Vasco da Gama, estabeleceu 
novo. record carioca, revelando pro- 
gresso, 

Nos des mil metros, embora não 
houvesse um tempo notavel, mw fa- 
canha do argentino Ceballos fol dt- 
gna dos mais calorosos applausos, 
vencendo Zabala e Iso Hosslo, que 
não resistiram as difficuldades de 
carreira, desistindo em sau meio. 

O “stayer” argentino demonstrou 
magnífica forma, faltando-lha  ad- 
versarios que offerecessem luta pa- 
ra uma melhor “performance”, 

Padilha, revelando os seus pro- 
gressos, consegulu um novo tempo 

record” nos quatrocentos metros 
sobra barreiras, 

Passamos ao relato technico da 

rove. 

«200: metros — 1.º, José Xavier 
(Rlo) — Tempo 22” 4/10; segundo, 
Carnick Narras. (São Paulo), 24"; 
terceirdio. Antonio Rocha (Rio). 
7 
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v Vara — 1.º, Antonio Nicolucei 
(Rio) — 3,83; segundo — Lucio de 
Castro (São Paulo) — 3,10; tercoi- 
a Francisco Inneco (Ric) 
“10.000 metros — 1,º, Rogar Cebal- 


los (argentino), tempo 3%3,90,1; se- 
gundo — Maurilio Araujo (Brasil; 
terceiro — Juvenal Santos (Brasil). 

Disco — 1º — XHalevl Kotkas 


(Finlandia) — 48ms,,49; segundo — 
Matt! Alarotu (Finlandiay — 44,49; 
terceiro — Bento Camargo (Brasil) 
-— 40,60, 

Dardo — 1.º — Mattl Alarotu (Fin- 
landia) — 60,42; segundo -— Max 
Gergor (Brasil), 50,05; terceiro 
Lucio do Castro (Brasil) — 50,02, 

400 metros — barreiras — 1º — 
Sylvio Padilha (Brasil), 53 5/10; se- 
gundo — Sebastião Martins (DBra- 
sily; terceiro — Alredo Colombo 
(Brasil); quarto — Sjoestedt (Fin- 
landia), 


NEGRITA 


vA-melhor TINTURA para” o 
CABELLO e BARBA 
52 aunos de xistencia 





aço pa 


O Saramago F. €. 
na A. N. E. A, 


O Saramago F. C. que ha pouco 
Ingressou no selo da Associação Nj- 
ctheroyense para q disputa do seu 
campeonato, acaba de indicar & en- 
tidade o campo do Ypivanga F. C. 
para sua praça official de sporte no 
corrente anno, 


EEáia 


eb ai 





Os resultados dos dois primeiros dias desse 
certamen — O Brasil venceu o Uruguay no 


«| lho, duas; Custod 


polo aquatico e classificou-se em duas 
——— eliminatorias de natação —= === 

















“ 

Os dols primelros dias do grande 
certamen natatorio que se está fo- 
rindo em Buenos Alres, entro bra- 
siletros, uruguayos, chilenos, perua- 
nos e argentinvs, deram melhor qui- 
nhão a estes ultimos, que se mostra- 
ram, desde logo, dignos da “lende- 
rança" da ne-ação pura na America 
do Sul, 

Os brasileiros marcaram u sua 
primeira victoria no Campeonato de 
Waterspolo e.classiflcaram-se, com 
primeiros logares em duas provas 
de natução, nos 1.500 metros, estylo 
livre, e nos 100 de costas. ; 

A urma de 4 x 100 metros, em 
que depositavamos muitas esporan- 
ças, perdeu para a da Argentina, 
com tempo peor que o sou record 
continental, que nessa mesma prova 
foi derrubado pelos vencedores, que 
marcaram 4'15”. ) 

João Havellange, outra esperança 
dos brasileiros, fracassou em ambas 
as provas que disputou, não con- 
cluindo, mesmo, a de 800 metros, 
nado livre. 

Desses primeiros resultados so 1l- 
ra logo uma conclusão, B' que, à 
despeito de nosso progresso natato- 
rlo nestes dois ultimos annos, ainda 
não alcançâmos o mesmo nivol das 
“performances” dos “lenders" do na- 
do sul-americano, os valorosos ar- 
gentinos. 

No polo aquatico, sport em que o 
Brasil detem, ha muitos annos, o 
sceptro de campeão continental, o 
nosso primeiro triumpho sobre o 
Uruguay, por £ x 2 goals, faz avre- 
ditar que no presente certamen, o 
nosso mais serio concurrento a esse 
sceptro será ainda a Republica Ar- 
gentina. 

Damos & seguir os resultados ge- 
raes dos dois primeiros dias; 

Sabbado, 10: 

1.500 metros, nado livre — Elimi- 
natorla — Vencedor: Max Dephine, 
do Brasil, em 22'46” 1/b; em 2.º, Ro- 
perto Uzal, da Argentina; em 3.º, 
Maximo Mazia, do Uruguay. 

400 metros, estylo livro — 1,.* ell- 
minatoria — Vencedor: Carlos Ken- 
nedy, argentino, em 5'26" 3/6; em 
3,9, Maximo Garcia, Uruguayo; 3.º, 
Erico Hellandes, argontino, e 4.º, 
Ferreira dos Santos, brasileiro. 

24 eliminntoria 1.º, Alberto 
tvililams Camet, argentino, 5'23"2/5; 
3.º, Herman Tells, chlleno; 3.º, Juan 
Carlos Costemelle, uruguayo, e 4.º, 
João Havellange, brasileiro. 

Revezamento, 4 x 100 metros, 1i- 
vreu — Vencedora: Argentina, em 
415": em 2.º, Brasil, em 4'90". 

Water-polo —- Argentina, 6, con- 
tra Chile, 2. 

As provas da domingo deram os 5e- 
guintes resultados: 

Nos duzentos metros de peito, salu 
vencedor, na primeira serie elimi- 
natorla, Carlos Sos, argentino, com O 
tempo de 2'59" 2]. 

Chegaram, em seguida, Julio Ber- 
reire, chileno, com 3'02"1/5 é Ignacio 
Soros, argentino, 

O concurrente brasileiro Jullo Fla- 
velange, não conseguiu classiticar- 
se, 

Na segunda série, triumphou Ru- 
bens Pinto, chileno, com 3'08"1]5,, se- 
cundado por Raul Hoffmann, srgen- 
tino, em 3'09"1/b. Chegou em terceiro, 
Relnal Ferraro, uruguayo. O brasi- 
leiro Oscar Dawes não se classificou. 

“A prova de 800 metros, nado livre, 
tove como vencedor, na primeira 56- 
rie, Maximino Garcia, uruguayo, em 
11'30"2]5. Em segundo, classificôu-sa 
Hernan Tellez, chileno, em 11'31"1/5. 
Max Define, brasileiro, e Gonzalez, 
uruguayo, não foram classificados. 

Na segunda serle, ealu vencedor 
williams Cameot, da Argentina, com 
o tempo de 11'28"4]5. 

Classificaram-so, em seguida, Va- 


lerga Curell, da Argentina, em 11" e 
ra e Costemallo, do Uruguky. 





” BASKETBALL 


IMPEDINDO AS MUDANÇAS DOS 
CLUBN 


A Federação Faulista de Bola ao 
Cesto pretende votar uma lei ospa- 
cial estabelecendo um estagio de 3 
tnnos para os umadores quo so 
transflram dos seus antuaca clubs 
para os novos filiados, impedindo 
destíarte que os jogadores mudont 
com frequencia de clubs. 


AS AULAS DO ÚURSO DE JUIZES 


Por motivos diversos têm deixa- 
do de comparecer às aulas do Cur- 
so do Juizes da Liga Curioca: de 
Basketball os seguintos senhores — 
Ribeiro de Castro, duas faltas; Af- 
tonso Costa, uma; Alvaro da Concel- 
ção, uma; Antonto Suzario Maclel, 
duas; Benicio abauo Ferreira Fl- 

o B. Lobo, uma: 
fullherme Gomes, uma; João Ba- 
ptista Ferreira, uma; João de oll- 
veira Gmrolg, uma; Jorgo Never, 
uma; José Scasza, duas; Lnuro Cy- 
villo Magalhãos, uma; Mario Haut- 
lio' Menezes, duas; Oscar Graca, 
uma; Raymundo Soares, duas; Syl- 
vio Fonseca, duas; Sylvio W, Gui- 
marães, uma; Walter Morelra, uma. 
INSCRIPÇÕES AO CAMPEONATO 
ABERTO DA L, €, BASKETBALL 

A Liga Carioca de Baskotball faz 
“potente, por nogso intermedlo, eos 
clubs interessados, que O prazo pa- 
ra as inscripções ao Campeonato 
Aberto encerrar-se-ã, Impreterivel- 


mente, no dia 81 do corrente. ' 


O REPRESENTANTE DO VASCO 
DA GAMA NO CONSELHO BUPREMO 


o Cc. Rn, Vasco da Gama creden 
clou como seus represantantes jun- 
to ao Conselho Superior da Liga 
Carioca de Basketball os senhores 
Balvador Calvente, effeotivo, e Jã- 
mael de Eouza, supplente. 


OS TREINOS DE BASKETBALL 
NO O, R. DO FLAMENGO 


O director de basketball do C. R, 
do Flamengo avisa, por nosso intor- 
medio, aos senhores jogadores, que 
os treinos na secção de basketall se- 
rão realizados 4s segundas e suxtus» 
teiras, às 20.30 horas, no gymnasito 
do Fluminense F. €C. 

TORNEIO INTERNO DE BASKET» 
BALL DO 8, CLUB BRASIL 


Continuam abertas as inscripçõos 


ara o campeonato Interno de bas- 
etball na secretaria do S, C. Bra- 


sil, 

Serão offertadas medalhas de pra- 
ta o bronze aos primeiros à segui- 
dos collocados. 


PASTA DENTIFRICIA 
LUCY 


Superlor-às melhores e muis barata 


Tubo srande - Lambert - Rio 





Flamengo € 8. Pando ing 
vão noutra data 


A secretaria do campeão 
rubro-negro vem de tornar 
publico, por intermedio d'O 
JORNAL, que o match inter- 
1 estadual marcado para hoje, 
entre o team do Flamengo € 
o do S. Paulo, ficou transfe- 
rido para data que será pos- 
terlormente marcada, 
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metros, nado 
dor Danlel Carpla, do Peru', com o 
tempo de 1'15"1/5, 


aSrhss 


O nadador brasileiro Jean Havel- 


lange abandonou a prova por achar- 
se indisposto. 


O nadador uruguayo Lorenzo Gon- 


gulez não tomou parto na primeira 
serlo de provas de oitocentos 
tros. 


mo- 


Na primeira serio de provas de 100 
do costas, salu vence- 


Martin Broen, da: Argentina o Nu- 


mes, do Brasil, empataram, em so- 
gundo logar, com o tempo de 117", 
Armando Briceno, do Chilo, foi eli- 
minado. 


Na segunda serie sulu vencedor 


Roberto Pepper, da Argentina, em ., 
1'16"9]5. Classificaram-se, s seguir, 
Alfonso Casempero, do Chlle, em ,. 
1617" e Juan Arlas, da Argentina, 


Baltos: 
Nas provas finaes de esltos orna» 


mentaes do Campeonato Sul-Amerl= 
cano, salu vencedor Teodoro Eroles, 
da Argentina, com 120 pontos 9, 


Classificaram-se, a seguir, Horas 


clo Dardano, da Argenina, com 116 
pontos 4; Oscar Molina, do Chile, com 
105 pontos 5; o Mendes Peralta, 
Argontina, com 105 pontos e 8. 


da 


Foram estes os unicos competido- 


res, 


Water-polo: 
O team do Brasil derrotou o do 


Uruguay por 4 goals & 2. 


O nosso quadro vencedor jogou for- 


mado deste modo; 


Pernambuco — Dengo e Duprat — 


Ferreiry — Serpa — Jacobina e Cas- 
tello Branco (cap). 


Da equipo do Uruguay fizeram par- 


te Pereyra, Kllono, Pache, Costemal- 
le, Perez, Castello, Figueroa 6 Hugo 
Garcia, 


Serviu de arbitro o juiz chileno 


Bolsset. 





“FOOTBALL EM FAMILIA 


ONZE IRMÃOS CONSTI- 
TUEM UM TEAM 
PAULISTA 





Consbitulr um quadro de 
football com jogadores de 
uma mesma familia não é 
tão facil. E' mesmo bem 
raro. Conheceff-so apenas 
dois. Um delles foi formado 
na Inglaterra por “onze” ir- 
mãos, O progenitor da rapa 
ztada, bom sportista já se vê, 
“bancou” o presidente e o 
treinador da turma. O outro 
mais recente, surgiu na Al- 
jJemanha, Trata-se de um 
“onze” que, no campo da lu- 
ta sportiva, honra o nome 
do papá e da mamã,,, Ago 
ra, temos adeantam nossos 
collegas da "Gazeta", de São 
Paulo, o terceiro quadro de 
irmãos, e que não é estran- 
geiro. E' brasileiro, de São 
“Paulo, e de Tgaçaba, no in- 
terior, O “onze! é nacional 
e os seus “fundadores” são 
italianos. 

Trata-se do casal Simente, 
residente na citada locall- 
dade. O casal teve 24 filhos, 
dos quaes 7 morreram, Onze 
dos: 17 que estão vivos, EO=. 
zando boa saude, constituem 
o quadro de football que 
póde ser chamado de Simon- 
te F, C. E' uma turma Iné- 
dita na America do Sul. 





O America F.C já se 
inscreveu para o cum- 


peonato deste anno 


à directoria do America F, C, Já 
officiou á Liga Carioca de Football, 
solicitando inscripção nos tres cam- 
peonatos que serão disputados oste 
anno na entidade, 


O America F. C. não 
praticará athletismo 


O America F, O, enviou um officio 
& Liga Carloca de Athletismo com- 
municando que não disputará este 
enno o campeonato da entidade, isto 
é, não tomará parto nas diversas 
competições que forem realizadas sob 
o sou patrocínio, 


O proximo anniversa- 
rio do S. €. Mackenzie 


O 8. C, Mackonzis faz annos & 15 
do fluente. 

Completando o seu 200 anniversa- 
rto, o glorioso alvi-negro da estação 
do Meyer tem observado o quanto é 
ostimado entra os clubs congeneres, 

Deve seu progresso 4 firme orlen- 
tação de sua directoria o aos baluar- 
tes mackenzistas que auxiliam a coo- 
peração da Commissão dos Seis, De- 
partamento Feminino, Grupo da Boa 
Vontade, 4 Batutas, Bloco dos Caml- 
solas, etc, 

Parabens ao vlctorloso e Eympa- 
thico gremio suburbano que tão ni- 
tidos triumphos ven alcançando, quer 
na parte sportiva, pela sua lealdade, 
quer no plano soclal"pela finura dos 
puus distinctas associados. 
pa a e LSD AAA ADA PAPAI 


Petroleo LAMBERT 


especifica contra-unêta 











te 


CARELLO e a CASPA 
5Z-annoz de existencia 





Martiu na capitania 
do America F. €. 


A direcção sportiva resolveu, sab- 
bado ultimo, nomear o centro-medio 
Martim Silveira, capitão da sua equi- 
pe principal, como premio a sua revo= 
nhecida competencia e em regosijo à 
sua permanencla no club. 


Jogadores profissio- 
naes registrados 


Deram entrada no Departamento 
Fechnico as seguintes solicitações de 





registros de jogadores profissionaes: 

10 de março — Salvador Marinho, 
Vicente de Ollvelra, Rinaldo Concel- 
Alfredo 
Villemsens, Hermogenes da Fonseca 


cão, José Luiz de Oliveira, 
Mario da Conceição Brito, 


O Tribunal de Regis- 
tros toma resoluções 


O Tribunal de Registos da Liga 
Carioca de Football, em sua primeira 
reunião deste mez, resolveu o se» 


guinte; 


2) Approvar a acta da sessão ante- 


rlor, 


b) registrar o amador José Oscar 


Brun, sob o n, 184, 

































Os Campeonatos Sul-Americanos[O 9.º Campeonato Brasileiro de Football 


de Natação, Water-Polo e Saltos A SELECÇÃO BAHIANA IMPOZ-SE A' PAULISTA, SAGRANDO-SE 


ur e me = VENCEDORA DO CERTAMEN DA €. B. D. —=<=== 





A representação da Liga 


8. SALVADOR, 11 (Serviço especial 
d'O JORNAL) — Os bahianos tiraram 
a desforra no jogo de hontem com os 

gulistas, vencendo os visitantes pe- 
a contagem de dois a zero, 

Póde-ge dizor que a partida de hon- 
tem foi das mais interessantes, pois 
que, terminado o tempo regulamen- 
tar, nenhum dos cotnendores havia 
conseguldo marcar tento. 

Na prorogação, os bahianos conse- 
gulram vencer por duas vezes € 
goal dos paulistas, em excelentes com 
dições, 


DOIS GOALS CONQUISTADOS 
PROROGAÇÃO 


Aos cinco minutos do jogo do pro- 
rogação, o quadro bahiano conseguiu 
abrir a contagem, marcando o pri- 
meiro tento por intermedio de Ruul, 
Cinco minutos depois, Pedro Braz faz 


NA 


Dourado e Glu — Isnimel Mila, 
men, Polaglo o Almiro. 


tida termina com a victoria destes, 
que foram longumente aceclamndos pe. 
la numerosa assistencia, 


Ao início da partida, o juiz faz sair 


do campo os Jogadores, arqueiro lo- 
cal e mela direitr paulista, como pa- 
na disciplinar, mas elles voltam & ac- 
tuar trinta minutos depois, No de- 
mais, o jogo transcorrou normal, ha- 
vendo alguns pequenos incldontes, O 
juíz fol o general Baldo Figueiredo, 
cuja actuação agradou geralmento. 


No segundo tempo, os bahianos co- 


meçaram a dominar inteframente, não 
fazendo pontos por falta de sorte, 


O quadro dos vencedores estava as 


Milton, 
Ru- 


sim constituido; 


Nova — Popó e Risa — 


No segundo tempo, Oscar, Pedro 


Braz e Raul subtitulrum respectivas 
o segundo ponto dos locaes e a por- mente, Dourado, Romeu o Pelaglo. 


Munhoz, Fritoldi o Moraes — 
poluzzo, Mello, Orlando e Jayme, 


Bahiana do Desportos, detentora do titulo de maior expressão 


O quadro paulista estava assim cond 


etituldo: 
Albocin — Nenuncho e Segalla — 


Gina, 


Houve, Igualmente, algumas substis 


tuições, durante o segundo tempo ds 
Jogo, Na prorogação, o kKoopor paus 
Ileta machucou-se, sendo substItuldd 
por José Roberto. 


Dos locnos, podemos destacar, pas 


ta actuação brilhante quo tiveram, 
Gia, Risa, Popó e Milton. Os backg 
paulistas 
bem, 
vencel-os mais de uma vez. A defes 
sa bahiana actuou com multa segus 
rança. 


perfeitamente 
conseguiu 


actuaram 
mas o ataque local 


Por essa victoria, os bahlanos sá 


collocarum pura campeões naclonacs, 


E' possivel que os paulistas Jos 


guem uinda duas purtidas amistotag 
antes de partir. 


À reunião de ante-hontem no Higpodrono Brasileiro 


Confirmando o seu triumpho anterior, Twinbar, montado por Braulio Cruz Junior, ders 


rotou C. de Aço, Ritual, Insurrecto e Gin Puro no pri 
lhante actuação do aprendiz G. Costa, que venceu co 
Kamarada, Blue Star, Balzac e Tarso ganharam os pre 





ncipal pareo do “meeting” — À bris 
m Marcilegi, Zizi e São Sepé — 
mios restantes — O movimento 


de apostas elevou-se a 261:3208000 — As inscripções para as proximas corridas 





Comquanto o programma não fos- 
se dos mais convidativos, o “mest- 
Ing" de ante-hontem, no Hippodro 
mo da Gavea, tevo à» presencial-q 
uma assistencia que, dudn as clr. 
eumstanclas, pode sor iuxada de re» 
gular. 

Não desmentindo o nosso pro- 
gnostico e as excepclonacs condi- 
ções de treino que ora ostenta, o 
inglez Twinbar, muito bem condu- 
sido por Braulio Cruz Junior, ro= 
petiu a façanha de uma semana 
antos, no derrotar Capucets de Ago, 
Rituul, Insurrecto e Gin Puro, no 
premio mais importante, 

“Esto ultimo — do qual se diziam 
maravilhas, o que levou o publico a 
elegel-o franco favarito — falhou 
completamente, esmorecento na en- 
trada da recta final, e entrou atrás 
de todos os concorron des, 

Não procede, pois, o ualardo quo 
fizeram desso filho de Macon a 
Gran Senora, 

Pódo ser quo mais tarde, quando 
tá ostlvor melhor acclimatado, venha 
elle a figurar com successo ao lado 
dos mesmos andversarios de domin- 
go. Por emquanto, não! 

A sua fé de officio no Rio Gran- 
de do Eul, reconhecemos, foi bem 
epreclavel, sondo elle Jjulgudo a 
“orack” da Protectora do Turi, 

Mas dahl para vlr intervir com 
parelheiros mais ou menos classifl- 
endos nas pistas cariocas, a tislnn- 
cla é bem grande, 

Bm Porto Alegre, Gin Puro gctua- 
va no lado de Oboé é outros animaes 
equivalentes, Ora !, perguntamos nós, 
o que fez Oboé quando aqui esie- 
ve no anno transacto ? 

Consegulu apenas uma | viotoria, 
em companhia bem modesta, 

Com isto, não queremos dizer que 
o representanto da jaqueta do ge- 
nerel Flores da Cunha não ulcanço 
alguns trlumphos, sendo mesmo pro 
vavel que vença varias carrolras. 

— O aprendiz Geraldo Costa, que 
cada vez mais go impõe à númirar 
ção dos nosson “turtmen”", foi o has 
ros da festa. 

O joven principiante, om justas 
que enthusiasmaram, levou ao dir 
co Marcilegl, Zizl e São Sepé. 

Não se diga que o factor aorta 
contribuiu para o seu exito, 

Geraldo Costa, não só pela sua cor- 
recção como tambem pela sua ro- 
conhecida honradez, aqui com 4 
proficiencia de um profisslonal von- 
summado, 

Com Marcilegl defendeu-so do ser 
vero ataque que lhe movau Astorla, 
durante os derradeiros 600 metros, & 
com São Sep4, ganhou pela Intell- 
gencia com que o conduziy, upro 
veitando-se da optima largada que 
teve com o descendente de Rêve 
d'Armes e La Suya, emquanto es 
anta rivaos partiam desfavoreci- 
OR. 
— A. Brito, que tem demonstrado 
progressos, passou o marcador na 
frenta com Blue Star e Kamarada, 
rocebendo, como aconteceu a Ué 
raldo Costa, bastantes applausor. 

— O “aluado” Tarso concedeu ao 
glnote peruano Humberto Herrera 
opportunidade a que so laureasse 
res primeira vez em raias do Bra- 
sil, 

— Tondo voltado do *ãv Paulo, 
onda estava exercendo sua prolissão, 
o “freno” 5. Batista, que vae fixar 
residencia no Rlo de Janeiro, fez 
o seu reapparecimento conduzindo 
Zelaya, Joy, Crepusculo e Primeiro, 

— A! excepção do prelio denoml- 
nado “Itu'”, no qual & suida foi de- 
sastrada, o “starter” ugradou a 
“gregos o troyanas”; polos mulcheta 
transitou a quantia de 261:3203000, u 
a competição, que terminou no h9- 
rario marcado, offereceu o seguin- 
to 

MOVIMENTO TECHNICO 


7 — Premio “Jundiá” .. 1,400 
metros — 4:0008, 800% e 2008, 
1.º — Marcilegl, 54 Kilos, G. Cos- 


ta. 

20 — Astorla, 59 Kilos, !. Souza, 

3.º — Uruá, 52 kilos — G, Feijó. 

4º — Micuim — 54 Kilos — P. 
Splegel. 

5º — Zug, 54 

Tempo — 81” . 

Ganho com esforço por cabeça; o 
terceiro a cinco corpos, 

Ratsio de Marcilegi, 40810; dupla 
(12), com Astorla, 478600. Placés: 
213200 e 145000. 

Movimento: 1:140$000, 

Entralneur: Americo de Azevedo. 

Proprietarlo: J. Martins do Al- 
meida, 

Filiação: Legionario e Marcilla, 

Pelo: castanho, 

Naclonalidade: Brasil (São Paulo). 

Idade: tres annos. 


Kilos, J, Canales. 
1/5 


Noticias diversas do turf nesta Capital e nos Estados 


Marcllegl pulou escapado, seguido 
de Miculm, Zug, Astorla o Uruá, Esta 
ordem foi mantida até trezentos mer 
tros depois da partida, quando Astn- 
ria, forçando, passou a acompanhar 
o ponteiro, tendo Miculm às suas per 
gadas, 

Proximo é ultima curva, Zug tra- 
cou de posição com Miculm, procuran+ 
do approximar-se de Astorla. Iniciada 
a recta de chegadas, esta despediy-so 
de Zug o fol em busca de Marcilegi, 
com ella emparelhando nas especiaea. 
Dahl em deante, Astorla e Marcilogl 
estabeleceram emocionante luta, decl- 
dida nos derredeiros instantes a far 
vor do pilotado de G, Costa, que He 
vrou em cima da méta a insignificante 
differença de cabega, Uruá chegou em 
terceiro a cinco corpos de Astoria, pre- 
cedendo a Miculm a Zug, esto o far 
vorito, 

7 — Premio “Joanina” — 1.600 
metros — 4:000$, 800$ e 2009000. 

1.º Zizl, 62 ks, G. Costa. 

2.º Zuz, 64 ka, J, Canales. 

2º Zelt, 64 ks, W, Andrade, 

4.º Galmita, 53 us, J. Mesquita, 

5.º Canção, h2 ks., O. Coutinho. 

6.º Zcoloya, 62 ks, S, Bantista, 

7º Luar, 54 ks., P, Vaz. 

Não correy Mineral, 

Tempo: 108". 

Gunho firme por um corpo e meio; 
o 3.º a 3/4 de corpo. 

Ratelo do Zizl, 138600; dupla (44), 
com Zab, 50$700. Placé do Zlzl-Zal, 
123500. 

Movimento: 16:130$000. 

Entraincur: Ernani de Freitas, 

Crlador: O proprietario, 

Proprietarlo; L. de Paula Machado 

Filiação: Tony IL e Ocarina, 

Pello: castanho. 

Nacionalidade: Brasil (S. Paulo). 

ldade: 3 annos. 

Canção, Zelaya 6 Zlzl corrergm nen 
tas posições os duzentos metros Inl= 
cines, quando Zizi forçou o assumiu a 
dianteira, seguida de Canção, Zelaya, 
Zab, Zelt, Galmita a Luar. Sem mo- 
dificações dignas de registro, e car= 
reira desenvolveu-se até pouco antew 
da ultima curva, ponto ondo Zab pas 
sa para terceiro. Ao entrarem na ro- 
cta final, Zab desconta a differença 
que o separava de Canção e consegue 
dominal-m nas especiaes, sem no em- 
tanto incommadar a sua companheira 
de “box” Zazl, que attinglu a lista ne- 
gra com um corpo e melo de luz, Zelk, 
o tercelro a chegar, obrigou Zab a em- 
pregar-se serlâmente para derrotal-a 
por tres quartos de corpo, Galmita, 
Pesa Zelaya e Luar entrarem a se- 
culr, 

3 — Prenlo “Allerosa” — 1,600 
metros — 4:0003, 8008 a 2003000, 

1.º Kamarada, 51/48 ks. A, Brito, 

2º Yéiu, 48 ks., F. Mendes, 

8.º Universo, 51 ks, J, Canales, 

4.º Joy, 65 ks, 8, Baptista, 

5.º Roullen, 56/58 ks, P, Vaz, 

6.º Irigoyen, b5 ks, K. Popoviis. 

Tempo: 105" 4i5, 

Ganho com esforço por dols corpos; 
o 8.º a um corpo, 

Rara de ci reioer 41$300; du= 
+ com & 424600, P ê 
248700 a 193800, ' Marta 

Movimento: 23:;400$009, 

Entralneur: Eudacio Moreira, 

Criador: J. A, Flores da Cunha. 

Proprietario; J, A, Flores da 
ção 

lação: Nativo o Vi 

am RENO E da catogro: 

Nacionalidedo: Brasi 
su) asil (MR. G, do 

yerodo 4 annos, 

pós alguma demora, motlvads 
pela Indocilidade do DC iporana 
“starter” fez funccionar o appare- 
lho em momento opportuno, despon- 
tando Yéa, seguida de Kamarada, 
Universo e os restantes mais ou me- 
nos agrupados, 

Estas collocações foram conserva- 
das até à ultima curva, ponto em 
que Kamarada se desvencilha tua 
Universo e vas em busca de Yéa, 
Apesar da ferrea resistencia que lhe 
foi offerecida pela montada de F. 
Mendes, Kamarada consegulu, de- 
pois de viva peleja, dominal-a e at- 
tingir o marcador com doís corpos 
de vantagem. Universo ficou em 
terceiro » um corpo da Yéa, deixan- 
do Joy, Roulien e Irlgoyen, que não 
appareccram em parte alguma do 
percurso, nas posições immediatas. 

73 — Premio “Patatl” 1.600 
metros — 4:0008, 8008 o 2008, 

1º — Bluc Stnr, 52/49 ks., A, Brl- 


to 
S. Ba- 


jo — Crepusculo, 52 ks., 
3º — Dux, 52 ks., NR. Sepulveda, 


ptista, 





4º — Bolivar, 53/50 kilos, P. Vag 


6º — Cabochard, 56/55 ks. Oy 
Coutinho, 
Tempo; 106”. 


Ganho flrme por 1 corpo o melo; 
os a dols e meio corpos. 

Rutelo de Blue Star, 24$200; dupla 
(13), com Crepusculo, 4728700. Plas 
cés: 108000 e 100$000, 

Movimento; 29:850$000, 

Entralneur; João Coutinhe, 

Crindor: L, de Paula Machados 

Proprletarlo; Eduardo Balla, 

Filiação: Lolsir o Narceja, 

Pello: castanho, 

Nacionalidade: Brasil (8, Patilo)] 
Idade; 6 annos. 

Tendo largado em ultimo, Crepuse 
culo teve quo forçar para occupur a 
vanguarda, o que só conseguiu tre- 
zentos metros depois da partida, A 
seguir corriam Cabochard, que não 
lhe dava uma folga, Dux, Bluo Stur 
e Bolivar, ordem esta que foi man- 
tida até à entrada da recta, quando 
Cabochard fol batido por Dux o Blug 
Star, Dux não pôde alcançar Cro- 
pusculo, mas Blue Star, continuane 
do na sua arremettida, a elle ua 
Junta nas tribunas especlaes. Não 
obstante Crepusculo ter resistido 
bravamente, Blue Star quebrou-a 
com metros antes do vencedor e gn- 
nhou por um corpo e melo, Dux 
classifica-so terceiro a dols e melo 
corpos, chegando na frento do Bos 
livar o Cabochard, 

74 — Premio “Fagulha" — 1.600 
spin Te ping Bad e 2008000. 

— nizac, 
des D. ' los, F. Mons 

º — Zuméa, 48 Kilos, G. Costa, 

3º — Kodak, 52 ks,, O, Coutinho 

4º — Aveiro, 50 ks., B, Cruz, | 
5º — Itu”, 50 ks., À. Ollvelra, 
6º — Garibaldl, 48 ks., P, Vaz. 

(1) — Ex-El Polaco, 

aonpo! 104" ajs, 4 

anho com estorç : 
3º a melo pesco, Bus PORTO og): 
Ferver Balsão, 388900; 
, Zaméa, 1 
213000 6 21g400.” -TMbOO. 

Movimento: 36:200$000, 

Entraineur: Loreto Gomes, 

Importador: Felix A. Gomez. 

RR 

: Zor i 

Fallo: mano. SaE (9) Parati: | 

à pança Cotta Oruino rn 


Itú esfusjou na fre 
E nte, seguldo de 
E PPCTTA Balzac, Zaméa, Aveiro o Gád 


Sem modificações dignas d 
) 
Ri jenrratras fol desenvolvida, sis é 
tu sea ra ponto onda 
55 : 
SPsiiá ndo do lote. PERNA a astiho 
alzac e Zaméa, que já hay a 
meçado as suas atropeladas Poços 
ppa se juntam a Kodak, estabes 
scan ora, então, renhida luta ene| 
nx os tres, decidida, nos ultimos ga 
des a favor de Balzac, que livrou 
cabeca sobre Zaméa, bom segundo 
A melo pescoço de Zaméa, em tura 
id Pac Kodak, não tendo od 
concurrent 
quer impressão, es dado quais, 
— Premio “Itá” — 1,500 
tros — 4:0008, 8008 e 2008000. 
1º São Sepé, 54/53 ke, G. Costa 
2º Jundiá, 65/59 ke., A. Brito 
3º Primeiro, 58 ks., S. Batista, 
4º Pharaó, 56 ks, €C, Rosa 
5º Kleops, 52 ks,, 1. Souza 
E ori lbl Kits P. Eplegel 
7 eirinha, 52 ks. J. 
Tempo; 98'*, : pre 


dupl 
Plaçés 


Ganho firme por cinco corpos; o 34 
à um corpo e melo, 
Ratelo de São Sepé, 1568500: dus 


pla (18) com Jundiá, 164$200, 
Placés: 423500 o 298500, 
Movimento: 42:2405000, 
Entraineur: Nestor P, Gomes, 
Erlador: A, Lopes da Silva, 
Proprietarlo: Suelly M. Camisa. 
Filiação: Réva d'Armes q La Suya 
Pello: Castanho, 
Nacionalidade: Brasil (Rio Grandi 

do Sul). 


Idade: 6 annos. 

Pessima partida. Emquanto Ei 
Sepé pulava escapadissimo, os de 
mails largavam atrazados, Percorrl 
dos os Iniclaes 400 metros, Primaire 
assume a diantelra, acompanhado de 
São Sepé, Jundiá e Soltelrinha, Fsts 
ordem não soffreu alteração até at 
melo da recta final, ponto onde Sit 
Sepé reacclona eo domina Primeiro 
attingindo o disco com 5 corpos ni 
frente de Jundiã, que, tendo passadr 
por Primeiro nas sociaes, o secin 
dou. Este sustentou o terceiro lo 


(Continua na 10º pag), , 











«O JORNAL» 


Confirmando sua "performance" anterior, o Vasco da Ga 


O JORNAL — Terça-feira, 13 de Março de 1934 





Altondeudo a um convite que lhe 
fizcru o C, MR, Vazco da Gama, o São 
Paulo P, C., vice-campeão da Paull- 
cto, veiu ao Rip realizar com aquelio, 
+ Segunda partida interestadunl da 
temporada profisslonal do corrento 
annn, 

Grande ecra a ancledado do nosso 
publico pela importante partida que 
aimbos jam travar, pols, se o club 
orugmaltino conseguira vencer 9 po- 
deroso conjunto palestrino, era bem 
possivel não ter Igual sorta sobro a 
zão menos forte o pujanto equipo do 
S. Faulo P. C, que é considerada 
pelos entendidos como a mais techni- 
ca entre 98 noegsos profisslonaes. 

Dahi a avultada assistencia que ge- 
correu no stadium, da rua Abilio para 
apreciar a realização do grandioso 
pretlo, não obstante ger um tanto me- 
Rr que a verificada na peleja ante- 
Flor, 

A partida terminou, entretanto, fa- 
voravel no Vasco da Gama, pela cou- 
tagem de & x 0, À mesma do domingo 
anterior, e com isso velo confirmar à 
Eua actuação contra o Palestra Italia, 
impondo de mado claro e insophisma- 
vel sobro os possantes  adveorsarins 
(quo su apresonturan pura a luta as 










O primeiro goal do Vasco da Gama, quando José e Orozimbo intervinham inutilmente 


tentando os titulos de canipeão e vi- 
so-campeio brasileiros da profiasio- 
nacs, 

O “onze” vasenino revelou melhor 
preparo do que elles, não obstante so 
encontrar ainda cheio de falhas, pois, 
os seus clomentos ainda nio se com- 
prehendem | porteitamente, bam, uns 
com os outros, e quando a cohesão 
existir de facto na equipe, o Vaso 
da Gamn será um adversario imbati- 
vel, e-nio será de estranhar que ve- 
nha a tornar-se campeão Invicto da 
tompornda de 1934, visto que possus 
elementos mais do que sufficionte 
para a ronlização do uma  Taganha 
dessa natureza. 

A partida de anto-hontem offereceu 
o mesmo aspecto da pugna do domin- 
£go anterlor, Isto €, apresontou duas 
phases completumento distinciag um 
da. outra, 

Na primeira mhase, que coincidiu 
vom o periodo inicial do jogo, as duns 
equipes se empregaram Dem, pondo 
em «destaque os sous muitos recursos, 
proporcionando dest'arto no numero- 
ao publico, Jances do grandes emoção 
e jogadas de muita belleza e de apre- 
ciavel technica,. 

Entretanto, infelizmente, outro tan- 
to não so púde dizer da segunda pha- 
go da peleju, ou seja o seu segundo 
periodo, que transcorreu um tanto mo- 
notona, quasi sem brilho, em virtude 
da violencia com que ambos se em- 
pregavam, não obstante a energia do 
julz que so fazin sentir sempre que 
era preciso. 

A propria disciplina sobro um gra- 
vo arranhão, devido a um qui pro quo 
havido entre o Julz e o mela direita 
Leonidas, Este “player” resolveu não 
tar uma tregua no guardião José, o 
entrava firme, licitamente, sobre esse 
sempro que pretendia defender o sou 
posto. Tal coisa contrariou o arbitro, 
que Interpeliou com multa severidade 
o jogador carioca, o esto não podendo 
contor-se, respondeu de igual forma. 
O juiz retruca com um termo qual- 
quer que é revidado por Leonidas, 

O juiz tom, não ha duvida, autori- 
dade para admoestar o jogador, mas, 
dovo fazel-o com delicadeza e com 
urbanidade, pois, se usar de grossa- 
vin está exposto a ser tratado da mvws- 
ma maneira, 

O “player” Leonidas fot mandado 
para. fóra de campo. Ha protestos e 
discusão e durante cerca de vinte mi- 
nutos a pnetida fica interrompida, até 
que se resolve continuar o jogo, en- 
trando Quarenta para o logar do jo- 
gador expulso, O brilho da partida 
fo! empanado, o Interesse pelo seu 
resultado deçalu o os proprios joga- 
dores soffreram-lhe a Influcncia, nas- 
sendo à netuar com menor enthuslas- 
me, 

& triumpho alcançado pelo Vasco 
da Gama fol merecido, pois, se não 
logrou dominar o São Paulo F. CG, 
soube, entretanto, aproveltar-se bem 
das oppvortunidades que o adversario 
lo offereceu e revelou ainda poseulr 


A representação profissional vascuina, invicta em 1934 


difficeis, revelando Tirmeza, soguran- 
ca, coragem, bom ecollocação & excel- 
lente golpe de vista. 

DOMINGOS — Começou um tanto 
indeciso, porém, firmou logo o de- 
monstrou que é um zagueiro de 
grande classe, Foi uma barreira para 
à linha de frente paulista, 

ITALIA — Continu'a melhorando, o 
procura comprehender cada vez mais 
o jogo do seu grande companheiro, 
Ambos formaram uma parelha admi- 
ravel, 

GRINGO — Estã no apogeu de sua 
forma, Ainda, ante-hontem, revelou- 
so o melhor"medio dos vascalnos, A 
ala que marcou, nada conseguiu fu- 
cer, 

FAUSTO — Começou Indeciso, de- 
pols, foi melhorundo de jogo, até sa 
tornar de novo um clemento regular, 
principalmente, quando comegou a sé 
utilizar da violencia, sou pelor de- 
folto de actualmente. 

TINOCO — Esteve fraco, pouco 
conseguindo [nzer, Está, ao que pa- 
cacs ,em decadencia. 

BAHIANO — Não logrou desenval- 
var o mésmo jogo do domingo antes 
clor, Esteve num mão dia. 

LEONIDAS — listeve amurcadiss!- 


mo, porém, mesmo assim foi o mes 
lWor homem da linha, emquanto por 
maneceu no campo. 

CRADIM — Desempenhou-se mas 
lhor, do que no jogo com uv Palestra 
mas, ainda não conseguiu indentiti- 
tar-so bem com os seus companhgiroa 
do offensiva, 

ALMIK — Regular, multo esforga+ 
do o procurou combinar o mais que 
poude com o extrema, 

ORLANDO — lbicmento cavador, 
Incansavel c opportunista, Fol autor 
de um bello ponto, 

No quadro do 5, Paulo F, €.: 

JOSD' — Tez diversas defesas; al 
Gumius bom difílceis, mas estevo algo 
uervoso em não poucas intervenções, 

IRACINO — Dom zagueiro, estor- 
cado, firme, mas, no dispõe de muls 
lu segurança para aguentar o emba- 
to de uma linha Impetuosa. 

SYLVIO — Revelou-se mais seguro 
o muis technico que o seu companheis 
ro, annullou numerosos ataques cas 
clocas, 

RAPHA — Acluou de modo apre- 
ciavel, 

ZARZUR — Bom, “flvot", vigllan-= 
to, activo e Incansavel, 


OROZIMBO — Q melhor medio 
paulista, porícito rival do nosso 
4riugo. 


A Unha de frente trabalhou bem, 
é ligeira, combina com perfeita har- 
monia, mus, não arrematou com a 
precisito costumeira o encuntrou pela 
trento uma dofesa que não se deixou 
abater, dahi o insuccesso das suma 
investidas, 

o JUIZ 


Arbltrou o Jogo o sr. Edgard Mar- 
ques que go mostrou imparcial na 
murcação o energlco, Muito embora 
tosse causa de ter sido insultado por 
Leonidas, achamos que procedeu bom 
obrigando-o a abandonar o campo, 


o JoGo 


Para o grandioso embate, os qua- 
dros entraram em campo, sob os en- 
thusiasticos applausos do publico, 
com a seguinte organização; 

VASCO DA GAMA — Rey; Domin- 
gos o Italia; Tinoco, Fausto « Grln= 
go; Bahlanínho, Leonidas (Quaren- 
ta), Gradim, Almir e Orlando. 

8. PAULO — José; Sylvio o Iras 
culo; Rapha, Zarzur e Orozimbo; Lul- 
einho, Waldemar (Coleste), Arman- 
do (Waldemar), e Araken o Her- 
cules, 

PERIODO INICIAL 


A's 16.17 horas, Gradim deu Inicio 
ao jogo, sendo repellido. A ala direl= 
ta avunça o Gringo como recurso faz 
“hands”. Batida a falta, aquello me- 
dio ge apodera da pelota q manda-a 
4 Bahtaninho. Os vascalnos investem 
e Orozimbo concede corner do nullo 
efíeito, Os locnaes voltam ao assédio 
e Almir é punido, por uma falta em 








nus é dado em impedimento, A pres- 
são paulista é forte. Armandinho In- 
veste combinado com Arnzken, mas, 
esto arremata por cima da meta, Rey 
defende bom tiro de Luizinho, Os 
paulistas assediam sempre, Domin- 
gos intervem, à pelota cre proximo 
a Waldemar que arremata, para Rey 
fazor a mais difficll defesa da tarde. 
Os locnes rengem com denodo, Oro- 
Zimbo concede corner, que, batido por 
Pêhiano e bem aparado por Gradim 
que passa a Almir para esto arremn- 
tar com forqgn, José salva o seu pos- 
to, praticando um corner, 

Battdo este por Orlando é conquis- 
tado directamente do canto o primet- 
ro pontos dos locecs, às 16,29 horas, 

Dada a solda, Fausto intercepta o 
avanço é passa & pelota a Leonidas. 
Os deantelros combinam antro si, Or- 
lando centra para Leonidas arrema- 
tar com uma bella puxata, mas, José 
está attento e salva O seu posto. Os 
locnes assedinm sempre. Leonidas 
dribla os medios e o zagueiro Irnci- 
no, mas, não podendo arrematar, cen- 
tra para Orlando, que perde q pelota 
para Rapha, 

Os paulistas reugem por sua vez 


“Fnusto Intervem mal duas vezes se- 


guldas, Araken se aproveita da fa- 
lha para avançar sobre o goal, mas, 
Rey salta nos pés, desviando a tra- 
Jectoria da pelota, que passa rente à 
trave, Os vascalnos assediam, Sylvio 
faz falta nas proximidades do arco, 
e encarrega-se do batol-a Orlando, 
porém, Gradim adeanta-se o é dado 
como impedido, Os locaes continuam 
no ataque, 

Gradim recebe uma falta de Zor- 
zur. Fausto bato n falta, mas Ra- 
phba consegue interceptar a pelota 
8 à envia nos sous, 

Os paulistas reagem polo centro 
o Arakon shoota para Rey, que faz 
bôa defesa, 

Os locaes respondem com fTforto 
ataque, Orlando shootn. e José defen- 
de. Novamente no ataquo os pus 
listas, Domingos salva pn situação, 
Os vascainos exigem de Rapha um 
corner que não surto effelto, 

Algumas penalidades sio marca- 
dos de parto a parte, Arnaken inuti- 
lHsa um avanço, shootando para fô- 
ra. Fausto, shootando para o goal, 
Sylvio procura cabecear. Jost inter- 
velu, fazendo bon defesa. Outra vez 
Loounidas escapa, mas arremata para 
tóra, Os vascalnos combinam entro 
sl, Orlando dá a Almir, que arro- 
mata porra fóra, Fausto evita quo 
Waldemar arremate, Lulzinho exige 
do Rey difiicil defesa, Sylvio e Rn- 
bha salvam o seu posto de duas qué- 
das seguidas. Sylvio Inutilisa o avan- 
ço locnl, Foul de Gradim em Ira- 
cino, Inultilisa bello avanço local. 
Rahianinho receba um passo de Lco- 
aídas, mas é dado como impedido, 

Italia evitou o seu posto de pro- 
vavel quéda, Hercules arremata pa- 
va fóra e nessa occaslão termina n 
phase inicial, com a contagem de 
1x0 a favor do Vasco da Gama, 


PERIODO FINAL 


Armandinho reinicia o jogo às 
17.19 horas, sendo repellido por Do- 
mingos. Os paulistas presslonam 
com insistencla o Domingos salva u 
ua cidadelia duas vezes seguidas. 
Fausto e Orozimbo são punidos por 
faltas commettidas. Os visitantes 
continuam assediando. Domingos 
Intercepta tudo, chegando a levar n 
bola ao centro do campo, após ter 
friblado alguns adversarios, 
Tinoco faz corner do nullo effeito, 
Gradim Investe, mas, não consegue 
arrematar, perdendo a bola para Syvl- 
vio, Os paulistas investem, mas não 
ronseguem passar por Domingos. 
Foul de Armandinho. Outra inves- 
tida visitanto annullada por Domin- 
gos, Os vascainos atacam, Leonidas 
Investe sobro o glqueiro, perseguido 
le perto por Tracino. 

O juiz marca falta do mela ves- 
eatno, diz-lhe qualquer coisa e cello 
se Insurge..Ha troca do pnlavras en- 
tro elles. O julz ordena a sua salda 


Sylvio. Outra vez os locaes atacam 0 
Bylvio defendo bem o seu posto, Os 
paulistas avangum combinados, Her- 


cules dribla Tinoco o quando vas 
thootar faz hands, Butida a falta, 
Gradim intercepta a pelota o pussa-a 


uma defesa mais firme o segura, que 
utilizaava, bem as investidas empre- 
hendidas pelo conjunto paulistano. 


WNio hoyve dominio, quer de um, 
quer de outra lado, e ambos apre- 
sentaram falhas, em suas equipes, 
cómo so verifica na analyso quo pas- 
eumos a fazer de enda uma dellas: 

No quadro do Vasco da Gama vo- 
rificamos o soguintes., 


Rey — grande baluarte,  confir- 


“mou sua hõa classo, fazendo boas é 


seguidas defoses, muitos das quies 





a Orlando que envia bom centro, mas, 
Eylvio afasta o perigo com opportu- 
na cabeçada. Outra vez os vascal os 
Investem e Rapha é punido por uma 
falta cm Orlando, Os paulistas revi- 
dam, Waldemar dríbla Gringo edá a 
pelota 4 Lulzinho que munida para £ó 
ra, Rey defendo bom tiro de Rapha. 


Armando piza a bola, dribla Tinoco, 
e envia calculado passe a Herculos, 


| 
À 





do campo, O Jogo fica paralysndo 
durante uns 20 minutos, O publico 
vala com furor, Ha intervencio dos 
dlrectores, Leonidas é substituida 
por Quarenta e o jogo prosegue. À 
chuva cãe fortemente, tirando a bal- 
leza do jogo, Os locaes passam a 
Jogar no campo contrario, dando 
immensa trabalho á sua defesa, Byl- 
elo aunulla uma combinação de Gra- 
tim e Orlando. Orlando escapa, dri- 
bla Rapha e centra bem para Gra- 
dim fazer, com forte tiro, às 18 ho- 
vas, o 2º ponto do Vasco, 

Os visitantes procuram desfazer a 
vantagem ce são vepellidos por Do- 


a) 


mingoz, Foul de Araken. Ttalla In- 
tercenta avanço de Armandinho. Jo- 
sé faz boa defesa de um tiro de Ba- 
bianinho, Armandinho é substituldo 
por Celesto, Waldemar vae para o 
tentro da linha, Gringo dribla tres 
nadversarios e shoota para conquis- 
tar, às 18,07 horas o 9º ponto do 
Vasco, 

Jtnlia concede um corner que & 
flesperdiçado por Luizinho, Os puu- 
listas rengem fortemente e Italia 
ennulla uma escapada de Luinzinho 





As eliminatorias da 
- “Taça do Mundo” 


O TEAM DA HESPANHA CONQUIS- 
TOU LARGO 'TRIUMPHO SOBRE O 
DE PORTUGAL 


MADRID, 11 (Havas) — Pela decl- 
ma vez onfrontararnh-se as equipes de 
football da Hespanha e de Portugal, 
Até ngora tinham éido registados o!- 
to victorias dos hespanhoes e um em- 
pato, 

O encontro de hoje foi eliminatorto 
para o campeonato do mundo, cujas 
partidas finúes, serão disputadas em 
Lisboa e a ultima em Vigo. 

9 jogo desta tardo fol presenciado 
DOr grando assistencia, Os quadros 
entraram em campo com a constitul- 
ção seguinte: 

Hespanha — Zamora; Quincoces e 
Zabato; Fade, Marculeta es Cllaur- 
res; Corostizan, Chaco, Langara, Re- 
guelro e Ventolra. : 

Portugal — Rels; Martins 4 Jura- 
do; Nova, Silva e Pinto; Mouriko, 
Waldemar, Mesquesito, Souza e Lo- 
pes. 

Actuon como arbitro o 
Proag, da Belgica. 

Ag 16 horas foi dado o apito inl- 
clal, ma presença do presidente Al- 
calá Zamora, altas autoridades o re- 
presentantos diplomatiços, Desde os 
primeiros minutos se evidenciou o 
predominto dos hespanhoes. 

A's 16 e 20 horas já os deantelros 
do seleccionado nacional tinham mar- 
cado tres pontos, 

O primeiro tempo findou com a 
contagem de da O a favor da Hes- 
panha. 

Pouco depois de começado o segun- 
do tempo, o quadro hespanhol consi- 
eng o quarto tento, em boa Investi- 
da. O jogo desorreu ainda movimen- 
tado. Quando passavam 23 minutos 
de iInlclado o tempo, fol marendo q 
quinto goal hespanhol « sete minu- 
tos depois o sexto, O setimo, O olta- 
vo e q nono ponto foram quas! se- 


julz van 


NOS SPORTS 


ma obteve nitido triumpho sobre o São Paulo por 3 x O 
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À piscina do Club de Regatas Botafor 
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tita da belleza e do avrojo do tio 
grande emprenendimento., 


Depois dos jornalistas percorrerem 


Um dos grandes emprenendimentos 
levados a effeito pelo veturino Club 


conjunto darão à nova dependensia 


do Regatas Botnfogo, ma phase do | 4º “Vovô” um ambiente pittoresco o 


4 com o Vasco da. Gama pressionan- | onidos, 
do com insistencia, o jogo é dado A varlida findou com o scoro de 
como terminado, com a victoria dos |9 à q, 


cruzmaltinos nor Ux, 
UMA VISITA A “0 JORNAL” 

O sr. Edgard da Silva Marques, 
Juiz official da A, P, E, A., pelo 
Bantos F, C. e que velu ao Rio ur- 
bitrar a grande peleja de ante-hon- 
tem, entre o Vasco da Gama e o Sião 
Paulo P, C., teve a gentileza de vl- 
Eltar, hontem, O JORNAL, antes do 
geu regrosso à Paulicén. j 

Como saliontámos na chronica de 
jogo que arbitrou, o sr. Edgard Mar- 
qua tevo um desempenho feliz, pela 
competencia, Imparcinlidade e emar- 
Ela revelndas. Infelizmente, heuve, 
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a tarde de water-polo, ante-hon- 
tem, uu piscina do Fluminense Iº, 
C., Leva como acontecimento prin- 
cipal o encontro interestadual entre 
o 8. Paulo P. CG, du Federação Pqu- 
lista de Natação, o o Club Intérna- 
cional do Regatas, da Feleração de 
Desportos Aquaticos, do Rio. 

A assistoncia não foi muito gran- 
de. Os Jogos, quer os regionues, 
quer o interestadual, deixaram mul- 
to n desejar, Todavin, entreterim 
por longas horas os que accorreram 
ao pavilhão aquatico tricolor e 
acompanharam com vivo Interosse e 
enthuslasmo o embate S, Paulo x 
Internacional, 

Este fol bastanto movimentado e 
serviu para revelar o progresso do 
water-polo na paulicên. Não assis- 
timos « um prello com muita techni- 
ca o lances bonitos, mas, no seu as- 
pecto geral, cllo exprimiu bem o 
valor dos quadros litigantes. 

O 5. Paulo apresentou o seu "se- 
ven” com mais efflciencia do que 
quando empatou com o teum de ma- 
rujos do “Minas Gernes”, sexta-fei- 
ra passada. Contribulu para tanto o 
reforço que lhe deram Lauro e 
Schall, indiscutivelmente, os seus 
melhores elementos. 

O jogo, póúde-se dizer, fol feito em 
grande parte por esses dois players, 
que, assim agindo, se descuidaram 
um tanto da defesa, Na linha da 
frente Sergio fol o elemento mais 
dostacado. 

O Internacional, desfalcado de Bu- 
elydes, um dos seus melhores jogudo- 
res, notuou desordenadamente, Não 
vimos um entendimento intelligen- 
te entro as suas linhas, A defesa 
agiu desorientadamente, constituin- 
do o seu kecper o ponto mais Ífruco, 
deixando entrar bolas defensaveis, 
arremessadas de longe, devido à sum 
displicencia, falta de agilidade e 
golpe de vista, 

Tendo pela frente um tal confun- 
to, não foi difficil ao club bandetran- 
te marcar seis goals, emquanto qua 
o Internacional não consegulu mais 
que quatro, 

Esse “score”, com o qual fol con- 
signada a bella victoria do S, Pnu- 
lo, traduz bem a fraqueza das de- 
fesas. Com linhas da rectaguarda 
mais vigilantes o ecfficientes ar- 


durante o transcurso da peleja um 
lamentavel Incidente entra alle o 
player Leonidas, que culminou com 
a saida deste do campo, 

Referindo-se a esse facto, na Jl- 
getra palestra que sustentou com- 
nosco, afitrmou o sr, Marques que 
foi insultado gravemente pelo mels 
tlireita vascaino, e desnutorizado em 
tuna sum marcação por um juiz de 
linha, Ao expulsar o player indisci- 
plinado de campo, diversas pessoas 
de influencia, no premio vascalno, 
queriam que ells tornasse sem cef- 
feito à sua decisão, sob q allegução 
quo tal facta ora virgem em nossos 
campos, Mas, com tsgo nÃo ge con- 
formou o disse mesmo quo não pro- 
seguiria apitando. caso a sua ordem 
não fosse obedecida, 

Após mais algumas palavras so- 
bre o valor das equipos e o enthusl- 
asmo do publico, pelo resultado da 
pugna, o sr. Edgard da Silva Mar- 
ques sm despediu, lamentando, an 
tretanto, o incidente surgido entre 
ano o um dos elementos combaten- 
es, 

Apoiamos as palavras do acatado 
arbitro, porque achamos que as suas 
decisões devem ser obedecidas sem 
tergiversações pelos jogadores, pois, 
a disciplina faz parta do jogo, 


O sorteio das provas 

preliminares do Tor- 

neio Initium da 1.º Di. 
visão da Amea 


O presidente da Commissão Exeo- 
outiva da A. M,-E. A., leva, por 
nosso intermedio, no conhecimento 
dos interessados, que será realizado 
no proximo dia 2º, quinta-feira, ús 
17.30 horas, pa séde dn Ames, À 
Praça Tiradentes, '60, 4º andar, o sor- 
telo das provas preliminares e desi- 
gnação dos juizes e horario dos jo- 
gos do 'Tornelo Inltlum de Fotball 
da 1º Divisão. 

O referido sorteio será felto pu- 
blicamente pela commissão directo- 
ra do Torneio, 


O csoss-country 
de Liga Carioca 
de Athletismo 


AL. OC. A, realizou domingo, na 
Quinta da Bôn Vista, o seu segundo 
certamen do anno. Trata-se de um 
Cross Country le 3.000 metros, 

Os organizadores da prova, porém, 
devem ter errado no calculo do per- 














O quadro do 8. Paulo 


progresso que lhe está Imprimindo a 
gua actual directoria, & a construcção 
de sua piscina, ao lado de sup séde, 

O JORNAL e o nosso colinborador 
João Aquático, já tiveram occasião 
do elogiar' o descrever essa piscina, 
qo so acha prompta, estando sua 
inauguração marcada para 25 do cor- 
rente meg, 

O Botafogo esti conclgindo os ul- 
timos detalhes das archibancadas, ves. 
tiarios e ajardinamento, que em seu 


À tarde de water-polo 





muito aprazível para a sus secção de 


sports natatorios, 

Antes de inaugurar essa secção, a 
directoria do Botafogo, à frente da 
qual so acha Octavio Macedo, que 
tem por 1,º secretario o architeoto 
konato Mignani, autor do projecto e 
constructor du piscina, quiz mostral-a 
à Impreusa carluca. Para (sso regniv 
os chronistus sportivos, domingo pela 
manhã, em eua sóde, dando-nos, as- 
sim ensejo para flenrmos fizendo uma 








% PAULO — Lélio; Lauro o Pur- 
to Alegre, Schall, Serglo, IJurá e 
Butt, 

INTERNACIONAL Casal; 
Cururá ec Mendonca; João, Murillo, 
Bahiano e Raymundo, 

Como arbitro, marcou o jogo o sr. 
Roberto Kurl Schneweiss, do Bo- 
queirão do Passelo, quo foi rigorosa- 
mente imparcinl, mas, demasiadas 
mento rigoroso na punição dus fal- 
tas, ante o criterio que adoptou de 
consideral-ns, quasi todas, como vo- 
luntarias, 

O jogo decorreu num ambilento do 
grande disciplina ec ordem, sendo a 
actuação energica do juiz, obedecida 
promptúmente e sem a menor recln- 
mação, Isso, no wnter-polo, é para 
se registrar prizentelramente, 


o JoGo 


O desenrolar do prelio póde-se as- 
sim resumir: 

PRIMEIRO PERIODO — A's 17,80 
horas fol dado inicio ao jogo, sen- 
do a bola alcançada por Murillo, do 
Internacional, 

Os locnes vio logo no ataque e 
Raymundo aproveita bom passo de 
Murilo, para fazer, de salda, o 1,4 
goal do Internacional. 


Schnll é posto fóra de jogo. Lelio 
defende de Murillo, dando cornor, 
Rnymundo fóra por infracção das 
regras. Mendonça fóra. Os paulis- 
tas rvançam e Pará marea o 1.º goal 
do São Paulo, Murila movimenta o 
balão e investe. Porto Alegre fóra, 
Ballano arremessa u goal, pasaui- 
do por cima. Murilo está ntncando 
e por duas vezes a pelota passa por 
cima da trave. João escapa. Lauro 
e Murillo fóra. Sergio escapa. Ca- 
salll defende. João passa n Bahlus 
no que faz o 2.º goal do Internaçio- 
nal. Na nova salda Sehall apanha o 
balão o Investo. Pgssa a Lauro que 
marca o 2º goal do 8. Paulo, EB 
com o empate de 2 x 3 termina o 
primeiro melo tempo. À 

SEGUNDO PERIODO — Na snida 
do half-time final, Pará alcançou o 
balão, quo vae logo no goal. 

João salva n situação o escapa. 
Sorgio atrapalha 'e Ilea de posso da 
pelota. De longe, conseguo o 3º 
gonl do S, Paulo FP. C. Na nova 


e é posto fóra de jogo, Raymundo 
recebendo a bola de Mendonça, mar- 
em o 4º goal do Internacional, Ata- 
enva esto, quando o chronometrista 
deu por encerrado o Lempo, 

O “placard” registrava; São Fau- 
lo, 6; Internnclonal, 4, 


OS JOGOS DO CAMPEONATO 
Dointogo, * x Vnseo da Gama, O 


Kesultou muito intoressante cate 
embate do Campeonato (2" divisão), 
que Tindou pela merecida victorin 
do Botafogo, por 2 a 0, 

Os quadros assim so enfrentaram: 


Botnfogo: 
Mignuni — TLulglio a Osorio — 
Erasmo,  Jolozinho, Maranhão e 
Amarante, 


Vasco da Gnmn: 


Walter — Angelo e Antonlo—Car- 
linhos, Amaro, Gouvên e Cavalcanti, 

Julz: José Werrolru Mendes, do 
Guanabara, 


O Botafogo, actuando com mnls 
techni o muis ímpeto, logrou do- 
minar team da Cruz de Malta, 

Não obstante, os vascainos offere- 
curam grando resistencia, tanto as- 
aim que durante o primeiro half- 
timo o seoré ficou em branco, 


S6 no tempo final fol quo o team 
botafoguense consegulu os pontos 
com quo assegurou a sun victorin. 

Osorio apanha a bola e vem 4 li- 
nha de frente, mas nada consegue. 
A pressão do Botafogo cada vez é 
mais forto,. Rengo o Vasco, atacan- 
do o posto de Mignani, 


Agora é o Botafogo que transpõe 
n dofesa rival, CGsorio distribuo bons 
passes o, q certa altura, recebe um 
de Lulzito o, em bello estylo, lovan- 
ta 0 1º goal para o seu bando. 


Na saida, Amaro apanha a hola e 
o Vasco tenta igunitr o score. Os 
do Botafogo, bom dirigidos por Osos 
rio, quo estove num dos seus bons 
dias, desfazem as investidas vagcal= 
nas é vão ao ataque, E com exito, 
pois Maranhão colloca optimamento 
um pelotaço no goal do Vasco, mar» 
Penis o 2º o ultimo ponto do em- 

nte, 


+ 





todas as dependencias do novo depara, 
tamento natatorio do Botafogo e ras, 
coberum esclarecimentos sobra p veia) 
9 linda construcção, prestadas pelo 
presidenta Octavio Macedo, o construa! 
etor Mignani o outros directores do | 
*Vovô", forum obsequiados com um 
cock-tull no novo bar da plecina, 

Por ocessião de ser inieludo o abas 
tecimonto do tunquo natátorio, O JOM- 
NAL apanhou a photographiy que ros 
produzimos no clichê acima, 


de ante-hontem 


NO ENCONTRO INTERESTADUAL, O S. PAULO F. €. DERROTOU O INTERNACIONAL 


Nos jogos do campeonato regional venceram o Botafogo e o Internacional 


, 


vs mesmos clubs, venceu o Bolafogg 
por 7x0, 

Fizeram os pontos, Chico e Caldol« 
ra, dois cada um; Tião, Gracie e Als 
finete, 

Os clubs apresentaram 
te elementos; 

Botafogo: | 

Hello —Thiio — Meunjolo — Chis 
co — Caldeira — Grucio o Alfinete, 

Vasco: 

Mario — Alíredo — João — Cure 
casco — Joúnito — Secundino e Af- 
fonso, 

Juiz — Murillo Ferreira Reis, da 
Guenabara, 


INTERNACIONAL x GUANABARA 
Para esto outro jogo da segunda 


ou seguins 


divisão, disputado pelos primeiro 
quadors, foram estes os conjuntos 
apresentados; 

Guanabara; 


Nestor — João — Alipio — Ponido 
— Miguel — Jamacaru' — Arietides 

Internacional: 

Edunrdo — Adolpoh — Froyoinat 
-—- Deluyto — Para — Moncyr q 
Luuro, 


A partida Inlelou-se sob a arbitria 
gem do sr. Ayr Pinheiro, do 8, Chris- 
tovão, Sentindo-se jndisposto, meto 
flo primeiro half-time, tovo ello - de 
deixar o apito, sendo, então, substi- 
tuldo pelo sr. Ildunardo Osorlo, dg 
Botafogo. 

O Jogo foi bastante movimentado d 
teve algumas phases aprecinveis, OM 
ataques so revezuram igualmente 
mas, só um delles gurtlu effeito, To 
nuando, numa investida feliz, mars 
çou-sue o unico ponto do jogo, 

No segundo tempo, a despelto dos 
ouforços de parte a parte, mw contas 
gem não so modificou, por maneira 
que o embato terminou favoravels 
mento ao Internacional, com o plas 
eard accusando o ecoro de um & zo 


ro, 
TORNEIO DE NOVOS 
Dotnfogo, 14 x Boqueirão, O ' 


Os jogos do Torneto de Novos, com, 
quo fol inicinda a tarde aquapolistas| 
não offereceu interesse nlgum, 

O Botafogo venceu ao Boquelrio da 
Passelo por um score escandaloso, 


F. O, vencedor do Club Internacional do Regatas, no interestadual de water-polo de ante-honteni 


Ca- 


curso escolhido o estabelecido, ha- 
vendo mesmo quem calculasse que 
esse erro chegava a 300 metros, da 
sorte que o “Cross” de domingo ao 
que se esperava, attingiu a distancia 


queiros do bóa classe, certo, não ge 
registraria a contagem de 6 x 4. 
Com estas considerações não que- 
remos, absolutamente, desmereser o 
triumpho obtido pelo team do São 


saida Schall alcança a pelota, Minutos depois findava esto com q | que valeu por um record de qu 

rurú commetto penalidade, Sae do | triumpho do Botafogo, por 2 x 0. a zero! g bol Vs 
jogo. Os alvi-rubros vão ao ataque, No jogo dos segundos teams entre| Como Juiz, actuou Abrahão Balitus 
Lelio intervem, Serglo novamente, | Meriva | pes ) 


Paulo. Esso trlunpho foi merecido, 


napproximada de 2.700 metros, percor- 
porque os rapazes paulistas jogaram 


Paulo, Novo movimento da' pelota 
pelos paulistas. Buff avança e pas- 


do longe, faz o 4º goal pira o Sião EXAmes le admissão 


GUANABARA, 5 x VASCO, a : . 
No outro jogo dos Novos, salu vens 


vidos por João de Deus Andrade, em 
&m 15", 

Esto como previramos fol o vencs- 
dor tendo se cassificado após, Mace- 
do em 2º logar; 3º", Francisco Bene- 
detti, ambos do FF. F, CC. em 8º, 
Ubaldino; em 4º, Marlo Basilio, em 
Bra Senesio Selle, em 6º, Estes tres 
ultimos pertencentes ao Vasco, 

Livros colleglaes 


“ivraria Alves e necademicos 


- RUA DO OUVIDOR N. 160. 





muls, sento melhor, pelo menos, com 
mais combinação e mais habilidade, 
do quo o club carloca, do ponto de 
vista technico, 

Feltas estas apreciações, passemos 
à deseripção dos jogos. 


A PARTIDA INTERESTADUAL 
S. Paulo, 6 x Internacional, 4 


Para o match principal da tarde, o 
Interestadual S. Paulo x Internaclo- 
nal, com que se encerrou a reunião 
aquatica de ante-hontem, os clubs 
amigos assim so apresentartmt 


sa u Sergio, Esto consigna o 5º goal 


do S. Paulo F. C, Pará movimenta 
à bola, Murillo fóra do Jogo. Schall 
vae no ataque, fazendo o 6º goal do 


Aos cursos seriado e com- 
mercial, Continúa aberta a 


nedor o Guanabara, que abateu q 
Vasco por cinco & dois, + ia 

Arbitrou este jogo João Cabral dd 
Menezes, do Botafogo, 


S. Paulo. 

Na nova saida, Raymundo ataça. 
Sergio o Schall vão para fóra, Ray- 
mundo recebe da Murillo um passe 
e marca o dº goal do Internacional. 





inscripção na 


ASSOCIAÇÃO CHRISTÃ 


Seguem hoje para 
Recife À 


(Esplanada do Castello) 


Na salda, o balão é mantjado por É 
Pará, mas João atrapalha” o ataque DE MOCOS Adquiridas pelo sr, Edmundo Frela 
paulista. Passa nos setis compa- re, serão embarcadas, hoje, para-Roe 
nheiros. A pelota vao fyr ao goal clfo, no “Itaquicê”, às eguas Concha 


do Lelio. Schall Infringejas regras o Bourgogno, 
) r 
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Realizou-se, ante-hontem, no cam- 
po da Fundação Naclonal A, C, q 
partida decisiva do campeonato da 
Liga Metropolitana, entre os quadros 
= Viação Excelsior o do Campo Gran- 
o. 

Caly vencedor o Viação Excelsior, 
por 4 x 2 classificando-se, assim, 
campeão da temporada de 1933, 

A partida apresentou phases de 

K grande belleza, tendo'os disputantes 

. Jogado com bastante ardor e entlju- 

- slasmo, O Viação mereceu 
vols teve actuação mais destaciuda 
uua seu adversario, principalmenta no 
meio do segundo tempo, onde o qua- 
dro adversario. esmoreceu bastanto, 

O juiz da peleja foi o sr, Alberto 

» Fernandes, cuja actuação fol falha. 

ny Os teams apresentaram-se am cam- 
) vo com à seguinte organização: 

VR Viação — Onça; Juvenal e Barcel- 

jj los; Armando, Selecta e Mica; Tinda- 

Ee ca, Vieira, Nails, Spraco e Antonio, 

! C. Granda — Alfredinhg; Rusgo a 
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Ê ari Angelo, Brilhante, Modesto e Ba- 
e Im. 


€) noore foi aberto pelo Viação, por 
intermedio de Saraco Logo depois o 
Jogo é empatado por Angelo, e asaim 
termina o priméiro-temps com o score 
de 1 a 1, Recommeçada a partida, 
Naa em boa opportunidade faz o se- 
| gundo goal do Viação. Brilhante de 
| forma bonita torna a empatar a pe- 
j leja para sor logo desempatada per 
! Intermedio de Naia. Saraco em esca- 
peda foz o quarto goal do Viação e 
termina a partida com a victoria do 
Viação do 4 w &, 


REUNIÕES E ASSEMBLE'AS 
Centro Progressista de Anchieta 


Estão convocados para hojo ás 20 e 
meia horas, os membros da: Commis-, 
são Central dos Westejos do 4º Cen- 

| tenario do Nascimento de Jusé de An- 
) chieta, pira organização detinitiva do 
e programma das festas, é 


EXCURSÕES 
! & ida do Gaucho F. € à Barra do 


Pirahy 


Atim de se encontrar com o Car- 
tral 8, O. numa partida amistosa, 
ceguirá para a cidade de Barra do 
Plrahy, no dia 22 do corrente, a dele- 
gação do Gaucho F. C,, campeão de 
Oswaldo Cruz, 

Juntamente com a embaixada, Irá 
uma grundo caruvana de associados q 
anentos do clul, 


Tupy F.C x 8. €, Elite 


Tendo quo enfrentar no proximo do- 
imingo, 18 do corrente, na ilha de Pa- 
quetã, o forte conjuncto do Tupy, n 
tlrector sportivo do S. Club Blite, 
péde por nosso. Intermedid o £ompiu- 
recimento da todos oz umadores es- 
culudos, às 6 12, na súde, afim de so 
A incorpordrem 4 embaixada, que aliás 
) »erá bem divertida, pols será acompa- 
nhada pelo afinado jazz-band deno- 
minado “Jaza-Bernardino!, 


JOGOS REALIZADOS 
Ribeira x Flamenguinho Suburbano 


Encontraram-se numa partida amis- 

fosa, ns equipes dos clubs acimu, é 

após um jogo movimentado e interes- 

) santo, veriflcou-su um empate «dae 
Pas 2 x % muito embora o Ribeira E. C. 

, Uvesso actundo com mais cohesão. 

, O seu quadro fol o goguinto: Ale- 
. xandre; Norival e Elpídio; Domin- 
gos, Vavado e Durval; Nezinho, Ba- 
htano, Nabor, Edmundo e Eurico. 

O eutor dos pontos do Ribeira E. F. 
fo! Edmundo. 

No encontro secundarlo, o Infantil 
Ubeira fol derrotado pelo quadro de 
S. U. Fig de Ouro, pela contagem de 

y 


Hs 
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8. O AGRYPPUS x CENTRO SPOR- 
“IVO DE AMADORES 


Encortraram-so numa partida 
amistosa as turmas do Ping-pong 
dos clubs acima, verificando-se no 
final o seguinte resultado : 

Primelrus turmas Agryppus, 
76 x 58; segundas Lurmus — Agryp- 
pus, 150 x 109; terceiras turmas — 
-+Eryppus, 100 x 77, 

Os jogadores que defenderam as 
cores do alvi-negro dr Avenida Sub- 
urbana foram os seguintes: Acry- 
sito, Pedro, Maneco, Imyr, Lancetta, 
NANA Otto, TFablo, Alberto e 

nos 


RESOLUÇÕES DA DIRECTORIA 
DA LIGA CARIOCA DE PING- 
PONG 


Em sum primeira reunião após a 
, a eleição, a Junta Governativa da 
Liga Carioca de Ping-Pong tomou 

as seguintes resoluções : 

Lavrar em acta um voto de pezar 
pelo modo por quo o ex-presidento 
encarou as obrigações assumidas 
pelo seu elevado cargo, delxando'a 
Liga inteiramente abandonada; 

Lavrar em acta um voto do louvor 
Ros srs. Claudino Sepulveda e Wal- 
demar Pereira, pelo muito que fizo- 
rab em pról da Liga; 

Declarar abertas as inscripções 
pera o Campeonato de Duplas, en- 


abril proximo futuro, impreterivel- 
mente. 

Informar aos clubs 
por decisão da assembléa geral, fo- 
ram as taxas de inscripção elevadas 
vara 3$ o 25000 por amador, respe- 

4 ativamento para as 1º q 2º catego- 
rias, conservando-so a taxa de 1$000 
por amador para a 3º categoria; 
Oftíciar nos soguintes clubs, con- 
Midando-os a ingressarem na Liga 
Cariocas de Ping-Pong, par so maxi- 
mo desenvolvimento do sport em 
mossa cldado: A, A, Portugueza, 
Orpheão Portugal, Centro Gallego, 
Soberano F, C., Amantes da Arte, 
S. O. Antarctica, Centro Sportivo de 
Amadores, Endiabrados de Ramos, 
8, C. Aracaty, Japoema FP, €., Ra- 
mos F, C., José Clemente F, C,, 
Dava F, €., 8. O. Calouros, 8. C. 
A Filhos de Talma e &, O. Del Mare; 
y Autorizar q mudança da sédeo da 
Liga para » rua Leandro Martins 
n. 80; 
Officiar aos clubs : Flamenguinho, 
N Barcelona, Santa Lulza, Sul-Ameri- 
! ca, Veterano, Almoxarifado da Light, 
” Theophilo Ottoni, informando que 
houve amnistia ampla, estando os 
mesmos clubs aptos a se Inscreve- 
rem no Campeonato de Desportos, 
mediante o pagamento da mensall- 
dade correspondente nao mez de mar» 
, co corrente; 
Officiar à Associação Paulista de 
v Ping-Pong, agradecendo o offíleio de 
felicitações enviado pela mesma e 
Y que até d presente momento não fol 
: respondido, por nilo ter trabalhado 
a Secretaria da directoria passada, 


O NOVO RENEMERITO Do 
JEQUIA' F, O, 


A directoria do Jequiá F, C,, da 
Sub-Liga, contedeu ha pouco o ti- 
tulo de socio benemerito ao official 
da Armada, commandante Nelgon 
Mege, do gabineto do ministro da 
Marinha. 


, O CARIOCA SURBURBANO F. O, 

NA SUD-LIGA 

4 directoria do Carloca Suburba- 
no EF. C. resolveu tomar parte: no 
'Pornclo lxtra que a Sub-Liga Ca- 
vrioca vao realizar, 


PREBNCHIMENTO DE VAGAS NA 
DIRECTORIA DO EDISON 


O Conselho Deliberativo do G, E.,, 
Edison A, O. em sua ultima reu- 
nião extraordinaria. resolveu eleger 
para os cargos vagos da directoria 
os soguintes ses: thesoureiro geral, 
A, J. Saridaki, actual director fl- 
nancelro e sub-geronte da Goneral 
Electric S, A,; 1º vico-presidento, 
Corintho Pereira, assistente do Do 
partamento de Controle de Stock da 
G. B.; 2º secretario, Camillo do 
Hollanda Filho, alto funceionario do 
Depirtamento de Engenharia das 

- Lojas G. D.. 












venter,. 


Nalta; Perigo, Doca a Walfrido; Hel-' 













| cerrando-so as mesmas no dia 10 de. 


filindos que, 








Pequenas entidades — Clubs avulsos 





0 Viação Excelsior sagrou-se campeão 
meme io Metropolitana eme sms mms me mm 


DATA RECUSADA 


A directoria do Barcelona indefe- 
riu o pedido feito por officio pelo 
Gratão FP, C, para um encontro no 
dia 25 do corrente, visto se encon- 
trar compromettido para Igual data, 

EXCLUSÃO NO SEVERA F, €, 

Pela directoria do Seyera F, C, 
fo! excluldo do quadro social, por 
Indiscíplina, o associado Jonquim 


| Morelra Carneiro. 


NOVO DIRECTOR DE SPORTS DO 
WASHINGTON VILLA F. O, 


Tondo o;;sr, Octavio Bomfim sa- 
licitado licença do cargo do director 
sportivo do Washington Villa P, O., 
fol, pela directoria do club, designa- 
do para substituil-o provisoriamente 
o sr, Manoel Conceição, 


TREINOS DE BASKETBALL NO 
PIRACICABA 


A directoria do Plrasicaba F, G. 
avisa, por nosgo intermedio, aos so- 
Clos do club, que depois de colloca- 
dos os chuveiros no vestlario do 
rink de basketball os treinos Paga - 
rão w ser feltos às segunder, quar- 
tag e sextas-feiras, , 
CAMPEONATO INTERNO DE BAS- 

KETBALL DO ARGENTINO 


FPF, €. 


O director geral de sports do Ar- 
gentino F, C, participa, por nosso lii- 
termedio aos associados que conti- 
nuam abertas as Inscripções para os 
que desejarem disputar o campeonato 
interno de baskétball), a iniciar-so 
breve, Diariamente, das 20 ày 23 ho- 
ras, o Departamento Sportivo dará 
au necessarias Informações aos in- 
terossados. 


FILIAÇÃO DE NOVOS CLUDS NA 
METROPOLITANA 


Coulinuam abertas na sesretnria 
da Liga Metropolitana as inscripções 
para a filiação de novos clubs, sem 
o pagamento de jola, 

O prazo concedido pela directoria 
Ferã encerrado no dia 0 de abril 
proximo futuro. 


CONSELHO SPORFIVO 


Os sagueiros deysrão, o mals que 
possam, usar de shoots baixor «e, 
vostivelmente, rastelros, visando 
tempre passar a pelota a um de 
seus companheiros. Os shools ele- 
vados a grande altura são multo 
prejuálciacs, porque offerecem lem- 
po bastante para os contrarlos se 
colocarem em posição vantajusa, 


CONSELHO SPORTIVO 


O arqueiro que, frequentemonte, 
faz rodelos para defender uma Fola, 
empregando mestos esthetlons, uma 
pose espalhafatosn, afim de que seus 
udeptos dal Infiram ser difficil à 
Intervenção, está muito longe de ser 
um arqueiro completo e não poderá 
de fórma alguma fazer ju's a ma- 
ritos de confiança. 

Portanto, o melhor arqueiro é 
aquele que mnfr depressa se des- 
faz da pelota, atirando-n para q 
companheiro que estiver na posição 
miles Jivro, 

UM TORNEIO SUENTRBANO DE 

BASKETBALL 


O basketball, como ninguem igno- 
ra, adquiriu nesten ultimos annos 
hotavel desenvolvimento entro nós, 
Diversos cluha distinctos e valorosos 
surgiram nas zonas rural e suburba- 
fia. muttes dos quaes com a exclu- 
eiva finalidade de praticarem aquel- 
lo sport, vindo trazer o sou esfor- 
co, O ceu enthusiasmo o a sua boz 
vontade para a malor expansão do 
ompolganto sport da bola ao cesto. 

Havia, entretanto, necessidade de 
um elemento coordenador, atim do 
evitar que tão valiosas forças se 
inporgassem sem um resultado real- 
mente pratico em prol da causa que 
à todos preoceunpava, 

Surge, então, o Treze Club que, 
por iIntermedio do seu presidente, 
dr. Osorio C. Pinto Barreto, inicia 
a campanha da união dos clubs sub- 
urbanos o rurges para a realização 
de um torneio entre elles. 

São convidndos primeiramente, o 
Club Academico e o Club dos Alin- 
dos. Ambos comparecem & séde do 
Treze. Club e lã são trocadas idéas 
acerca do assumpto, 

B o dr, Osorio Barreto falando a 
um nosso collega de Imprensa sobra 
o projectado torneio suburbano e 
rural, tevo o ensejo de proferir as 
palavras seguintes: 

— O meu club, convidando aquel- 
les seus co-lrmãos para participar 
de uma reunião em sua séde, teve a 
satisfação de approximal-os para um 
Intercamblo de relações, ao mesmo 
tempo que apresentei o meu proje- 
cto, que viza uma confraternização 
geral entre todos os clubs do mes- 
mo genero, absolutamente seleccio- 
nados e, por melo de um torneio de 
basket, fazer a approximação dos 
respectivos associados, despertando, 
dessa forma, a elita suburbana, for- 


| te e cohesa, Intensificando a pratica 


do sport, principalmente 
d inoutindo no espirito da 
os dictamas da disciplina e 
ternidade. 

Essa, a meu ver, é & formula mais 
cfficlento de, num futuro bem proxi- 
mo, ter-se sanendo o ambiente spor- 
tivo suburbano, Ísto &, pela prophy- 
lnxia summaria do desenvolvimento 
educacional, culdando-se da criança, 
Indistinctamente, porque o seu con- 
tacto comnosco na educação sporti- 
va, por muito frageis que sejam og 
seus principios, nunca chegam a 
constituir ameaça & nossa establilida- 
de social,” 


O SANTA HELOISA EM ACTI= 
VIDADE 


O Santa Heloisa que tão brilhante 
figura desempenhou na temporada 
de 1933 da Liga Carloca de Baskot- 
ball, já Iniciou com a malor inten- 
sidade possivel os seus treinos pre- 
paratorios para o campeonato aber« 
to que será iniciado brevemente, 


OS CONCURRENTES AO TORNEIO 
EXTRA DA SUB-LIGA 


Para a disputa do Torneio Extra 
que » Sub-Liga achou convenlento 
fazer realizar esto enno, desejam 
Inscravor-se diversos clubs de reno- 
me nos suburblos, entro os quaes se 
destacam os seguintes: Japoema F, 
C,, 8, C. Agryppus, Aracaju F, C. 
8.C; bano, 8. C. Parames, Ca- 
vanellas F. €,, 8. C, Perseverança, 
8. C, Vallim e Monroe F. C. 


RESOLUÇÃO DA ASSEMBLE'A DO 
OCEANO F, O. 


Na assembléa geral realizada em 
fevereiro ultimo no Oceano F, C, fo- 
ram tomadas as resoluções soguin- 
tos; 

A) approvar a nota da anterior; 
B) approvar o relatorio o parecer 
da Commissão Fiscal que julgou lo- 
Bal e Insophismavel toda a estriptu- 
ração da secretaria e lhesouraria: 
C) aprovar o augmento das vontri- 
buições mensaes para 53 a vigorar 
de 1 de março dao 1994 em diante: 
D) reconhecer a actual Diretoria 
como poder constituído do Club; E) 
modifigar o pragrapho 1º do art. 30 
park o seguinte toôr; “As assem- 
bléas geraes ordinarius ou extraor- 
dingrias convocadas e que no dia € 
hora predeterminadas não houver 
numero, serão realizadas uma hora 
depois da segunda convocação cem 
qualquer numero de goclos que se 
acharam presentes.” Autorizar a 
reforma dos estatutos, devenda ser 
colivocada uma assembléa geral cx- 
craordinaria quando o sr. presidente 


Cock Robin e Dux 


Estão em negociações para ser ven- 
didos, os animacs Cack, Robin e Dux, 
da coudelaria Franklin Mala. 

E' provavel que n operação 


o basket, 
eriança 
da fra- 





seja 


fechada hoje, 
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gar a um corpo ê melo dé Jundia, Soltelrinha , 1,094 11$100 

e Phara eops, Alterosa e Soltul- a 

rinha ainda estão correndo, Total « w.. 1.057, 
6 — Premio “Pebete” — 1.609 “Duplas e 

inetros — 4:000%, 8005 e 2002000. ESSO O DD ltd 1023500 
1º Twinbar, 50 ks, B, Crus. 13, o e o vlioro 104 1648200 
SC. do Aço, 48/50 ka. H. Herrera [14 « «ev vtd 205700 
3º Ritual, 48 ks, F, Mendos 22 o 6 eu dreue o ta 2668700 
4º Insurrecto, 54 ka, W. Andtado De rama 14 1453400 
5º Gin Puro, 56 ks, A. Olivelra eso. goes. 40 tusT00 
Não corroram: Yatagan o Velas- [33 + e ves 50 du83400 

quez, LO PUB EO TO a4 158400 
Tempo: 104", Mp Saio pardo ler 715300 
5 8 703% a 

g arado psi lino Total o je e o 9116 
Ratelo do ide) dobaniad: aupla 7.º PARBU 

(12) com C, do co, 200, Pontas , 
Places; 1497006 178400, 1—1Twlhar o. qm 555800 


Movimento; 51:2103000, 

Entralneur: Braulio Cruz, 

Importador; William Maddocks. : 

Proprietarlio: A, Gomes de Oli- 
voelra. 

Filiação: Pusser e Zennia. 

Pelo: Zalno, 

Neclonelidade: Inglaterra. 

Idade: 4 annos, 


Boa saida. Twinbar foi o primeiro 


























(3 Tatagan 
(4 Gln Puro 
o ( 
í 
(6 Ritual. 
( 
( 


a partir, acompanhado de Ritual, In- Total « « 
esurrecto, Gln Puro e Capacete de 

Aço, Na altura dog 1.900 metros 13 ER 
Gin Puro passa na perseguir o pon- 13705" Eee 
telro, estando Insurrceto em tercoi- 18º ? Es 
ro, sendo o lote encerrado por Cepa- pero Lena 
cete de Ago, Ao darem entrada ná | qo Ae A 
recta final, Gin Puro ficou, surgindo qse iai 
em seu logar Ritual, ao mesmo tam- SahcAeniio 
po que Capacete de Aço Invastin. | aí ee 
Continuando na sua atropelada, Ca- ESSE SRS q 
preste de Aço deu conta de Ritual ' 
e tol em busca de Twinber, que, sem Total . 


se aperceber o derrotoil por 2 cor- 
Dob Riusd, Insurrecto e Gln Puro 
chegaram em 5º, 4º e 5º, respectiva- 


code Premio “Yolanda” — 1.600 


— 4:0008, 8008 e 2003000. 
o erão! 55 ks. H. Herrera, 
2.º Assis Brasil, 62 ks, A. Ollveira, 
3.º Manver, 65 ls, F. Mendes, 
4.º Jecyron, 56 ks, 1. Souza, 
Tempo: 105"2]5. 
Ganho com esforço, por um: cor- 
po: 3.º a tres corpos, 
Ratelo de Tarso, 308000; 
(12), com Assis Brasil, 618200. 
Movimento: 53:150$000, 
IEntralneur: Francisco Barroso, 
Importador: Fernando Barroso. 
Movimento geral de apostas: .... 
261:8208000. y 
Proprlietarlo: Rubem Noronha, 
Filiação; Soplldo é Farisa, 
Pelo; Zatno. 
Nacionalidade: Argentina. 
liade: 3 annos. 


Manver correu na frente os prl- 
metros duxentos metros, quando fol 
desalojado por Asnis Brasil, quo 
abriu luz, estando Tasso em ter- 
ceiro e Jeeyron em ultimo. No melo 
da grande curva, Tarso passóu por 
Manver e fol-so nproximando de As- 
sis Brasil, Ao entrarem na recta, 
Tarso atacou resolutamento Assis 
Brasil e conseguly batel-o por um 
corpo. Manver chegou em tercelro e 
Jecyron fechou o lóte, 


1 Tarso. +. 
2 Assis Brasil 
d Manver , 
4 Jecyron 


“Total .. 


dupla 


Total . 


seguintes: 
Premio “Prin 


Amazone, Clo, 
lo Brldga. 


— 5:000$8000 — 


Yellow, Rio Br 
Yetin. 


bala, 








À 
4 
5 Velasquez. , 
6 
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Insurrecto |, 


metros — 4:0008 


à (2 C do Aço, 555 S7$90U 


.. 4ia 








8.540 
Dopins 

e B7O 343200 
o 300 478500 
o 383 585500 
o. 332 SSRTOM 
o ABB 453500 
Do 333 aTESd0 
2. 193 1014000 
0 2.439 


8º PANEO 


Pontas 


e, TU 303000 
et 564 SN$200 
emo, do148 143800 
.. sus 53400 
eo 8.765 

Dupins 

e. vao 615200 
.. 506 215600 
.. 4a STELUO 
.. 298 GHSTUA 
.. 148 1325400 
.. 435 455000 
e 2,450 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


Para a reunião de 13 e 19 do cor- 
rente ficaram organizados as pareos 


ceza do Norte'—1,300 
— De Revard, La 
Double Zero e Moy- 


Premio “Morena” — 1.400 metros 


Educação, Guaraina, 
anco, Zuccari, Znpe o 


Premio ““Ma'am Cross" — 1,500 
metros — 4:000$000 — Yale, 
Zab, Galmita e Zelt, 

Premio “Zurrastron" — 1,400 me- 
tros — 4:000$ — Astorla, Zizi, Zum- 
Tupaceretan, 


Canção, 


Confecrlon o 
respectivos para com- 
estario 
ecreterla, das 12 ho- 


encerradas 


de Corridas, em reu- 


RÁATEIOS EVENTUAES Uruá, 
Os projectos 
34 Parto plemento dessas reuniões, 
PONTAS pla Ré s 
A ras em deante, 
bein EPA tdo o | 1 | prá As Inscripções serão 
3 Zug Meio Tolo 113 | 225600 | Rojo mesmo, &s 17 horas, 
4Mieulm. .. | 74 | Gio | RESOLUÇÕES DA COMMISSAO 
UA E REP RO ES 10 | 5928000 DE CORRIDAS 
NES ommigsã 
EP E ms 490 A Commissão 


DUPLAS rosoluções : 

















































E a) Chamar é Secretaria, hoje, às 
So alo aco oa 0 | 83 | 47600 |17 horas, os aprendizes João Al- 
Biosdisr oia a sto reL ll 104 204900 | lendz, Qsmany Coutinho, Atahunipa 
DSO AO ne TO ES 66 50$800 | Brito, Goraldo Costa o o jockey Ju- 
Abra reitora Maio o 8 | 4948000 | llo Canales; 
. : 
BB ela o is o ela davi 57 604300 | b) Confirmar as suspensões de 
BA Cosa conara ro 87 | 1068800 | Una corrida, imposta pelo atarter, 
95 is 4 9885000 | 80 Jockey Claudio Rosa e aprendiz 
34 o bad dt 15 ass 9 Atahualpa Brito, por infracção do 
EN e : Pros artigo 148 do Codigo do Corridas, 
a o siopo é no premia “Itú” & reunião do 
fôccsrrrall 4 | 0888000 | No, DES e 
fi 6) Indeferlr o requorimento dos 
Pontos Cro 70 a 494 aprendizes, relativo à Escola de Jo- 
2º PANEO ckeys: 
Pont d) Deixar de punir o Jockey Fla- 
1 (1 Mineral ontan A vio Mendes, que conduziu o cavallo 
(g % I Bl, es ae = or | Gravatá, no premio “Palmares”, da 
8 63 Lo JL «o. “= 2848900 | reunião do dia 10, por não ter In- 
” ú Cana “ea. ba 993900 | fluido na irregularidade havida no 
3 (5 ia Des.su 3a 132$500 | pareo, x qual resultou do estado de 
66 Palmiia: “e E bros tendo do referido animal; h 
Adr A e rdenar o pagamento dos pre- 
4—7 Zizi-Zad , . 379 13$800 | mios da, reuntão do dia 4, 
Total , ... 646 NOTA 
Dupins A Commissão de Corridas commu- 
11 eme... ses — | nica gos proprietnrios, profissionaes 
Mars sisora Cio 5 1:411$200 |do turf, representantes da, Impron- 
ET ESTES RR SN ER 25 2803200 |se e amadores do turf que, devendo 
AS o sera Meias 91 774500 | inictar a discussão e approvação do 
DB oia cem 6: 6 o 9 7843000 | projecto do um novo Codigo de Cor- 
28 “saga ça. 33 213$800 | ridas, que lhe foi apresentado por 
BO aro esa ora n) T43 5398000 | um dos seus membros, está prompta, 
QU io ia Tania Ro o 26 271$300 | desdo já, a receber suggentões que 
SE om a 0-6 a O 431 163700 | possam concorrer para a elaboração 
db cis colo pra. 199 509700 |de um Codigo de eecordo com as 
—— necessidades e desenvolvimento at- 
Total; e ee os 882 tingido pelo nosso meio turflsta ca- 
3º PAREO Fi 
e o 
Pontas e 
Inllovecvo 12 aum)  Cabochard está 
2—2 Universo , « 817 283000 a 
$—3 Kamarado. dis 415300 a venda 
Boyen , w 0a 845500 
5 (5 Roullen ,', 4 1885900 Encontra-se 4 venda o platino Ca- 
E bochard, filho de Pendennis e Cocal- 
(6 Tea anas Já 254000 sera, potualmênto Ao guidados do 
TE entralneur” Jos as Corrêa, 
Totnil x a.» 1,110 Pelo companheiro de blusa de Tro- 
Duplas Pical, Rayon e Canção, está senda 
13 e EO À 56 1668000 | pedido um preço bastantes convidas 
13. elalions ai 4043100 | tivo. 
18» areia eloa + = pt Pe; 
Dolo Dra a db 120 
Mrritiitoa soa | Vae servir como “star. 
Cos Go 0 6 O $2$400 me 
MUIIIIIo 42 quis ter”, em São Paulo 
pis TR ER 2 800 D 
a everá embarcar, por toda & sema- 
vi Da Renda LEO ic PIER na corrente, para São Paulo, o “stop 
boia 4 Po é 5a 1573500 ter” e ex-jockey Alexandre Fornay- 
Ape nt : » dez, que dará as partidas do Hippa: 
Total , é = 1.152 dromo da Moóca, durante o Impedi- 
e ue mento do sr. Thomaz Assumpção, 
1 4º PAREO luiz official da aggremiação presidi- 
Pontas da pelo conde Sylvio Ponteado. 
dep usónio rr) 508 SU Dl... 
Uai tow deves 240 34$100 ra 
3 Blus Star... 478 249200 Está para chegar um 
Olivar «e us 63 184$100 ; 
5 Cabochard. = 6 imogioo| Cavallo paranaense 
MOLRlo esa 1.450 Do Estado do Paraná, ondo nasceu, 


DUPLAS 


1Dijm om 0) ss au 232 508000 | sangue Radio, 
13 es, cs .. su eu 6511 223600 | tanho, filho de 
144 po oo e. ue 43 2708100 Radio, 

15 «+ colos au au 31 9748700 | alcançou 
ABmtrao ds 08106 408 288800 | Mariposa 
Mo au veb CN do uu 3873200 | 1.200 metros e 
Q5'oo 08/06 00: no “7 318000 

SÉ oo sasncel Peel do 109 106$500 





0D oo noise cv vo 43 2708100 























nião de hontem, tomou as seguintes 





deverá chegar a esta capital, por tos 
do o mez corrente, 


o cavalio puro 
com tres annos, cas 
Moscow q Juliette, 


que na reunião do dia 4 
um trlumpho sobre Guará, 
e Wanderor, percorrendo 


m 75"4|5, pertenco ao 


sr, A. Plotto e deverá ser tratado pe- 
lo compositor Fernando Schneider, 





O horurio das provas 
do Torneio Initium 


de Commissio Exe. 


A M, PA, approvou n 


início Gos 


Jogos do Torneio Initlum de Foot- 


Cuja Fê- 
marcada para w dia 


Proximo futuras 


s 13 horas, 
5 13.50 horas, 


— às 14.40 horne, 
— ks 15.05 horas, 
&s 15.50 hora, 
ás 15,55 horas, 
às 18.00 horas, 





Reunião do Conselho 
de Fundadores 


âmea 


do Conselho de Tun- 


dadoros convoca os Fepresentuntes 


C., Andarahy A.C, 
Olarin A, O. pan a 
que será 


realizada amanhã, quarta-feira, 14 
às 17.30 horas. afim do 


a) — Solicitação do presidenta da 
vominissião executiva para alteração 


S0 dos estatutos; 


AD sho evrioy a E) 8074500 
Total.. cy ce so 1,453 
5º PAREO OT residonte 
ESP Fontas Ro 104900 cutiva da 
-—1 AVEITO ce o. UMa : seguintea 
2—3 Balzac .. .. 370 385900 | Jor horario para 
i—% Kodak ,. 47 413900 | ball da primeira divisão, 
4—4 Zuuréa ,, vo nos 475600 | alização estã 
DO DA arroios 400 “B$000 | À do abril 
(6 Garibaldi. .. GL 49200] (o jogo dá 
2º jogo — 25 ns 
Total... vos 1.803 e joeo — 8 13.25 hoens 
DUPLAS 4.º jogo — As 14,16 horas, 
A 3.º Jogo 
Deals pico aaces 168 $08700 6.º Jogo 
TO Saves hoo qaiee NvADA s28200 7.º jogo — 
E corda da po 4 BEE 845600] Re jogo — 
1y ea e» 00 vo vo 170 798100) 9.º Jogo — 
38 cn oq 00 00 04 1417 923200 
TÁ co 00 00 00 0 131 35000 
aa rei 200 675800 
AEE 126 1075900 
AS Sd ao 93 1455890 
E E) B1$U40 da 
DE coro 0 00 00 va vASS200 
O presidento 
Totalss so voa 1,096 ao 9 
- Botafogo P, 
ia 8. cu Brasil e 
ontns reunião do mesmo conselho, 
L—1 Jundil oo 340 458500 neellho 
( 3 Alterosa , + 249 638200 hi corrente, 
| reatar da seguinte ordem dias 
( 3 Kleons. .« n1 191 *500 É do dia 
( 4 São Sepé , « e] 1543500 
s< 4 do 8 2º do art, 
(5 Dharo «sa Ft J09;400l db) — Interesses goracs, 
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PARAHYBA 


CAMPINA GRANDE 
Varlola 


CAMPINA GRANDE, março (Do 
correspondonte) — Continua em 
crescendo desalentador o surto va- 
riolivo que, ha dias, vem vietiman- 
do esto município. Pouco têm con- 
seguido, apesar dos seus esforços, 
as autoridades sanitarias, 


commMEnCIO 


CAMPINA GRANDE, março (Do 
correspondente) — Com as recentos 
chuvas tem melhorado eonsideravel- 
mento » movimento commercial do 
municlyla quo estava quasi paraly- 
sado, devido à crise, Espera-se que 
a altuação melhore cada dir mais, 
Reina, entre os agricultores, gran- 
de confianca, 

SOUZA 


Açude 


SOUZA, marco (Do corresponden- 
te) — O povo esti ancioso pela 
confirmação da noticia quo surglu 
nestn localidade de que se projecta 
construir um grando açude para o 
abastecimento de agua à população, 
melhoramento de que ha multo se 
resentia m nossa terra. 


RIO GRANDE DO SUL 


MARCELINO MAMOS 
Rodovia abandonnda 


MARCELINO RAMOS, março (Do 
correspondente) — Pela rodovia que 
noz liga a Torquilha escon-se para 
aqui, os productos dás colonias Se- 
ds Pinhal, Séde Paim Filho, Cacl- 
que Doble e outros núcleos menos 
Importantes — todos no munleiplo 
de Lagta Vermelha, 

Esta rodovias construida ha 13 an- 
nos Lem um trecho de A kilometros, 
a descida para o rio Ligeiro, que fo! 
construldo provisoriamente e nes- 
tas condições têm ficado até agora, 

Quando começam as chuvas essa 
trecho torna-se Intransitavel para 


| automoveis e multissimo difficulto- 


Bo para carroças. 

E' lastimavel o estado em que 
permanece esta Importante rodo- 
Via, abandonada pelo Estudo, 

O que causa estranheza é o facto 
de, na zona do municipio do Lagoa 
Vermelhu, serem os serviços de ropa- 
ros nas estradas Tfeltos do maneira 
a resaltar nos olhos dos viajantes, 
pois al! nota-se multo zelo com as 
estradas transitavets e neste munl- 
ciplo, » Commissão de Terras oú a 
Municipalidade não tem tomado o 
Intergse necessario pela urgencia de 
serem atacados os serviços, 


PIRATINI 
Pontu do Passo da Costa 


PIRATINI, março (Do eorrespon- 
dente) — B' grande q animação por 
oste util melhoramento, sendo que 
à construçio desta ponte multo vem 
fachiitar a ligação desia localidade 
tom Pelotas, por via Serrito. 


BOA VISTA DO ERECHIM 

Am requisições de guerra de 1930 

BOA VISTA DO ERECHIM, março 
(Do correspondente) — O commercio 
do povoado Barro, neste 'muntciplo, 
faz um appello ao ministro da Fa- 
zenda e no general interventor nes 
te Estado, 

A totalidade dos commerclantes 
estabelecidos em Barro, quinto dis- 


JUVENTUDE 


LADO Ne l=1= 











PILOTADA POR T. BATISTA, 
JACUTINGA, VENCENDO ZAGA 
NO G, P, “CONSAGRAÇÃO” TOR- 
NOU-SE “TRIPLICE COROADA” 


Vencendo novamento Zaga, no G. 
P. “Consagração”, u magnifica po- 
tranca dJaculinga, que já houvera 
ganho as duas provas antariores, 
tornou-se a “Triplico Coroada", 

A excepcional filha de Minu, jus- 
tamente considerada como uma das 
melhores eguas nascidas em São 
Paulo, fol pilotada por T, Batista, 
muo fazia o seu reapperecimento, a 
percorreu os 3.000 metros no tem- 
po de 202 segundos, 

O resultado completo da reunião 
foi este: 


1º parco — 1,500 motros em «ros 


8:000$000, 

1º Manilha, A. Molina, 

2º Topador, T, Batista. 

3º Formozinho, A, Henriques. 

Tempo: 98" 2/5. Natelos: 88$800 
e 455200. 

2º pareo — 900 metros — 4:000$ 

lº Audaz, F. Blernascky, 

2º Nó Cego, A. Molina, 

3º Katete, T, Batista. 

Tempo: 56" 3/5. Ratcios: 344200 
o 458500, 

3º pareo — 1,650 metros — 3:000$ 

1º Dog of War, G. Crespo, 

2º Lolra, A. Molina, 

3% Xeremias, T. Batista, 

Tempo: 109", Rateio;: 30$600 e 
205000, 

4º pureo — 1,450 metros — %:000$. 

1º Gris Gris, X. Gutlorrea. 

2º Talegulla, L. Lobo, 

vo Majorino, S. Godoy, 

Tempo — 94", 

5“ pareo — G, P, “Consagração” 
— 4, OVO metros — 15:0008. 

1 Jacutinga, T. Batista, 

*º Zage, A, Molina, 

vº Leugma, L. Gonzalez, 

Tempo: 202", Ratelos: 16$200 o 
118900, 

6º pureo — 1,500 metros — 3:5008. 

te Zaru, O, Mendes, 

2º Malik, T, Butista, 

+ Westchester, E, Goncalves, 

Tenpo: 9" 2/5, Nateios: £5$100 
8 468200, - 

7 parco — 1.650 metros -— 3:5008, 

1 Concordia, A, Molina, 

2º Ypiranga, O. Mendes, 

Tempo: 107", Ratelos: 1£$200 «é 
STFÓVO. 

8» parco — 1.800 metros — 3:0008, 

|" Bocuyuva, C. Fernandez. 

*" Allain, J. Borliont. 

3“ Brluncd, A. Nappo. 

Fenipo: 117" SIG, Rateios: 35$100 
e SEEAVO, 

9“ parco — 1.650 metros — 3:0408. 

1º Miss Primorose, 'P, Batista, 

*º Barraka, E. Silva, 

4º Yapon, X. Gutlerrez. 

Rintelos: 448300 e 343000, 

Fistnado da pista -— optimo, 

Movimonto geral do apostas — 
215:2908000, 







tricto deste município, acaba do te- 
legraphar áquello titular, pedindo o 
archivamenta dos autos Javrados em 
Porto Alegre, por falta da emissão 
das duplicatas dus contas de requi- 
sições do guerra, na revolução de 
a0. 

Ao general Flores da Cunha, tam- 
bem foi passado um tocgramma, 
pedindo q sua Interferoncia junto 
ao governo provisorio, afim de não 
ser lovado avante essa modidu do 
fisco, que vem attingir grande par- 
te do commercio desto municiplo, 


CARASINHO 
Defesa do Pinho 


CARASINHO, março (Do corres- 
pondente) — Causou optima Imprez- 
são à classe maderetra, principal 
mento entro os respectivos produ 
etoros, o recente decreto do gover- 
no do Estado affleializando a Fede- 
ração dos Productores de Pinho, 

Ta medida dizem pesoas conhe- 
cedoras do nesumpto, virá salvar a 
Industria de madeira, que, ha annos, 
vem-se «debatendo com formidavel 
crise, cuja causa principal era a 
completa desorganisação, sem me- 
thodo, destrulrndo valioso patrimo- 
nto do Estado pelo córte de grandes 
mattas sem resultado satisfatorio. 


BANTA MARIA 
Edificio da Vinção Ferren 


SANTA MARIA, março (Do cor- 
respondente) — Dentro de poucos 
dias será começada a reconstrucção 
do edificio onde funcelonou o almo- 
xerifado da Viação Ferrea de Santa 
Maria, Junto As offlelnas e que duas 
vezes fol presa de Incendio. 

4 obra custará cerca de 50 contas 
e se destina á reparação ligeira a 
revisÃo dos carros chegados a esta 
cldade, embora em transito, 


ESTADO DO RIO 





NOTICIAS DE NIOTHEROY 


DECRETO DO CHEFE Do GO- 
VERNA - 
O Intorventor federal 
Rssigoou o acto nomeando u prôfes- 
tora diplomada Leovigilda Paixão 
Fontes para exercer o cargo do pro- 
fessora do nprendizado agricola, Pre- 
slidento Padreira. 


DESPACHOS DO INTERVENTOR 
FEDERAL 

O Intorventor federal despacho os 
seguintes requerimentos: 

Aristides Machado Vedelros — Sel- 

le a petição « faca reconhecer a sua 

firma; dr. Jnão BR, de Faria Junior 


- * outros — Indeferido, 


ABANDONOU A REGENCIA DA 
ESCOLA 

O dr. Nobrega da Cunha, diractor 
geral do Departamento de Erticação 
do Estado, mandou convidar, por edl- 
tal, à professora dn escola de Cera- 
rlo Alvim, em Capivary, d, Emilia 
Corrêa do Nascimento, à allegar, no 
Praso do dez dias, o que tiver em sua 
defesa, visto que, com o seu afasta» 
mento irregular da regencia da esco- 
ta, Incorreu ma pena de exontração 
vor abandono de emprego. 


PAUTA PARA COBRANÇA DE 
IMPOSTOS 


A pauta para cobrança de impostos 
na Inspectoria das Rendas do Esta- 
do, durante a semana de 12 a 19 do 
corrente, será au mesma da semana 
antorior, com excepção do café «ujo 
valor offlcinl foi fixado em 1880, 

Taxa do defesa: café (sacco de Gh 
kilos), 53000; assucar (sacto de G 
kilos), 18500, 


O NOVO VIGARIO GERAL DE 
NICTHEROY 

Por acto de d. José Alves, bispo 
diocesano, fol nomeado o rev. cura da 
Sathadral do São João Baptista, rev. 
padre dr. Conrado Jacarandá para o 
alto cargo de vigario geral da Dloco- 
sc do Nictheroy. 

O illustro prelado pertence 4 esta 
Diocoso desde o seu tempo da semi- 
nário. Foi secretario do saudoso bis- 
po d. Agostinho Benassf. 

Exerco o rey, padre Conrado Jas 
rarandá as funcções de professor da 
Escolu Normal de Nicthoroy a fax 
parte do Conselho Fiscal da Assocla- 
ção de Imprensa do Estado do Rito. 

À sup escolha para as altas funos 
ções com que foi distinguido pelo gr, 
bispo diocesano fol recebida com 
grande sympathla nos eirculos teli- 
glosos, 


NOTICIAS DO TRIBUNAL DH 
CONTAS 

Tendo em vista que na ordem nu- 
mero 101 da Secretaria das Finançad 
mandando pagar 4 professora Friil- 
sisca Polycarpo u importancia dé 
1:400$000 se ordene q cobrança do 
sello do n. 103 da tabolia annexa no 
decreto n. 2849 do 23 de dezembro 
do anno findo, o Tribunal de Contas 
do Estado resolveu fazer baixar q 
processo para que se elimina essg pa- 
nalidade, uma vez que o pagamento, 
que so refero x vencimentos de 1932, 
foi requerido, inicialmente, dentro do 
exercicio, 

— Foram devolvidas à Secretaria 
do Intorlor as ordens ns, 118, 121 q 
123, molisitando informações se pro» 
cedeu concorrencia publica ou adm]- 
nistrativa, 

— Atim de ser a despesa classifica- 
da no paragrapho 47, fol devolvida à 


Socretnria da Producção « ordem ni 


mero 107, mandando pagar ao pessoal 
encarregudo do concerto da ponto 
Alfredo Backer, visto ter sido e des« 
posa classificada no paragrapho <a 


do artigo 5º do orçamento vigente, 


— Para que se Informe so & acqui- 
Sição do material antecedeu concars 
rencia, foram devolvidas 4 Secretas 
ria das Finanças as ordens ns. 100 a 
111, expedidas a favor dos portelros 
do gabineto do secretario c do De- 
partamento do Thesouro, 

— Pelo mesmo motivo, fo! devol- 
vida à Secretaria do Interlor a ordom 
n. 124, expedida am favor do enge- 
nheiro Enéas Tamega, 

— O presidente do Tribunal conca- 
dou as férias regulamentares reque- 
ridas pelo terceiro official da Secre- 
taria, Jorge Corrên de Sá Benevides, 

— O coronel Mattoso Mala, Juiz do 
Tribunal, proferiu o seguinte despa- 
oho no recurso sobro multa, Inter- 
posto pela Companhia Nacional de 


Cimento Portland 8, A.: 


“Tendo em vista a rosolução do 
Tribunal, proforido no processo da 
recorrente por fornecimento feito às 
Obras Publicas do Estado, e constan- 
te da acta da sessão do 19 de feve- 
relro ultimo e publicada em 24 do 
mesmo mez, deverão ser selladas as 
petições aos documentos.” 

A FALTA DE POLICIAMENTO EM 
NICTHEROY 

O “Rink”, o bello jardim, à pras 
ca General Gomes Carneiro, que a 
administração municipal edificou 
para o recreio do publico, está ha 
multo transformado em paraiso ds 
malandros que, entregues a si moes- 
mo, sem nenhum respeito u nin- 
guem nem mesmo à policia, entre- 
gam-se all aos mails baixos fdyllos, 
dando logar a que o dr. Oldemnr 
Pacheco, juiz de direito desta cida- 
de, dirigisso ao cheíe de polícia do 
Estado um officio solicitando pro- 
videncias no sentido de ser pollcia- 
do aquells pitoresco jardim, o qual 
continua. completamente entregue 
a Individuos desclassificados ue 
nello praticam toda sorte de actos 
offensivos ao decoro publico. con- 
forme ha muito, vem aquelle magis- 
trado observando, comn vizinho que 
€ daquele logradouro, 


FACTOS POLICIAES 


SUICIDOU-SE COM UM TIRO NA 
CABEÇA 
A traglca oceurrencia dn noite 
de hontem, em 5, Gonçalo 


O Serviço de Prompto Soccorro foi 
chamado, hontem ú noite, para acu- 
diva um rapaz residento 4 um 
Francisco Portella n. 21, em São 
Goncalo, o qual havia disparado um 
tiro-do revólver na cabeça, Para o 
local segulu immediatamento uma 
ambulancia, Ao chegar all, porém, 
o medico jk encontrou 
tresloucado moço, nada mais tendo 


podido fazer, 


no Estado 











da repressão do denominado “jogo 
do bicho”, 
Octaviano prendeu, hontem 4 tarde, 
quando praticavam aquella contra- 


Costa, 





cadaver o 








As sympathicas “Bahianinhas de Sampaio” assumiram desde 
sabbado ultimo a leaderança do nosso Concurso — Cóma 
será commemorado o amiversario do “Flôr do Abacate” — 
Animadissimos os bailes realizados no sabbado e domingo 
ultimos nas diversas sociedades recreativistas 
Calendario d' O JORNAL 


Com a renlização da terceira ajiu- 
ração no sabbado ultimo, a classifl- 
cação dos concurrentes av intevos- 
sante concurso por nós instituído 
para quo os nossos leitores digum 
qual o bloco que melhor so aprosen- 








lão de bunquetes do Automovel Club, 
um jantar intimo offorecido como 
homenagem sincera no sr. Alfredo 
Possôn, director da Felra Internacio- 
nat de Amostra pelos chronistas car- 
navalescos com a adhesião dos seus 














tou no Carnaval do 1994 é o se-| innumeros amigos, 
guinte:; Motlvou esse gesto n reconhecia 
Votos | mento apa Es pavelnetros pelo 
elogar — muito quo fez desinteressadamenta 
o 0.5". Alfredo Possda pelo Carnaval 

“e ar Fri o od 

E a E Eno 1.981]  Compareceram Aquolle ngape ds 
8º logar — Cncadoros da cordinlidado os ers. Lourival Fon- 
Floresta . cics co 1866 | Los, representando Intervantor ca- 
4.º logar — Cacndoros de roca, Laercio Prazeres e Thomaz 
Veado PS Serra oem aso | Gulmarães, altos funcelonarios do 
A logar — Chora-Chora ..., 978 | Conselho de Turismo, assim coma 
6.º Jogar — Sou do Amor .. 704 | representantes de todos os Jornaea 
1º logir — Dandys do Mat- desta capital e delegados das gran= 
LOBO TASSO io es es en ASg | des e pequenas socledades curnavas 
Sº logar — Mamma na burra so | lescas. - 
9º logar — NRespelta as enrus 450 Ao champagne falou offerecendo 4 


Jantar co chronista Picareta, do 
“Jornal do Brasil"; Pillar Drummond 
pelo Centro dos Chronistas Carnava- 
lescos; Antonio Velloso, pelo Centro 
Carioca dos Chronistas Carnevaless 
cos: Alberto Moreira, pelos Ranchos 
e Blocos; João Pereira, pelo Con« 
Eresso dos Fenianos; Reynaldo Atas 
São, pelo Automoval Club e Jansen 
tda em nome de sua  veneranda 
mãe. 

A todos, vivamente commovidos, 
agradeceu o homenageado as justas 
referencias feitas pelos seus amigos. 

Ao findar as horas felizes que os 
amigos de Alfredo Pessõa passa- 
vam em sua companhia, sol da pa- 
lavra o director da Turismo, ar. 
Lourival! Fontes para eolicltar a 
collaboração intelligente, honesta s 
productiva do homenageado não «6 
no Consolho de Turismo como na 
Feira de Amostra e Sub-Commissão 
do Carnaval, 


ENDIABRADOS DE RAMOS 


Realiza-se amanhh, na stdo do 
querido rancho da prospera estação 
dos suburblos da Loopoldina uma 
assemblén geral para tratar do as- 
sumptos de grando interesso para a 
socledade. 

Por nosso Intermodio, 8. Incansa- 
vel directorin do Endiabrados do 
Ramos pede o comparecimento de 
todos os associados, 


PENHA CLUE 


Teve tum transcurso admiravel q 
balla que a festeinda aggreminçio 
lavou a effeito domingo ultimo, na 
sua, séde. 

Encantadora e artistica ornamen= 
tação fol executada no edificio da 
novel club, a feérica iluminação tol 
folta, não só no salão como ng fa» 
chnda do predio es nas immedias 
ções, 

Tornaram-sa pequenos as malôns 
para conter os variados é alegres 
pares, 

Duas esplendidas Jazz deliclaram 
os dansarinos, não dando Aos mes- 
mos um só minuto do folga. 

Os directores do Penha Club cus 
mularam de infinitas gentilezas oa 
sous convidados, 


CIGANA CLUB 


Tres imponentes balles foram rea- 
lizados nos confortaveis salões da 
Cigana Club, nas noltes de 8 10 e 
11 do corrente, j 

Duas afinadas orchestras alegra« 
ram os convivas com as musicas 
malas om voga no ultimo Carnaval. 

Os seus esforçados directores, não 
dormindo sob os louros conquista- 
dos, já estão preparando para dias 
desen semana outras encantadoras 


10,º Jogar — Morro de fomo 
mas não trabalho .... 248 
11,” logar Não posso me 
amofinar . cceecsesras 
12º logar — Quero mas não 
posso . 150 
O União de Bomsuccesso e o Club 
dos 13, tiveram 12 e 13 votos, res- 
pertivamente, que não foram apura- 
dos por não preencherem os regui- 
sitos do nosso Concurso. 

O PRESIDENTE DA SUB-COMMIS. 
SÃO DE CARNAVAL HOMENAGEA = 
DO PELOS SEUS AMIGOS, NU 
AUTOMOVEL CLUB 


Renlizou-se sabbado ultimo, no sa- 


201 





Avisado da occurencia, o sr, Byl- 
vio Silva, delegado de policia de 
S. Gonçalo, foi no local, verificando 
tratar-se de Nilo Jercho, de 95 an- 
nos de Idade, solteiro, brasileiro o de 
cor branca, 

Procurando Invostigar sobre os 
motivos que torinm lovado o Infeliz 
moço áquello gesto extremo, o de- 
legado fol informado, pela família, 
que Nilo não delxára nenhuma de- 
elaração, attribuindo, porém, a sua 
fragica resolução a questões do 
amor, 

O cadaver fol removido para o 
Necroterio do cemiterio local. 


LIGEIRAS AGGRESSÕES 


Apresentando ferida Incisa nã re- 
Elão lombar direita, em consequen- 
cla de uma aggressão, a enxó, no lo- 
ear denominado Pendotiba, ondo ra- 
elde, fol medicado no Serviço de 
Prompto Soscorro Waldemar Perel- 
ra, de 23 annos de idade e solteiro, 

—— No mesmo Serviço fol tam- 
bem medicado Florentino Loureiro, 
de 30 annos, solteiro a morador A 
run General Castrioto n. 260, o qual 
apresentava ferida contusa na re- 
&lão frontal, por ter sido nggredido 
a taco, quando jogava uma partida 
a ia em companhia de Josá de 
Mello. 


“TOCA DE ARRAIA" FALLECETI, 
SEM ASSISTENCIA MEDICA, NA 
ILHA DA CONCEIÇÃO 


O commissario Athayde, encarre- 
gado do serviço de poltelamento das 
has, receben communicação de que, 
num barracão situado na ha da 
Conceição, havia fallecido um hos 
nem, sem assistencia medica, Indo 


No. ato n nu cor tado o pad festas, 

a Identidade da victima, verificando 

tratar-se do Manoel Fernandes, hes- a BLITEO CLUR : 3 
panhol, de 48 nnnos, casado o all Os amp's enlões do club da pras 
morador, ca da Repuilem estiveram em festa 


Vivia doente; esse homem, ultima- 
mente. Depois de salr da Casa de 
Detenção, . onde cumpriu uma pena 
que lho foi imposta. pelo assassínio 
de José Maria do “Mingão”, Manoel 
Fernandes, que tinha o apellido de 
“Boca do Arraia., readmittido nas 


domingo ultimo, com a interessanta 
domingueira organizada palos do- 
nodados foliões que têm 4 frento 
Julio Silva, 

As lindas pastoras ellHanas fo 
ram Incansaveis om gentilezas para 
os cavalheiros que lá foram. 


officinas do Wilson Sons, all foi Proporcionou as dansas a conheci- 
accidentado no trabalho, passando, | dissima Ellto Jazz, 
assim, x tor ump quasl aposenta- 


PEROLA CLUN 


Mais duas formidavels noltes tu 

O cadaver fol removido para o |veram os recrentivistas nos dina 10 
TRDEGEN ÃO do Instituto Medico Le- o ud ultimos, nas hostes do Perola 
gal, ub, 


cm Um director, como sempro, ncompas 
ATTINGIDO POR UM COICE, nhado das suas lindas damas Aracy, 
EM ITABORAHY 


Asperoln e Anthera, sa desfez em 
Apresentando fractura exposta do ATOR NUCA am com os seus convidas 
maxilar Inferior, foi medicado, hon- | 0H, : : 

tem, no Sorviço de Prompto Soccor- ORFEÃO PORTUGUEZ 

ro, o lavrador Carlos Leonardo Sil- Am proximas reuniões dan- * 
va, de 40 annos, casado é morador anntco 


no município de Itaborahy, 

Leonardo fol attingido por um Estão marcadas para o cortento 
colce, quando pretendia ferrar um | mez duas encantadoras solrées-dian= 
animal, santes no tradicional Orfeão Portus 

Depois de medicada, a victima fol Eucr, e que, a ver pelos Intoressos 
Internada no Hospital de S.| João | que vêm despertando, promettom ro 
vestlr-so do grando brilhantismo, 


Baptista. 
; “s0G A primeira dessas festas será no 
AS CANEANHASCONTRA OIUGGO item dia En domingo, aaa E ús 
”» 2 horas, sendo seu organizador o 
ano ESC Nucleo Academico do Orfeão Portu= 
2 turma encarregada | cuez, Trajo completo, 

A outra será realizado no proxte 
mo dia 31, sabbado, das 32 ás 4 has 
ras, em commemoração à Allelula, 

Sará exigido o traje do rigor, sons 
do para os cavalhelros: casaca, smo= 
ecking, branco à rigor ou fantasia 
de luxo, é para as damas: tollotta 
de grande bailo ou fantasia tambem 
de luxo, 

Não sorá permittido o Ingresso do 
menores do 12 annos e a quem a di- 
Mroctoria julgar conventento, 


Qual o “Bloco” que melhor se 
apresentou no Carnaval de 1934? 


dorla, 
Tinha o vicio da embriaguez. 


Chefiando 


o commisgario Olavo 


venção, na casa n. 254 da rua Ba- 
rão do Mauá, os indíviduos Cesar 
Augusto e Manoel Fernandes da 


Em poder dos contraventores fo- 
ram encontradas 157 listas o a Im- 
portancia de 3774000. 





Qual o bloco que melhor se apresentou no 
Carnaval de 1934 Br 


me rear eme — 


b 


Nome do votante 













PREPARADO MARAVILHOSO PARA AMACIAR, ASSETI- 
NAR E AFORMOSEAR A PELLE 


LEITE DE BENJOIM = Tonifica e rejuvehesce 
& cutis, fixando o pó de arroz, extingue as imperfeições 
da pelle, como sejam: pannos, manchas do rosto, sar- 
das, espinhas, cravos, rugas, queimaduras do sol. 


LEITE DE BENJOIM — Preparado com o Benjoim 


de Siam e finamente perfumado, é indicado pelas sum- 
midades medicas mundiaes. 


A VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS, PHARMA. 
CIAS, DROGARIAS, DE TODOS 08 ESTADOS 
DO BRASIL E NA 


PERFUMARIA KANITZ 
RUA SETE DE SETEMBRO, 127 e 129 









a 




















NO MUNDO CANEMATOGRAPAICO 


100,000 PESSOAS DESAPPARECEM 
ANNUALMENTE! 


“Os Desapparecidos" (The Bureau 
of missing persons) é um cellulol- 
do que a Warner Flrst Natlonal, & 
mesmissima productora qua tem la- 
vado as suas “cameras” nos ecena- 
vios muls mysterionos, abordando cu 





Pat O'Brien e Betto Davis en 
“Os desapparecidos” 


themas male Inéditos e “prohlbidas”, 
realizou, Dura explicar ao mundo 
como dosapparecem ce como sio en- 


contradas as 100.000 pessoas que, 
annaulmento, “desapparecem" dos 
Jares, dos escriptorlos, mesmo dos 


auto-omnibus, dos “bars”, etc. “Os 
Desapparecidos”, por esse molivo, 
traz para cmoção nossa revelações 
sensacionnes, descrevendo fartos 
verdadeiros, narrados por quam tra- 
talhou com a policia americana, 
Porque não é somente aqui que os 
n05S05 jornnes costumam estampar 
photographias com os. titulos “Os 
desapparecidos", Em todo o mundo 
ha razões poderosas pira que certas 
pessuas desappareçam.,, De resto, 
“Og Desapparecidos" tem um “east” 
nuz vao pôr, desdo hoje, agua na 
boca de todos os “fans”: Betto Da- 
vIA, Lewin Stone, Pat O! Brlen, 
Glenda garvell, Allen Jenkins, Muth 
Donnely, Hudh Herbert e Allan Di- 
nehart, 


“QUANDO A LUA Si APAGA,,.! 
“fem um elenco internacional” 


Fica-se ndmirudo da felicidade 
com que fol escolládo o alunco do 
film da Universal “Quando w Ing su 
apagn...*, quando so considera se- 
rem os artistas do differentos na- 
ctenalidados. 

Elissa Jau, nasceu 
Halio; Paul Lukas cm 


arest o rango 


com Veneza, 
Budapest, 





Elissa Londi em “yldndo q 
luz apaga” . 


Hungria; Nils Asther cm Malmo, 
Succia; Lawrence Grant em Cam- 
bridgeshire, na Iuglaterra; Esther 


Reuleton em Bar Harbor, Welne; q 
Dorothy Revier em São. Francisco, 
California. O director Jamas Whale 
viu a luz em Dudley, Itafts, Ingla- 
terra, 

E, procedentes de varios e distan- 
viados pontos do mundo, estes per- 
nonagens ee cheontram em Jolly- 
woud, pura realizarem “Quando a 
Jus en apaga...” engracada ce fina 
comoria sobvo uma intriga na so- 
visdade européa, mostrando, pari 
deleite do publico, ns complicações 
aue vesultam quando um simples 
criado e uma simples empregada 
querem-se fazer passar, cla por uma 
condessa, eua palvõa, elle por um 
principa sem amos, 

Esta esniritnosa comedia escripta 
por Ziogíleld mexer, foi ropresenta- 
da durante duas temporadas no 
“Prince of Wales Theutre”. de Tan- 
dres, tendo tdo tambem uma ng 
mais felizes temporadas nos thea- 
tros de New Tork. 

QUATRO RIVAES! 

“Oy Bamba du Zona” (The Bowe- 
1) rim com o qual a United Ar- 
tists Inteino seus lançamentos de 
1934 no Gloriz (Casa do Cammon- 
dongo Mickey), é um romance todo 
de rivalidades. Enquanto Wallace 
Beery e George Raft disputam entre 
sta primagia do titulo de “bamba”, 
Jackie Cooper e Fay Wruy sentem- 
eo igualmente rivaes. Jacklo é o fl- 
lho adoptivo de Walaco Beery, Não 
consente que mails ninguem penetro 
no coração do bom velhote que lho 
deu uma educação viclosa, por cer- 
to, mas uinda assim a melhop quo 
Thé poderia dar. Fay Wray appare- 
ce, entre ambos, para crear no espi- 
rito do pequeno cliinos que se ag- 
gravam de dia para din, eté quan- 
do Jackla observa que a affeição de 
Fay Wrav esti mais - concentrada 
em Georgo Ratft,,. 

O fine dos quatro rivaes — “0 
Bamba da Zona” —. foi produzido 
pela "Z0th Century" e sorá, apresen- 
tado, no Brasil), pela Unites. 
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O film maravilhoso que vem des- 
pertar, na alma portugueza, 


CTT Vipença rorianios! 





MARIGN DAVIES, BING 
CROSBY E O GORDO E O 
MAGRO NUM MESMO 
PROGRAMMA 


O proximo cartaz de estrén 
da Metro no Palacio reunirá 
Marión Davies, Bing Crosby 
co Gordo e o Magro num 
progranima: Marlon e o mas 
vioso cantor do “Please” em 
“Delírio de Hollywood” 
(Golng Hollywood), que é 
uma “fécrie”" da vida doura- 
da de Hollywood, e o Gordo 
c o Magro na nova pequéna 
comedia “Barqueiro de Vo- 
gn”. ) 

| —— e te e e e e 


“SEMPRE BM MEU CORAÇÃO”, 
CoM BARBARA STANWYCK! 

Um espectaculo quo permanecsora 
eterno no coração da todos! “Som- 
pro cm meu coração” (Ever in my 
henrt), um deama Inténso de dois 
randes amores por uma mulher... 
im quo traz visões fugazes de pru- 
ser, outro que apenas traz pezares, 
mas que permanece eterno no seu 
coração, que pôe um sello de ternu- 
ra n4 sun qlma torturada,,. E esto 
ultimo amor, que nuscera de uma 
baliada meiga e triste, fol, cumo os 
versos tristes o melgos, todo ternu- 
ras ec sorrisos, primelro, e, depols, 
somento amarguras e desfullecimen- 
tos! Barbara Stanwyok, que tÃo 
grande exito obteve, quando surgiu 
fascinante e tragica em “Serpenta 
de luxo”, é a migistral interpreta 
de “Sempre em meu coração”, Ilan 
é a romantica e abnogada mulher 
que vive tão intensamente o drama 
immenso e que conatrõe a cupula 
do seu tomplo de gloria, quando vi- 
ve o supremo instante em que todo 
o seu ser suspira pelo amor de um 
homem que o mundo condemnon! 
Com Barbara, em papeis de desta- 
que e grandiosidade, estão Otto 
Kruger o Ralph Bellamy. 


“TERRA PORTUGUEZA”! — O CEL= 
LULOIDE QUE TEM CORAÇÃO!.,, 


Aos portuguezos o particularmen- 
te uos nascidos no Minho, exhibindo 
o fllim da Cosmo “Terra Portugue- 
gn" que € todo elle uma revivescen- 
cia muito amnvel e muito terna 
desse rincão romantico de Portugal, 
Trata-se de um film singelo, na 
pureza das suas Imagens o na sin- 
geridado da sua finalidade, Os seus 
productores não se apresentam com 
caldades tolas de terem feito um 
primor de technica, nem pretendem 
assombrar ninguem, Fizeram um 
flim bem humano, natural e cujo 
protagonista principal é a provincia 
maravilhosa, na riqueza dos scena- 
rtos seductores e na belleza” Impros- 
sionunto das suas paisagens, E" q 
Minho que vem visitar os seus fl- 
lhos amantissimos, que o oceano, 
com a sua grande distancia, não 
deixa quo visitem. E' o Minho que 
so transfigurou num punhado dé 
colluloide ce vem matar volhas sau- 
dades adormecidas, na visão embriu- 
grdora das suas cidades e das suas 
gentes, com as vozes dos seus rios 
é com a cançião das suas fontos. 
1º um flim-saudade, flim-recorda- 
ção. Cada cidade daquellas é uma 
visão flel que nos encanta o encan- 
tari, mais ainda, aquelles que nel- 
las vão revêr seus berços, a terr 
onde nasceram e onde deixaram, 
talvez, 2 mãezinha bôa mergulhado 
em lagrimas, NÃo la mentira no 
cellulolda sincero. Ha verdade, ha 
o desnovelar do visões que s6 suc- 
códem na sua doce o quiota expres- 
são de provincia, “Terra Portugue- 
za” vao commover, certamente, os 
que o sentirem na sua expressão de 
sinceridade, porque é um Lfllm que 
não procisa de enredo para commo- 
ver. Tem-so a impressão, vendo-o 
— isso sim — que aquelle rincão 
abençoado sentiu, um dia, saudado 
dos seus filhos que vieram para tin 
longe. MM pela força dessa saudado 
Iminortal, operou o milagre divino 
da sua transfiguração, tornando-se 
um bocado de colluloldo e vindo, até 
aqui vêr ps filhos que não vla 
mais... 


PAREDES DE OURO 


Asslgualando os muúltíplos » reaes 
eticantos do flim “Paredes de Ouro” 
temos que partlelpar  aos.“fans” 
uma novidade realmente Interessan- 
te. Eslão reunidos nesso film da 
Nox — Sally Tllera, mais bella 
o mails artista, Norman Foster, o 
guli sympathico, Ralph Morgan, o 
4 grande novidade desta nota 
Roslta Moreno, a linda mexicana 
nue nos doliviará com um cepectacu- 
lo neste fm, que na renildade fo- 
ra-nos furtivo. NMosity dansa, mas 
dansa com arte, com seducção e 
“enloro” um numero choreograph!+* 
co do uma fascinação tremenda. 
“Fom desta maneira o publico do Tio, 
um pretexto adoravel para assistir 
um fly moderno, luxuossimo, raple. 
to de lindissimas “Lollettes" e num 
só espectaculo extatiar-so com Most. 
ta Móréno num dos seus mais en- 
cantedores bailados, uma sensação 
que infeltzmento fol “problbido” fa- 
zer em nossa capital pessoalmente, 
pela falta de iniciativa dos nosos 
empresarios. 


ANN VICKERS, A MULHER QUE 
ESCANDALIZOU UMA E'POCA 
O poema da mulher livre!,,, Sim 


Aun Vickers é beni esso sunavo poo- 
ima, pelo recorte psychologico du 


aua personalidade e por todu a Tor- 
ca mascula de seu carcter Indoma- 
vel o bravo. 






velhas saudades 







adormecidas '. 
e et 

Neste celluloide 

ha tanto 










coração !. 






no CINEMA 








NA APPARENCIA, UMA 
MULHER SEM 
ESORUPULOS " 


Vivendo este pupel difficil, Ire- 
ne Dunne nos dá a propria Ann Vl- 
ckers arrancada das paginas do WH- 


vro  immortal e por ella bumanisa- 
do de maneira tão Impressionanto. 
Temperamento vibratil e superior 
nos temperanmentos da época, cuju 
moral vive amortecida pelos bulsi- 
mos da hypocrisiu, que cerra corti- 
nas nos olhos da humanidade, para 
que elin não voja o siuta os pro- 
prios defeitos e erros, o do Ann Vt- 
vkers encerra todo um poema forte 
e singular, Fazendo o film à RKO 
Radio concorreu para que muis so 
vulgurizo a obra celobro de Sain- 
clalr Lewis, que já ostá vertida pa- 
ra trozo idiomas 6 agora vas rer a 
sua vorsão na língua universa] do 
cinema, 

Com Irene Dunne voertmos no 
“cast” magnífico, o grando Walter 
Huston, Conrad, Nagel- e Bruce Ca- 
bot e mais outras figuras conheci- 
das, 

CLAUDETTE CANTA E ENCANTA 

Claudetto Colbert será “uma mu- 
lher que toda a cidade despreza” em 
“Vozes do Coração”; um film da Pa- 
ramount, de que são intetpretes, 
além della, Ricardo' Cortez, David 
Manners, Lyda Robert, Baby Le 
voy, etc. 

Apparecendo no papel do Sally 
Trent, representa uma “show girl” 
de Nova Yory, apaixonada por um 
joven descendente de uma das mails 
opulentas famílias da cidade, Abans 





Cloudetto Colbert em “Vozes 
do coração” 


donada por alle, precisamients am 
véspera de sor mãe, torna-se azeda, 
hostil à vida, vingativa, Obrigada à 
entregar sua filhinha a torceiros 
para quo olhem por ella, passa a ger 
“Mimi Benton", uma cantora, uma 
atriz escandalosa, figura de relevo 
na vida nocturna da grande metro- 
pole. 

Quando Mimi ulcança por fim a 
meta do trlumpho, sente que, com 
toda q vida vertiginosa que Lem le- 
vado, não logrou suffocar a sauda- 
de da pequenina Sally, € promova 
através do todo o puiz diligencias 
com à esperança de encontrul-g, O 
pao da menina regressa a Novm 
York, e informado do destino de Mi- 
mi, tenta uma reconciliação, mas é 
rechassado, E aq historia do co- 
mo ella finalmente alcança um ter= 
mo de vida honesta e feliz consti- 
tue à parte mais tocanto do film 
qua Alexander Hall e George So- 
mnes dirigiram para a Paramount. 

Como mota finul, consigiuremos 
que Claudetto appareco tambem 
neste film como cantora, dando a 
primorosa Interpretação a quatro 
canções, qual dellas a melhor, — 
“Don't Be à Cry Baby”, Is à Long 
park Night”, Mimi was À Good 
Gt", a “Givo ame Liberty or Givo 
me Love”. 

DE NOVO LILIAN HARVEY Sou 
A DIRECÇÃO DE ERICH 
FOMMEBIL 


Briei Pommer, o grunde director 
nllemão du Uta, ful o vroador do 
Lilian Hacvey. Sob a eua diteçção, 
anb seus conselhos, aprendendo vom 
elle, u querida artista tornou-se a 
astro que hoje todo o mundo númi- 
em. Toi sob a direcção delle que 
ella fez “O Congresso se diverte” é 
varios outros flhus de valor. 

Fols vamos vela novamente em 
um fllnr que teve a direcção. de 
Brich Pommer — “Eu ec q Impera- 

KER 
gu en Imperatriz” 6 uma opere- 


PROCÓPIO 


continúa 
as 22 





a 





HOJE, horas, no 


CASINO 


o grande successo da encantas 
dora comedia de 


ALDO BENEDETTI 


“Não te conheco mais 1” 







O JORNAL — Terça-feira, 13 de Março de 1934. 


NA RIDE, À MAIS TREATRO EMUSICA 





e Add 


ta graciosa, cheia de uma muslca 
love, interessunte, multo cantante, 
com balludos que fazer sobresalr o 
valor artístico de Lilian Harvey, E. 
vomo esse film vonha a ser apresen- 
tado polo Programma Art em sua 
edição franceza — o galã aqui é 
Churloes Boyer, o artista que jd se 
tornou querido como heroo de "I. 
PF, 1. não responde”, 


ENTRE A CRUZ E A ESPADA 


Um drama estupando de Fé & 
Renuncia! Um romance passado no 
Íniclo da colonisacão da antiga Ca- 
Hfornia pelos frades franciscanos, 
Uma produccão de alta classe que 
José Mojica, o nome de um dos 
mals queridos astros de Hollywood 
interpreta do uma maneira imnecca- 
vel, "Entre a Cruz e a Dspada" o 
fim que encerra mil bellezas, onde 
cada secna rescenda um poemia, 
mystico de elevado poder religioso. 
Mojica com aquella voz que encanta, 
tem opportunidades «de cantar me- 
lodias sacras do um poder contri- 
otro maravilhoso, Anita Campillo, 
numa authentlcoa- revelação e Juan 
Torena, auxillam brilhantemento 
Mojica nesta producção da Fox, que 
terá seu lançamento na malor se- 
mana do Christlanismo. 





— o ———e— me 


GLORIA SWANSON FOI 
CONTRACTADA PELA 
METRO 


O Departamento de Public 
cidnde du Metro, entre nós, 
reccheu communicação offi- 
cial de ter Glorin Swanson 
bido contractada por Trving 
Thalberg para a Metro, de- 
vendo ser “Three Wecks”, n 
novella de Elinor Glyn, o seu 
primetro fm nos studios do 
Leão, “Threc Weeks" toi 
felto, ha alguns annos, tam- 
bem pela Metro, com Allcen, 
Pringle e Conrad Nagel nos 
primeiros papeis, lembram» 
se” 





em 


A COLUMBIA PICTURES — SsHUS 
FILMS, DIRECTORES 1: ANTIS- 
TAS 


A Columbla Pletures nós Já co- 
nhecliamos. De vez em quando tl- 
nhamos um dos seus filme, Então 
o quo fazia não possuia ainda os 
attractivos dos grandes flims e os 
seus trabalhos eram apresentados 
por terceiros, Isto é, pel agencia 
da United Artists que, eeja dito de 
vassagém, soube sempro dar-lhes o 
destaque merecido. Mas au Colum- 
bia resolveu para este anno o lan- 
camento de grandes  producções, 
Comprehendeu bem que para isso 
precisava de grandes dircetores e 
fol bugeul-or nas pessoas de Frank 
Capra, Borzage, Walter Lang, Ir- 
ving Cummings, Eddio Buzzcll e 
outros, 

Contratou arlístas de nome, figu- 
ras quoridas da tela, bastando que 
enumeremos alguns delles; John e 
Lionel Barrymore, Clurk Gable, 
Claudotto Colbert, Barbara  Stan- 
wyck, Fay Wray, Carole Lombard, 
Ralph Bellamy, Bebe Danlels, War- 
ren William, Greta Nissen, os colo- 
bres comicos YWoolsey e Wheeler, 
Adolpho Menjou, Nancy Carroll, 
Edmund Lowe, Fat O'Brlon, Bela 
Lugost, São todos nomes bastante 
conhecidos e triumpliadores, 


&B' com esses clementos quo so 
npresenta ugora o que poderiamos 
chamar do “nova” Columbia, 

Com elles forum feitos films, tra- 
balhos que vamos resaltar aqui, por 
ji estarem entro nós: promptos pas 
rm exhibição, como “O ultimo chá 
do general Yon”, direcção de Frank 
Capra, Interpretação de Barbara 
Stanwyck e Nils Asther; dols fllys 
do Borzapge, “A Man's Castle”, com 
Loreltn Young e Bpencer Tracy, O 
“Homens de Amayhã” (Men of To 
Morrow) com Ralph Morgan e 
Lois Wilson. 

Do Trank Capra ha ainda “Tt 
happened one night” com Clark Gu- 
hle o Clnudette Colbert, e “Lady 
for u dav”, com Warren Wilum e 
Mar Robson. 

Distingamos ainda um film delt- 
cioso de môntimentalismo e de neção 
“Reruncia de amor” (No more or- 
echida) com Carole Lombard, Lyle 
Talbot e a saudosa Louisa Closser 
Hale, dirigido nor Walter Lang. 
“A Dama do Cabaret”, um dos muis 
perfeitos films de enredo policial, 
com Adolvhe Menjou e Greta Nla- 
sen dirigidos por Trving Cunimings. 
No genero musical ha um flim do 
qual a critica americana diz mara- 
vilhas — “Let um fall In love", com 
Edmund Lowe e Miriam Jordan. 

Serlna longo enumerar aqui o que 
& Columbia espera lançar esto anno 
entre nós, já agora com a sun 
agencia Independente afim da mo- 
Jhor poder attender 4 distribuição 
de seus films, producção que se tor- 
nou comparavel às melhores de Hol- 
Iywood — mas digamos que a nctl- 


“TORCH SINGER.” 


RICARDO CORTEZ 
DAVID MANNERS 
LYDA ROBERTI 


As 19 horas — Hora certa — 
da Noito — Supplemento mu- 


AMOROSA DAS 
MÃES | 





com 


| 


BABY LeROY 





vidado du nova agencia Independen- 
to começa desde já, tendo sido felto 
um contrato com na Companhia Bra- 
sileira de Cinomas para ser o Cl- 
nema Imperio o primeiro lançador 
dos seus trabalhos — por signal 
que a estréa se fará no proximo dia 
26, com o film de Frank Capra — 
“O ultimo chá do gencral Yen”, 
com a iIntorpretação de -Barbnra 
Stanwyck e Nils Asthor, 


UM GRANDE NOME DOROTHEA 
WIECK 


Sob a bandeira da Paramount se- 
rã apresentado um dos grandes no- 
mes do cinema europou; agora in» 
torporado ao “roll of honor” de 
Hollywood, — Dorothea Wicok, 

Esta € à artista que so fez cele- 


a E PERE 
Dorothéa Wicck, m estrela de 
“Pilha do Maria” 
bre alravês o mundo com uma só 





caracterisação que dou ao teran: 
— n Traulein Von Bernberg, do “Se- 
nhoritas de Uniforme”, 

O paprl em que agora a vamos 
ver é “Soror Jounna”, heroilna de 
“Pilha do Maria”, a historia emoclo- 
nante de um grande anseio de ma- 
ternidado que feneco à sombra das 
muros do um velho convento, mas 
nho sem que opere os prodígios de 
bondade, de sacrificio o do dedica- 
ção. 








PELOS THEATROS 


“AMOR”, À NOVA PEÇA DE ODU- 
VALDO VIANNA 

“Passam us estuções u passum as 
mutlheres, sa 
E eu tenho amado tanto « nao vu- 
uicço u Amor!” 
1 como Blue, nos versos ucima, 

Vicente de Curvalho diziu Lamusias 
"ty nuda sei du Amor... Nuv, no 
sei Judo, 

1 cada rosto de mulher formusiu 

Lá-so à lnpressuu de Lolha alnda 


ud Jiua,! 
. 


Ha na confissão dasses dolu gran- 
des poclas uv anystório Iisundaivel qu 
UIMOr QUO C jura us quo uiiim, U 
segredo imponetravel uo ludus as 
mulheres. 

Pur isso, talvez, cllus pretendem 
SELCI aliar tuito muis quo uu ho- 
mens. Porque, retém sgus Impetos, 
eulfocam qu expunsão dos seus pais 
vordudelros -suntimeéntus o trazem 
HO FÓsiO à Wiuscira que mais lhes 
cunvém, 

Para cllns, Amor € disslmulação. 

Um aceentundo: desinteresso revu- 
la, às vezes, ii ultulção imuis pura 
ou a paixão mais ardente, como um 
sorriso bem pódo esconder q rlutus 
de dosdem quo u dedicação de um 
“homem não destrulra nunca, 

O amor, vivo 0 SO imiuLilteul 
porço do paradoxo. 

No roniunco realista, como ny de- 
vella de ficção, clle nos apparece sob 
os mais vurindos aspectos, Dem « 
mão. lomantico, Iyrico, passional, 
Mas, indecifravel sempre, 

; 1 no theatro, vamos encontral-o 
inda sem uma característica deti- 
nida. 

Nes mulheres de Batnille, como 
ras de Bernstein, vumo sus do mo- 
dernissimo Guitry, o amor € sacri- 
ficlo, é egolsmo, é abnegação, é, em- 
fim um delicioso titere na expansão 
dos seus proprios sentimentus. 

Posição... Fortuna... Nome... 
para as que, na verdade, sabem, ou 
pretendem saber amar, tudo isao é 
Inferior à grandiosidade fuguz de 
um minuto... 

Mas, quem adivinhará nas mulho- 
res a ansiédade Irreprimivol desse 
minuta? 

Ah! A argucia dos mails experl- 
mentados,., 

São os que mais depressa se In- 
validam na quéda abrupta do desejo 
que não souberam reprimir a tempo 
de evitur a collisão sentimontul do 
sonho e da realidade... 

“ 
. . 


Amor,.. E' o moltívo da peça de 
Oduvaldo Vianna com que Inuuguria- 
rá o novo Rival Theatro a compa- 
nhla de comedias Dulcina Moraecs- 
Odilon Azevedo, as duas Jovens e ji 
victoriosas figuras da scena brasl- 
lelra. 


Velha these, dirlo. Mas que se re- 
nova sempre, De momento à mo- 
mento, De mulhor para milher, 

Lulnha... Serin um symbolo se as 
mulheres pudessem ser syinholos,.. 
Mas não. A mulher não 6 uma cria- 
cão da nossa esthesta, 


E quando nós a procuramos crtar, 
à Telção da nossa sensibilidade, ella, 
urranca n mascara o nos surgo co- 
mo não a desejarinmos ver, 

Lainha não será, pois, um symbo- 
lo. Seri a mals roal do todas as 
mulheres, 

Não é feliz porque alltiienta n sua 
propria infelicidade, Sof'ya a tor- 
tura do ciume por ella mesma con- 
fecclonndo, na lllusin de que sem 
clumo não poderá haver amor, 


Ama sem duvida o marido. Mas, 
oceulta q Intensidade desse grando 
Amor por traz da cortina de fuma- 
cu do um clume que só a póde ar- 
restar no infortunio,,. 


Como o nor quo surge esse clume? 
Não so pergunta nunca porque a 
para que surgo o clume.,. Uni mal 
entendido, uma phrase julgada sem 
consequencias, um Judibrio do visão 
ou do imaginação... 

* 
. . 


E numa bella e tropidantoe aucs 
cessão do quadros, Oduvaldo Vianna, 
que tantas victorias conta no nosso 
theatro de comedin, desonvolve à 
tragedia intima de Lalnha — q tra- 
gedia sqntimental de todus as mu- 
lherex,,, 

Do todas as mulheres, sim; pagl- 
nus lidas ou por ler, ainda, porque 
Latnha tem dentro do sb mesmo, em 
cada um do seus gestos, em vada 
um das suas phrases, um pouco de 
todas, quer no explendor do sou 
grando amor, ou na incontiticheia do 
seu udlo, 

Amor.,. Umu linda peta, vão será 
demais repetir, 

Umu bistoria simples, mas 
triz na sua propria singetezn, uma 
esperança, aim quixão, unia vida 
que so extinguo quando mais precl- 
sava viver para o Amor que fôra 
toda À sua razão do seu ronho de 
felicidade... 

Sort isso, afinal, Amor? 

Recordemos, antes de uma res- 
posta tituhinnto, indecisa, outro pos 
la, Luiz Carlos quo afifrmuva ser 
o Amor: 


pela 


aqua 


—— su em 











NA TERRA DO “FLIRT”, 
"DO DIVORCIO, E, AS | | 
VEZES, DO AMOR 








No programma 


O GORDO e O MAGRO 


' na pequena comedia 








Fiti D'ORSAY 
Stuart ERWIN 
Ned SPARKS 
Daisy RELLY 








“BARQUEIRO DE VÓGA” 


SEG.FEIRA * PALÁCIO 


O CINEMA DE TODO O RIO CLIC 





“A mais linda mentira desta vida. 
+. 
“+. 
A tecliníca do Oduvaldo Vianna 
avulta nessa peca encantadora, onde 
as scenas se desenvolvem natural- 


mente, por entre um dialogo vivo, 


inceseanto e por vezos tocado de 
uma flagranto originalidade, princi- 
palmento o quadro do Paraiso, no 
momonto preciso em que se discuto 
à inutilidade da vinda á Torra de 
um novo Redemplor. 


Yucil, portanto, a previsão de um 
ruldoso exito para a temporada do 
novo Rival Theatro, um theatro mo- 
derno e confortavel, qndo ze apre- 
sentari o mails brasileiro de todos 
os elencos brasileiros, destacando-se, 
com os-de Dulcina Mornes o Odilon 
Azevedo, os nomes de Manoel Du- 
rães, Edith Moraes, Norma Geraldy, 
Wanda Marchottl, 


A Inauguração do Nival Ticutro 
será, pois, uma note de arte e bra- 
sididado e n venlização mais aninia- 
dora do nozso theatro, — Terra de 
Sennn, 


EM FLENO AGRADO A NOVA LO- 
MEDIA DO CASINO 


A comedia “Não Lo conheco mais”, 
dao Aldo Benedette, representada no 
Casino, em traducção dos srs. dora- 
ex Usimargo e René do Castro, con- 
tinón cm plono exito, levando nu- 
meroso publico go theatro occeupado 
pela Companhia Procopio Ferretra, 

"Capricho", é nova comedia do sr. 
Prulo Magalhães, será o proximo 
cnrtaz do Casino, não se podendo, 
no emtanto, ainda, prever quando 
so dará mw substinuição do nome do 
autor italiano pelo'do brasileiro, 


> 


RADIO-JORNAL 


PROGRAMMAS PARA HOJE 


RADIO EDUCADORA DO BRASIL 


Das 14 às 15 horas —bDiscos vas 
rindos. 

Das 18 às 18.45 horas — Discos so- 
leccionados, 

Das 18.45 áy 19 horas — Quarto 
de hora educalivo da Confederação 
Brasllcira de Radiodiffusão, 


Das 19,45 45 22 horas — Discos, 
Das 22 horas em deanto — Pro 
gramima variado, 


HADIO-HIO 
(Onda de 400 metros) 


A's 8,30 horas — Hora certa — 
Jornal da Manhã — Notícias e Com- 
mentarios — Ephemerides Braullel- 
ras do barão do Rio Branco, 

A's 13 horas — Hora corta — 
Jornal do Melo Dia — Supplemento 
musical, 

A's 13 horas — Hora certa — Jor- 
nal da Tardo — Quarto de hora lu- 
fantil por Tia Beatriz — Supplemen= 
to musical, 


A's 15 horas — Previsão do tem- 
po — Discos vuriados. 

Das 18,45 às 19 horas — Quarto 
de hora da Commissão Radio bdu- 
cativa da C. B, R. 


sicul, 

As 41 horas — Transmissão du 
XXIV Concerto Symphonico da 'Per- 
porada de Concertos da Radio So- 
viedade: Progranima: 1 — Bectho- 
ven — Symphonia nº 2 em ré 
malor (op. 46). NI — Wagner 
“Navio Phantasma”, ouverture. TI 
— CGoldmurk — Symphonia “O Ca- 
samonto Rustico”, 


SOCIEDADE RADIO FHILIPS DO 
BRASIL 
FP-R-C-U 
«unda de J0 metros) 
Das 10 ás 12 horas — Discos, 
Das 13 às 14 horas — Discos er- 
colhidos, 
Das 158 ás 18,45 horas — 
seleccionados, | 
Das 18,45 às 19 — Quarto de hora | 
da C. B. R. 
Das 19 ás 20,50 horas — Discos 
especiaes, 
Das 20,50 horas em deante — Pro- 
gramma Casé, 


RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA 


Discos ' 


(Onda: 290 metros) 


Das: 6,90 ás 8.145 horas — Tres au- 
las de gymnastica com musica, As 
duas primeiras uulas são dirigidas 
pelo professor Oswaldo Dinlz Maga- 
lhães. A terceira € dirigida polo 
professor Silas Raeder, 


E À 





Das 11 ás 13 horas — Progrumma 
das Donas de Casa. 

Das 15 és J6 horas — Discos es- 
colhidos. 

Das 18 às 18,1ã — Discos varia- 
dos, 

Das 18,46 ás 19 horas — Quarto de 
hora educativo da Confederação Bra- 
silelra de Rasdiodifiusão, 

Das 19 às 20 horas — Discos es- 
colhidos, 

Das 20 ás 20,90 horus — Carmen 
Miranda conf suas creações, Trens 
Carroll com a Orchestra de Dansas 
ds Napoleão Tavares o Roverto 
Galeno com canções. 

Das 20,90 ás 21 horas — Gastão 
Formentf — Solo de piano pelo 
Cammondongo Mickey e Orchestra 
de Salão. 

A's 21 horas — Chronic da ci- 
dade, 

Das 21 às 21,16 horas — Lely Mo- 
rol «com o planista argentino Oscar 
Sabino, 

Das 21,15 ás 21,90 horas — Or- 
ehcatra de Dansas do Napoleão Ta- 
vares e Roberto Galeno, 

Das 2150 às 21,45 horas — Or- 
chestra Regional e Gastão Formenti, 

Das 21,45 45 23 — Carmen Miran- 
da e Orchestra do salão. 

A's 23 horas — Um pouco de bom 
humor, 

Das 23 
menti, 

Das 
cont O 


às 22,15 — Gustão For- 
22,145 às 2200 — Lely Morel 
pianista argentino Oscar Sa- 
bino e Patricio 'Tolxeira, 

Das 22,80 ds 2% horas — Dosfilo 
dos astros da PRA-), 

A's 23 horas — Commentarios da 
observador da PRA-9 dentro da A4s- 
sembléa Nacional Constituinte. ÁAc- 
tuará como “speaker” Cesar Ludel- 
ra, 

RADIO CLUB DO BRASIL 

A's 734 — Aulas de gymnastica 
pela professora Polly Wett] — Edl- 
cão matutina d' “A Voz do Brasil" 
e discos escolhidos, 

A's 12 horas — Diecos varindos, 


A" s 14 horas — Sessão da Asseme- 


bléa Nacional Constituinte, Irradia- 


de directamente do Palacio Tira-, 


dentes, 
A's 16 horas — Edição vespertina 


di “A Voz do Brasil" e discos esco | 


lidos. 


ALUGAM-SE modernos 

apartamentos com 2 e 5 
peças, no novo Edificio Vis- 
conde de Moraes; à rua Mon- 


te Alegre n. 12, (Proximo á 
rua Riachuelo), «27: 





A's 13,45 horas — Quarto do ho- 
ra da €, B. R, 

Aty 44 horas — Programma do 
Conjunto Typico Luperce Miranda, 


A's 12,90 horas — Programma do 
Quintetto da PRA-t Victoria Frili 
e Radlo-Theatro: 1) Moskowskl — 
Dansa hespanhola; 2) Grunceke 
futvolte; 3) Sh Boriy — “Terra Na- 
tal — canto; 4) Carlos HR, B, Fou- 
Za — Minha noite do São João; b) 
BRecce — Souvenir de Capri; 6) Pa- 
dlo-Thentro; Annita Spá e Ndmiundo 
Mulas 7) Kelmann — Raxadetra; 8) 
Vicente de Lima — Viver fellz — 
canto; 9) Faulo Gustavo — J, Ca- 
bral — Eu, você e o nosgo amor — 
canto; 10) Mario Costa — BSerenatel= 
la; 11) Glordano — IFédora — Lre= 
chos; 12) R. Guel — C'est fon d'al- 
mer; 13) Radio-Theatro — Annita 
sSpá c Edmundo. Mala, 


As 20,90 horas — Progranma do 
Conjunto Typico Luperco Miranda o 
Manoel Araujo, 


A'w 21 horas — "A Voz do Brasil”, 
o jornal falado de FRA-3, sob u di- 
recção do dr, Elba Dias, em ondas 
médias o curtas, eimultaneamente, 
pelas estações Nadio Club do Brasil, 
Hadio Internacional, IMadio Cluh de 
Pernambuco, Radio Cluh de sSogyp- 
caba e Radio Commerciul da Bahia, 


A's 21,80 horas — Progtamma do 
Quintetto, Victoria Bridl ec Rallo- 
Pheatro: 1) H. Ball — Home apert 
home; 2) W, Alves — Velo dagua 
— cuanto; 3) Smet Rondo do petit 
soldar; 4) Madio-Thentra — Annita 
Spé o Edmundo Mala; 5) Sá Borla 
— Amor de barqueiro: 6) Kalmann 
— Bayadelra, 2º parto, 


A's 22 horas — Programma do 
Conjunto de Luperçe Miranda 6 Ma- 
nodl Araujo o Radlo-Theatro, 

Ag 22,90 horas — Musica dansan- 
te, irradiada directumento do “grlll- 

| duvim” du Copacabana, 






“Como direi a mem marido?” 








HORARIO; — 2 hs, 








REX 


Unico que por sua localização está Isento do barulho dos bondes. 


HOJE: E DURANTE TODA A SEMANA 
O interessante “vauderville” da UFA 
Com a lindissima Rena» 





COMPLEMENTO: — UFABOMBE — Revista Muslcal 
A VIDA E O AMOR DAS PLANTAS — Cultural Ufa 


40 — 5,20 — 7 ha. — 8.40 — 10,20 


ULTIMAS REPRESENTAÇÕES 
DE “FLORES A! CUNHA" 


Despede-so hoje do cartaz do Re. 

trelo a revista de Alvaro Pinto e 
Mario Lago, com musica do imuostro 
Raphael Romano Filho, “Wlores à 
cunha”, que conquistou 48 sessões 
de grando exito, graças aos sous 
bem foltos: quadros do vhargo q 
fantasia o à uctuação hrilhanto da 
Aracy Côrtes, Ituln Yerreira, Juvo- 
nal Fontes, Manoclino Teixeira, Af- 
fonso Stunrt, Modesto do Bouzi, 
Ary Vianna, Mathildo Costa, Iva 
Tudor, Honriquotu TRomanita, e todo 
o npreciado elenco do Necrelo. 
- Quem alude não apreciou “Flores 
& cunha” não devo perder hojo a o0- 
castão de lr no Recrolo para assistir 
às suns ultimas sessões, 


READBRAN-SE, HOJy, A CASA 
DO CAHOCLO 


Reabre-se, hoje, com espocstaculos 
om mutinto e à nolte, u Cum dy Ui 
boclo. 

Insugurando w gua temporida dose 
te auno, o elenco regional dirigida 
o organizado por Duque apparevo- 
nos com uma romodolução efflcien- 
te, em que so mostrará umi nova 
descobortn daquele Infatiguvol di- 
Pector — qu netriz Vára Dalva — q 
vao dar-nos uma nova o excellenta 
per sertaneja, destu vez da autoria 
de Marlo Hora o A. Brody, cujo so 
mo é “Sódade do Caboclo”, 


Além da nova descoberta do Dus 
que, o sou clencu regional contará 
com o concurso «de Gdetto Plnagé, 
Cléo Silva, JS. Aranha o Bvlluzio 
Marçal. 

A partitura do “Sódado do Caho- 
elo” são 25 numeros do Inspirada 
muslem authonticamento Dbrasilolra, 
da autoria do Peixoto Velho, Duque 
o Milton Amaral, 


Sous quadros são: 1º) Sôdade de 
Caboclo; 2º) Ahi & que está a coisa 
9º) Macumba; 4º) Perfumo do Pas. 
sado, 5º) Crepusculo Gaucho; 6º) 
Vamos apostar; 7º) Historia do Bra- 
Sil; 8º) Arranca Tôcou; 9º) Jogo de 
prendas; 10º) Tá quá eu; 119): Bu 
sou o Macarlo; 14º) Vendo a minha 
vida; 13º) Dona Belleza; 14º) A mu 
lher é tortura; 15") Minha bandei- 
Ta; 169) Medo do teu desdem; 17º) 
Ser malandro é ser esperto; 139) Es- 
ton mobremesando; 14º) Jararaca é 
bicheiro; 20º) Vancê 4 minha, Santa 
Therezinha; 21º) Mosa Morena; 28) 
Ralinhe tambem herda; 24º) Eu não 
soubo dar valor; “f) dararaca o Ra- 
Linho; 26") Bastlão nn, Janela; 26º) 
Final, Bandeira do Brasil, Toda a 
companhia, 


“Além dog novos elementos quo ci. 
tâmos acima, tomarão parte na res 
presontação: a popular trinca do cos 
micos Jararaca, IHatinho, Mattos: ax 
netrizes Durvalina Duarte, Maria 
Isabel e Antonlattn MatLos, é à cane 
tor Augusto Calhetros, 


A ACTRIZ MARGOT LOURO 
NO ELENCO JARDEL JER- 
COLIS 


Margot Louro, » applaudida actriz 
que tem figurado com destaque nog 
melhores elencos aqui apresentados, 
acaba de ser contfutada por Jardel 
Jercolis, o dynamico empresario qua 
vas inaugurar a temporada “do res 
vista, desto anno, do Carlos Gumes, 
o eleganto theatro da Empresa Pas- 
chonl Segreto, 


| CARTAZ DO DIA | 


CASINO — “Não te conheço mails” 
— Original de Aldo Benedict, trad, 
de Joruey Camurgo é René dá Cau- 
tro — Companhia Procopio Ferreira 
— A'm 15, 20 0 23 horas. 

RECREIO — “FIóres 4 cunha” —. 
Revista de A. Pinto e M. Lago 
Aracy Côrtes — A's 15, 20 6 2% ho- 


ras. 

CASA DE CADOCLO — “SSdado 
de Caboclo” — De Marlo Hora c A. 
Breda — A's 16, 20 e 23 horas, 


KR. ALVARO ALVIM, 33 a 37, 
Tel. 2-8520 — (Clnelandin) 


O LUXVOSO! CINEMA DO 
CARIOCA ELEGANTE 


te Muller e George 
Alexander 
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MOVIME 


Serviço organizado pelo 








DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 
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Vrocedencia | Vayoreg | Ch.| Sac Destino 
. o E - RA) UMA 
Ganor . . o cce 0-» + | NEPTUNIA , . ....116|15 step Aires 
Erefhen . a oo «+» | SIERRA BALVADA, . | 15 | 15 | Buenos Alres 
tec as nn... DUQUE DE CAXIAS , | — 115 | Buenos Alres 
Londres , «ev,» «+ | ANDALUCIA STAR. . | &94/19 | Bucros Alves 
Hamburgo . 4 « « « «| MONTE SARMIENTO . | 20, 20 | Buenos Aires 
Hamburgo . «+ «+ + «| GENERAL 8, MARTIN | Sl | os Buenos Alres 
ABRIL 
Amsterdam , + «+ «q EFLANDRIA , 3. 4,s º [2 | Buenos Aires 
Londres, es 00» + | ALMEDA STAR , q. | “| Buenos Alres 
Bordéus . «q o sv 0» | MASSILTA +. . cu vo y à | Buenos Alves 
Hamburgo , « «cv + «»| LA GORUNA . +... y 6 | Buenos Alros 





DA AMERICA DO NORTE, PACIFICO E JAPÃO 
PARA A AMERICA DO SUL 
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AVIAÇÃO COMMERCIAL 
ITINERARIO DOS AVIOES EB MALAS POSTAES 
DO CORREIO AEREO ; 
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condor. Ce cccvel—/ AS E rorto 
PANA. ces o «| I4 [15 | Bucnos Airas 














SO SE Alegre 


3 É Ú nídoa 


Zorto Alegre +, . +» JCONDOR. 0. cc. «| I4 [157 Natal 

Nutal . o oiren pre] CONEAIL qi.e co oo 120] so] INV IOTOS) CURTO TATO 
Buonos Alres 4 «q «q | PANAIR cc... [1617 | dé. Unidos 
Porto Alegro , « «+ « |CONDOR 4. 4%. A sr e Iê 
Turopa . . ce so JAM PRANXNCE., e (1 [171 Chile 

Chile 4 ce a e | AFRO TRANCE +, + + | 1818 | Burona 

crio omenmiena bredo clio | VONIMOR USO alioia 07 | (mea QN] PORLON ATOR NO 
DB. Unidos, «à cura | PANAIR co cv fel [227 Bucros Alras 
Porto Alegre , esse o) CONDOM sis e e | 3) [20 | Natal 

Natal sas, qua sçta | CONDOR, 2 Ts ca Ja ev Porto Alogre 
Buenos Alres «vo | PANAIR (o co sc (SS MM | E. Unidos 
Porto Alegre , . «+ | CONBOR Pd Fora] À A | | . ; 
Duropa +. aqi nto | ATR FRANCE). + 2 vi] |ad]) Chita 

Cho, . aceso ces o ABR, PRANCE = + [23] 25 | Rúropu 

SAE Gota araráre o | CONDOR SRS arise 4] ==>|528] Porto) -Aterre 
TOS Unido co 4 ereria | PANAIR SS eirosa (48 (8a f Rucros alres 
Forto Alegre", , + + [CONDOR «cs cc cc. [SM] Natal 

Natal o. soco» | CONDOR 4 seca e | ft Porto Alogro 
Buenos Alres avo JPANSPE Sa ce RO |O | TE, Unidos 
Porto Alegre , «vv (CONDOR Colcci dos. PEIN 
Europa , + AME FRANCE .., . «001 | 01 | Chile 
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PONTOS DE ATENRISSAGEM DOS AVIÕES 


PARA O NORA 
Alr Wranço — Victoria, Unravolias, bBania, Maceió, Eincife, Natal. 
Dakar, São Luly do Senegal, Porta Ellenne, Vila Cisnetros, Cap Jmby, 
Agadir. Casa Blnneg, Habat, Malnga, Tanger. Alicante, Borcellona, Per- 
pignan, Toulbuse e Paris 
Condor — Victoria, Cnravelins Mrimante, Ilhéor, 
cajio, Percdo, Maceió, Hecife, John Pessoa o Natal, 


Para Matta ltironso — De 8, Paulo: BanrO, Lins, Pennapolis, Tree 
Lagõas, tnmpo Grande, Aqnidacana, Corumty e Cuyaba, 
Cundor Eutihonsa Stuttgart -—- Bula, Recile, Notnl, vapor “Wesifa- 
lon", Bathurst, Las Palmas, Sevilha, Marselha, Stuttgurt e Berlim. 
Ennnfe — Victoria, Caravellas, lii£os, Benta, Aracaly', Maceio, 
Recife, Natal, Areia Branca, Fortaleza, Camocim, Amarração, S. Luis, 
Belém, Bravos, Guarujá, Prainna, Santarem, Obidos. Parintins, Maçoata- 
ra e Manos, Guyanas, Antilhas. America Central e America do Norta, 


PARA O SEUL 


Atr Erunce — Santos, Eiorianopolia, Porto Alegre, Pelotas, Monte- 
vidko, Buenos, Aires, Mendoza, Santiago, 
Condor — Santos. Paranaguá, São francisco “lorianopolis, Porto 
Alegre. etreait 
Panair — Santos, Furanagua, florianopois, Porto, Alegre, to 
Grande, Montevidéo, Buenos Aires. Desse ultimo. porto partem aviões 
4ransportando passageiros e malas postaes para o Chile, Peru', Equa- 
dor, Colombia e America Central, - 


O fechamento do malas pnstaes obedece ao seguinte horarios 
MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


Ar France — Para o ntrte, — Correspondencia ordinaria até as 33 
horas e registrados até às 17 liprar de sabbado, Para o. sul; coesespon- 
doncia ordinária até fa 19 horas e registrados até ãs 18 boras de sexta- 
tolra. ss MARA 


“* Condor — Para o norte: corróspondencta ordionria at& a 21 toras c 
registrados eté às 19 horas de quarte-teira, Para O sul: correnpondencia 
ordinaria até ás 21 horas e registrados até às 15 hotas do segunda-feira 
e quinta-feira; ii Mia e 
Pera, Matto: Grosto: correspondencia ordinaria et6 és 16. boras & 
rogistador ató:ár. 15. horas- da quarta-feira, , é ; 
Condor Eutthonsn — Para a Európa; correspondencia ordinaria até 
às 21 ltoras e registrados até às 18 horas do cada segunda e quurta-folra. 
Panair — Para o norte; correspondencia ordinaria até s 17 noras € 
registrados até ão 16 1/2 boras de sexta-feira. Pars o sul; correspouden- 
cla ordinaria-até és 17 norae a registrados até àn 16 1/2 boras do quarta- 
feira. 7 
No Correto Geral as malas fecbain 88 21 horas Jos mesmos dias, 





Brhia, Ara- 


“ VITROLAS, VIOLÕES e pertences 
PERFUMARIAS E ESCOVAS "GALANTE” 


MEIAS, LENÇOS E GRAVATAS 


TODOS EÉTES ARNGOS PODEM SER ADQUIRIDOS COM GARANHA 


poa rs romano 3 BE SUISSA 





Tentou contra a existencia 
ingerindo creolina 


Em sun resldencia, à rua, Adelatda 
mn. 4), foi soccorrida peln Assistencia, 
lo Meyer por haver ingerido eregll- 
pa DIPOA Villeta, de 34 annos de 
dade. , , 

A tresloncadu mulher fol posta Ló- 
ra de perigo, 

A policia teve conhecimentosdo: (us 
eto. -c 


| Choque de vehiculos 


Verificou-se: hontem, pola madrn- 
zada, um violento chonue de vehi- 
culos na rum Marechal Floriato, em 
frenteao Externato do Colegio Te- 
dro II. gh 

O auto mw, D.dlu 


Colhido por automovel 


Quando tentava atravessir q Avé- 
hida Passos, fol colhido por um anto- 
movel, Ablllo Rodrigues dos" Santos, 
portuguez, com quarenta annos da 
Idade, geleiro, morador À run de So 
Pedro p. 34b, | 

A victima fot suceorrida pela Ag- 
nistencia, por ter-sofírido ferimentos 
helo corpo, : ao? 

la perecendo afogado: 
NA ILHA DES PAQUETA! 

Domingo,, para. aproveitar; a sua 
tálga, o cárpinteiro João Baunmeis- 
tor, residente À rua André-Cuvalcanti, 
106, dirigiu-se, a paeselo, para a pit= 
toresca Whn do Paquetá: : 

AM, o carpinteiro resolveu. toma" 
um banho de mar, que -quus) lho foi 
tongeto, pois la-porecendo-nfogado; - 

Aos seus. gritou da soccorro, acuils 
diram outros banhistas que;a mult 
susto, conseguiram salyalio, 0” 

Modavia; o estado doparpinteiro foí 
considerado meliudroso, polo que foi 


Internado no Hospltal'do 'Prompto 
Boccorro, -.. entao tens 





abalróou com o 
'auto-transporte do. Serviço Postal 
4. '6.920, saindo ferido o ajudante 
do motorista do 9.319, que impri- 
miu malor velocidade ao carro, des- 
apparecendo, 

As autoridades pollelnes do 4º dis- 
tricto estiveram no local, tomanto 
as providencias da sum alçada, 
Pol abárto Inqueritos 
+ » 
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U JORNAL — Terça-feira, 13 de Março de 1934 


TO MARITIMO 


O JORNAL, em combinação com as Companhias de Navegação 





DA AMEKICA DO SUL PARA A EUROPA 








Prvcodencia | 
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Tuporem 





Rod] 
| soa 2) Destino 





Buenos Álreg + . « . - 1H; PRINCESS... .. 113/13 Londres 
orem o oa 0.4 «| ORIENT?' , 4. 4 |— [13] Finlandia 
Buonos Alres » « «o «|BUBEE.... 0. o.) 14] 14 Havre 
Buenos Alreg . + + «| H, PRINCESS, «+ «| 18] 15| Londres 
Buenos Aires , «+ « «| EGLANTIBR . ..,.|15/15 Antuerpla 
cor e so o o + +» «| SIQUEIRA CAMPOS, , | — | 15 Hamburgo 
Buenos Alres , + «e «| MADRID. ...... 15/15 | Bremen 
Buenos Alren , .« « «| SAALAND . 2... .|— 15 | Amsterdam 
Buenos Alres , . «+ « «| BRUYERE . . 2 «o|— | 16 | Hamburgo 
Buenos Alves . « . + «| CAR ARCONA ., , . | I5t15 Liverpool 
Buenou Aires , + «| AVILA STAR ,, ,., 20 | 20 | Londres 
Buenou Alres . « 2 « «| OCEANIA. , . cv |S1 IM Trieste 
Buenos alves, +, «| MONTE OLIVIA , +, .1]3 21 | Hamburgo 
cora rs o q «q «| EQUATOR, . 4 ..u eh Finlandia 
Bucnos Alres , «o «| ARLANZA .. . 0... ]95 *b | Southampton 
Buenos Alres , «++ «| BELVEDERE +, ,. | | *5 | Gonova 
Buenos Alves , « , «| ALPHACCA , ..,,4 | 004] Hamburgo 
Buenos Alres, « «« «| ORANIA . css cvs |! | 27 | Amsterdam 
Buenos Alres . + «+ « «| H. BRIGADE ,...,|27 | 27 | Londres 
Buenos Alres , «+ + «| GENERAL ARTIGAS . | 25 | 23 | Hambirgo 
dt sido sporoneria eve ro q] NOUNARBAV! O, é myroloçris | moi |O Hamburgo 
Buenos Alres . ++ «+ | CONTE DIANCAMANO. | 31 | 3] Genova 
Buenos Alres , «+ «+» “JAMAIQUE ,,....!9L/01 | Havre 
ABRIL 
Buenos Aires. va | ANDALUCIA STAR , | 3/3 | Londres 
Buenos Alres «+ «+ | SIERRA SALVADA , 41 4 | Bremen 
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DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO NORTE, 


PACIFIÇO 











Procedencia | 


Buenos Aires. .,..| WESTERN 
CO | ARICA.. 


« | TORONTO |, 


“10 Dr'elipibiro 0 0/0 


+ 0! qlio Joloiio! eu bi q 














GRTOS NACIO 


Vapures 


ALEGRETE .. 





E JAPÃO 








za 
Cu.| E Destino 
+ 


| 
e" 14 | Nova Orleans 
WORLD 15 | Novu York 
sie ojterdo 16 | Arica 
,, 17 | Nova Tork 
17 | 
| 


ass ss o (ufie | 


ENO, PO (E A eg RUY NARBOSA, $ Nova York 

Buonos Alroa + +... NORTHERN PRINCE . | 23 | Nova York 

Buenos Alres , «vs B. AIRES MARU! , .. | 26 | Japão 

ESTEVES A AS Pp FADOATÃO . cs. 23 | Nova Orleans 

Buenos Alres , + vw SOUTHERN CHOSS, , 29 | Novu Tork 
ABRIL 

| Buenos Alres 4 a | WESPEUN PRINCE 1 5] E | Nova Tork 
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DO SUL PARA O NORTE 
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Procedencia | Vupores | Uh. pra Destino 

ú | : im 
Po do Sul, ce «| ALEGRETE , , 606) oxprIA:| mel SS o ç 
Bi do SUL) aveia ra | NEURAIS O O So O AU] | cce e SijpD 
Suntos . ec. 0. o | PRAGUASSU . 1. 2 e | ]—)o Ss : 
Suntos . 14% + « 0) RUY BARBOSA , . [IG] o sto 

cora musa 0» + | PRAQUATIA?!, , 0, |] ay | Cubedello 

Sue voc vv» * | MIRANDA .. 4 +. «|—] 13] Penedo 
é olocia nip qriaio esse GERUPY “0 v|—|I4]Purá 
A eitel io vovo «e 0) TXAHITE!, , , , «o |—| 14] Belem 
ceras a 0 | STAGIDA, . ., 4.4 « || 14] Penodo 
+ cima vo unoyo so Jon] MURURRAS Sono oa q) | fama [14 | Pará 

afcs mid alfolio. aasen) TAMINHO Soro o 6! 07) mel fidÁ | Belém 

+ acerto are erro o oxoro) | ODLBSTO, 5; SS Giio! [im] 15 | Victoria 
EPA & 'afellia eira td UCA! carr s  » |— | 15| Porto Alegro 
ESTO rece cw» | PRAGUASSL! . 4, 2 |— [15 | Moveis 

cena a o o va + | HERVAL , , , ace. |— | I6| Are 
+ dna 00 dorm ip 6 | SANTARBAE OS 4 6, e |— | 1 Belém nar 
corra na ae vara “| PORTUGAL, ,.. ce |—|IGI]Arei 
cecera va e + +] MANTAUEIRA ., | [17 | e bh 
corto a vv no 0 | SANTOS, 0... +. |— | 18) Manáos 
corar ro o «+ «| SERNA NEGRA , , , | |9%M | Recife 
cova vas vo 2] ARARANGUA? , 4, | — | 29] Maceió 
corr q va + «+ | RODHIGUEUS ALVES, | — | 95 Belém 
REAvEE o P) exionio tento BOCAINA -— 


é e ca 


MALAS POSTAES 


4 Directora Tglonal do Departa- 
mesto do Correlos q 'Pelegraphos ex- 
pedivi mulis pelos segulutes vapo- 
tes é 





PONTOS NACIONAES 
MENRANVA — pary Para Ponta du 
Arc, Caravelas q llhéos, 

lmpróssos uLé us 15 lorus do diu 
134 vujestos pura registrar alé 13 du 
dia l$; cartas puru o Interior até 1y 
do dia ly ev iuen, idem com porte du- 
vio uté ly do dia 13, et 
LPAQUATIA! — pura portos 
Norte utó Cubcdelly, 

linpressos aLÉ G horas do dita 15; 
ubjcutos pura rogistrar al6 18 do dig 
1%; curtas para o Interlor até 7 do 
diu 14 o ide, idem com porto duslu 
ute 7 do dia 14. 


ANNIBAL BENEVOLO —para por- 
tos do sul uté Poito Alegre, 


Impressos uté às 6 horas do diu 14; 
objectos pira registrar uté 18 do diu 
ly e cartas pura o Interior nté 7 do 
diu 14 o ldem, Idem com porto duplo 
até 7 do dlu dá, 

ANATIMEO — pura portos do Klo 
Grando do Sul, 

Impressos até 1L horas do diu 14; 
objectos pura registrar até 10 do din 
14; cortas pura o Interior até 12 da 
dia 14 e llem, idem com porte du- 
plo aLlé 1º dy dia 14. 


du 


Pontos ESTRANGEIROS 


MIGHLAND PRINCES — para Las 
Pulmas, Buropa via Lisboa, 
Impressos uté ás 11 horas do dia 
13; objectos pura registrar até 10 do 
dia 13 0 cartas para o exterior atú 
13 do dia 13, 

DUBEL — pura Dakar, o Colls pa- 
ra Bordtos, - 
linprossos até ús 8 horas do din 14; 
objectos para registrar até 18 do dia 
1$ é curtas pura o exterior até 9 do 
dia 14. 


VAPORES ATRACADOS 
AO CÃES DO PORTO 


Armazem 1 — Yupor nacional “Al. 
ce” — Cabotagem. 

Armazem 9 — Vapor 
“Mercutor” — Importação, 

Pateo 10 — Vapor nacional “Ban 
tarém” — Importação. 

Pnteo 11 — Hiate nacional “Eva” 
— Qabotagen, 

Armazem 1º — Vapor allemão “Es 
pana” — Importação, 

Armazem ly — Vapor 
“árica” — Importação, 

Armazom It —Vapor japonez “Ma- 
nita Maru'” — Exportação, , 

Armazem 16 — Vapor ingles “Ar- 
Wnzu" — Exportação, 

Armazem 17 — Vapor francez “Ja- 
maique”" — Importação, 

Armazem 18 — Vapor 
“Oranta" — Importação, 

Pra Mauá — Vago. 


LEÃO DE PENHORES 


A MUTUANTE S/A. 


MD, Run 7 de Setembro, 190 
Leflão de penhores 
BM 15 DE MARÇO, ús 13 horas 
As cautelas poderão ser reforma- 
dus até a vespera c o catalogo será 
publicado no “Jornal do Comimer- 
cio” do dia do leilão. 


EM 17 DE MARÇO DE Mt 


“Vianna, Irmão & Cia. 
RUA PEDRO 1, NS, 28 E 30 
(Antiga Espirito Santo) 


EM 20 DE MARÇO DE 1954 
AO MEIO DIA 


CASA DIAS & MOYSES 


A" rua Imperatriz Leopoldina n. 14, 
fara leilão dos penhores vencidos 
de JOIAS E MERCADORIAS. O 
catalogo será publicado no “Jornal 
do Commercio”, no dia do leilão, 


"EM 23 DE MARÇO DE 1934 


Francisco de Aguiar & C. 


30—RUA LUIZ DE OAMÓLS— UU 


finlandea 


argentino 


holiandes 














jcutelogo no “Diario de Kotlclas" 
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MOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS NO DIA 11 

De Buenos Alres o pac 
“Alcantara” — Mala ea etea 

Do Buenos Alres q baquete jupo- 
vez “Manila Maru'” — Wilson Sons. 

De Valparaiso o vapor «chilono 
“Arica” — A, Camara, 

Do Vulparaiso O vapor sutco “Pro- 
dhen” -— 4, Camara, 
É De Valparaiso o vapor francos 
Kerguelen" — Churgeurs Reunis, 


SAIDAS NO DIA IL 


Para Southampton o paquets in 
“Alcuntara”, E e 

Paru Penedo o vapor nacional “Ita- 
pcan”, 

Para Santos o vapor nacional “Jei- 
tozi”. 


ENTRADAS NO DIA 12 


De Amsterdam o paquete hollandez 
"Orunlu”! — Martinelli 

De Buenos Aires vu vapor 
“Liulando” — L, Holt, 

De Londres o paquete Inglez “Ros 
dncey Star" — W. Sons, 

Ds Port-Arthur o vapor umericano 
“*Dirigo” — Companhia Texas. 

Da Santos q vapor nacional “Gu- 
rupy" — P, Carneiro, 

De Imbituba o vapor 
“Naituba” — L. Irmãos, 

Do ltajahy o vapor nacional “Lu- 
guna” — A, Camura, 

De Southampton q paquete Inglez 
“Arlanza” — M, R. Ingleza, 

De Belem o paqueto nacional “Ita- 
quicé” — L, Irmãos, 

Deo Aruba o vapor hnorueguoz 
“Koll” — Companhia Texas, 

De Cabedello o vapor nacional 
"Butiá" — Companhia Carbonifera, 

De Florianopolis q paquete naclo- 
nel “Anna” — 4, Camara, 


SAIDAS NO DIA 14 


Para Buenos Aires o paquete fran- 
coca “Jamalquo”, 

Para Buenos Aires o paquete ingloz 
“Roadney Star”, 

Para Buenos Alres o paquete hol- 
landez “Orania”, 

Para Buenos Aires o paquete In- 
glez “Arlanga”, 

Para Kobo o paquete japonez “Ma- 
nila Maru'”, 

Para Santos o paquete 
“Santarém”, 


Inglez 


nacional 


nacional 


VITALUX 


Limpa vidros e-metaes finos, 
Producto nacional 









Tosse, bronchite, 





+ asthma, resfriado, rou: ! 
quidão e todas as mo- | 
lestias das vias respi- 
ratorias, curam-se , 

" promptamente com o + 

4 uso do maravilhoso 

* PEITORAL DE 

ANGICO PELOTENSE ; 

' Vende-se em RES a parte. ' 

pr 


INSTITUTO ORTHOPEDICO Di 
RIO DE JANEIRO 


Dr, Paulo Zander (com £3 annos 


| Ce pratica na Allemanhas 

Tratamento etrurgico e nftcunico 
das malformações, molestias dos os- 
sos, articulações, paralyelas, etc, 
Mecanotherapia das fracturas. Otfl- 
cinas para apparelhos orthopedicrs 
pernas e braços artificiaes, — Ave- 
vida Rio Branco, 2438-290. «— Telepho: 
ne 2-0826. Em (frente ac Clneimu 
Gloria, 








dra ita Da iA 








Acção Catholica RUIDOSO A 


(Conclusão da 5º pag. 
dio, Ainda bem que puzeram, ha pou- 
co, duas geladeiras, | 

— Tome nota disso, que é curioso 
—continunva elle; para 110 a 130 
Internados, na setção ent que eu me 
encontrava, só ha quatro banheiras 
velhissimas, 2 chuveiros e pessimos 
apparelhos sanitarios. O mais curlo- 
so 6 quo só ha duas pias para a 
“toilette” da munha, E uma dellas, a 









































































































Santos do dia 


Os santos martyres Maccs 
donio, Patricin, sua esposa 6 
Modesta, sun filha, em Nico- 
media, 303. 


do terraço, serve para tudo;. lavar 
Os santos Tensentas, Har- | | rosto, orinoes, roupa... 
pomipeuttiho, Eheodoryy A in PROMISCUIDADE NAS RE- 
fodora, Marcos e Arnbia, FEIÇÕES 
martyres, em Niceia. Mals uma vcs queixa-se o dr, 


S. Sabino, mertyr no Dy- 
pto. 


Abelardo da proiniscuidade em que 
deixam os doentes: 

— A" mesa, é Impossivel ter-se 
appetite. Não tanto por causa da 
comida, porque, upesar de pessimu- 
mente condimentada, é feita de go- 
neros do boas qualidades nutriti- 
vas: urroz, feilão, batatas, cars 
nes, legumes. A falta de selecção 
dos doentes é que põe o estomago 
em revolta, Nas mesmas mesas, co- 
nem os loucos, tarados, pornogra- 
phicos, individues grosseiros, sem u 
minima compostura.., Não é qos- 
Rivel que os outros de mediana 
educação ou elevação Intellectual 
possam Huportar umu refeição com 
taes condimentos... 

- Por outro lúio — prosegulu — 
a administracio devia determinar 
que os emprezados se servissem Já 
em baixo, Mas não, Elles são os 
primeiros a so servirem nn refoito- 
rio. Acontece algumas vczes faltar 
comida. 


CHICARAS OU VASOS SANITANIOS 


O servico do mesa está exigindo 
renovação completa, segundo affir- 
ma o nosso entrevistado, 

— Ou pratos de folha estão com 
um aspecto deploravel. As toalhas 
de mesa, sujissimas e rotas... As 
ehicaras... A proposito, eu disse A 
um dos meus collegas de Interna- 
mento quo nada mo fazia lembrar 
mails uma rum de vasos sanitários 
em miniatura do que as chicaras Go 
Hosplelo. E ele riu a valer. 


INEFFICACIA DO TRATA- 
MENTO 


— J)' deploruvel o estado em que 
deixam certos doentes, Em veridi- 
de, na maioria, as doenças men» 
tncs são Incuraveis, Mas lia certos 
processos thorapeuticos quo devem 
ner experimentados, com possivel 
exito, Mas não os applicam, 

— Qutro facto pude observar — 
continta: o tratamento pela ma- 
laria da paralyslia geral tem sido 
Iintelramento Incíficaz. 


LOUCOS E ESCRAVOS 


S, Rodrigo, 
Salomão, martyres, em Cor- 
dova, 857, 

Santa Christina, virgem e 
martyr, na Persia, 

8, Nicefero, patrlarcha de 
Constantinopla, 828. 


presbytero, a 


Santo Auseblno, bispo de 
Cainerino, 840. 

8. Eufrasla, virgem na Te- 
balde, 412, 

S. Gernldo, bispo 


Janda, 700, 


na dr 





CENTENÁRIO DE ANCHIETA 


Em commemoração no 4º centeda- 
rio do nascimento do veneravel pa- 
dre José de Anchletu, — qu upostolo 
do Brasil, — & Conferencia do Dl- 
vino Salvador promove uma reunião 
festiva, às 15 horas do dla 19, no 
salão parochial, Junto & igreja do 
Divino Salvador, sita à rua Berquô 
n,. 43, em Pledade, 

Ninguem mais contribuiu para a 
gratidão dos brasileiros, que o gran- 
de jesuita, o qual se dedicou, vomo 
npostolo e como verdadeiro filho 
desta terra de Santa Cruz, à causa 
sacrosanta do Deus c da patria, 
Nenhum vicentino deve ficar indif- 
ferento ús commemorações quo por 
toda parte serão reulizadas, em ho- 
menagem ao veneravol padro Jusé 
de Anchieta, 

Na impossibilidade do enviar con- 
vites x todas as conferencias desta 
capital, u Conferencia do Divino Sul- 
vador , no louvavel intulto de exal- 
tar nos vulhos do povo catholico a 
figura inconfundivel do valoroso o 
virtuoso Anchieta, faz um apoello 
muito sincero para que todos com- 
pareçam na Pledade, ondo excepclo- 
naes homenagens serão prestadas 
ao Inelito filho de Santo Ignacio do 
Loyola: padre José de Anchieta, 


PASCHOA DOS MILITARES 
DE 1934 


Communica-nos a secretaria da 
União Catholiva dos Militares; 

“A circular enviada às guarniõas 
militares do paiz marcou a data de 
Paschoa dos Militares, no corrente 
anno, para o domingo da Paschoala, 
Houve, porém, equivoco, A Paschou 
dos Militares está fixada definitiva- 
mento para 3 de malo, em consu- 
quencia de ser este o “Dla do Bra- 
sil", simultaneamente com o da 
“Exaltaão da Santa Cruz". Como, 
porém, o din 3 de maio deixou de 
ser feriado, a Paschoa dos Militares, 
quando esse dia não calr em domin- 
go, recalrá sempre no domingo se- 
guinte, 

Nessas condições, esta solemnidade 
nucharística, este anno, celebrat-se- 
à no dia 6 de março, às 8 horas, em 
todas As guarnições brasileiras. 


DEVOÇÃO DE 5. PEDRO GON- 
CALVES 


— O quo mais me revolta, disia 
trritado o dr. Cavalcanti, era ver 
os empregados provalecerem-se da 
situação de certos doentes, priva- 
dos do uso da razão, fazendo-os 
trabalhar, como escravos, nos ser- 
viços mais pesados. E as familins 
nada sabem. O senhor não viu, no 
outro dla, que o assoalho estava 
bem lustrado ? São os loucos, Co- 
nheci um engenheiro, o Raul, que 
era uma verdadeira besta de cargu. 


FISCALIZAÇÃO INEFICAZ 


Muitas das irrogularidades o ma- 
les apontados, o dr. Cavalcanti at- 
tribue & fiscalização defficiente, 

— O dr. Gotuzo, p. ex, chefe da 
sessão em que eu me achava, de- 
via visitar mais frequentemente os 
internados e demorar-se mals nas 
visitas. 


Quando da minha primeira inter- 
nação, ellg so mostrou de grande 
consideração para commigo, admit- 
tindo-me até aos seus exames, para 


A Irmandade da Santa Cruz dos 
Militares fará celebrar, hojo, às 9 
horas, no seu templo, missa em lon- 
vor de S, Pedro Gonçalves, com 
acompanhamento de orgão e canti- 
vos sacros. Celobrará o Santo Sa- 


urificio monsenhor José Antonio | firmar com elle os diagnosticos dos - 

Goncalves do Rezende, capellão da | rerem-Internados. Não sel por que 

Irmandade, me tratou tão descortezmento da 
DEVOÇÃO DE N. 8, DAS 2.º vez, Devia ter mais deferoncia., 


GRAÇAS 


A Dovogão de N. S, das Greças, 
erecta nn igreja da Ordem Terceira 
do Terço, fará celebrar, amanhã, às 
9 horas, missa em louvor de sua pa- 
drocira. 


O CHRISMA NA CATHEDRAL 


Renliza-to na ultima quinta-feira 
do corrento mez, na Cathedral Me- 
tropolitana, o pledoso sacramento 
do Chrisma, administrado pela auto- 
ridade episcopal, 


O PIODOSO EXERCICIO DE VIA 
SACRA 


Estão sendo effectuados em tolas 
as igrejas desta Archidiocese ple- 
dosos exercícios de Via Sacra, com 
prégações quaresmaes, 





Victima de uma quéda | 
de trem 


José Antonio Freira, chauffeur,| 
morador à estrada Velha da Pavu- 
na n. 129, foi victima de uma quéda 
de trem, na estação do Pavuna, reco- 
bendo contusões o escoriações pelo 


A Assistencia Municipal prestou 


seus serviços à victima que, depois 
de medicada, retirou-se, 


PEQUEN 








Um menor atropelado na 
rua Candido Benicio 


O menor Francisco Barroso, de 9 
unnos de idade, morador 4 travessa 
Valentin nm. 10, foi victima de um 
atropelamento por automovel, na rua 
Candido Benicio, esquina da us 
Barrão, 

O auto particular, de propricdade 
e guiado pelo sr. Bernardino Vascon- 
cellos, está matriculado com o nu- 
mero 10,315. 

A victima, que apresentava contu- 
sões o escorlações generalizadas, fol 
soccorrida pela Assistencia, o chauf. 
feur amador detido, fol apresentado 
As autoridades policiaes do 24º dis- 
tricto, 








LUGA-SE o predio “a rua do Se- 
nado, 14, loja e sobrado, pinta- 
do de novo; trata-se no Banco Por- 
tuguez do Brasil, telophone 4-6490. 





LUGAM-SD bons commodos para 

casaes e solteiros, com direito á 
cozinha, preço barato; telephone 
79325; & rua Costa Bastos n.º 15. 


- Lapa e Cattete 


LUGA-S1y um quarto a pessoa que 
trabalhe fóra ou e casal mem 
filhos; à rua do Cattete 123, casa n, 6, 











Homeopathia 
GRIPPE ? 
VICETARUS 


Tormula deixada pelo 
Dr, Licinio Cardosg 


Dopositarios: 


RODOLPHO HESS & C, Ltd, 
63, Rua 7 de Setembro 





LUGA-SE à rua Dois de Dezem- 

bro nm. 123, quartos com optima 
pensão; uma pessoa 2205000, casal 
3605 o 3808; mosa farta, banhos de 
mar e telephone. 














Flamengo 


LUGA-SE um quarto em caca de 

familia ,a casal sem filhos ou ra» 
pazes, tem telephone 5-4076; é rua 
Bento Lisboa n. 79, casa 7. 






























NAAS LIL LIDA LAS DA PPP SISIL ALII PIA AD 


CHA ROMANO 


Laxativo brando, muito 
efficaz nas prisões de ventre, 
Póde ser usado diariamente 
sem nenhum inconveniente. 

Vende-se em todas es 
pharmacias e drogarias. De- 
positos: ra de 8. Pedro 33 
e rua de São José 75. 








LUGA-SE por 170$000 uma sala 
ou quarto mobilado, com ou sem 
pensão, em casa da femilia de tras 
tamento; à rua Silveira Martins 50, 
telephone 5-2125, Flamengo, 





Laranjeiras 





LUGA-SE por 8003000 o predio 
da rua Paysandu. n. a as cha- 





ALUGA-sE & rua Cosms Velho nu- 
mero 234%, uma esplendida casa 
com quatro bons quartos, duas salas, 
cozinha, banheiro, etc., e porão ha- 
bitavol, podendo ser vistos a qual- 
quer hora; trata-se no Banco Portu- 
guez do Brasil, telephone 4-6490, 





DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE 
Doenças Sexuses do Homem 
Diagnostico causa] e tratamento de 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Rus 7 Setembro, 207 — De 1 às 8 hora: 


Cangados de tos!!! 


ss 
Com o apperecimento | do 
TUSSIVOL, só tosse quem quer. 
Exnectora e nonimn a torso quais 
rebelde desde a criança ao adul- 
to. Compre hoje mesmo 1 vidro 
« depois do effeito, preste um bos 
ueflcio à familia e aos amigos, 
uconselhando-os a tomar 'PUSSI- 
TOL logo aos primeiros sigunces de 
tosse, 





LUGA-SE uma boa sala com ou 

sem moveis, em apartamento mo- 
derno; é rua des Leranjeiras 66 A, 
apartamento n, 3, 





Leme e Copacabana 


LUGAM-SE tres quartos em casa 

de familia, com ou sem mobilia, 
a casal ou a cavalheiros; á rua Je 
Copacabana mn, 60, 











LUGA-SE optima casa em centro 
ds terreno, tendo dois pavimen- 
tos, quasi independentes, por pre- 
ço da “crise”, Rua Boliver, nO, Tras 
ta-sé no 74. Tel.: 7-1109, 





LUGA-SE um quarto de frente 

com ou sem pansão, em casa de 
famíliz de respeito; à rua Reymun- 
do Corrêa 29, Posto f. 


Botafogo 


ALUGA-a a cata da rua Paulo 
Barreto n. 19, em Botafogo. Alu- 
gue), 908$000; trata-se 4 rua Buenos 
Alrea n, 100, sobrado, 






FORMOSINHO 


LUVAS, LEQUES, CARTEIRAS 
GRAVATAS, ETO. 


1368 — Ruu do Ouvidor — 156 
171 - Avenida Rio Branco « 171 





















SO FORENSE 


Antes de tudo, em um medico. No 
entanto, nem uma vez me chamou 
no gabinete, nem, ao menos, so di- 
ghnou exuminar-me, 


UMA PILHERIA 


O bom humor do dr. Cavalcanti 
fel-o pilhelrar um pouco do dr. 
Gotuzo. : 

— O dr, Gotuzo vao diariamente 
ao gabinete, Demora-se lá das 8,80 
és 10 horas. Mas dessa hora e 
mela, ello tira trinta minutos para 
escrever o seu “zebroldismo”, 

— . “Zabroldismo”? 

— E" como baptizel uma secção- 
zinha desenxabida do “Jornal! do 
Commercio", feita por ella e assl- 
gnada com um “Z",,. 

AGRADECIMENTO 


Quando, nos despediamos, o dr. 
Abelardo pediu-nos que fizesse pu- 
blico o seu agradecimento ao Juiz 
dr, Rocha Carneiro, que bom com- 
prehendeu as justas razões em que 
se fundamenfara o seu pedido de 
“habeas-corpus”, 


Reducção de fretes 





Grave desordem no Ante» 
rior de um botequim 


No interlor de um botegittim & ria 
Sonador Pompeu n, 246, houve um 
Erando disturblo, resultando sair 
ferido um empregado do reforido 
botequim. 

Tendo-se excedido demasladapiers 
te na bebida, o carrogafior Rosmuntdo 
Pereira promoveu seria desordem, 
em que tomaram parte varios dos 
freguezes que all so achavam, 

Disso resultou sahlr ferido a faca 
Paulo Alves Carreira, 

Fol autor do ferimento recebido 
por Currelra, o soldado José Ma- 
nias, cuja prisão foi effectuada em 
Tiagrante. 

O estado da victima 6 roputudo 


grave. 
ee et mão 


Ingeriu tinta de escrever 


Waldyr Peroira Peixoto, solteiro, 
com 19 annos de idade, morador à rua 
D. Clara n. 167, casa 7, tentou con- 
tra a existencia, ingerindo uma dose 
do tinta de escrever, 

A Assistencia prestou seus serviçua 
no tresloucado rapaz, quo fol posto 
tóra do perigo, 


a “Amazon River” 


OS BENEFICIOS DECORRENTES 


- O ministro José Amerivo, em junho 
do auno passado, deaste dus difflcul- 
dades economicas rainantes iu re- 
gião servida pela “Amazon River" « 
tondo em vista que o serviço de Ja- 
vegução na Amazonia vem sondo 
felto & Litulo precurio, até que pos- 
sam sor fixadas as bases para novo 
contrato, determinou que, com oa ve- 
cursos da verba de subvenções, fosse 
pago no segundo semestro duquello 
anno à mencionada empresu u sub- 
venção correspondento a 3 mil con- 
tos de réis por anno, sob q condição 
do ser restabelecida a linha de Ta- 
pajós, «um sels viugens por anno, 
creada 4 de Rio Branco e firmudo o 
compromisso do ser redusido de 50 o|” 
o freto até então cobrado pura a cas- 
tanha e a borracha nús linhas do Pu- 
rús, Juruá oc Madeira, 


Por essa forma foram boneficlados 
os transportadores de borracha e cits= 
tanha, mediante o augmento do 363 
contos do réis por anno na subven- 
ção, 

O resultado dessa providencia, 
além do benoficio das novas linhas 
de navegação, fol o seguinte, feltu 


Bebeu permanganato 


Por motivos Ignorados, Virginia 
Galdina do Nascimento, com 327 an- 
nos de idade, casada, moradora à 
rua Quatro n. 13, tentou contra a 
existencia ingerindo forto doso do 
permanganato, 

Virginia fol soccorrida pela Ausls- 
tencia do Meyer e, depois de medi- 
cada, recolhida ao Hospital do Prom- 
pto Soccorro, por seu estado reque- 
rer cuidados. 








Aggressão a compasso 


A VICTIMA EM ESTADO GRAVE 
NO H. PS. 


O carpinteiro Angusto José de An- 
drade, de 52 annos de idade, preto, 
casado, residente & run FPorelra dé 
Figueiredo n. 191, em Oswaldo Cruz, 
foi ageredido a compasso, 

A Asulstencia do Meyer goccorreu a 
vistima, que apresentava ferimentos 
graves no adbomes e na cabeça, 

Depois de medicado, o Infeliz ho- 
mem fol internado no Hospital do 
Prompto Soccorro, onde permaneca em 
estado gravo. 

A policia do 29.º districto não Love 
conhecimento do facto, 


seguidos semestres de 1043 e 1935: 
TRANSPORTES 1093 
Borrachns 


a comparação dos tralisportes mus 


402.864 
776,50 


Porto de Manãos , « 

Porto do Belém . ,« 
Totul . o ve: + 0» 1.519,26 
Cnstanhas 

Porto de Mundos , .« 

Porto do Belém , a « 761.764 


——em e 


E 
k 
k 
87.060 E 
EN 
d48.822 


Total, can ope 

FRETES: 

Dorruchas R 
Porto do Mundos , « 
Porto do Belém , « 


S0:216$00n 
124:016$1uy 


20U:SBLgUVo 


.- 


Total , «cm cas 
Cuntanhas 
Porto do Manãos , + 
Porto do Belém , «« 


bELTUSS0A 

Soo TÁguoy 

S5:ToUFUUI 
10% 





Total. e, ceu 
TRANSPORTES 
Borrnchn: 
Porto de Mandos , « 
Porto de Belém , « « 


1.844.040 k 
1,458,008 4: 


——00—— 


2.802.048 k 


15,100 k 
878,74 


é 1.093.851 k 


Totul . cem eçãa 
Coatanhas 
Porto de Manãdos , «w 
Porto do Belém «4 « 


Total «was as 
FRETES: 
Horrackas 


Porto de Manãdos , «+ 
Porto do Belém , , 


05:0054990 
194:7338800 
Total; wmzx apa 230:6428700 
Castanhas 


Porto de Manãos , «w 
Porto do Belém , , « 


+ 


t:6S0gUUn 
45:9308704 


Total cg a mvs  BO:GI4F000 


Benefício decorrente 
da | reducção 
fretes em 103]: 
Borrachas 


Forto do Manãos , 4 « 
Porto de Belém , 4 


dos 


35:008$200 
0 cw TIASTUGSSOO 


————— es 
Total. “ms aa. auo:GáosT0o 


Castanhas 


Porto de Manãos , «+ 


4:680$909 
Porto do Belém , «+ 


45:054$700 


BO:604400 


Total o.» s ev no 








ALUGAM-sa em casa de pequena 
familia, confortavel sala de fren- 
to 'ou quartos, com ou sem pensão, 
A casaes ou senhores ds tratamenta, 
& rua Voluntarios da Patria n.º 396, 
sobrado. 


À LUGA-Sm uma bonita casinha com 
um quarto, sala, cozinha, fogão a 
ger, installação sanitaria completa e 
moderna, jardim na frente; & rua de 
S. João Baptista n, 41, case 6. 


A LUGA-sB 4 familia de tratamen- 
to, confortavel predio recentes 
mente construldo, á rua Macedo Eos 
brinho n. 53. Largo dos Lebes; as 
chaves encontram-se na Confeitaria 
aa º Perto é rua Benedicto Otto- 
nio. 68. 


Sala de frente -- Botafogo 

Aluga-se a casal ou rapaz solteiro, 
tem garage. S, Clemente, 42, com ou 
sem pensão, 


Ipanema e Leblon 


ga ea ço 
LUGA-SE'1 optimo apartamento; 
à rua Garcia Davila n. 16, aber- 
to das 9 ás 5 horas. Ipanema, 














RA PO te ta at ade onte oh 
LUGA-SE a casa com garago da 
rua Annibal de Mendonça n. 27, 

e para tratar à rua Prudenta da Mo- 

raes n, 663, casa IX, tel, 7-3857, 

Ema en sara ce a bi, 

LUGA-SE aninla cala de frente; & 


é rua Viscondo de Plrajá n.º 146 
sobrado, 











Gavea nos 


AVUGA-SB por 280$000 a casa da 
rua Maria Angelica n, 66; trata- 
Ee no armazem da esquina ou pelo 
telephone 7-3220. + 


Rio. Comprido 


A LUGA-BE uma pequena sala, ontt- 

ma para qualquer negocio. Rua 

E ups 208, enq. da Haddock 
obo, 











À LUGA-SE' com ou sem mobilia 

uma casa & rua do Mattoso 156, 
para pensão, collegio ou familia; 
tambem se vende, facilita-se O paga» 
mento: negocio de occasião. 


Leopoldina 


ALUGA uma casa para negocio, 
tom as paredes revestidas da 
azulejo; tem tambem morada: á ria 
Barreiros 341; trata-se na mesma, 
estação de Ramos, 


Santa Thereza 


A LUGAM-EE mala o quarto bem 

mobllados com fina pensão, em 
casa com grando jardim e linda vis- 
ta, bondes à porta; é rua Almirante 
Alezandrino 537. 


A LOUGAM-SE a 503, 609,50%e 903000 

apartamentos para pequenas fa- 
milias; é rua Progresso n. 14, Santa 
unindo! “bondes do Paula Mattos à 
porta, 


São Christovão 


LUGA-SE 1 cala toda asulejada, 


com morada para familia; é rua 
da Alegria 379. é 


























e e e CS De im. Co e pra 





OS ÂNNUNCIOS 


“A LUGA-SEB em casa allemã um 
quarto bsm mobilado a senhores 

Pa bu Gorro quarto vasio no 
fi, por e garage, por 503000; 

& Avenida Paulo do Prontin o A 


Praça da Bandeira | 


Cc 


A LUGA-SE uma boa casa com tres 

quartos e duas salas; & rua Pe- 
reira de Almeida 45, praça da Bane 
deira, trata-se na mesma, 


e 
A BUGAM-sa boas salas de fronte 
à rua do Mattoso n. 111, 


EESC oo ir 
DIVERSOS 


e 


LUGA-SE um quarto ou uma boa 
sula de frente, a rapazes ou a 
agr ae sao o Per gps à rua Pau- 
8 Frontin n. esquina da vu: 
Ubaldino do Amaral. i pre 








"À LUGA-SH quarto com ou sem pene 
são. Carlos Vasconcellos, 146 — 
P. B. Pena, | 


CASTANHAS DE CAJU” 


Vende-so regular quantidade, 
casca, para desoccupar logar. Preço 
baratissimo, Ver o tratar & rua Fer- 
a VP ET pEnESARO ds 

o, das s or; 
Sr, Miguel, Ria 


MACHINAS 


Para padarias, macarrão, biscoitos, 
balas, batedeiras, motores, preços do 
occasião. Peçam Informações & cal- 
xa postal 2007 — Rio, 





em 





MOVEIS 


A" vista e a longo prazo, Os me- 
lhores preços dn praça, Telephone 
para 2-4029 o será procurado pelo 
nosso technico, SOC, FIDES — Ol 
VIDOR, 133, 2º. 


TRASPASSE 


Traspassam-se 4 mezes de con 
tracto do apartamento 2 da ruas 
Domingos Ferreira, 6. Tem 3 quar- 
tos, sala de jantar, banheiro com- 
pleto e cozinha, Ver a qualquer 
hora no local. 








VENDEN-sE, em Santa Thereza, 

na rua Gonçalves Fontes, lotes 
de terrenos approvados pela Prefei- 
tura, em frente ao Convento e muls 
to perto do largo da Lapa. Infor- 
| mações com o sr, Clito, no Editicia 
| Carioca, no largo da Carloca n. & 
| no 7º andar, sala m. 704, tel, 2-8991, 





XTENDE-SE caca com duas ealas 
e tres quartos, dois chuveiros. 
foxio a gaz, bom quintal, omnlbus 
o bondes é porta; facilita-se: 4 rus 
D. Romana 68, Engenho Novo. 
Ce 


A7ENDE-SE um motor da 100 caval- 
los e um de 50 quasi novos, Ixua 
Aoncorvo Filho, 109, Tel, 9-4235, 
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MERCADOS DIVERSOS CAMBIO E DESCONTOS da pa Tgtoca im Rs Bacen entram 5.000 pec 2 atas” MERCADO MUNICIPAL | 


CAMBIO -— Sobre 


Londras a 


4d. (Lb, 60$); Paris, $785; Portus 
gal, $550; Nova ,.ork, 113810; Ban= 
co do Brasil, para saques 4 71256, 
(Lb, 509592); para compras dao co= 
bertura, 4 23/250, (Lb. 688700), 


MERC. 


ADO DD PROLUCIOS 


Café: No Rio, disponivel, merendo 


flrnie, typo 7, 18$700 


Nova York, meroado firme, com 
wltu do 40 u 26 pontou. 

Algodão no Rio — Mercado calmo, 

Seridó, typo Y 415500 a 428000. 

Nova York, na abertura, alta do O 


a 4 pontos, 
Em Liverpool, 


no fechamento, 


baixa parcial de 1 ponto. 


| Assucar — No Hlos 


— Mercado 


firme, Cotações: branco cryetal,.,.. 


61$000, crystal amarello, 


455500. 


44$500 a 


Mascavo, 946 a 353, 
Mascavinho — nominal. 





(Conclusão da 7º pag.) 


Maceió “Pair! , (.. 6.37 6,81 
American Fully Mid- 
UNE o e iesress co 16:61! “6,61 
American Tulures; 
Para mo coa Dad 697 
Pará. julho ,, ,, 5, O 6,M 
Fara outubro, ,, ,. Glb 4.22 
Para janeiro .. ,. ..  G.21 6.83 
PECHAMUIENTO 
LIVERPOOL, 12 de margo. 
Para malo ,, «, soe. 0.26 6,29 
Parn Junho ,, .. ,. U.l] Bis 
Para outubro ,, ,,.. 6.21 0.22 
Para junolro ,, 3... 6,03 8.2) 
O mercado do algodão a termo 


malhorou depois da abortura, dovl- 


do às liquidações de contracto, 


afrouxou novamente 


" 


mas 


Desdo o fechamento anterior, bal= 

xa parcial do um ponto, 
MERCADO DE NOVA YORK 
PECHAMENTO 

NOVA YORK, 10 do março, 

O mercado de algodão a termo te- 
ve poucas variações durante o dia, 
Vendas do estrangeiro, 

Desde o fechumonto unterlor, bal- 


xa do dois a seis pontos 


para o 


American Futures, que era cotado em 
«onts., por llbra-poso: 


American Midling 


VIANA e messes 


Para maio ,. «o noso 


Para junho ,. o. mess 


Para outubro 
Par janeiro 


.. seua 


Hoje Ant 


ABERTURA 


NOVA YORK, 12 de março, 


O mercado de nlgodão a 


termo 


apresentavn-se com caracter normal, 


devido aos pedidos 


dos conmar= 


ciantes e as compras especulativas. 
Desde o fechamento antorior, alta 
de Lros À quatro pontos para o Ame- 


vican Futures, quo cra cotado 


em 


venta. por Mbra-pcso: 


Para malo 


Para janeiro ,. 
MERCADO 


Para Junho ,, co srea 
Para outubro ,. ,, os 


Hoje Ant 
13,19 12,18 
12.92 12.28 
19,47 12.44 
13,63 12,59 


DE 'S, PAULO 


S. PAULO, 12 de março. 
O mercado a termo abriu esta- 
vel, colando-so por quinze kilos: 


Pura março , «vo. 


Pura nbrilo, ooo 
Para maio + « w 
Para junho , « » 
Para julho . «+ 
Para agosto « « « 
VOAR Dos Sa 
S. PAÚLO, 13 do 


. 
... “e. 


março. 
O mercado a termo fechou 


Vend, 
Njcot. 
Nicot. 
294400 
293409 
Nivot. 
Nicot. 


Comp, 
108000 


28$300 
283000 


calmo, 


cotando-se por quinze kilos; 


Pera abril, 2. co 
Para maio , . «cu 
Para Junho . «o 
Para julho. . e 
Para agosto . . «a 
Totas das vendas , . 


Comp, Vend, 

Njcot. Njcot, 
Njcot. Nicot, 
Nicot, Nicot. 
Nicot. Nicot, 








MERCADO DE PERNAMBUCO 
RECIFD, 1º de março, 
O mercado do algodão, hontem, ao 
meio dia manifestavn-se estavel, 
Entradas desdo hontem; 
Snecon de 80 Kilos 
No dla do hojo .. ,, vs. Gan 


No dia anterior 


Do 1º de setembro: 


No dia de hoje 
No dia anterior 
Elxistencla; 
No dia de hoje 
No dia de hoje 
No dia anterior 


as roma 
.. ve eu 


900 


150.800 
150,300 


40,000 
30.100 
30.000 


Abatimento do consumo 


de enbbado ,, .. 
Primoira sorte; 


Praço por dez kilos: 


Vendedores . « 
Compradoros , 


200 


Hoje Aní 


*.!. 465000 403000 


Saidas — Fardos de 180 Ata 


Para Bahia , 


“. 


.. “+ 


ASSUCAR 


MERCADO DE NOVA TORK 
FECHAMENTO 
NOVA YORK, 10 de murgo. 
Mercado estavel, com altr de 2 a 3 
pontos, cotando-se o assucar bruto 


por llbru-peso; 





Hoje Ant 

Pari IMArÇO possue 1,48 1.46 

Par malo cores 1,58 1.56 

Para junho ,,cesero 1.64. 1.61 

Varu setembro .,.. 1,08 1.65 
ABERTURA 


NOVA YORK, 12 de murgo, . 
Mercado estavel, com baixa dá 3 a 
9 pontos, cotando-so o ussucar bruto 


por Hbra-peso: 


Pura murço 
Para maio cequssas 
Para junho cecemeso 
Para setombro 


MURCADO DI LONDRES 


LONDRES, 13 do murgo. 


Cotações dc assucar, 


Hojo Ant. 
1.39 1,48 
1.55 1,58 
1,61 +.64 
1.66 1.68 
typo brans 


co erystal, por mela libra-paso; 


Para Março «eve 
Para malo ,.. 


Ho 
b. y WH 6i 


Fara agosto .eve &. 


Para setembro ,, 


Ss. TI 5 
MERCADO DE 8. PAUL 


jo Ant 


7 5 


q 
o. 


ABERTURA 
8, PAULO, 1º de março. 
O mercado a termo abriu paraly- 


sado 


Para março «cvs 
Para abril ceoeseça 
Para maio «venesea 
Para junho as asas 
Para julho cevesese 
Para agosto ,.rerau 
Vendas , .. 


o nem cotações: 


Vend, 
Nicor, 
Nicot, 
Nicot, 
Nicot. 

Nicot. 
Nijcot. 


Comp. 
Nijcot. 
Nijcot. 
Njcot. 
Nicot. 
Nicot. 
Nicot. 





5. PAULO, 13 do março. 
O mercado a: termo fechou para- 
lysndo. o sem cotações; 


Para março «sas 
Para abril 
Para malo 
Para junho «. 
Para julho , ... 
Para agosto ..,,esas 
Total das vendas .. 
No dia anterior ... 














Com 
Nicot. 
Nicot. 
Nicot. 
Nicot. 
Nijcot. 
Njcot. 


Veil, 
Nicot. 
Nicot. 
Nicot, 
Nicot, 
Nicot. 
Njcot, 








S. PAULO, 12 de março. 
O mercado de assucar disponlvel 
fechou com as seguintes cotações: 


Branco erystul «cc. 
Somenos . eceseves 
MuSCHVO à peservos 


de 60 kilos: 


No dia do bojo «isso 


No din anterlor 


- nominal 


485000 À 488500 
S5$SOD0 a 208500 
MERCADO DE PERNAMBUCO 

RECIHE, 13 de murço, 

OQ mercudo do assucar hoje, às 11 
horas, apresentava-so firme. 

Entradas desde hontem, om saccas 


Encem 
Dto 
4.200 


Desde 1º de setembro: 


No dy de hoje 

No dia, anterior ' 
Existencla: 

No dia do hoje 

No dt anterior 
Saldas; 


Para o Rio de Janeiro , 


Para Santos c.cesesa 


do Brasil . ,, 


sessaeaa 


vequrras 


Para outros portos do sul 


sacra nsa e 


«BDa 00 
«BAU, TOU 


«BEL. 409 
«235.200 


4,000 
“e 4.500 


5.000 
13.500 


tips 0325 


COTAÇÕES 


Usina de primeira; 
TOTO espia o tso oro 
Dia anterlor +. .. 

Usina de segunda: 
potes ANTE PRA PSP 
Dia anterior 

Crystal: 
HOSO e edito vroroTa 
Dia anterior « « «4 

Demerara: 
PIOTO Las Ao gia 
Dia anterior , . . 4 

Terceira sorte: 
AGIA Cais aieo o 


...s 


Dia anterior 


.. 
e. s 





le o 


15 Kilo: 


Nicot. 
. Nicot 


Nicor 
Nicot 


Njsot. 
.. Nicot. 


Nicot, 
Nicot 


Nijcol 
ss Nicot, 


MERCADO DE LONDRES 


LONDRES, 12 de março, 
— TELEGRAMMA 


Taxa de desconto: 


Do Banco da Inglaterra , sussees 
Do Banco de França . ceconotras 
Oo Banco da Italia ,..esssessescoas 


Do Banco da Hespanha , 


Do Banco da Allemanha (ouro)..= 


Em Londres, 3 mezea . ursos 
Em Nova York, 3 mezes (venda). 
Em Nova York, 3 mezes (compra) 


CAMBIO : 


Londres, siBruxellas, alv, port, F. 
Madrid, ejLondres, alv., port, Less 


Gonova, siLondres, alv., port. 


Genova, s|Londres, por 100 

Lisboa siLondres, 
Dor £, escs, 

tiuboa, siLondres, 
por £ 


E) 
8 
8 





Muurid, à vista, por £, L 


SiPariy, 4 vista, por £ F.., 


SiLisbou, & vista, por £, 


Fa pçadaçia & vista, por £, M.... 


Nova York, à vista, por £, $...» 
Genova, à vista, por £, L,, 


alive (tivenda) 
. “aerea narta" 
alv. (ticomp.) 
1 OBUM, «o cuseosssseaças 
LONDRES, 12 de março. 
Taxas combines que vigoraram hoje, neste mer: 
cado, por ocenslão da abertura, e ng correspondentes 
sa tachamento anterior, sobre as seguintes praças: 







Amsterdam, à vista, por £ Fls, 
SiBerna, à vista, por É Pescas 
SiBruxellas, à vista, por É ..eveasa 


LONDRES, 12 do março. 

Taxas comblaca que vigoraram hoje, neste mer 
sado, por occaslão do fechamento, e as correspondem: 
tes ao dia anterior, sobre as seguintes praças: 


bida Tork, à vista, por £, $.... 
SiGonova, à vista, por £, L.s.es.se 
S|Madrid, & vista, por £, Presusere 
SiParis, [4 vista, DPor:L Widadossoso 


BlLisboa, & 
s 
g 
8 





vista, por £, D. ,evses 
Berlim, & vista, por £ E 
Amsterdam, & vista, por £ M... 
Berne, & vista, por £, F..cresea 


.ssapae 


SiBruxellas, é vista, por £ss.rsrua 


MERCADO DE NOVA YORK 


NOVA YORK, 10 da março, 


Taxas com que fechou hoje o mercado de cam: 


blo, mobro as seguintes praças, 


E) 


— a 





Hora | Mercado 
pr sat [nem 
| 
As 10,33 | 
| 


| 





Bomenos: 

UIb olansio elalcio ore ro 
Dia anterior . . .« qusa 
Bruto, saccos: 

oja “o... . 


DInSAntaorior ses se dra 


CAÇÃO 





1 
e mec me — air um 


e 

















Hoje Anterior 
SiLondres, é vista, por £ FE, o...  5.08.00 56.07.75 
E irdetãos a por ao ERES Eidos ese 
FINANCIAL ' BlGenova, tel, por FP, O ,esemunsas «58. 58. 
BiMndrid, tel, por r, “ ERRADO riibtias bicho 
Hojo Anter SjAmsterdam, tel, por £, F'. O,.se AT. 27. 
1% 4 jo SiBerne, tel, por F, C,.s.cesrsemo 33.00.00 33,32.00 
2% à % SiBruxellas, tel, por F, C...sevce 03.930,00 23,31.00 
3% 23% ElBerlim, tel, por F. € ..csresaa 09.68.00 39.68.00 
vossa É % 6% NOVA YORK, 19 de março. 
4% 4 % Taxas com que abriu hoje o mercado do cambio, 
15/16%  15/16% | sobro es seguintes praças: 
S/4% 3/4% Hoje Antertus 
1/4% 1/4%. | SiLondres, & vista, por £ G..ccms» 65.08.00 6.08,00 
ElParis, tel. por 1% c, «eressesseno 6.58.00 1,69.00 
21.80 41.80 | ElGenova, tel, por F. € «ccsrscena 867.00  8.58.00 
68.15 59,2 ESiMadrid, tel, por F, C..scccssne- 13.63,00 13,62.00 
re 97.37 37.30 | SlAmsterdam, tel, por $, F. C..xe 67.24.00 67.37.00 
fre... 6.69 76.00 | SiBerne, tel, por PF, C,..eseeseses 93,20.00 39.90.00 
SiBruxellas, tel, por F. G...ssevoe 23.30.00 23.90.00 
99.00 99.00 | SiBerlim, tel, por F', C..,.ccrrermo 49.68.00 99.68,00 


08.75 


» 


yB.ia 


MERCADO DE PARIS 


PARIS, 13 do março. 
O mercado de camblo fechou, hoje, com as seguln- 
tes cotações ; 





Hoje Anterior 
cepa Antero | gltondres, à vista, por £ Poe Me23 1.18 
59:19 59.26 | Siltalia, à vista, por 100 Le, FE... 130.37 130.97 
37.97 97.90 | SiNova York, à vista, por £..... . 15.21 15,20 
77.15 77.13 
oito 1091) MERCADO DE BUENOS AIRES 
12. r 
TOS 4iaS ABERTURA 
15.732 15.13 Hoje  Anterlor 
21.80 31.80 BUENOS AIRES, 12 de março, 
SiLondros, t, t, por £ papel, tlv, $ 17,04 17.00 
SiLondros, t, t, por £ papel, tlo, $ 15.00 15.00 
FECHAMENTO 
BUENOS AIRES. 13 de margo, 7 n ; 
oje nterlor 
eba Antero | siLondres, t. t, por £ papel, tlv, $ 17.03 17.08 
60.25 “69.25 SiLondres, t. t, por £ papel, tle., $ 15.00 15.00 
37,87 37.80 
MM qr? MERCADO DE MONTEVIDEO 
109,76 109.7F ABERTURA 
12.80 12.80 y 
7.65 7.55 MONTEVIDE'O, 12 de março, 
15.73 15.72 Hoje Anterior 
31.30 31.80 | SlLondres, t. t, por $ ouro, tlv, d. 37 1/2 W 1/2 
SjLondres, t. t, por $ ouro, to, à, 38 1/4 38 1/4 
PECHAMENTO 
MONTEVIDE'O, 12 de março. 
: Hoje  Anterlor 
SjLondres, t, t, por $ ouro, Ada d. d7 1/2 Mm 1/2 
SiLondres, t, t, por $ ouro, tlo, d. US 1/4 dB 1/4 





MERCADO DE SANTOS 


SANTOS, 12 de março. 




















Bancos Bancos Letras Dollar Informem addicionaes 
sacam compram oftorocidas 
l 
— - O Banco do Brasil com- 
| pra £ a 68$700 e dollar a 


Nicot, 
Nicot 


Nicot, 
Njcot, 


MERCADO Di NOVA TONK 


NOVA YORK, 12 de março, 


O mercado abriu estavel, com alta 
de ta 8 pontos, cotando-so por 16 


Kilos: 

Para maio ..se.vos 5.40 
Para junho ,.sseees 5.67 
Para setembro «ev 5.77 
Para dezembro ,,,u 8.00 


Vendas . ,,cesenesy 
No dia anterior ,... 


TRIGO 


6.32 
5.61 
6.71 
5.96 


MENCADO DE BUENOS AIRES 

BUENOS AIRES, 10 de março. 

O mercado do trigo n termo nestr 
praça fechou calmo, cotando-se por 
100 kilos, postos nas docas, cm pe- 


sos-papel: 
Hoje Am 

Para MANÇO seseese 6.75 5.76 
Para maio ,,esra 5.76 5.76 
Pera junho ..,ueero 6.78 5.80 

Disponivel: 
Typo Berleta para o 

Brasil , areas 6.75 5.55 


PRAÇA DO RIO 


MERCADO DE CAMBIO 
£ 508302 


O mercado moneterio iniciou a se- 
mana, ng mesma situação dos dias 


anteriores, lato é, 
com u libra inalterada. 


estacionario o 


O Banco do Brasil deu comoço ás 
Suas operações sacando a 47/256 d, 
(Hb, 698592), o comprando cobertu- 
ras a 4 29/256 d. (lb. 58$700). 

Assim doixâmos o mercado, ás 11 
o mela horas, no primeiro encerra- 


mento, 


A! tarde, na reabertura, o merca- 
do se manteve estavel, com o nosso 
principal estabelecimento de credito 
operando às mesmas taxas da aber- 


tura. Assim fechou, 


inalterado e | 


com negocios bancarios e partícula» 


res bem desenvolvidos. 


Londres, «uu.» 4 7/36 — 
Libras , «vas 59$592 — 

A! vistn 
Londres . « ... 44, — 
Libra cu +» 605000 — 
Pora a s.e .. 3785 — 
Sulssa, . . ves v$850 -— 
Aliemanha +. «vo 43755 — 
Malla , s.. 1$02U — 
Portugal , vas 4550 — 
Hespanha , «vu 1362 — 
Belglen, OUTO + + a 2$780 — 
Nova Tork . « « 11$810 — 
Buenos Airos, «+ v$520 -— 
Montevidão . ,.. 78000 e 

Por cabogrammas: 
pr 
Condres . « « « q 245|256 — 
UIDLA Csrea no AU DUSS — 
COBENRTURAN 


Para compra de debenturos, .o 
Banco do Brasil affixou hontem- as 


seguintes taxas: 
E a A q 
Londres . , .v'. 4 23/2656 


raso 


Libra . 2 «o via BB$700 - — 
Nova Tork, «es» 11$450 Ro 
DE DSO pur PIE 3750 — 
Ttalin. . cs no 965 — 
Hespanha , qe. 44465 q — 

A” vista 
Londres , «cv « 4 1/16 — 
Libra . . «crus  DR$IDO -— 
Nova York , , ,« 113550 — 
PAP Ss stress a $755 — 
JOTA el o ro B7a — 
Alemanha . . .s 454515 — 

Cabogramma; 


Londros . ,.,. &4 so 


Libra, casa 


Nova Tork . 118600 


CAMARA SYNDICAL DE 


CORRETORES 


Curso official do camblo e moss 


das metnilicas sobro as 
abaixo, 
a 90 d. 


Londres « 


praças 


& vista 
cv 4 T/256 3 256/256 

Réts, por Mbra 59$592,628 60$058,651 
8 


PARIS rasa veda é — 9785 
TERES sororre ss — 14020 
Allemanha . «ss — 4$735 
Portugal . . «au — 3553 
Belgica, papel , , — — 
Belgica, ouro. . «+ — 24789 
Hespanha «vs — 13625 
Sulusa , «cv .s — 39855 
T, Slovaquia , « — F405 
Nova York , , + — 11$810 
Montevidão . . — 78000 
B. Alres, papel. , — 0$520 
Hollanda . +... — 54025 
VADROS folre o ços -— 54750 
Matris, . 2. — — 
Extremos: 

Bancarios . +. , + é 71256 — 
C. Matriz, . + — — 
MOEDAS 
Libra, ouro . . corres — 
Dollar, papel, . « «su 153200 
Escudo, papel . . +. $760 
Poso argentino, papel . io 
Peseta, papel . ,. vo — 
Franco, papel. + cvs. Tam 
DITA nene oras ss — 
IMPOSTOS “AD-VALOREMN"” 


No calculo don despachos “adeva 
vorem" processados no corrento mex 
levem ser observadas as seguintei 
médias da taxa camblal de fevereiro 
na Camara Syndical de Corretores: 


Belgica, franco-ouro. . . 28752 
Belgica, franco-papel . . S654 
Austria, 2. cs SEO « houve 
B. Alres, peso-papol . «+ 38607 


B. Alres, peso-ouro (“ea N. houve 





prq 
| 





| 
india 





SS = ——————me— 













Dinamarca , +... «.« N. houvo; idem 1:0005 8% — -— 

Cho . À o 00» Ne houve | Prof Leo. 

CRDOUL SS 2 een + houvo moldo, 8 % .« ms — 

Hamburgo, Relchsmark,. 44672] Rio Grande, 

Hespanha . «vma vo 13597 5003 B jo. —- e— 

Hollanda . «cvs as. 73037 | Gruvatahy, 8º/º -— — 

India 4 06 Co calo o o — E, Banto, 6% — — 

pinta , dO oirqniN 66/70 Tr alagtato ELAS — — 
Apão . «ces o va e guassú, 1005, 

Londres, £ 59$941,403 . « 4 615 ST DAS — m- 

Montevidéo . vs sas T9518 Estndunes: 

Noruega . «orcs N.hoivo | Map. Santo, 

Nova Tork, . « cuvv o 115881 1:000$, 6 jo eu [ad 

PAPIEO Dl aol ou iéro orar $776|] Minas Grernes, 

Portugal, continente . . « 7552] 2008, nom. em — 

Portugal, réls insulados, N. houve | td, de 1:0008, 

Suissa, o cus o e ua v5817 | antigas, b of! mo tm 

T, Slovaquia . se.» 3550 em, [dem ; 

port, 5 ep, T00$000 ., —- 

MERCADO DE TITULOS | ns "iacm, à 
O mercado de Titulos esteve, hon- | pa tOM+ b qo + a E 

tem, durante o4 seus trabalhos, mais iai ls 8753000 — S705000 

animado e com negocios regulármen- | pbalt» (4% 

to desenvolvidos. mom, Tc,  SD0$000  ETUFO0 
As Apolices Federacs, Uniformiza- | pos * primas, 

das o Divorsas Emissões regularom porta 1% pn pa 

frouxas e em declínio, tdem “dem 
As Municipaes e Estaduges traba- ' 

lharam estevels, bem como as Obrl- D 0% «e va 150068000 1:0935000 

gações do Thosouro Naclónal e de | E. do Rlo de 

Minas Geraes, juros do a Jan, 1:0008, 

As acções do Banco do Brasil fe- 8 els, decreto 

charam firmes, com as cotações ac- & DA — 9404000 

cusando altr, ficando ps demais es- | dom, 5008000, 

tavels, port, 8 % 4604000 4554000 
Os demais valores não desporta- | Idem, fdom, 

ram grande interosse, tudo como so | * port. 6 %. — 4302000 

vê logo abaixo: Idem, 1005, 4% 1063000 1055500 

VENDAS EXFECTUADAS po Ad do a 

MONTE Sergipe, 2003 — q 
APOLICES Espirito Fan. 
Vedernens to, 2:0b0$000 

77 D, Emissões, nom, B10$009 port, . ... — -— 

19 D. Emissões, nom, « SIGSOVO ACÇÕES: 

4 D. Emissões, nom. . 8163000 Bancoas 

5! D. Emissões, port. « 5008000 | Brasil... + 4024000 4928000 À 
+» Emissões, port, « onvista « «e 6458000 5 

19 D, Emissões, port. « 810$000 | Regional . « « pd a 
52 D, Emissões, port. « 812$000 | Commercio . « jm 1288000 
Obrigações: FP, Publicos, « 47$000 458500 
26 Obrigações do Minas, Mercantil , «« — 4403000 

800F 0. calos «a co 2065000 | Economico , . -— 80$000 

75 Obrigações de Minas, Credito Geral — — 
j Pd e dr .. 611$000 | Portuguex 

rigações de nas, DOrt; ev o-s 130400 0 
E do E RAP o 1:039$000 | & RR. Minas,, da ? PARADA 
rigações de nas, O, de Seguros: 
20005 ema ve ro vs 150845000 | Providonte a — — 
8 Obrigações de: Minas, Confiança , pus 2003000 
a Sd cure ra vo J:D3G$O0O | ArgoN , . , ou — fo 
Qutnidoeas Varejistas « » — $ 

12 Estado do Rio, 4% . « 1009000 | Jagrem . . cu = dd 
Municipnes: Jarantia , . « — — 
4 Emp, de 1914, port. gras] . qu. — — 

CIPA AU ER 161$)00 | Guanabara ,.. — — 

12 Emp. do 1914, port. ' O, do Tecldou 

US sailsá nodos Pad 1638000 | Amer. Fabril., — 180$U0D 

35 Emp, de 1841, port, . 1925000 | Alllança +... 90$000 q 
75 Emp. de 1931, port. . 1943000 | Brasil Indusl,. — 4353000 
8 Emp. de 1831, port, . 1958990 | Som Pastor , — qo 
11 Emp. de 1931, port. . 1985000 | Santo Aleixo . -— — 
6 Emp, de 1941, port. . 1978000 | 3. Industrial — — 

100 Decrato 2097, port, « 1795000 | Corcovado , |, — 553000 

500 Decreto 3264, port, « 1703500 | Magéense .. — pulo 
30 Decreto 32864, port. « 1804000 | Esperança . « — 1575000 
Acções: Munufactora . — 1235000 
10 Banco do Brashl , ,. 4008000 | Nova America, — 175$000 
30 Banco dos Funcciona- Pr. Industrial, 1605900 mu 

PIDE SUE care Es 45$500 | Petropolitana, 95$000 705004 

11 D, do Santos, nom, 2355000 | Ind. Mineira . bo$000 203000 
Debentures: dão Pedro , . -- — 
85 Docas de Santos , , « 1965000 pitadas “e +  BOÍGO0O 4995000 

f UCA Fiore —— e-— 
ULTIMAS OFFERTAS U. Industrial — — B:010500 
APOLICES - Vend, Compr, | Indust, Cam- 
Federatas pista , ... 50$000 203000 

Uniform, Ge s05$000 s00s000 | E. de Ferro 

Ump. Naclonal o Carrigs 
MUS POr, rã -— | Minas de São 

o, Em. 5%. m. Er E Jeronymo, . — 1145000 

tdem, de 1:0008 Flotoria o Mi= 
nom, «8005000 — es CLIO are Ta 

Paulista Est. 

o aa 8089000 003000 |  FSrro a nm 
port, «co. DA ÉS pet 

Obes. Rodo- ESP , Bota» 
varias, nm... e 0) Com anit a SE zo 

Obriga. Them, Divelonos 
port, .. . 1:0008000 - | D. Santos, n. 2404000 2358000 

Idem, idem, t D. Santos, p, — 24usoo 
1930 , co — 1:008$000 | 5, da Bahia . — 25001 

(dem, Idem, caxambu' , « — -— 
1993 ; L vce 9995000 09580900 [ransportes e 

Obga. Ferro- Carruagens . — -— 
viarlon (18, C. C. do Re- 
es)... — 1:0133000 ECIVAS . ,. — — 

Tratado da ártefuctos de 
Bolivia, 3 ep — -— borracha . == — 
Menicipness E. Lourengo . -—— — 

£ 20, nom,. . 4503000 — Terras e Colo= 

Idem, port. . 510$000 500$000 nização , . — -— 

Da 1.906, nom. — — Luz Stearica , —— — 

Idom, port, . — 1849000 | Minas Santa 

Da 1909, nom. — — Mathildo . . 1304000 -— 

Idem, por . « -— — | Phymatosan . — 3008000 

De 1914. nom, — — Letrast 

Idem, port, . — 1628000 | Banco Credito 

Do 1917, port. — 181$000 H, de Minas — — 

De 1920, port. -— 1615000 | Instituto Fi- 

De 1931, port. nanceiro ... — 4506900 
Ex-juros , . 192$000 1925090 Debenturea: 

Dec, 1545, 7º/º — 181$500 | q Allança 

Dec. 1650, 7 º|º — — 1º sério. 1455000 -— 

Dec. 1622, 6 elo — a +, industrial . -— — 

Dec. 1933, 6 o)” — 1913009 | P, Industrial 1978000 1905000 

Dec, 1999, 7 oi -— 1803000 | Coton Gavea , -— fome 

Dec, 1848, 7 ola 179$000 178$000 | D, de Bantos . 197$000 1853000 

Dec. 2093, g els — 1833000 | , da Bahia, — — 

Dec. 2097, Bojo 1808000 1795000 |, 4 Blatgé — -— 

Dec. 2339, Se 1804000 se elumin, E. E. — —- 

Dec. 3264, 79/º 1808000 1703000 | Bellas Artes . 218$000 2108000 
Mantcip. dos Nova America, — 1:050$000 

Estados: Manutactora . — ao 

B. Horizonte, C. Brehma , mu — 
1:0005, 7 eis ." - | Indust, Cam- 

Prof. P. Alo. pista... -— mes 
aro decreto Mercado . «+ 212$000 2073000 
SO — - | Hoteis Palace, — 2035000 

idem, ldem, E Raificndora .. — -— 
deo. 245 ... 435$000 4298000 | Santa Helena, — 155$000 

Prer Pp. Alo- | Magéenso . 1208000 — 
are 12%, Artarotica Paus 
POrt, «sense Los, sm a Y 


eta, aaa sf 





a) Pad La 





tom esa 
Tt aí 


ms 190000 







Fluminense « — 
Emmobiliaria 
Brasileira. . 
Confiança In- 
dustrinl. . 
T. Corcovado. 


MERCADO DE CAFE 


DISPONIVEL 


1:020$000 
704000 658000 
e 130$000 


O mercado do café a termo func=: 


clonou, hontem, firme e mais aotivo, 


com as cotações accusando umu' nl-, 


tu de 200 réis. 

Os compradores mostraram maior 
Interesse na sequisição do producto, 
sendo assim, fechados negocios mais 
desenvolvidos. 

A commissão de preços sorteada 
cotou o typo 7, a 18$700 por dez kl- 
los, media official em que foram 
declaradas vendas no decorrer do 
dia no Centro do Commercio do 
Café, num total de 2,140 saccas, 
contra 1.203 ditas negociadas no 
ultimo sabbado. 

Fechou o mercado, inalterado, | 


Commissão de preços 
S. Pereira & Cla , 


Barros Slano & Cla. 
Coelho Duarto & Cla, 


VENDAS REALIZADAS 


Sncem 
No dig:10 Sera a erpio 1.703 
Mercado; calmo, 


NO DIA 12 

Até às 11 horas « «e « 543 
No fechamento « q xa 1,598 

2.140 

COTAÇÕES DO DISPONIVEL 

Typos Por 10 kilos 
Typo )cmmxmaXOE 198500 
TyDo Sc wnasmxa 194600 
TyDO E. naxoncxa 19$300 
Typo 6 semana a 195000 
Tyro Teca cmoema xa 189700 
TyPO Be. crcumenm 183400 
Typo 7, em 1933 .. «e vu 115600 


IMPOSTO 


Imposto da Minas (ouro) 3$000 
Imposto E. do Rito (ouro) 5$000 
Pauta, 12 6 18-3-904, . 13850 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entendaos Baccm 
NO DIA 10 

Leopoldina: ' 
Minas | . vexame es 4.533 
RiO ess - «= «4 «x 1.553 
Niotheroy «x wm xa w —S 

6.086 

Maritima; | 
Minas ., . xxx vem 3.139 
Rio .. .. ne. uv cm as em 116 
S, Paulo. cos cora 1,455 

eo 
Regulador Flum: “Rio”. 520 
Regulador Esp. Santo « 500 


Reguladores de Minas « 5 


WDotalooio o voo E e 11,823 
Idem anno passado . ww 11.921 
Desde q 1.º do mez «. » q 99,548 

Media coca 9.954 
Do lo do julho , « «ow 2.459.980 

Media». « « e wo 9,800 
De 1º do julho anuo 

Passado ... co o. 3.350.713 
Café revertido ao stock 

desde o 1.º de julho, . 192,589 
Café rotirado do mercado 

desde o 1.º do mer, . 315 

EMBARQUES 
ec A 
Europa . , a .ms eq 3.887 
Africa ,, ce co cem “es, 754 
Asia csanammipaa 63 
e SS 
Cabotagem «x em am 315 

Wotãl «evo cw x 5.038 
Idem anno passado x x 6,037 
Desdo o 1.º do mez « ww 57.076 
Da 1.º do julho , . 1 vw 2.259.610 
Idem anno passado .« «« 2.604.045 
MOC ra en atas rs 656,113 
Menos consumo local do 

do dia 10-3-04 ..... Goo 
Existencia » e cw xa 655.614 
ldom anno passado « «w 420.726 


TERMO 


O morcado do café a tormo abriu 
firme, com alta de $300 a $725 é 
19.500 sacoas negociadas em Bolsa, 

No progio do fechamento o mar- 
cado so conservou firme, accusando 
alta do $500 w 4826 o com 9.000 
saccas negociadas porfazendo um 
total do 18,500 ditas. 


(Preço por dez kilon) 
(Base! typo 7) 


(PRIMEIRO PRE'GÃO) 

Vend, Comp 

Para março . q o 188400 18350 
Para abril « ww o 188850 18$725 
Para mato « «x ve 10F050 195025 
Para junho . » «o 19$150 193650 
Para julho . mo » 198200 188950 
Para agosto . « «e = 19$000 189825 
EA Bacena 

Vendas « «cc ot o 19.500 

Mercado firme, 
2º PREGÃO 

Veud. Comp. 

Para marco a q o o 188800 185550 
Para abril .xX sw 198000 188875 
Para malo , «e «wo 198200 198135 
Para Juho , « «q» 1958100 198150 
Para Julho . Xu 195050 185850 
Para agosto . « «x» 194000 15$904 


3.000 
18.500 


Vondas + vs wm 
Total das vendas « 
Mercado: firme, 


ENSTITUTO DO CAFE! DO ESTADO 
DES, PAULO 


Agencia do Rio de Janeiro 
Boletim do entradas, embarques «e 
existencia do café na praça do Klo 
de Janeiro em 12 do março de 1934. 


Entradas Totada 
E. F. C. do Brasil «s eu 4.861 
E. P, Leopoldina «ss 4.534 
Regulador .. cc. ques E3 
E. F, C. do Brasil .. «e. 1.553 
E. F. Leopoldina ., «, vs 
Reguludor .. .. vo vp um s75 


Somma das entradas .. 11,405 
De 1 do mez até dia 10 99,548 


| 


Ant6 esta dala .. se ve 110,954 
Existencia anterior, dia 
ES PR TILOS SPAS 655.613 


Entradas de hoje ., .. 
Café entregues 10 º|º, bo- 
nificação .. «es 


11.406 
1.938 


a 


668,947 


Embarques: 
Europa — Oesto e Norte 
America do Norto .. «e 


1.34 
4,637 


America da Sul .. .. .. 1.702 
Africa — Oeste 8 Norte 355 
Africa — Sul é Lesto .« 12.150 
Cabotagem — Sul ., = 50 
Somma dos embarques 21,628 
Do 1 do mez nté dia 10 57.986 


Até esta data «es. o» us 79,014 


Retirado do mercado ,. 57 
De 1 do mez até dia 10 316 
Até esta data 4, ss ex 372 
Consumo local diario eu 22.680 
Existencia às 17 horas 646.263 
VAPORES SAIDOS COM CAFE' 
NO DIA 9 
Vapor “Astrida” 
Forton Bacens 
Antuerpia ,q «o o ms um 1.979 
Pifou CS Golao colsa coros 100 
Vapor “Northern Prince” 
Montevidão .. ve va vs .. 
3.244 
ENBARQUES DE CAFE' 
NO DIA 10 
Europn Sncenn 
Ornstein & .. .. ve ss x 1,000 
Theodor Willo & Cia, «+ 575 
Rebello Alves & Cla, «e «s 500 
Vivacqua Irmãos SIA 4, 490 
A, Jabour & Cla, .. «e ns 402 
Me. Kinlay & Cla. .. «« 26 
Lulgl Bozzo d'Erminio .. 141 
Cla. Nacional C, e Café 168 
Arbuckle & Cla ,, es me 125 
Pinto Lopes & Cla. .. s« 100 
Norton Megaw & Cla, «x 100 
Afrlenr 
A. Jabour & Cla. .. «uv wu 554 
Theodor Wille & Cla, =s 100 
Antint 
Ornetein & Cla, o «e x 52 
Cabotagem: - 
Me. Kinlay & Cla, = ex 205 
Ornstein & Cla. wu é 100 
Total embarcado «s «e 038 
DESPACHOS DE CAFE! 
NO DIA 1º 
Sncens 
Finlandia 
A, Jabour & Cla 'eu su 1.500 
S. Pereira & Clã, a mw | 125 
Rotterdam : 
Theodor Willo & Clau «« 250 
C N. do O do Café m pd | 
e nto 
2,000 


MERCADO DE ALGODÃO 


O mercado do algodão trabalhou, 
ainda hontem, em posição calma, 
sem alteração nes cotações e pouco 
activo, sendo fechndos negocios em 
escala, moderada, 

O movimento estatístico do ultimo 
sabbado, constou do seguinte: en- 
traram 346 saccas, sendo 164 da Pa- 
rahyba, 113 do Pornambuco e 69 da 
Bahia; salram 921, ficando em stock, 
nos trapiches, 7.090 ditas. 

O mercado a termo não regulou, 

COTAÇÕES DE HONTEM 

Preços por 10 Kilos: 

Fibra longa — 

Seridó: 

TIDO O « pio voos 
PyYDO 4. é naves 
Fibra média 
Sertões: 
TypoO 3. vis 
Typo bi. . cssrous 
Fibra média — 


413500 m 428000 
403500 a 413500 





39$000 a 408000 
973000 a 383000 






Cenrás 
fypo 32. eeecesasax nominal 
Pypo b q cccvaçuos nominal 
Fibra curta — 
Mnttass 
Typo 3. « cesesa SOFO00 à 374000 
Typo 5. . «cce. 338000 n 343000 
Fibra curin — 
Typo 3. + .ecese 365000 à 873000 


Typo Da venosa JUGUDO à T4FODO 


MERCADO DE ASSUCAR 


O morcado do disponivel dessa 
producto se conservou, hontem, da 
abertura uv fechamento, em posição 
firme, com cotações inalteradas o 
ulgo animado, sendo, assim, fecha- 
dos maiores negocios, 

O movimento estatístico verificado 
no ultimo dia util, fol o seguinte: 
buco, salram 12.82%, ficando arma- 





CENTRO COMMERCIAL DE CEREAES 


Preços de atacado para o varejo, entre 5 a 10 de março: 











a 





AUsoncerumeaanas 





Preços para Jotest 



















Arroz umarello (60 Kllos) . « cuescrerracoascesss 138000 à 754000 
Arroz agulha espocial, brilhado (60 lídlos) « suecca 709000 q 725000 
Arroz ugulha de 1º, brilhado (60 Klloz) , esevessoce 698000 à 655000 
Arroz agulha especial (60 Wilos) « escrenunencnnans 644000 a 66$000 
Arroz ngulha de 1º (60 Kilos) , cesvvssemeneueaumes  DI$000 uu 625000 
Arroz ngulha do 2º (80 Kilos) « eoeseconsaseraasess  D2S000 a 664000 
Arroz agulha de de (60 Kilos) . a cnssensocroncana 408000 A. 454000 
Arroz japones especial (60 Kilos) , «ussessemsusansa  DIS0OU à  GASOUO 
Arroz Japonez especial da 12 (60 Kilos) « «cesesssse DOSDO0 n  51$000 
Arroz japonez do 2º (60 Jilos) , , exessusonensamo 455000 | 475900 
Arroz japonez da d (60 Miles) .« y csucsrsensseno  SIF000 à 424000 
Sanga (60 klloa . « « CRER] Nominal 
Alfafa nacional ou estrangeira (Kllo) , seseseesese 7400 a 420 
Amendoin: em casca (25 Kilos) . « eovsseresesressos Nominal 
Alhos nactonnes , ,. cunoseresamencaseiss cocssrsa 18500 R 3$500 
Alhos estrangeiros. (cento) q sessussisumsassenosuea 45800 q 64500 
Alpiste mactonal (Kilo) . , ossos isDscrosusasoreos 4880 à 3900 
Alplato estrangeiro (Kilo) . a a arsceessrrsacicaveas — — 
Araruta (KO) cenesorccurcoroesoeor cos o ora a soda sa — -— 
Bacalhau especiul (68 Kilos) + 4 ares 1908000 À 9408000 
Bacalhdu superior (68 Kilos) . s coesa 1804000 a 185€009 
Bacalhau escamado (68 Kilos) « ss» 1405000 a 1454000 
Bonhn de Porto Alegre (calxa) , «+ 1305000 À 1475000 
Banha de Luguna (uulxa) «q csepsss 3278000 wu 1285000 
Banha de Ilajahy (enixu) e a » vesecss 1255000 a 1458000 
Batatas do Interior (Kllo) + « « cosssnsesesrarnsea $360 q $500 
Batatas do sul (kilo) .eccscosonenanoscos eenuasaa nominal 
Batntus estrangeiras (Calxa) caensensonnsasunesasesoses nominai 
Cebolas nacionaes (caixa) « « erusconsescssuosooso  JEFU00O À  J700D 
Cebolas estrangelras (Kll0o) + , « wersesseconmasesas 3650 a $700 
Ervilhas (Kilo) . , vs CREEEEIEENSESEEEIIISEIA AT 33000 a 93100 
Farinha do mandioca especial (b0 Kilos) , cerene  1SG000 a 18500 
Farinha de manáioca, entretina (50 kilos),svessese “115500 à 128000 
Farinha de mandioca grossa (50 Kilos) ..csunsensansa nominal 
Feijão preto especial, novo (60 kilos) . essasmense  S2$0004 254000 
Feijão preto, bom (60 Kilos) . . ....cererenernesas 253000 q 274000 
Felião branco, grande e meudo (60 Kilos) « uesesmes 469000 À 605000 
Feljão enxofre (60 kilos) .......... crenonceencasaçõss nominal 
Feijlo manteiga, novo (60 Kilos) , «emmenseumcace  28$000 a 324000 
Felião mulatinho, novo (60 Kilos) .,,csesrescasareresa nominal 
Feijão nmendoim (80 kllos) , , cesieresessssrscrasa — -— 
Foijão fradinho nacional (60 kilos) . « euesensese 448000 à 48g00U 
Feljão fradinho estrangeiro (60 kilos) . «ss — — 
Grão de bico (kllo) « « crsrseeseresesa 283600 a 23700 
Lentilhas (60 Kilos) ,'. q cerscerenesa 65$000 a 665000 
Linguas defúmadas (uma) . .« esses 23500 a 25600 
Lombo de porro salgado, mineiro (kilo) , 25200 a 23400 
Lombn de porco sulgado do sul (kilo ).. 2$100 a 2s20u 
Herva matta (Kilo) ... « sersmeasmesa $500 a $70U 
Manteiga do: Interior (kilo) . .... 43800 à E$200 
Milho Catteto vermelho (sacco) , , .cessemenamanaoa 175500 à 205000 
Milhn Catteto amarelo (60 Kilos) , ..cessensasena 165500 m 4B$500 
Milho Cattete mesclado (60 Kilos) , ....s. coonses 143000 8 - 158500 
Milho cunha ou dente do cavallo (60 Kllom) sesuss — — 
Polvilho do Norte (kilo) .sessesmaseescconereneunas 3450 a $50U 
Polvilho do Sul (kilo) ,eceseserseasesenerreranaess s410 a 3450 
Tuploca (kilo) .. ESSES RESET ET! 8800 a $700 
Toucinho mineiro (Kilo) . « cesenernencssentaseass 18700 & 18900 
Toucinho paulista (Kilo) .' q essescencrcantcracaeso 28700 q 23300 
Toucinho de fumeiro (Kilo) '. . escerecensusenenass 2$600 a 28700 
Xarque, mantas puras, R de Prata (Kilo) , soessses — ed 
Xarque, mantas puras, nacional (kilo) cosenc send 28100 a 23300 
Patos o mantas, mineira (kllo) . ceserensaiganaos 18700 a 1$90U 
re e A do cuiN(RO o ser sacras sono nSd 15600 a 1$900 
EU oxtra-fino , ,.s encrrnteenanadaranada 218000», 22s000 
Fubá mimoso (20 Jllos) w a e 


123000 a - 195000 






O mercado a termo não funcclo- 


nou, 
Cotações de hontem 
Preços por 60 kilos, cif.a 
Sranco crystal , . — 513000 
Crystal amarello. , 443500 a 453504 
Mascavo , - «=» 348000 a 35400 
Sascavinho , + .« « Nominal — 


CARNES VERDES 








Matadouro dc Santa Cruz . 
São Diogo; 
Bois . «4 co cm 484 1/8 
Vitellos « a, To 28 
Buinos ... seu ... 6 
Ovinos . « . ma .etasa -8 
Suburbios: 
Bols . o sumos e 114 a|8 
Vitellos . » » : 5 
Sulnos , «+ . -— 
Óvinos . « «+ N — 
Rejeitados; ; 
OS se. vencem sansesa eis 
Total abatido: 
Bois . “.. esenea ... SOL 
Vitollos + wu » PEÇO s3 
Sulnos , a e s= = 
Ovinos, « « use ...a 
Preços ' 
Bols .. x a de 0 07 04 08 14000 
ipa ... encerastassa PRA 
Sulnos «s [2 a uu ex “8 
Ovinos .. ERAS .. .. qq eu 25500 
Mntança em Mendes 
São Dlugo: 
Bois . « e aveonceresccma 59 “8 
Vitellos « . . munennansas ii 
Sulnos , Ee evsnpmeasena i 
Ovinos , . . sesevssensoa 2 
Suburbios: 
Bois . +. « cuscensscesas 139 2]8 
Vitellos ... nene 2 18 
Suínos , . « uesmsstsasa 
Dona Clara: 
Bois ,. «» q so se nx sx so 
Total: 
Bois , . . conquacanaricia 242 
Vitellos q e » nosenumans 49 
Sulnos « e. wnvrencecem 1] 
Ovinos , x a srs meesea 2 
Penha: 
Bold , o pmsrenssesesas 91 
Vitellos , « a Conneeanasu 30 
Sulnos «q q unsesenserio “ 
guios . . .. .. o ua bege 
EÇos: 
Bois . « E tocunemves $980 18000 
Vitellos «wu a mesvosco 18100 15300 
Bulnos .W . eunaas 24200 24300 
Ovinos . , « vesessa tm) ma 
Nova Iguassu": 
Bols « « . enescunsasasa 103 
da .. q encarna 4 
reços 
Bois ; ... urnas nana 14000 


RENDAS FISCAES 


SPECTORIA FISCAL DO ESTADO 
el DE MINAS GERAUS 


IMPOSTO DE 7 º)º E VIAÇÃO 
SOBRE O CAFE' 


Renda do dia 12 «a e. 
De E & o . Lodo “as 
a erlodo 
tono e e e... ITE:IGIGIOU 
ffferenca para mais 
gi 19M 200 o wo 289:144$700 
PAUTA SEMANAL DE 13 a 18 DE 


d Pica 14530 
té pilado, Kilo ..seresucas 

Tiaras honrado, em prão, kilo 25380 
ALFANDEGA DO RIO DH JANEIRO 
Henda do din 12 de março de 1034 
Papel « «vs R20:4638090 


Do 1 u 13 do corren- 
psi 13.464:9909490 


te rss voo. 
10.497:886$000 


49:230$500 
D64:414$500 


Em igual perlodo do 
19033 cesso ee 
Differença para mais 


P. S CORRENTES -— Galli 
nhas, Kilo 3$300; frango, kilo, 
44000; ovos, Kilo, 34500, Peixes nus 
bancas do mercado: garoupa,- lin 
gundo, cherne, mero, pescado, bijus 
prt badejo e robalo, Kilo, 8$000; 

ndejete, pescadinha, robalinno, kilos 
4$000; arde namorado, vermelhos 
corvina (de linha), tainha é enxo- 
xa, Kilo, 24500; camarão, kilo, 28500 
a 6$000.Carnos, venda 
no' balcão; bovino, kilo 4900 q 
1$500; vitollo, kilo, 1$ a 25300; suíno, 
kilo, 35 a 00, carneiro e cabrito, 
kilo, 24800 a 3%; toucinho, kilo, 28200, 
Carno de galinhas, kilo, 6$4003 
frango, kilo, 6$500, Laranjas, kilo, 
$400 w $700, Alccol de 36º, selludo 
e sem casco, litro, 18600, Gazolina 
para fornecimento de carros de pras 
ça é particulares, litro 1$300. 

am 1834 o  B. 96T:1046490 

Sello — 30;719$590, 


NOTICIAS DA AL- 
FANDEGA 


Ao director da Receita Publica U 
inspector communiçou haver con 
cedido, mediante ascignatura de 
termo do responsabilidade, com <« 
prazo do 120 dias, para o preenchi= 
mento das formalidades legaes 
isonção de direitos e taxas, pagando 
apenas a de estatistica, para 08 mis 
teriaes vindos pelo vapor “Delum= 
bre”, entrado nesta porto em 13 da 
fevereiro findo, a consignados mw 
The Rio de Janeiro City Improvos 
ments Company Limited, t 

— A tirma Fablo Bastos & Cla. 
desta praça, degpachou na Alfendes 
ga “machinas operatrizes” (desnus 
tudelras do leite), do art, 1,009 da 
Tarifa, sujoltas a direitos em tun= 
cção do teu peso, classificação essa 
impugnada pelo escripturario Sil 
va Almeida om corviço do contas 
rencias, Versando a questão sobre 
ei u mercudoria despacbnda está ou 
não sujeita mo imposto de consumo, 
o inspector ofticiou ao director da 
Recebedoria do Distrioto Federal 
solicitando providencias no sentida 
de ser Informado 4 Alfandega 
quanto é incidencia daquello ms 
posto. 

- The Rio de Janelro City Imw 
provemoents Company Limited us- 
signou no Sorviço de Isenção, ters 
mo de responsabilidade pelo pagas 
mento dou direitos integraes da 
material que despachou com Iuons 
cão dos mesmos direitos e taxas; 


fectivo se, no prazo de 120 dias, não 
cumprir as formalidades lognes, ou 
so não lhe fôr concedido, no todo 
ou em parte, o favor prutendião. 

— A Companhia Nacional Mines 
ração de Carvão do Barro Branco 
assignou tambem no mesmo Bervis 
co do Isenção, um termo se respon= 
sabilizando a apresentar, dentro do 
prazo de 60 dias, conformo prescror 
ve a clroular mn. 22, desta anno, do 
Ministerio da Faronda, — o cortifi« 
cado do fornecimento, E Lamport 
& Flolt Ltda., de 70.000 Kilos do 
carvão nacional, correspondento & 
quota do 10 º| referente aos ,... 
700.000 kilos do onrvão estrangeiro 
quo a mesma Lamport & Holt im= 
portou pelo vapor ingles “Delam+s 
bro”, entrado neste porto em 17 dd 
foverelro proximo findo, 





INDICADOR 













MEDICOS 
Opera 


Dr. Brandino Corrêa “res: 


Hornias, appendiolto, ring, bexiga, 

prostata, pe! + Cura rapida, por pros 

cosmo Mera Blenorrhagia 

nos, sem dor, da 

e suas complicações: Prostatites, o?» 
PM Diarienta 

Ausembléa, 25 = 1,º, 

Das 7 às & 1/2, 14 ás 18 horas. 


—— e e e— 

Dos sorvigos 
Dr. A, Breves al 2 elrurgis o 
vias urinorias de Beenficencia Por- 
tugucaa e da Obra de Assistencia aos 
Portuguezes Desamparados — Doen- 
cas o operações dos rins, bexiga, pros. 
tata e uretra — Assomblta, 98, 5º ans 
dar, sala 66 — De 1 às 3 1]2 horas — 
Residencia; 5-1705. 


Dr. Chagas Bicalho — 


Especialista em DOENÇAS DA FEI» 
LE e SYPHILIS. Tratamento da So» 
borrhés (gordura da faco) e dos tus 
mores da pells (cancer) polos Raios 
X. Electricidade medica em geral, ap- 
plicada no tratamento das doenças da 
pelle — Urugumyena, 104 — Das é és 8 


Dr. Eitel Lima — 1º 2a o 


Faculdndo de Medicina (Serviço do 
Professor Brandão Filho). 


Cirurgia e Vias Urinarias 


Diariamente, das 14 ás 16 horas, 
Consultorio: Rua da Assembléa n, 74, 
tel, 2-7860, Residencia; Rua Conde de 
Bomfim n., 555. Tol.; 8-0390, 











Dr. Miguel Pizzolante —= 


Vias urisarias Doenças das so 
nhorns -— Hemorrholdes — Syphilis 


Dinriamentg; O ds ti q E em deants 
— Auzemblém, m, 67, Sº (elevador) = 
Tel. F-MTZ 





Prof. Clementino Fraga 
Doenças internas (especlalm. mpba- 
relho resp. tuberculose). Travessa 
Ouvidor, 36. Tel. 3-4310, & bs. em 
deanto. 


—- —— === = 

14 
Dr, Arnaldo Ballesté (Da Be 
cla Portugueza) —- Gynecologia é 
partos, Tratamento moderno de va 
rizes (ulceras o eccromas varicosas 
das pernas), Consultorio: Buenos Als 
res, 93-3º; telophone 3-0163; roal= 
dencla; Almirante Tamandaré, 62; 
telephone 5-1678, 


Dr. J. Coelho de Souza — 


Assistente dos serviços de ouvido 

nariz, garganta o olhos do Haspi 

B. João Baptista da Lagôa é da Pos 
Iyelintca de Botafogo. Consultorio! 
Rua 7 da Setembro, 94 (6º and.), 
Tel, 2-5020, Residencia; Balvador 
Neridrm 116, cana é, Telephone! 








Dr. Duarte Nunes “inatas 


GONOARHEBA E SUAS COMPLICA- 
ÇÕES — HEMORBHOIDAS E DOEN= 
ÇAS ANO-REOTAES — di, Pedro, 64. 
— Das 5 és 18 horas. 


Doenças do apparelho di 


gestivo e nervosas 


— DR. RENATO SOUZA LOPES 
protemos da Fac, 5. Jon6 39, do 3 


Dr. Octavio Rodrigues Lima 


(Docente da Universidade) — Parto 
— Gynectologia — Consultorio: 
da Assembléa, 13 —- Zº and, -— Telos 
phono: 29733 — Diariamente do 4 &s 
6 horas — Residencia; 65787. 


Dr. Ayres Teixeira Alves 


— Clinica geral — Gynecológia — 
Partos. Rua Borda do Matto, é 
Tel 2-5. 


Clinica das doenças do 


“ 
Estomago e Intestinos 
Novos melos dlagnosticos e tratº do- 
enças estomago, Ulceras estomago o 
duodeno sem operação, pelo processo 
do Prof, Zuelzer de Berlim, Colites, 
diarrhéas, prisão de ventre, dyspepsla, 
acidez, ete, 


Dr. Ernesto Carneiro — 


Especialista doenças da nutrição, 
ratica hosp. Berlim a Paris, - Qui- 
tanda, 11 — BAs 6 horas ms 864 
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tonto da 
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Clínica geral--Doenças de Senhorad 
e Crianças — Partos 


Dr. Odorico Victor do Es 


.. Tratamento dá 
pirito Santo —= corrimentos «4 


hemorrhagias por processo moder« 
no. — Consultorio: Av. Mem de Sã 
n, 12, 1º, Das 10 às 13 hs. o dad 
16 1/2 &s 18 1/9 bs. Tel. 3-8460. 

Residencia : Rua Paulo Fernandol 
mn. 17. Tel, 8-1058, 


Dr. Irineu da Fonseca —« 


Clinica medica — Vias urinarias — 
Doen de senhoras — Ramalhd 
[o] 9-1,º Tol, S-4339, 


Dr. Jurandyr Magalhães —s 


rg PE E 
: mombita, T6-2,º. a ou 
to, ás E horau, Tel, 3-6909, 1 


“Collegio Americano” 


Avenida Atlantica, 916 — Co bana 
-— Tel 7-0824 — Hya Meoá, 1 o 16 
— Sants Thereza — Tol 2-0063 — 
Rua Monte Alegre, 288 — Eanta Thos 
reza — Telephone %-0136. 
ENEINO OFFICIALIZADO — Jardinf 
de Infancia — Curso Primario — En« 
suo Ecoundario e Commercial Offis 
olulizados — Ambos os sexos — Di« 
reotoreu; dr, Pericles Leite o ronhora; 











ass 


















Dr. Peregrino Junior 


da 30º Enfermaria da Eunta 
(Serviço do prof. Austregesilo), 


enças internas, Rua dos Ourives 
&º andar, Tel,: 3-0388 (edifidio 8, 
João de Deus). ; . 





Dr. .H, C. Sonza Araujo — 


Da Academia do Medicina e do 
Inst, Ogw. Cruz, da pelle: 
Tratamento moderno da Lepra e do 
outras dermatoses tropicaes, Physio- 
orador em geral, -- Consultas das 
8 às 11. R. Ubaldino do Amaral, 21, 
Tel, 2-7471, Telegr. Souzaraujo, 


Prof. Dr. Mario de Góts—= 





Oceculista — Múdou stu consultorio 
para Rus Alvaro Alvim 37 — 3,8, T 
2-6376 — das 14 &s 17 horas, Cinos 





ADVOGADOS 


Dr q Inojosa — 
avogado — Rua da Alfunde, - 
andar — Teleph.: FESTA sopitid 





Dr. Jorge Severisn o Ribei- 
FO Tolaphono; sestueento M-Lt 


Drs. Justo de Moracs 4 


Herbert Moses gssado Mede 








— Advo é pq 
Telonhono deBbtp eo nnrto, ABR nba 


Dr. Targino Ribeiro 


Advou 
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A agitação da classe medica|Graves occurrencias em PaquetálA cidade e os ladrões 








* (Conclusão da 3* pag.) 


cia de alguns", O prosidente dessa 
Casa, mestro.de todos nós, e.arguto 
pasquisedor de alma do homem, eu= 


tarla, sem duvida, a emittir as mea» 


mas conclusões como resultado da 


eua longa convivencia com a mool- 
dade medica da nossa terra. Jamais 
um movel subalterno desencadea- 


ria a caudal de adhesões recebidas 


desda o Inicio du nossa campanha. 


Dois conceitos definem com precl- 
tio o instante actua] da medicina 
no Brasil. Ouçamos Austregesilo o 


Le Dantac, “O momento da madicl- 
ra nacional é critico — disse o pri- 
meiro, ao essumir a direcção: dysty 


Casa — o raramente nes capitues 


brasileiras o medico póda viver sein 
o auxilio de coliocações officines ou 
particulures", “kintregue a sl pro- 
prio — adverte o autor do “Egois- 

| mo”. — q Individuo isolado não tem 
tenão- um fim; arranjar-so”. 


“Ora, parece esclarecida, como pas- 
so inicial, » necessidade da transfor- 

À mação das bases estatuarlas e regi- 
mentaes sobre que se assenta a nos- 
pa associação do classe: a conversão 
am organismo agil de combate, saoll- 


damente articulado aos nucleos de 


trabalho hospitalar, com um podor 
axecutivo realmente dotado do força 
de execução. A estructura actual de 
nosso gremio é um tropeço visivel à 
Ela efficlencia, A creução de nume- 
'roso corpo deliberativo remonta 4 


phases de rroselyttsmo em que a ldéa 


Hyndicalista entre os medicos engu- 
tinhava na primeira Infancia, Hoje, 
rerecemos de periodo presidencinl 
empliado, no minimo, u dois semeus- 
tres, servida a presidencia por se- 
eretarlado numericamente compati- 
vel com a multivlicidade de tare- 
fas, Esses, os vicios primaciaes da 
organização interna, q reparar na 
reforma dos estatutos por nós soli= 
cltada. 


A CAMPANHA SYNDICALISTA 


A cempanha syndiealista, como 
por duas vezes, já, suççedeu nos col- 
ingas de Havana, pode nos conduzir 
é contingencin da gréve, E, disper- 
ea np olasse, pom os élos dus com: 
missões syndicnes representativas 
dos varlos servicos clínicos, enfren- 
tariamos victoriosamente o deste- 
cho? Oxalã as eclreumstancias nos 
detivessem trlumphantes aquem des= 
go vertice. Mas, é logico que taes 
olrcumestancias decorrem principal 
mente da conducta vindoura do nos- 
Go Syndicato, 


E' preciso não ter ilusão, Arre- 
gimentemo-nos. Nada, &e obtem sem 
juta, O homem ainda ee arrasta 
multo proximo das cavernas e o hu- 
manitariemo singular do sacerdocio 
medico rosonria como uma clarinada 
quixotesca, na brutalidade do seculo, 
£e“rho estivosta preparendo, Inelu- 
ctavelmente, q entrada collectiva da 
ums classe nos asvlos do mendicl- 
dade. Um observador da vida 
contemporanea já advertlu «ue 
“tudo muda se «todos «os. que 
exercem a mesma especialidade 
formarem uma união a que sê cna- 
ma “syndlcato”, Equivalerlem a um 
operario que fosse o unico u saber 
uma coisa Indispensavel a todos. 
Esss operrlo eria tão podeçost 
quanto um rei”, : 


Estarleis 4 indagar como. proceder 
o milagre destá união, Ahi está uma 


obra unicamento realizavol pélos mo 
Gos. 


Devemos, podemos e queremos 8 
clamar o nogso quinhão de responsa- 
bilidada nesse mister. Faremos arre- 
gimentação falando aos Interesses 
morses e, sobretudo, economicos de 
cada um, Sim. Queremos, trabalhar 
o espirito de homens; osísantos nós 
os enthronizaremos na caêplla da Ca» 


sa do Medico, 


Sc se leventasse um inquertto Eo- 


bre gê causas das frequontos demia 


sões volunturias do nosso Syndicato, 
uttingiriamos à conclusão de que els 
jas obedecem go sseptismo dos que 
se capacitaram da impotencla do nos. 
vo gremio ém alcançar os seus obje- 


ativos. 


Entretanto, esta impotencia é ful- 
ca, Se foro réu!, haveria o recurso de 
contractar uma voramissão de Lraba- 
lhudores manuaes, desses traquejadou 


na resistencia das corporações pro 


fissionaés, para que auscultassem nos 
doutores vostiglos do Ínstincto -Go 


conservação... 
À 


ttíngimos à hora H do Syndicato 
Medico. Vamos transformal-o: para 
que rénlizo a» sum finalidade, Agindo, 
como expressão de luta. Combatendo 
decisivamente os inimigos internos o 
externos da classe, O Syndicato fol 
feito para amparar e defender, Lo- 
gidumento, 4 sua divecção deve com- 
petir a quem desse aiyparo 4. deusa 
defesa necessita, Esses têm, na Tea- 
lidae, o saber de experiencia ftito.,. 
Rude experiencia havida, na sutii 


gluturna do amonyimato, sem o con 


forto dos carros. o consultortos lu- 


ZUOSOS, 


Não invejurão a felicidada doe fo. 
tizes. Mas não perimittirão que os 
tacam mais infelizes. A maioria ha 
de dar a ultima palavra. Esso é 0 
poder soberano, a para ele appella- 
remos so fôr necessúrio, À - nossa 
ecombatividade tem raizes profundas, 
alimeéitadas nu generosidade do nos- 


co idea], por fim victorioso. 
PESCENTRALIZAÇÃO DO PODER 


Propomos a descentralização do po- 
der, com a suppressão do Conselho 


Deliberativo, o creação de commis 


Eões <yndicaes nos varios nucleos 
hospitalares do pulz; a consecução de 
um salario minimo reivindicado 
por essas commilssões para os me- 
dicos empregados do Estado ou da 
empresas capitalistas de qualquer na- 
tureza. (ordens, fazendas, fabricas 


usinas, eté.. | 


Pugnamos pela institulção do con- 
qurso como via de accesso natura) 
uos cargos technicos publicos, com 


a representação do um delegado do 
Eyndicato Medico na banca, examina- 
dora. Até quo appureçam' cusos au- 


thonticos de portadores do dom da 


'ublquidade, pleitezremos, à desaccu- 
mulação dos cargos como medida pá | 


ra melhor servir à'Medicina, 
Bautemo-nos pela. creução intensi. 

va, em todo o palz, de clínicas popt- 

lares gratuitas destinadas à popula 


chão realmente necessitada e pela. sus-, 
pensão hutomatita das Eu bvenções 
ou favores officiaes às clinicas, am- 


bulatortos ou hospitaes que Se não 


destinem exclusivamente 2 esso fim: 


Comprehende-se que a Cruz Verme- 


lha, as fundações'e polyclinicas se- 


jam mantidas" pelo Estado, não à 


custa do labor dos medicos que ahi 
assistem pela, necessidade organtci 
de trabalhar, como a uva dé voar, e o 
aviador de fender os céoe. 


Plelteamos a creação de uma coo- 
perativa de consumo subordinada ao 
Bynditato é destinada à venda de 
livros o nrtigos scientiphicos mes 
dicos. Os estudiosos da angustia me- 
dica, universal, chamem-se Nerlo 
Rojas, Polo. Y Flayo, Maranon, Lello 
Xeno ou,Pejro Blanco, são nccordes 
nesta observação: por motivos dl- 
versos, a capacidade acquisitiva em 
geral e do recem-formado em par- 
tioular vne decrescendo nos ultimos 
tempos é proporção que se complica 
e opulenta q arsenal diagnostico- 
therapeutico Indispensavel po exer- 
cicio profissional. - Possivelmente 
provem desse facto u advertenciu 
ironica do Bernard Shaw de que no 


actual estado de cousas “nada tão pe- 


rigoso, quanto .o medico pobre". O 


crepusculo economico da, profissão 


vao terminar no controle Integral 
da medicina pelo Estado . Está pre- 
visto e vogistrado; “A classe medica 
será organizada — à prophecia é 
de Maranon — como um 'instrumen- 
to social de previsão: do enfermida- 
de. A actividade medica não será 
evidentomento um exerclclo livre, 
senão uma orginisação controlada 
pelo Estado. O medico será um 
funcclonario, nada mais. Do medico 
de visita da hole, se falará nos tra- 
tados de arclicologla." Ora, por 
conta dessas excepelonaes vanta- 
gens que -os. nossos filhos propor- 
clanarão ao Estado, não seria ra- 
zoavel que obtivessemos nós um 
adeantamento?: Reclamando, nestt 
phaso da transição, uma suavisado- 
ra tarifa preferencial que libertasso 
og nossos livros o bisturis de ga- 
nancia do negociante? O precedenta 
do papel para a Imprensa já existe, 
e se elle fol alcançado como premlo 
da systematica demolição dos gover- 
nos, não: seria por falta de “espe- 
clalístus” nesse genero que fracas- 
saria q nosta: cooperativa, 


O nono Item das nossas reivindi- 
cações propõe interessar na luta 'os 
estudantes e trabalhadores afins da 
medicina, O decimo exige conside- 
rar como inímigos, e assim tratal- 
os, os que, directa ou indirecta- 
mente, s6 collocarem au serviço dos 
que exploram o trabalho medico. 
São postulados que prescindem de 
justificação. No Brasil ha um in- 
justificado desnivel entro o medico 
o o estudante, Nas repúblicas do 
Frata habitam a mntsma casa social, 
e vivem familiarmento com provalto 
rociproco e prestigio da Medicina, 
-A decima reivindicação, por si só, 


justificaria o nosso movimento, e é 
o indico de necessidade premente dn 
reforma da methodos na. actividade do 
nosso Syndicato, Então, será precisu 
que ss promova wna canipanhe para 
lembrar que o inimigo deve ser trata- 
do como Inimigo? E quando, após da- 
cennios ds laboy indefesso um membro 


da coliectividado medica é despedido 
summariamente pela instituição ax- 


ploradora, como um orgto sugado é 
já inut!l, este Syndicato sijencia c nas 
deixa estupetactos de assombro anto 
agua inacção?!,.. 


Meus senhores, Temos agido deu- 
tro da let a em breve nós faremos 4 
lat. A maioria vas decldir,- Submet- 
temos as nossas relvindicações po ori» 
terio do Conselho Deliberativo, por 
delegação da assembléa de 10 do fa 
vereiro. De qualquer sorte, a clasbo 
medica brasileira, fundamento alun- 
ceada nos seus mais legitimos direi- 
tos, & mingua-de um organismo acti- 
vo do dafesa o reivindicação, Instt- 
tulrá nesta Casa regimen em que cai 
um pense o que quizer, e diga o que 
pensar”, 


UMA NOTA DA COMMISSÕO 
CENTRAL 
- A proposito da sessão do Conse- 
lho Deliberativo, & “Commissão Con- 
tral do Movimento Reivindicador no 
Syndicato Medico Brasileiro enviou- 
nos a seguinto nota: : 

“A Commissio Central eleita pela 
assomblta de 19 «dk fevoreiro, rece- 
beu a delegação de transmittir ao 
Conselho Delibomtivo do 8. M. B. 


o conteudo das rolvindicações appro- 


vadas pelos soliderios com o pro- 
grammes roivindic'plor Inlelalmento 
lançado no Manifesto." Dando | exe- 
cução & essa tarefa, dirigly, com a 
devida  antetedencia, uma moção 
áquelle Conselho; na. qual se conti- 
uha o corpo de reivindicações, ante- 
rlormonte, allás divulgado pela im- 


prensa, A Commissão Central pre- 


sente à sessão do Conselho Dellho- 
rativo, verificou que.este orgão ba- 


slco da administração, .a despeito 


do advertencias. reiteradas: do re- 


presentante da Commissão, recusou 


a leitura da moção, preferindo con- 


fial-a ao exame de uma. com- 


missão prébinmento deslguada para 
se manifestar na sessão do 13 de 


abril. EBesa attitude importa na pro- 


telução evidento do um pronuncia- 
mento que os inferesses da classo 
estuvam a oXlglr foste immediato o 
decisivo". 





Departamento Nacional do Café 


COMMUNICADO N, 137 


nas suas Tunc- 


veem nelle uma 
inefficiente e prepo- 


Assim é que, seguindo o seu per- 
encontram-se de 
gerviço na ilha dois investigadores, 
um dos quaes do nome Polycarpo, 
cujas acções em nada condizem 
com a missão que têm a cumprir, 
dado o numero de arbitrariedades e 
de façanhas levadas a cffelto ulti- 


nicioso exemplo; 


Aggridem pessoas indefesas, va- 
lendo-se' do auxilio das armas que 
sempre trazem ostensivamente & 
cinta, «,' ao: menor protesto, espan- 
cam-nas de modo barbaro. 
mais um facto desses 


Eram precisamente 19 horas quan 
do, esperando a barca procedente 


Lutava com difficuldades 
2, por isso, tentou 
- suicidar-se 


Por matlvos alnda ignorados, o 


Franco Ataliba, brúnco de 21 unnos 





“Avesoto Erones Atatba 


de idade, soltelro, braslielvo e resl- 
dente á rua Ubaldino do Amaral 
n.º 5, no Reglengo, tentou contra 
a existencia disparando um tiro de 
revolver no ouvido direito. 
Chamado o Posto do Assistencia 
do Meyer, compareceu unia ambu- 
lancia, qua depois de medicar con- 
veniontemente o infeliz rapaz, fel-o 
de Prompto 
Sotcorro, por ser grnvissimo o seu 


go Hospital 


O commissario Pinto Armando, do 
à districto policinl esteve no local 
du tentativa de sulcídio, onde fez 
aprehender a arma homicida, 

Foi instaurado inquerito na dele- 
cla do 2.º districto, 

Embora não esteja, aindo, devida- 
mento esclarecilo,- prestime-se: qua 
Adelino fóra Jovado a executar tãy 
tragico acto, por &e encontrar der 
sempregado ht longos mezes, 





São Paulo 


A divisão naval de instrucção partiu para os portos do sul | hengeu-se com o gesto do deputado 

— O regresso do coronel Pedra, comandante da Força | perado. - 

Publica — A questão das requisições militares efectuadas | raastmos do er, Alkimin so os 
durante a revolução de 1932 será: resolvida ainda sentacão mincira tinham vingado no 

esta semana 


1º (Da succursal d'O 
JORNAL — pelo telephone) — O “VI- 
dal de Negreiros" 6 o “Calheiros da 
Graça”, que constituem a divisão na- 
val do Instrncção, chegudos a Santos 
no ultimo sabbado, conduzindo os us- 
pirantes da Escola Naval, zatparam 
hoje, às nove horis, com destino aos 
portos do sul,, 


REGRESSÓIW O COMMANDANTE DA 
- FORÇA PUBLICA 


S. PAULO, 13 (Da succursal dO 
JORNAL — pelo telephone) — Roe- 
gros:ou, hontem à nolte,'u esta canl- 
tal, de Ribeirão Preto, o coronel Pe- 
nédo Pedra, commandante Ga. Forca 
Publica. A sua viagem Aquella clânde 
prende-se à Insubordinação verifica- 
da to 3º B. C. da milícia estadual, 
na madrugada de quarta-feira de cin= 

























































































































do Rio, encontravam-se numerosas | Havia elle, desapparecido, como sem- 
familias no fluctuante. pre, em taes casos. 

Entre estas achavam-se os srs. | Na delegacia encontrava-se sómen- 
Ivan: Pujol, de 20 annos e neto do|te o auspeçada como unita autorida- 
commandante reformado da Mari-| te Lendo tambem desapparecido como 
nha, Lulz Carlos de Carvalho, que | por encanto o sargento e o cabo, 
conversava tom um collega de nome | Em vista disto varios grupos resol- 
Nelson. Estavam elles sentados nas | yeram percorrer-as ruas de Paquetá à 
correntes do fluctuante, quando os | procura do commissario, pois o ans- 
dois investigadores, approximando-| peçada declarava que “secia mais fa- 
se, ordenaram de modo rispido que | cil encontrar um criminoso, do que O 
Se retirassem: immediatamente e,| commissario Cicero «quellas horas”, 
sem mais explicações,o investigador | O commandante Luiz Carlos de Car- 
Polycarpo entrou a aggredir Nel-| valho telephonoy ao dr. Sá Osorio, 
son. Seu amigo Ivan, presenciando | pondo-o no par dos acontecimentos € 
a aggressão, num gesto de colle-| volicitando uma ordem para condu- 
guismo, correu a soccorrer o com-| zip» Tvan que se encontrava com diver- 
pie SE Lord ade o sos ferimentos, so Posto Central de 
outro Investigador, emquanto Poly- Assistencia, no que foi attendido, 
carpo, aproveitando a immobilida-| . Emananto isto se passava, popula- 
de de Ivan, entrou & espancal-o fu-| es lavraram um protesto o qual foi 
riosamente, de rebenque. Em dado assignado por todos os presentes e 
momento, um dos aggressores, não | chtregue ao anspeçada que passou um 
satisfeito ainda, deu violento soco | recibo concebido nos seguintes ter- 
no rosto de Ivan, produzindo-lhe | mos, respeitando-se o original: 
uma lesão, “Eu abaixo assiguado, como “auto- 

Populares testemunhas: da brutal| ridado maxima no momento, por 
eggressão: e indignados com a attitu-| não estar presente nem o senhor com- 
de dos investigadores, avançaram pa- | missario q nem o senhor sargento, at- 
ra elles tentando pôr um paradeiro | ttesto ter recebido treze folhas de pa- 
áquella secna revoltante. pe), onde é Invrado um protesto, des- 

Neste momento os policiaes auxi- | cripto nas folhas citadas. 
lindos por quatro soldados enfrenta-| O que assiguo para verdade como 
ram o-povyo de armas em punho ten-| garantia, 
tando detonal-as. Rio, Paquetá, 11 de março de 19H. 

Em “pouco; conhecidas de todos a | (a) Luiz Barbosa Lima — Commissa- 
armas: os dois: investigadores Loma-| riado do 28” districto, Paquetá,” 
ram precipitadamente a barca divi-| Esse protesto deveria ser entregue 
gindo ainda &o povo que se apinhava | ao delegado Sá Osorio que prometteu 
no cacs, improperlos e inveelivas, dirigir-se ao local na primeira con- 

Em pouco, conhecida de todos a | ducção, não tendo, entretanto, appa- 
extensão e a gravidade do otcorrido | recido até então, 
resolveram os moradores de Paquetá,| Em vista disto resolveu o comman- 
incorporados, dirigirem-se ao 28º dis- | dante Carlos de Carvalho descer na 
tricto atim de exigir a punição dos] barca de 8 12 para, dessoalmente, le- 
culpados, var a grave occorrencia ao conheci- 

Lá chegados, como era de esperar, | mento do chefe de Policia, tendo sido, 
procuraram o commissario Cicero. “elle, proprio, portador do protesto. 


Minas Geraes 


E' destituida de fundamento a retirada do 
general Deschamps da 4. Região — Declaração 
desse militar ao “Estado de Minas” 


BELLO HORIZONTE, 12 (Da suc-| ne) — Chegado hoje a esta napital, 
cursal d'O JORNAL — pelo telapho-| pelo nocturno, o deputado José Ma- 
ne) — Pa sua succursal em Juja de| rla de Alkinin fez as seguintes de- 
Fóra, o "Estado de Mines” recebeu | clarações aa “Diario da Terdo", su- 
hoje o seguinte telegramma: bre a recente uttitudo do députado 

A ação Pp nociaas Seprgade dd Campos do Amaral: + 
nente divulgadas, sobro o atastih- 1a 
mento do general Deschamps Caval- “o O PARTIDO PODE RESOLVER 
canti do commando da 4* Região, é — (3 gesto do coronel Amaral 
gobre sua transferencia para à Iu- Já é do conhecimento do todos. Sa- 
spectoria do 2º Grupo de Regiões, be-se perfeltamento que elle se co!- 
ouvimos o Jilustre militar que, fa- locou em ponto de vista contrario 
tando so “Estado de Minas", decla- | RO que assumiu a bancada progres- 
rou destitulda do fundamento esta | Sista na Assembléa, Nesta agora no 
noticia, porquo & Ignora. partido, pelos seus orgãos competen- 

Aproveltâmos q ensejo de nosso tes, tomar conhecimento da questão 
encontro com o general Deschamps | O decidir qual das duas portes con- 
para Informarmos com s s, sobra | Sultou melhor & vontade da ngremia- 
a construcção da ligação fervovia-| cão partidaria que ros elegeu, 
ria Lima Duarté-Bom Jardim, obra| A KSPLHCVLSSAO NA BANCADA 
em que o commatdante da 1.1 Re- — Jntretanto v. exclu, poderia 
gião está * vivamente interessido, | nos dar u Impressão counsida no seio 
tendo sido, mesmo, o patrono 6 o| do partigo por essa altitude,,. 
animador da «Iniciativa, realizando — Não eublamos, quundo tomá- 
todas us demarehes necessárias jun-| mos & Nossa deliberação, que u cu- 
to aos governos da União e do Es-| ronel Amaral estava NG “OS PP 
tado, do umuells musgo colega vccupuu a 

O general Deschamps, attendendo| tribuna da Assembléia pura ler um 
& nossa curiosidade, efflrmou-nos discurso em! que definia q seu ponto 
ter lido, della colhendo a melhor im-| do vista em favo da momento poll- 
pressão, q entrevista do interventor | tico, tivemos todos uma grande gur- 
Benedicto Valladares ao “Estado de| presa, uggravada inda quis pelo 
Minas”, a qual, no parte refererto à | facto de estar v coronel Amaral com 
HEaçãO; (es apreciações Justas sobro | a sua orução preparada, u que do- 
essa obra. nunciavs 

S. 8. Informou-nos mais que ess le rasgo debiberada 
pera, dentro de um mez, Intelar à Acerosco ainda que-o députado é 
construcção deste Importante trocha Caratingiu não timit ep by o de 
ferrovtiario, tio depressa sejam faci- | co. Eu não se linilou q dizer quo 
litados os recursos a que fez rofe-| SUAVE contra o deliberado pela ban- 
rencia o Intorventor federal.” cada, mas achou quo dovia censurar 

E a todos os que mio segulam a sua 

DECLARAÇÕES DO DEPUTADO | opinião, Que clle tomasse w atti- 

JOSB' MARIA DE ALKIMEN 40) tudo que tomou, está certo,é 
“DIARIO DA TARDE” E ão sScbnL gos 

; do de vêr pessual que cudu um pó- 

BRLLO HORIZONTE, 1º (Dn suc-| de ter como lg convier, E' facil 
cursal d'O JORNAL — pelo telepha-| agradar à opinião publica, mas para 
isso não hi necebsidudo de lançar 
| consura sobro uctos de quem Jão 





i4 acção dos amigos do alheio tem 
se accentuado nestes ultimos mezes 
de um modo assustador. Raro é o 
dia em que a chronica policial não 
registra casos de roubos verificadas 
à luz meridiana. Assim succedeu, ha 
pouco, na jurisdicção do 10.º distri- 
cto, onde uma bem organizada qua- 
drilha de ladrões invadia estabeleci- 
mentos commerciaes afim de extor- 
quir dinheiro dos seus donos & fre- 
guezes. 

Em outras zonas tambem com fre- 
quencia assignalaram-se factos des- 
sa natureza, 

Foi então que sabendo da situação 
em que sc achava nossa cidade, en- 
tregue a tão perigosos clementos, 
que o capitão Filinto Muller, chefe 
de policia, baixou uma portaria man- 
dando que todos. os malfeitores cn- 
contrados a perambular pelas vias 
publicas fossem presos c processa- 
dos por vadingem. 

Traria essa medida salulures re- 
sultados, conforme poderá se verifi- 
car, porém as determinações do che- 
fe de Policia não estavam. sendo 
cumpridas. À” vista disso 0 dr. Ge- 
sar Garcez, director geral de inves- 
tigações, baixou a seguinte nota: 

“Dotermino aos Investigadores des- 
ta Directoria, em cumprimento à 
Portaria n. 384, do sr. chefe de Po- 
lícia, e em additamento às recom- 
mendações anteriores desta Divecto- 








Ainda perdura'no espirito publico 
u profunda: impressão causada pela 
lamentavel scena de sangue de que 
fol Lheatro o Edifício Anavelino, à 
Avenida Passos n. 39. : 

O uxoricidio, que vem desde os pri- 
meiros momentos em que foi preso 
em flagrante, lançando mão de sub- 
terfugios e 'dubledades, está se es- 
elarecendo pouco a pouco, à propur- 
ção que.as nutoriqndes policiaes vão 
continuando. nas diligencias, no sen- 
tido de descobrirem a causa da lra- 
gedia e os seus antecedentes que, 
neste caso, poderão elucidar o moli- 
vo. do triste espectaculo, ou, ao mes 
nos, auxiliar a orientação policial. 


O caso, como se vê, assume, de 
facto, circumstancias pouco escrares 
cedoras, porque todo esse «drama qua 
Linge de sangue a propria família do 
assassino, está envolto em mysterio, 
sém se saber no certo as verdadeiras 
origens das altitudes do criminosa, 
embora as autoridades eslejum em- 
penhadas no completo esclurecimen- 
to do facto, que vem, como já dlis- 
semos, interessando a opinião publi- 
ca, não só por se tratar de personas 
gens de certo destaque na nossa so- 
ciedade, como tambem por se Lratur 
de uma jovem que, na flor da moci 
dade, foi arrebatada à vida, quando 
ainda não tivera o tempo suffi- 
ciente de gozal-a, 

Proseguindo nas diligencias, foi 
ouvido ho cartorio do 4º districto 
policial, hontem, o st, José de Sou- 
za Dias, ex-gerente do Hotel Mem de 
Sá, cujas declarações foram reduzi- 
das a termo. 

São as seguintes as palavras do 
depoente: 

“Chegando ao Hotel Mem de .Sá, 
pouco após às 13 horas do dia 28 de 
novembro do anno passado, o sr. 
José de Souza Dias, então gerente do 
estabelecimento, foi avisado pelo 
porteiro de dia Manoel Martins, de 
que no quarto n. 2314, cm que m3- 
rava Felisberto Vieira do Mattos, 
“havia uma mulher passando mal”, 
Subindo ijmmediatamente no quarto 

ERROS putiratr Ra 





commetteu u menor indiguidade, 
Devo alnda dizer qua qo coronel 
Amural continua a merecer a nvssa 
estimu, Entre nós e ello não hu o 
menor choque do caruclor pessoal, 
Apenas, repito, a buncada surpre- 


Amaral, que era intelramento jnes- 


O PRESTIGIO Dly MINAS 
pontos de vista fixados pel repre- 


projecto de Constituição elaborado 
peela Commissão do o 

E. Ex. nos respondeu: 
"No estação d er:! Plinlo Salgado == Estão Ent victoriosos, exce- 
foi saudado pelo sr. Ulmontel Ju- | nto q represontação de classes, que 
nior, um dos dirigentes do nucleo | dependo ainda de fixação. Cerca de 
de RBlo Claro, Em segulda ». 5. ru-| 200 emendas uo projesto organizado 
mou para o' Hotel: do Oeste onde | pely commissão do governo q apre- 
aguardou o deste da colmmna In- | sentadas pela bancada progressis- 
tegralista que o havia recebido HO | ty foram adoptadas pela; commissão, 
desembarcar, em sua grande maioria, o fazom par- 

Pouco antes das 9 horas, iniciou- | to do projecto quo está em plena- 
se « concentração dos camisas | rio " 


verdes no Largo do S. Bento. E | yyAuGuRAÇÃO DO SERVIÇO TE- 
er aaa ne Ep e LEGRAPHICO INFERURBANO EM 
? : E. JOÃO D'EL-REY 

imbonente missa. BELLO-HORIZONTE, 12 (Da suc- 
O chefa nacional dos Integralistas, | aursai d'O JORNAL si pelo telepho- 
finda esta ceremonla, collocou uma | 1 com & presença do sr, R. 
artística corôr sobre o tumulo d | «ctanhei superintendente “das 
Fernão Dias Paes Leme, Depois fez | Bic ds de RI Ra gpa ati- 
& chamada do grande sertanista, & Re DO ré po e mTejephonica 
q “ Eos at sy 

qué todos os camisas verdes, réspon Brasileira, e mais outros funcelo- 


ram: * ente”, 
deram; “Presen narios desta empresa, inaugurou-se 











DOIS MOZOS INDEFESOS AGGREDIDOS PELOS INVESTIGADORES |UMA PORTARIA DO CHEFE DE POLICIA DETERMI 
DO 28. DISTRICTO — UM PROTESTO DA POPULAÇÃO DA ILHA 


A attitude das autoridades poll- 
claes do 28º districto, situado na ilha: 
de Paquetã, vem, nos ultimos tempos 
reclamando providencias energicus 
do chefe de policia, que tem nesses 
seus auxiliares investidos de pode- 
res para manter a ordem e a segu- 
rança publicas verdadeiros agentes 
de indisciplina e arbitrio. 
frequentes de desrespeito e abuso 
do poder são .verificados na pitto- 
resca ilha, que nesses ultimos dias 
vive horas de verdadeira agitação e 
revolta. Graves queixas levantam- 
se ao commissario Cicero que, como 
a mais alta autoridade do local, re- 
veja-se frequentemente um verda- 
deira energumeno 
ções, abandonando em lamentavel 
deécaso & segurança da ilha, mum 
flagrante estimulo âquelles que, ini- 
migos de ordem, 


ria, que prendam e apresentem aos 
respectivos delegados os malfeitores 
encontrados em ociosidade, afim de 
que sejam devidamente autuados.” 
Assim, cumprindo ns determinações 
da D. G. 1. foi effectuada uma Dba- 
tida, altas horas da noite, na. Praça 
Mauá, sendo presos os seguintes bar 
tedores de carteira: Armando Gon- 
zalez ou Martinez, Francisco Bruni- 
zio, vulgo “Chico Gôto”; Sizinio 
Francisco da Silva, vulgo  *Balimii- 





Encontrado morto no fundo 
de uma grota 


O lavrador Lulz Fernandes, vin- 
vo, de 58 annós, porluguez, desap- 
parecido ha dias de sua residencia, 
na Serra do Lameirão, no logar da- 
nominado Rio da Prata, depois da 
vepetidas diligencias foi encontra= 
do morto, por pessoas do sia faml- 
Va, no fundo do uma grota, nua 
proximidades de sua residuncia. 

O facto, que parece estar ervole 
vido de elrcumstuncias  nysterlos 
nas, está sondo devidamento apura- 
do pelas autoridades politines O 
ep» distrioto, 

n morto deixa dols filhos: Luiz 
Fernandes, do 17 annos do idada, 
n José do 14. 

O cadaver já em estado do decom- 
posição, foi removido para o nes 
croterla afim de sor autopsindo. 


Impressionante tragedia passional 


Declarações do ex-gerente do Hotel Mem de Sá 


medico do que se tratava, teve 2 res- 
posta de que era um caso sem impor- 
tancia, Logo depois, do quarto sala 
uma maca, conduzindo um corpo em- 


” 


A infcls Hironildes de Mattos 


valto em pannos, do qual nem o ros- 
to se via, acompanhado de Felisher- 
to, que trancou o quarto à chave, 
saindo todos. > 

Mais tarde, todavia, querendo mm 
dar de roupa de cama do quarto da 
estudante, o gerente o abriu com à 
auxilio de uma chave supplementar. 
Uma scena assustadora, então, se lhe 
deparou. Eram signnes evidentes de 
que a moca levada para a Casa de 
Saude tinha sido vietima de graves 
lesões. 

lnmedintamente 0 sr, Dias se di. 
rigiu à polícia do 14º districto, dando 
parto do oceorrido, 

Voltando, dois dias após, à delega- 
cla, lá Je informaram que, pro- 
curando investigar o facto, esteve a 
policia na Casa de Saude Pedro Er. 
nesto, onde, todavia, nada lhe infur- 
maram, allegando tratar-se de segre: 
do profissional. 






NANDO A CA- 


PTURA DOS MALFEITORES — BATEDORES DE CARTEIRAS 
q mu mm mm PRESOS E PROCESSADOS —-——— 


Os datedores de carteira presos na praça Mauá 


nho”; Oswaldo Gonzalez e Francise 
co Martins Bermudes, vulgo “Lis 
nhas”, Estes cuco ladrões foram au= 
tunados em fingrante por vadiagem,, 
pelo delegado Jayme de Souza Praça 
e mandados para a Delenção, 





FULMINADA POR UMA FAISGA 


MORRE EM PEDRAS ALTAS UMA 
FILHA DO SH, ASSIS BRASIL 
PORTO-ALEGRE, 12 (Untiloy —u 

Um telegramma urgente aqui rece- 

bido de Pelotus Informa que a srta, 

Cecllin, filha do dr. Asnin Brasil, 

foi folminada por uma fnixen elos! 

bi nos arredores de Pedras Als 
ns, 


À condemnação dos implicados 
nos acontecimentos (e 
Marinha (Grande 


LISBOA, 12 (Havas) — O Lribunar 
especial militar condemnou os ves 
guintes implicados nos acontecimens 
tos de Marinha Grande: Manoel Ju- 
bileu, a Lres annos de degredo, seis 
contos de multa e privação, por cin- 
co anos, de todos os direitos politi- 
cos; João Pereira, u quaventa dias do 
prisão correecional; Abilio Rodrigues, 
a 30 dias de prisão correccional e q 
40 escudos de multa, 


Ceneraes que conlerenciam 
com o ministro da Guerra . 


Conferenciaram. houtem, com o 
ministro da. Guerra, os gensrass 
João Gomes Níbeiro Filho, conman- 
dante da 5º R, M.; Benedicto Olym- 
mo da Silveira, chefe interino dv 
Esledo Malor do Exercito, e o gene- 
ral Alvaro Guilherme Murlante, 

O genoral João Gomes apresentou 
se ao ministro por ter concluldo as 
férias regulumentares, 


» Conlerencias no Ministerio 
K da Fazenla 


Estlvaram hontem no atinisterio: 
da Fazenda, onde foram pacabidos 
em conferencia pelo sr, Rubena Ro- 
sa, encarregado do Expediente, on 
srs. Vicente Sallos, embaixador dy 
Hespanha Junto vo governo brasiol« 
ro; Gratullano de Britto, Intetyens 
tor federal na Parahyba; Arruda 
Fulcão, deputado federal por Per- 


O chele de policia conferenciou 
com 0 ministro da Guerra 


O capitão Filinto Muller esteve, 
hontem, duas vezes, vo Ministerio 
da Guerra, tendo conferenciado com 
o general Góes Monteiro, 
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tr Assassino a tiros 


A hora de encerrsrmos a presen- 
to edição, 240 horas, tivemos scien- 
cia de um assassínio a tiros, na 
run Ássis Carneiro, 

4 victima chama-se Lourival An- 
tonio Barros, 

Às autoridades policies dy 20: 
districto áquella hora diligençia- 
vam para esclnrecimento do crimo 
ec para a prisão do criminoso, 


ULTIMA HORA SPORTIVA | 


O VILLA NOVA ENFRENTARA! Q 
BANGU' NO DIA 18 


BELLO HORIZONTE, 12 (D me 
cursal d'O JORNAL — or rr Et 
ne) — Afim de enfrentar ahi no Rlo 
no dia 18, o Bangu”, ombarca sextas 
ra nie nocturno, o Quadro do 
vrofiesjonaes do Villa, cu pio “ 
neiro de 1933, Dil o 


O AMERICA DE BELLO HORIZONs 
TE DERROTOU O PALESTRA 
ITALIA 
BELLO HORIZONTE, 12 (Da sa 
cursal “o JORNAL — Daio telephoa 
ne) — Na partida amistosa hontem 


aqui realizada, o Amerio 
Palestra Italia por 4 x 3. psi 
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Só agora, quindo sóube do crime Informações uteis 


commettido pel» estudante Felisber ramo 

to a Na é que lhe occorreu a O tempo 

possibilidade de ter sido n assazsi- Te ' f , 

nato unia e naquelle dia fóra | ma E psd oazima; 91466 into 
evada asa de Saude, A temperatura max! Es 
Declarou, ainda, o ex-gerente do verificou-se om sra 


zas, em que se envolveram varios sar- 
gentos e praças, er. Ed 


AINDA AS PRQ UEAUES MILTITA. 
Es - aaa 

























































A PALAVRA DE ORDEM DO CHE- | hontem, em S. João d'El-Rey, b ser- 
À FE NACIONAL PARA 1931 viço telephonico Interurbano entre 

A homenagem prestada a Diozo | aquela importante cidade de Minas 
Antonio Feijó reuniu, além dos in- | e todas as demais em nosso Estado, 
tegralistas, multa gento que desela- | nos Estados do Rlo de Janciro, S. 
va acompanher aquella expreseiva * Paulo, Paraná, assim como O Dis- 
reimemoração.O sr. Miguel Reale fol | tricto Federal, servidas pelo serviço 
o orador official. A segulr, O Si. | tetephonico da Importante e conhe- 















































CONSUMO DE CAFE" 


Foi o seguinte o movimento de entregas de café ao consumo do 
mundo, nos primeiros oito mezes (julho/fevereiro) da saíra em curso, 
em saccas de 60 kilos; k , : 


--S, PAULO, 13 (Da succursal d'O 
JORNAL — pelo telephone) — A As- 
goclação Commercial resolvey, em qs+ 
sembléa geral, encúrregar o seu pre- 
gidente, sr. Cintra Gordinho, de tra- 
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| | tar junto ao goverio do Estado das | Plinio Salgado, usando da palnvios sa, agp ; Hotel Mem de Sá, qu | minima em Passa Qua 2 
PROCEDENCIAS | 1932/33 | 1983/34 | Dif. em 1083/34 pp militares teítas duranto | dictou aos seus companheiros à pa: Cita) q i Felisberto havia Am Em fa e Previnô QUANTO com 33) 
| e. o da TOM e que até ago. | aves de al pa AS cação PA - O crimínoso Felisberto do E STAR fel e uas armas, ati sê a asc o pertodo das 48 ho= 
intão ra, não foram liquidadas pelo govers| "Os Integralistas — disso O cheto LEBER TRAN Mattos bai Va nickelado e um punhal, a 1% às 18 horas do diu 19 
& | ! | no do Estado. nacional — deverão agir com Sio- | principlo activo do oleo de fl- com bainha muito estreita. ereto Federal o Nlotheroz: 
; e: (a ns lencta quando ' necessario. Deverão E F em questão, o gerente ali encontrou | ja aa coco ny som nebuloaldade: é 
BRASIL [ Gom esse fim,o sr. Cintra Gordi- | qeixar a defensiva, mantendo-se na | gado' de bacalhão — aem oleo ii malte de GRSA TÃS Saúde PAO trovoadas locaes. 





Temperatura — Estavel 4 
elevada de dia, had 
Ventos — De Norte & leste, frcss 


nho esteve, hoje à tarde, na Secreta- 
ria da Fazenda, onde -confarenciou 
longamente com o gr, Francisco Al- 
ves dos Santos Filho, titular daquel- 
Ja pasta. ' ; e 

A" sua sabida do gabinte da secre- 
taria da Fazenda, tivamos occasiÃo de 
interrogal-o sobre''o ussumpto' ver- 
sado naquella conferencia, declaran- 
do-nos s, s, estar estisfeito com o re- 


offansiva, permanentemente, contra RE Ernesto. Perguntando ao Feferid> 


todos os Inimigos da patria," 
Jurando obedecer a essa orlonta- 

cão, o sr. Plinio Salgado fol acompa- an TER 

vlado no seu juramento por todos 

os integrulistas presentes, fa ha espan d 
Fizeram-se ouvir alnda mats dols ; 

oradores que foram os srs, Gustavo 

-Barróso e Ulplano de Mello. A! nol- 


Europa etica 08 O LOC LON OA "el Si OO 4.381.000] mais: tá - 835.000 
Fstados Unidos... «é ve «o ++) 4.920.000] 6.100. mais 1.780.000 
Hemispherio Bule las dor epres é A 885.000 845.000] mais. 160.00) 7 


—————— | e 
Total do Brasil .. «eus «x al 8.481,000/11.308.000] mais 2.875.000 
A 





Às crianças Uesanimanas 


ao triste para os pues ves SI trOVOR Nas Tosno 

rificar que os seus filhos es- rossi 

” Ú Temperatura — E É 

tão sempre com o aspecto de CIETARO de dia. tao mpi 
desanimo, <ncolhidos pelos Estados do Sul: 


cos. 
Estado do Rio de Janetro: 
Tempo — Bom, com nebulosidada 














ÉS De (Conclusão da 1.º pag.) 























! 
OUTRAS PROCEDENCIAS | | suttado alcançado Ad pReraiiaa nie a piso ne O Pa : NOTICIA DESMENTIDA cantos, com medo de tudo € Tempo — Bem, com nebulosidula 
4 ' ) vora com o secretaria da Fazenda 6 Ê te a qui M: 9 : maio iv ' ) " ; R e trovoadas Joc. 8, no 
Europa.. «versar er er oo ++) 3.328.000] 2.917.000] menos - 411.000 | que este deverá resolver, inda esta secção Iero-mupical. duraata a qual Pr 12 (Havas) O governador civil de Cadiz desmente de todos e sempre de pesst Or SFON URNAS: JOGRONIE AE RAMO ro 
Estados Unidos Ui ir vs y-| 2.998.000] 2.188.000] menos. 809.000 | semana, daquelle imnartinte: probie- PRoNho a ysses Rrasiba orto: que tenha sido descoberto grande contrabando de armas para os fas- mo humor c nervosos. Al« voa das nos demela Vetudos 
; Co [>> —| — - |ma, depois de convenlentemento .6s- EA NRONSRE dan EaRaõas E Drovinoisad: cistas hespanhoes, trazido do norte da Europa, pelo vapor “Larache”, guns irritam-se, e castigam- Temperatura — Elevada. 
Total: outras procedencias,. ..| 6.826,00] 5.106,000| menos “1.220.000 | tududo. Finalmente, falaram os srs, Gusta- A GREVE INICIADA EM VALENCIA ESTENDE-SE A OUTRAS pesjO quo mala vem sEsravar Ventos — "De norto a .Jeste, cuia 
; | 4 — |'9 INTEGRALISNO BM 4: PAULO | vo Barroso, Ulpiano de' Mello e Pii- PROVINCIAS a situação. Em logar de me- rajadas bontanto frnscas,) principais 
Rib | | SéS s, PAULO, 1º (Da succursal dro |nlo Salgado, MADRID, 12 (Havas) — Communicam de Valenci Re CO Ca ça CO O inelituto. de” Meteorologia 
“AS t , SN e RIR EA made ans + dé é as m de Valencia que a greve devem ser conrententemente e Meteorologi 
A E — Rea- ; : : o ? 
TODAS “AS PROCEDENCIAS ? | - e Sort o a DTtaL Aggrediram uma mulher a ps ias de id ali declarada, tendo a generalizar-se, Os ve- tratadas, fazendo-as tomar do de aneira, dy encanada 
Europa.. ..'. + 41) 6.754.000] *7.278,000] mais 594.000 | ceremontas civicas promovidas pe- | * SINA OR lp os: no transporte de frutas para os mercados deixaram Alguns vidros de 'TONTICO mo sul do Brasil está sujeito à vens, 
Estados Unidos A e E nl ER dif 7.918.000 8.289.000] Esta “971.000 los integralistas de S, Paulo- ao ; socos E de bj a Annuncia-se para breve a adhesão ao movimento dos em- INFANTII. poderoso fortifl- tos fortes dao quadrante norte, coma 
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verdadeiro orgulha dos paes, : 
que ficam satisfeitos com as Na Prefeitura 


euas travessnrms a ouvem As varias 
agencias fiscalizadoras 
alegremente os elogios dos ||| o Deposito Central da Munieipalida- 
demais, do perdoada dar hontem, para 05 cor 
res dn Prefeitura a quantia de...» 
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“Elvira, que recebeu diversos ferl- governador civil, mais de 3.000 pessoas se reuniram para assistir ao 
mentos pelo corpo, foi soccorida pe- funeral de um avatchista notorio; A policia deante da attitude hostil 
Ja Assistencia. do Meyer, regressan- da multidão foi obrigada a fazer uso das armas, do que resultou sair 
do em seguida À sua casas gravemente ferida uma mulher. Em signal de protesto foi promul- 

Fol aberto inquerito, gada a greve geral.e o trabalho cessou por completo, 


hnambico, Minas e Rlo de Janetro. 
Pelo segundo nocturno - chegou. o 
sr, Gustavo Barroso, sub-chefe nt- 
cional dos Integralistas e pelo 
“Cruzalro do Sul" o sr. Everardo: 
Leite, chefe do serviço naclonal do 
Departamento Politico Integralistas 


As entregas de café estrangeiro diminuiram de., «« 1.220.000 





As entregas de café brasileiro augmetnaram de .. .. 2.875.000 ” 
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